Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



i. 



'íK ■*.•«• i^. •*' 



r. 



PROSADORES BRASILEIROS 



CONTEMPORxVNEOS 






MELLO MORAES FILHO 



>' % ■ •• ^ 



2{S : .: íf'.' > ^;?.í' ^''i 



/ \ 



MELLO MORAES FILHO 





CONTEMPORÂNEOS 



(T ftEGHOS ESCOLHIDOS) 



H. GARNIER, LIVREI KO-EDITOR 



71, RUA DO OUVIDOR 

RIO DE JANEIRO 



6, RUE DES SAINTS-PÈRE» 

PARIS 






• • « 
« • 






• • • » • « 

• •••••• • 

•• ••••• • 

• • • • « •• 



• • • 









• _• 



• • • 



e « 



• • • • * 



. í 



Ao escolhido prosador e amigo Laude- 
Uno Freire. 



Mello Moraes FILHO 



IVÍ92551 



ftaC fc — 1 ■ 



PREFACIO 



Quando^ em 1810, publicámos o nosso Curso 
de Litteratura Brasileira, o pensamento que regeu 
essa anthologia, na quarta edição successiva- 
mente melhorada^ foi nella reunirmos a maioria 
dos nossos prosadores desde os tempos coloniaes 
até então, sendo conscientemente postos á margem 
conhecidos e illustres escriptores contemporâneos. 

Assim procedendo, depr^hende-se que os intuitos 
da obra eram dar ao paiz, e com especialidade ás 
escolas y uma noção generalisadora da litteratura 
nacionaly na prosa desde as annuas e chronicas 
dos missionários Jesuitas, e na poesia desde os 
esfalfados versos de Bento Teixeira Pinto, 

Tão alto nos remontando^ as correntes littera- 
rias desdobravam-se naturalmente^ deixando a 
descoberto em cada século^ em cada época ^ abruptas 
eminências á admiração dos pósteros. 

Secundando-nos nesse objectivo, distinctos auto- 
res divulgaram publicações congéneres^ variando 
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na preferencia dos trechos : uns, mais ou menos^ 
cingiram-se ás classificações que estabelecemos ; 
outros, á sequencia chronologica, ou não adopta- 
ram classificação alguma. 

As edições esgotadas do Curso de Litteratura, 
entretanto, provam que esse livro preencheu uma 
lacuna, e satisfez uma exigência do nossa meio 
reconhecidamente culto ; não ficando, porém, com- 
pletos os seus fins, porque a nossa evolução intel- 
lectual continuou intensa, permanecendo sem 
entrada em nosso trabalho talentos de primeira 
escolha^ que estreiaram no ultimo período por elle 
abrangido, 

E não só estes, como também outros de apurado 
relevo deixaram de ser contemplados, levando-nos 
isso a conceber a idéa da presente selecta, a que 
dêmos o titulo de Prosadores Brazileiros Contem- 
porâneos (*). 

Sem abrirmos mão do plano por nós uma vez 
acolhido, sem systhematicamente excluirmos autores 
outrora lembrados, este livro apresenta-se ao pu- 
blico com uma feição completamente nova^ por isso 
que fragmentos das mais recentes publicações litte- 
rarias, excerptos laborados por habilissimos repre- 
sentantes da moderna geração, ahi são resguarda- 
dos como versiculos do Koran na mesquita de 
Djadad, á reverencia dos perigrinos do estudo que, 
bem como as caravanas de Meca, encontrarão 
nessas estancias da palavra escripta, uma pai- 
meira ás fadigas do deserto, um oásis ao conforto 
da esperança. 



(*) Alguns autores aqui náo incluídos, jà o foram no 
Cursod eLitteratura, 
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Afastando-nos das demais collectaneas^ e no 
propósito de proporcionar aos leitores um critério 
menos va^illante^ uma característica mais acen- 
tuada de cada escriptor^ e do género de cada pro- 
ducçâo^ para aqui trasladamos rápidas paginas na 
integra^ excerptos não mutilados^ que deixam 
transparecer a índole litteraria deste ou daquelle ; 
figurando ás vezes em mais de uma das referidas 
classes o mesmo nome^ não só porque tivemos em- 
penho em assignalar complexidades intellectuaes, 
mas ainda para não debilitarmos divisões aceitas. 

Acreditando nesse resultado, com proveito dos 
autores e dos géneros iitterarios em que se acha 
discriminado o volume^ resta-nos a satisfação de 
havermos contribuído com o nosso desvaloroso con- 
tingente para maior fama de tantos prosadores 
contemporâneos, alguns dos quaes avultam como 
radiosos promontórios^ projectando relâmpagos 
clarões, nos longes indecisos do futuro, 

Mello Moraes Filho. 
1902. 
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I A festa de N. S. dos Remédios. 

H 

Í" 

; O povo, sem distincçào de classes e condirOes, 
I. aflue logo ao anoitecer de todos os pontos da ci- 
dade, e occupa promiscuamente o lar^o dos Re- 
f médios, uns de pé, outros sentados em bancos e 
• cadeiras, uns parados^ outros passeando, aquelles 
fumando, estes devorando doces, essoutros sim- 
plesmente conversando, e alguns até engolphados 
. em silenciosa e gososa meditação. Cada um vesti- 
do segundo o seu capricho. E a todos a lua illu- 
. mina, o vento refresca e a poeira incommoda 
soffrivelmente. Reina por toda parte o prazer e a 
cordialidade, e é quasi geral a effusáo dos bons 
sentimentos. 

Pelo que toca á manducaçào, ha annos a esta 
parte têm os costumes sofFrido uma bem sensível 
alteração. Dantes se improvisavam no larf»o doze 
ou mais barracas, com toldos de lona, em que os 
amigos da alimentação succolenta e abundante 
iam abarrotar-se de costelletas, lombos de porco, 
tortas de camarão, escabeches, guisados de peixes, 
e outras comidas desta feição ; este anno, no largo, 

1 
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SÓ deparamos com uma barraca triste e solitária- 
Ha mais outra, a do Sr. Valença, a qual de en- 
vergonhada, foi encantoar-se lá para os fundos da 
igreja. Nesta ha cavallinhos de pau em que certa 
laia de amadores da equitação tem dado formida- 
veis corridas, e quedas estrepitosas e victoriadas. 
A B0S9a progressiva e refinada civilisaçEo vae 
banindo je^s^sfocbfe.dô indigestões e borracheiras^ 
e não soflFrer'naaís dò^^oe' doces leves e delicados^ 
as queyij^Q^^i oabojinh^s^de amor, os pães de ló de 
má€^rirà^-'çítprudính(^. çapellinhas, rebuçados,, 
melindres, e suspiros, a que todo mundo se atira^ 
e que todo o mundo apenas rega com agua pura 
do Apicum, salvas sempre as honrosas excepções 
dos fieis cultores da antiga lei, que continuam a 
concorrer ás solitárias e envergonhadas barracas. 
Para aviar a enorme massa dos consumidores de 
massas, uma extensa fila de doceiras circula o 
largo em todas as suas direcções, sentadas em ca- 
deiras, costas ao mar, a face para a multidão, e 
adiante de si, sobre pequenas bancas, os tabolei- 
ros atulhados de doces de toda a espécie, quarti- 
nhas d^agua, e a competente lanterna accesa. Estas 
cem a duzentas lanternas produzem uma maneira 
de illuminação quasi a flor da terra, que não é dos 
espectáculos menos curiosos que ali seofFerecem. 
Não ouso sondar o abysmo do consumo e devora- 
çáo a cada noite : o espirito recua salteado de 
horror diante do calculo ; basta dizer-se os que 
têm a imprudência de passear o largo, á luz do 
dia immediato, o encontram alastrado e sórdido 
<los papeis de todas as cores que involviam os 
extinctos canudos e rebuçados, tão deliciosamente 
chuchurrubiados na véspera. Seria conveniente 
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que OS directiwes futuros fizessem remover 05 
despojos destas pacificas batalhas nocturnas, cuja 
vistiet é bem desagradável^ sobretudo ao amanhe- 
cer do dia da festa. As doceiras de taboleiro po- 
dem considerax-se as tropas ligeiras doesta guerra 
gastronómica: mas além disso os particulares que 
moram pela visinhan^a, ou que para ali se mudam 
n^esta quadra feliz, fazem enormes encommendas 
de grossa e pesada munição para os seus bailes e 
chás ; ?e nas lojas do palacete do commendudor 
Fernando está assentado o quartel general doesta 
dulcíssima industria. Refiro-me á confeitaxia do 
immortal Condeixa, de que dentro em pouco me 
tornarei a occupar. 

Em outras lojas do mesmo palacete embetesgou- 
se o cosmorama do Sr. Gregório ; os guinchos de 
um estropeado realejo forcejam por attrahir os 
curiosos, que ali, por via de regra, nâo costu- 
mam ser de tao bôa companhia, como no palacete 
da rua da Paz. A entrada custa meia pataca. 

No antigo alpendre de N. Senhora, e n'uma bar- 
raca erguida á poucos passos de distancia, tocam 
alternadamente a musica dos Educandos, e a ban- 
da das cornetas do Corpo Fixo. — Nem escolha 
nas peças ; nem esmero na sua execução ; os ins- 
trumentos parecem velhos e rachados, e estão 
certamente desafinados. Será prudente applicar o 
ouvido e a attenção a outros objectos. Ah ! o ba- 
lão ! Já me ia esquecendo que o balão é também 
um ingrediente indispensável nestas festas; e o 
que subio aos ares na noite de domingo, 5 de 
Outubro do aimo da graça de ISSl^foi com an- 
tecipação annunciado em todos os grandes 
jomaes doesta nossa babylonia, como obra de/^ 
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uma associação de artistas, e producto de uma 
subscripçâo nacional, ou provincial.... bem se vê 
que a coisa se torna seria, e toma todas as pro- 
porções gigantescas de uma empreza industrial 
artistica, e scientiiica. Era logo depois da novena ; 
e mal que desatado das importunas prisões o en- 
genhoso e sublime artefacto arrancou altivo e ma- 
gestoso para as eth éreas regiões^ mil basbaques, a 
um tempo, e por um só movimento concertado 
ergueram ao ar os olhos e narizes, e os queixos 
estupefactos, e manifestaram de bocca aberta a glo- 
ria e o prazer que os possuia, por alguns minutos 
de estática admiração, de confuso murmorinho e 
zumbido universal. Era para ver e admirar como 
na volta vinham praticando sábios e profanos so- 
bre o memorável acontecimento ! — Qual notava 
que d 'esta feita não tocou como das outras na torre 
da egrejinha, antes foi direito o seu caminho : 
qual as centelhas que despedia, as guinadas que 
dava, e o rumo que tomou ; qual emfim que era 
todo de papel branco, como bordado de verde 
bem no centro. A verdade é que a este importante 
assumpto dos balões, digno das mais sizudas re- 
flexões dos philosophos e estadistas, não se tem 
entre nós prestado toda a devida attençáo ; a ponto 
tal que a policia ainda não deu parte se este de que 
faliam ardeu nos ares, cahiu em terra, ou abys- 
mou-se no oceano, como aliás era mister, para 
completa satisfação e conhecimento de um publico 
tão judicioso como esclarecido. 

De mim confesso que não sabendo tractar com 
irreverência objectos tão sérios e nobres, apesar 
de asseverar-me pessoa de cuja veracidade faço o 
mais elevado conceito, no bojo da graciosa ma- 
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china não iam novos nem velhos Gamas, por não 
ser do estylo da terra ; não obstante, digo, tocado 
da geral e intelligente admiração, e não tendo ca- 
bedal próprio, recolhido em meu conceito, estive 
a ruminar os seguintes versos do finado Filínto 
Elysio, que offereço ao respeitável, e espero mere- 
çam a indulgência e o passe dos nossos modernos 
românticos 

João Francisco Lisboa. — Obras. 



O pampa. 

Como são melancholicas e solemnes, ao pino do 
sol, as vastas campinas que cingem as margens 
do Uruguay e seus affluentes ! 

A savana se desfralda a perder de vista, ondu- 
lando pelas sangas e cochilas, que figuram as 
fluctuações das vagas nesse verde oceano. 

Mais profunda parece aqui. a solidão e mais pa- 
vorosa do que na immensidade dos mares. E o 
mesmo ermo, porém sellado pela immobilidade, 
e como que estupefacto ante a magestade do fir- 
mamento. 

Raro corta o espaço, cheio de luz, um pássaro 
erradio, demandando a sombra, longe, na restinga 
do mato, que borda as orlas de algum arroio. A 
trecho passa o poldro bravio, desgarrado do ma- 
gote ; eil-o que se vae retouçando alegremente ba- 
bujar a grama do próximo banhado. 

No seio das ondas o nauta sente-se isolado : é 
átomo envolto n'uma dobra do infinito. A ambula 
immensa tem só duas faces convexas : — o mar e 
o céu. 
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Mas em ambas a scena é vivaz e palpitante. As 
ondas se agitam em constante fluetuaçáo : têm 
uma voz, murmuram. No firmamento as nuvens 
cambiam a cada instante ao sopro do vento : ha 
n'ellas uma physionomia, um gesto. 

A tela oceânica, sempre magestosa e esplendida, 
resumbra possante vitalidade. O mch^mo pego, in- 
sondável abysmo, exhubera de força creadora: 
myriadas de animaes o povoam, que surgem á 
flor d'agua. 

O pampa, ao contrario, é o pasmo, o torpor da 
natureza. 

O viandante, perdido na immensa planície, fica 
mais que isolado, ficaoppresso. Em torno d'elle 
fa2-s€ o vácuo ; súbita paralysia invade o espaço, 
que peza sobre o homem, conao livida mortalha. 

Lavor de jaspe, embutido na lamina azul do céo 
— é a nuvem. O chão semelha a vasta lapida mus- 
gosa de extenso pavimento. Por toda a parte a im- 
mutabilidade. Nem um bafo, para que esta natu- 
reza palpite ; nem um rumor que simule o balbu- 
ciar do deserto. 

Pasmosa inaniçào da vida no seio de um alluvio 
de luz ! 

O pampa é a pátria do tufão. Ahi, nas estepes 
nuas, impera o rei dos ventos. Para as fúrias dos 
eleiamentos inventou o Greador as rijezas cadavéri- 
cas da natureza. Diante da vaga impetuosa collo- 
cou o rochedo ; como leito do furacão estendeu 
pela terra as infindaò savanas da America e os ar- 
dentes areaes da Africa. 

Arroja-se o furacão pelas vastas planícies; espo- 
ja-se nellas como o potro indómito ; convoive a 
terra e o céu em espesso turbilhão : afinal a natu- 
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reza entra em repouso ; serena a tempestade ; que- 
<!a-se o deserto, como dantes, plácido e inalterá- 
vel. E a mesma face impassivel ; não ha alli 
sorriso, nem ruga. Passou a borrasca, mas não 
ficaram vestígios. A savana permanece, como foi 
hontem, como ha de ser amanhâ„ até o. dia em 
que o verme homem corroer essa crosta secular 
Áo deserto. 

Ao pôr do sol perde o pampa os toques ardentes 
da luz meridional. As grandes sombras, q le njo 
interceptam montes nem selvas, desdobram-se 
lentamente pelo campo fora. E' então que assenta 
perfeitamente na immensa planície o nome caste- 
lhano. A savana figura realmente um vasto lençol 
desfraldado por sobre a terra e velando a virgem 
natureza americana. 

Esta physionomia crepuscular do deserto é sua- 
ve nos primeiros momentos, mas logo após resum- 
bra tão funda tristeza, que estringe a alma. 

Parece que o vasto e ímmenso orbe cerra-se e 
vae minguando a ponto de espremer o coração. 

Cada região da terra tem uma alma sua, raio 
creador que lhe imprime o cunho da originalidade. 
A natureza infiltra em todos os seres que ella gera 
e nutre aquella seiva própria ; e forma assim uma 
familia na grande sociedade universal. 

Quantos seres habitam as estepes americanas, 
sejam homem, animal ou planta, inspiram n'ellas 
uma alma pampa. Tem grandes virtudes esta 
alma. A coragem, a sobriedade, a rapidez, são in- 
dígenas da savana. No seio desta profunda soli- 
dão, onde não ha guarida para defesa, nem 
sombra para abrigo, é preciso affirontar o deserto' 
«om intrepidez, soffrer as privações com pacien- 
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ciá, e supprimir as distancias pela velocidade- 

Até a arvore solitária que se ergue no meio do& 
[>ampas é typo destas virtudes. Seu aspecto tem o- 
ipier que seja de arrojado e destemido; n'aquelle 
tronco derreado, n'aquelles galhos convulsos, na 
folhagem desgrenhada, ha uma attitude athletica. 
Logo âe conhece que a arvore já luctou com o» 
pampeiro e o venceu. Uma terra secca e poucos 
orvalhos bastam á sua nutrição. A arvore é sóbria 
e feita ás inclemências do sol abrasador. Veio de 
longe a semente, trouxe-a^ o tufào nas azas e áti- 
rou-a alli, onde medrou, l, uma planta emigrante. 
Como a arvore são a ema, o touro, o corsel, todos 
os filhos bravios da savana. 

Nenhum ente, porém, inspira mais energica- 
mente a alma pampa do que o homem, — a 
gaúcho. 

De cada ser que povoa o deserto toma elle o 
melhor : tem a velocidade da ema ou da corsa, os 
brios do corsel, e a vehemencia do touro. 

O coração, fel-o a natureza franco e descorti- 
nado como a vasta cochilha ; a paixão que o agita 
lembra os Ímpetos do furacão : o mesmo bramido^. 
a mesma pujança. 

A esse turbilhão de sentimentos, era indispen- 
sável uma amplitude de coração immensa como a 
savana. 

Tal é o pampa. 

Esta palavra, originaria da lingua kechua, si- 
gnifica simplesmente — o plaino ; mas, sob a fria 
expressão do vocábulo, está viva e palpitante a; 
idóa. 

Pronunciae o nome como o povo que o inven- 
lou. Não vedes no som cheio de voz que reboa e 
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se vae propagando expirar no vago, a imagem fiei 
da savana a dilatar-se por horizontes infindos? 
Não ouvis n'essa magestosa onomatopeia reper- 
cutir a surdina profunda e merencória da vasta 
solidão? 

Nas margens do Uruguay, onde a civilisaçào já 
babujou a virgindade primitiva dessas regiões, 
perdeu o pampa o seu bello nome americano. 

O gaúcho, habitante da savana, dá-lhe o nome 
de — campanha. 

J. DE Alencar. — O Gaúcho. 

A derrubada. 

A mata era imponente. Erguia-se na grota uma 
sucupira de trinta palmos de circumferencia ; 
mais abaixo uma gamelleira, menos gigante, 
quasi emparelhava sua rama com a rama do 
colosso. 

Os mais possantes africanos, cujos braços de 
ferro manejavam o machado como um brinco de 
criança, desfilaram junto á magestosa arvore á se- 
melhança de formigas. 

Um a um paravam para medi-la de alto a baixo, 
mas nenhum teve a coragem de derruba-la. A todos 
a sucupira olhava com desprezo, farfalhando orgu- 
lhosamente sobre a solida base. 

Primeiro passou um cabinda, parou embasba- 
cado, e foi-se muscando, receioso de ser-lhe con- 
fiada a empreitada. 

— Cruz ! Hoje é hoje. Com esse pá o ninguém 
pôde. Tem serviço para uma semana. 

Passou depois umcassange, o qual, arqueando- 

1. 
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se de flanco á guisa de bodoque, pasmou assom- 
brado a mirar-lhe a copa. 

— Huá ! Maravilha do mundo ! Vou-me em- 
bora ; nào sou pimpão para esse bicho, nâo* 

Em seguida passou um inhambane, que, trope- 
çando na grossa raiz, escarrapachou em regra, de 
braços abertos e focinho no chão. Ergueu-se o 
derrubador, e, cuspindo terra, desceu a biboca no 
meio de pragas e exclamações cómicas. - 

— Uê"ê-ê-ê ! Já está mostrando o que ha de ser. 
Puah ! Judêo do inferno. 

Afinal approximou-se um moçambique que, 
arrimando-se ao cabo do machado, alli ficou esta- 
telado, de pernas abertas, a grunhir uma lenga- 
lenga indecifrável. 

Nessa occasião despontou Fernando no aceiro 
superior e vibrou a vista, dominando o servi(^o 
de um golpe. Elle era o derrubador mais famoso 
daquelle sertão, que nesse tempo os contava de 
mão cheia. 

Não havia pontaria mais certeira. Quando elle 
lançava o olhar calculista aos galhos de uma 
arvore, estivesse esta no prumo, marcava a direc- 
ção de sua queda, e não errava o tiro. 

Quando o fazendeiro soltou do largo peito o 
berro que enchia o valle, e despertava o eito, a 
floresta tremeu de medo até á raiz. Acabava de 
chegar o raio que devia fulmina-la. 

Ao avistar na grota a gigantesca sucupira, em 
pé, atirando aos derrubadores o formidável desa- 
fio, que ninguém ousava aceitar, o fazendeiro 
ficou contente; era com esses colossos altaneiros 
que elle gostava de se medir. Censurou energica- 
mente os escravos por haverem fugido covarde- 
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mente da arvore, desceu á grota, c gritou por 
Chico Congo. 

Acuditi um africano hercúleo. Era o seu braço 
direito; não havia em todo o Brasil machado mais 
valente, nem mais vigoroso tapyr. O fazendeifo 
-escolheu mais dous derrubadores para contrapeso 
ao negro, e distribuiu-osem tomo da sucupira. Ao 
Congo sósinho coube a tarefa de entalhar a bar- 
riga do páo até o âmago, mas apezar de árdua a 
tarefa, andassem ligeiro os seus malungos, pois 
não tardaria em deií^a-los atráz. 

Fernando marcou a pontaria para a forquilha 
da gamelleira, e ordenou que não cortassem estât. 
Coiíorme seus cálculos, o peso da sucupira, alliado 
:ao choque, seria bastante para deitar abaixo sua 
grossa vizinha, de fibra menos rija; os dous colos- 
sos unidos no abraço da morte, cahindo juntos 
sobre a floresta golpeada, arrasariam a grota até & 
várzea. 

Ponderou o congo que se a gamelleira resis- 
tisse, como seria cçrlo, a sucupira enganchada na 
i5ua forquilha, formaria um perigoso mundéo. Os 
seus companheiros apoiaram esse parecer, achando 
prudente entalhar a gamelleira, embora se consu- 
misse mais tempo. O lavrador, confiado no seu 
plano temerário, persistio ; então o trabalho 
começou. 

O congo, fincando um pé atráz, arremessou o 
machado que foi encravar-se no rijo lombo do 
gigante. O aço cantou, e o cabo solto brandiu como 
a cauda da jararaca retrahida para o bote. 

O negro cuspiu entre as m&os, esfregou as 
palmas uma na outra, e arrancou a arma ter- 
rível. 
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Os golpes succederam-se. A eada golpe voava 
um estilhaço de páo, zunindo. Os oulros derruba- 
dores porfiavam em imitar o congo, mas faltava- 
lhes a força e destreza do pulso. Também o afri- 
cano gostava de provoca-los, alardeando seu vigor. 
Sempre que o seu machado retinia no cime, elle 
bradava aos parceiros em tom de chacota : 

-— Acocha, malungo. 

— Hoje quebro-te a proa, respondia o mais en- 
cafifado. 

— Vamos ver. 

E os golpes redobravam, echoando além; e os 
cavacos zuniam no espaço [como a bala do ar- 
cabuz. 

Passava de meio-dia, quando a sucupira deu o 
primeiro gemido. 

Os derrubadores soltaram uma interjeição uni- 
sona de enthusiasmo ; o eito em coro respondeu 
com outro. Mas faltava ainda muito para o colosso 
cahir. 

O congo malhava sempre, emquanto os parcei- 
ros fatigados deixavam as vezes pender os braços 
frouxamente. Mas também recomeçavam logo. 
A cada vaivém do machado, entoava o congo uma 
breve cantiga, a que respondiam os parceiros em 
coro, quando vibravam os golpes simultâneos. 

— Acocha, malungo. 

— Batecum gererê. 

— Acocha com força. 

— Batecum gererê. 

— O gavião é quem governa. 

— Batecum gererê. 

Essas phrases e outras, acompanhadas do estri- 
bilho, marcavam o compasso regular das macha- 
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dadas. O fazendeiro dirigia o serviço com o olhar 
vigilante no gavião da arvore, donde dependia 
a certeza da pontaria. Ora mandava cortar mais- 
á direita, ora mais á esquerda, conforme a neces-^ 
sidade. 

A attenção do eito convergia para esse ponto : 
não se fallava noutra cousa ; sustentavam alguns, 
que a gamelleira nào cahiria, apostavam outros 
que ella nào resistiria ao choque. Só Pai Bento 
não fallava. Trazia os olhos arregalados no es- 
paço, como se estivesse vendo uma visão si- 
nistra. 

A's onze horas pararam para tomar a refeição. 
Pai Bento nào comeu. 

O trabalho recomeçou com mais enthusiasmo, 
Emfim ás duas da tarde o colosso vegetal estalou 
no âmago, e os três algozes soltaram o grito de 
aviso. 

— Foge, gente. 

Então os trabalhadores, que andavam por alli 
perto, escafederam-se á pressa. 

A sucupira estava equilibrada sobre a aresta de 
um prisma. Apenas os derrubadores disseminados 
pela floresta puzeram-se longe do perigo, o congo 
atirou mais alguns golpes. 

De repente rangeram as fibras do tronco, e a 
cabeça enorme do rei daquelles valles, descre- 
vendo um arco de circulo sobre um raio de cento 
e vinte palmos, e acompanhado pelo coro selvagem 
dos derrubadores,abateu-se naforquilhadagamel- 
leira, desgrenhada a coma, e estremecendo o 
deserto com seu rugido de moribundo. 

Ao peso do colosso a gamelleira vergou violen- 
tamente, semelhante a um arco ao despedir a 
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setta, porém suas fibras elásticas, reagindo logo, 
snspendéram de novo o decepado gigante. 

Fernando empallídeceu. O silencio estendeu-se 
no eito ; cíncoenta olhos cheios de emoção, de 
espanto e anciedade assistiam á scena pavorosa. 
Só Pae Bento nada via. 

Como dons athletas engalfinhados na luta se 
•despedaçam, rangendo os dentes, ferindo-se com 
AS unhas, e procurando com terríveis solavancos 
abater um ao outro, assim a sucupira, ferrada 
á nuca da gamelleira, a envergava para baixo, 
sempre que ella tentava erigir-se na magestade 
primitiva. 

Os dous gigantes oscillavam nesse vaivém for- 
midável, a rasgarem-se as carnes, a dilacerarem- 
se as vestes, a arrancarem-se as barbas, arrochados 
sempre pelos músculos de aço. 

— A gamelleira está duvidando, disse o 
congo. 

— Temos mundéo, accrescenton outro. 

— Veremos ainda. 

Esta observação partira do fazendeiro, que es- 
perava o desfecho do combate com o interesse do 
-amor próprio compromettido. 

Offendido em sua vaidade, elle, o derrubador 
de fama, julgar-se-hia deshonrado, se o calculo 
falhasse desastradamente. 

Nesse ínterim, quebrou-se um galho, e a sucu- 
pira girando projectou-se á esquerda, e calcou 
desesperadamente o adversário. 

— E' agora ! bradou Fernando. 

Ouvio-se um estalo, em seguida um estertor, e 
outro, e outro. 

De repente vibrou um estampido, e a gamelleira, 
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laseada pela base, cedeu emfim á força que a sub- 
jugava. 

Então os deus titans, abraçados ao rolarem na 
arena, rugindo como um bando de pantheras, 
tombaram sobre a floresta, e esmagando de uma 
em uma as arvores seculares varreram a grota. 

As pessoas que habitavam longe as bibocas da 
serra, foram sorprendidaspor um trovão medonho, 
que passou esbarrando por aquellas encostas, e 
attonitas interrogaram o espaço. 

Não havia uma nuvem no céo. 

ÀHERico Werneck. — Grociema. 



Inundação. 

Tudo era agua e céo. 

Â inundação tinha coberto as margens do rio até 
onde a vista podia alcançar ; as grandes massas 
d^âgua que o temporal, durante uma noite inteira 
vertera, sobre as cabeceiras dos confluentes do 
Parahyba, desceram das serranias e, de torrente 
em torrente, haviam formado essa tromba gigan- 
tesca que se abatera sobre a várzea. 

A tempestade continuava ainda ao longo de 
toda a cordilheira, que apparecia coberta por um 
nevoeiro escuro ; mas o céo, azul e limpido, sorria 
miraaido-se no espelho das aguas. 

A inundação crescia sempre ; o leito do rio ele- 
vava-se gradualmente; as arvores pequenas desap- 
pareciam, e a folhagem dos soberbos jacarandás 
sobrenadava já, €omo grandes moitas de arbustos. 

A €upola da palmeira, em que se achavam Pery 
e Cecilia, parecia uma ilha de verdura, banhando- 
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se nas aguas da corrente; as palmas que se abriam 
formavam no centro um berço mimoso, onde os 
dois amigos, estreitando-se, pediam ao céo para 
ambos uma só morte, pois uma só era a sua vida. 
Cecilia esperava o seu ultimo momento com a 
sublime resignação evangélica, que só dá a religião 
do Christo : morria feliz ; Pery tinha confundido 
as suas almas na derradeira prece que expirara de 
seus lábios. 

— Podemos morrer, meu amigo ! disse ellacom 
uma expressão sublime. 

Pery estremeceu ; ainda nessa hora suprema seu 
espirito revoltava-se contra aquella idéa, e não 
podia conceber que a vida de sua senhora tivesse 
de perecer como a de um simples mortal. 

— Não ! exclamou elle. Tu não podes morrer. 
A menina sorrio docemente. 

— Olha ! disse ella com a sua voz maviosa, a 
agua sobe, sobe... 

— Que importa ! Pery vencerá a agua, como 
venceu todos os teus inimigos. 

— Se fosse um inimigo, tu o vencerias, Pery. 
Mas é Deus... E' o seu poder infinito! 

— Tu não sabes ? disse o indio como inspirado 
pelo seu amor ardente : o Senhor do céo manda 
ás vezes áquelles a quem ama um bom pensa- 
mento ! 

E o indio ergueu os olhos com uma expressão 
ineffavel de reconhecimento. 

Fallou com um tom solemne : 

c Foi longe, bem longe dos tempos de agora. 
Às aguas cahiram e -começaram a cobrir toda a 
terra. Os homens subiram ao alto dos montes ; um 
só ficou na várzea com sua esposa. 
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M Era Tamandaré ; forte entre os fortes ; sábio 
mais que todos. 

( O Senhor falia va-lhe de noite ; e de dia elle 
ensinava aos filhos da tribu o que aprendia do 
céo. 

« Quando todos subiram aos montes, elle disse : 

— « Ficae commigo ; fazei como eu, e deixae que- 
venha a agua. » 

« Os outros não o escutaram e foram para o 
alto ; deixaram elle só na várzea com sua com- 
panheira, que não o abandonou. 

« Tamandaré tomou sua mulher nos braços e- 
subiu com ella ao olho da palmeira ; ahi esperou 
que a agua viesse e passasse; a palmeira dava 
fructos que os alimentavam. 

« A agua veio, subiu e cresceu ; o sol mergu- 
lhou e surgiu uma, duas e três vezes. A terra 
desappareceu, a arvore desappareceu, a montanha 
desappareceu. 

« A agua tocou o céo, e o Senhor mandou entáo» 
que parasse. O sol, olhando, só viu céo e agua, e* 
entre a agua e o céo, a palmeira, que boiava, 
levando Tamandaré e sua companheira. 

« A corrente cavou a terra ; cavando a terra^ 
arrancou a palmeira; arrancando a palmeira, subiu 
com ella; subiu acima do valle, acima da arvore, 
acima da montanha. 

« Todos morreram ; a agua tocou o céo três soes- 
com três noites; depois baixou, baixou até quer 
descobriu a terra. 

« Quando veio o dia, Tamandaré viu que a pal- 
meira estava plantada no meio da várzea, e ouvio» 
a avezinha do céo, o guanumby, que batia as. 
azas. 
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« Desceu com sua companheira, e povoou a 
terra. » 

Pery tinha fallado com o tom inspirado que- dão 
as crenças profundas, com o enthusiasmo das 
almas ricas de poesia e sentimento. 

Cecília o ouYÍa sorrindo, e bebia uma a uma as 
suas palavras, como se fossem as partículas do ar 
que respirava; parecia-lhe que a alma do seu 
amigo, essa alma nobre ebella,se desprendia do seu 
corpo em cada uma das phrases solemnes, e vinha 
embeber-se no seu coração, que se abria para 
recebel-a. 

A agua, subindo, molhou as pontas das largas 
folhas da palmeira, e uma gotta, resvalando pelo 
leque, foi embeber-sè na alva cambraia das rou- 
pas de Cecília. 

A menina, por um movimento instinctivo de 
terror, conchegou-se ao seu amigo ; e nesse mo- 
mento supremo, em que a inundação abria a fauce 
enorme para tragal-os, murmurou docemente : 

— Meu Deus!... Pery!... 

Então passou-se sobre este vasto deserto d^agua 
e céo uma scena estupenda, heróica, sobrehu- 
mana, um espectáculo grandioso, uma sublime 
loucura. 

Pery, allucinado, suspendeu-se aos cip<5s que se 
entrelaçavam pelos ramos das arvores já cobertas 
de agua, e com um erforço desesperado, cingindo 
o tronca da palmeira nos seus braços hirtos, aba- 
lou-o até ás raízes. 

Três vezes os seus músculos de aço, estorcendo- 
se, inclinaram a haste robusta ; e três vezes o seu 
corpo vergou, cedendo á retracção violenta da 
arvore, que voltava ao logar que a natureza lhe 



'!»"•" 1 1 



INUNDAÇÃO 19 

havia marcado. Luta terrível, espantosa, louca, 
esvairada ; luta da vida contra a matéria ; kita do 
homem contra a terra ; luta da força contra a im- 
mobilidade. 

Houve um momento de repouso, em qu« o ho- 
mem, concentrando todo o seu poder, estorceu-se 
de novo contra a arvore ; o impelo foi tenrivel, e 
pareceu que o corpo ia despedaçar-se nessa disten- 
são horrivel. Ambos, arvore e homem, embalan- 
çaram-se no seio das aguas ; a haste oscillou ; as 
raizes desprenderam-se da terra, já minada pro- 
fundamente pela torrente. A cupola da palmeira, 
embalançando-se graciosamente, resvalou pela 
flor d'agua, como um ninho de garças, ou alguma 
ilha fluctuante, formada pelas vegetações aquá- 
ticas. 

Pery estava de novo sentado junto de sua se- 
nhora quasi inanimada ; e, tomando-a nos braços, 
disse-lhe, com um aceento de ventura suprema : 

— Tu viverás ! . . . 

Ceciiia abriu os olhos e, vendo seu amigo junto 
delia, ouvindo ainda suas palavras, sentiu o enlevo 
que deve ser o gozo da vida eterna. 

— Sim?... murmurou ella; viveremos!... lá 
no céo, no seio de Deus, junto daquelles que 
amamos!... O anjo espanejava-se para remontar 
ao berço. 

— Sobre aquelle azul que tu vês, continuou 
ella, Deus mora no seu throno, rodeado dos que o 
adoram. Nós iremos lá, Pery! Tu viverás com tua 
irmá, sempre ! 

Ella embebeu os olhos nos olhos do seu amigo, 
e languida reclinou a loura fronte. 
O hálito ardente de Pery bafejou-lhe a face. 
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Fez-se no semblante da virgem um ninho de 
castos rubores e limpidos sorrisos ; os lábios abri- 
ram-se como as azas purpúreas de um beijo, sol- 
tando o vôo. 

E a palmeira, arrastada pela torrente impetuosa, 
fugia... 

E sumiu-se no horizonte. 

J. DE ALENCAR. — O Guaratiy ^ 



Visita de Esoobar. 

Em casa, tinham já mentido, dizendo a minha 
mãe que eu voltara e estava mudando de roupa. 

« A missa das oito já ha de ter acabado... Ben- 
tinho devia estar de volta... Teria acontecido al- 
guma cousa, mano Cosme?... Mandem ver... » 
Assim fallava ella, de minuto a minuto, mas eu 
entrei e cominigo a tranquillidade. 

Era o dia das boas sensações. Escobar foi visi- 
tar-me e saber da saúde de minha màe. Nunca me^ 
visitara até alli, nem as nossas relações estavam 
já tào estreitas, como vieram a ser depois ; mas 
sabendo a razão da minha sabida, três dias antes, 
aproveitou o domingo para ir ter commigo e per- 
guntar se continuava o perigo ou não. Quando lhe 
disse que não, respirou. 

— Tive receio, disse elle. 

— Os outros souberam ? 

— Parece que sim : alguns souberam. 

Tio Cosme e José Dias gostaram do moço ; o 
aggregado disse-lhe que vira uma vez o pae no Rio 
de Janeiro. Escobar era muito polido; e, com- 
quanto fallasse mais do que veiu a fallar depois, 
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ainda assim nào era tanto como os rapazes da nossa 
idade ; naquelledia achei-o um pouco mais expan- 
sivo que de costume. Tio Cosme quiz que jantasse 
comnosco. Escobar reflectiu um instante e acabou 
dizendo que o correspondente do pae esperava por 
elle. Eu, lembrando-me das palavras do Gurgel, 
repeti-as : 

— Manda-se lá um preto dizer que o senhor 
janta aqui, e irá depois. 

— Tanto incommodo! 

— Incommodo nenhum, interveiu tio Cosme. 

Escobar acceitou, e jantou. Notei que os movi- 
mentos rápidos que tinha e dominava na aula 
também os dominava agora, na sala como na mesa. 
A hora que passou commigo foi de franca ami- 
zade. Mostrei-lhe os poucos livros que possuia 
Gostou muito do retrato de meu pae ; depois de 
alguns instantes de contemplação, virou-se e 
disse-me : 

— Vê-se que era um coração puro! 

Os olhos de Escobar, claros como já disse, eram 
Mulcissimos ; assim os definiu José Dias, depois que 
elle sahiu, e mantenho esta palavra, apesar dos 
quarenta annos que traz em cima de si. Nisto nào 
houve exageração do aggregado. A cara rapada 
mostrava uma pelle alva e lisa. A testa é que era 
um pouco baixa, vindo a risca do cabello quasi em 
cima da sobrancelha esquerda ; mas tinha sempre 
a altura necessária para não affrontar as outras 
feições, nem diminuir. a graça delias. Realmente, 
era interessante de rosto, a bocca fina e chocar- 
reira, o nariz curvo e delgado. Tinha o séstjpe de 
sacudir o hombro direito, de quando em quando, 
e veiu a perdel-o, desde que um de nós lh'o notou 



22 . PROSADORES BRASILEIROS 

um dia no seminário ; primeiro exemplo que vi de 
que um homem pôde corrigir-se muito bem dos 
defeitos miúdos. 

Nunca deixei de sentir tal ou qual desvaneci- 
mento em que os meus amigos agradassem a todos . 
Em casa, ficaram querendo bem a Escobar ; a 
mesma prima Justina achou que era um moço 
muito apreciável, apesar... Apesar de que? per- 
guntou-lhe José Dias, vendo que ella não acabava 
a phrase. Não teve resposta, nem podia tel-a; 
prima Justina provavelmente não viu defeito claro 
ou importante no nosso hospede ; o cupesar era uma 
espécie de resalva para algum que lhe viesse a 
descobrir umdia; ou então foi obradeuso velho, que 
a levou a restringir, onde não achara restricção. 

Escobar d espediu-se logo depois de jantar; fui 
leval-o á porta, onde esperámos a passagem de 
um omnibus. Disse-me que o armazém do corres- 
pondente era na rua dos Pescadores, e ficava aberto 
até ás nove horas : elle é que se não queria demo- 
rar fora. Separámo-nos com muito affecto : elle, 
de dentro do omnibus, ainda me disse adeus, com 
a mão. Conservei-me á porta, a ver se, ao longe,^ 
ainda olharia para traz, mas não olhou. 

— Que amigo é esse tamanho ? perguntou al- 
guém de uma janella ao pé. 

Não é preciso dizer que era Capitú. São cousas 
que se adivinham na vida, como nos livros, sejam 
romances, sejam historias verdadeiras. Era Capitú, 
que nos espreitara desde algum tempo, por dentro 
da veneziana, e agora abrira inteiramente a janella, 
e apparecera. Viu as nossas despedidas tão rasga- 
das e aífectuosas, e quiz saber quem era que me 
merecia tanto. 
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— É O Escobar, disse eu, indo pôr-me embaixo 
da janella, a olhar para cima. 

Machado de Assis. — D. Casmurro, 

Um typo nacional. 

Anselmo Guedes Guerra, amigo de Ramos Soa- 
res desde tempos do coUegio, e companheiro seu 
indefectivel em todos os trâmites da vida, teste- 
munha até do casamento, figurara, para assim 
dizer, no legado universal tão a propósito deixado 
á bella Lucinda pelo finado marido. Havia sido, 
annos e annos, amigo da casa e delia frequenta- 
dor diário ; ficou sendo amigo da casa e seu fre- 
quentador diário, e para tanto contribuíam predi- 
cados especiaes em quem disso fizera inalterável 
norma de existência. 

Solteirão, tristonho, se não de todo merencório, 
magro, esguio, de aspecto, porém, não desageita- 
do e displicente, tinha para cima de 50 annos, 
dando-lhe alguns com manifesta generosidade 
mais de 60 ; o que, entretanto, era de todo o ponto 
impossível tirar a limpo com os hábitos de rigorosa 
reserva, e até sigillo de quem os possuía, uma de- 
zena mais, uma dezena menos. 

Constitui ra-se uma das suas características, o 
raysterio. Nada, nada se sabia, ao certo, do que 
lhe era attinente, caso não fosse a uniformidade 
do seu viver uma das razões, para que tanto se 
fechasse olle aos olhos da curiosidade c bisbilho- 
tice. 

Empregado da secretaria dos estrangeiros, tor- 
nar a-se, desde amanuense, um modelo de pon- 
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tualidade, por todos citado. Entrava para a repar- 
tição ao bater preciso das 9 horas da manhã e de 
lá não arredava pé senáo ás 3 da tarde exactas ; 
isso por lustros inteiros, sem a menor discrepân- 
cia, sem uma falha, uma doença, uma simples 
dôr de cabeça. Ninguém o vencia na assiduidade 
do trabalho offtcial, mas só dentro do que restri- 
•<;tamente lhe competia fazer, sem calor nem de- 
sejo de distinguir-se ou galgar promoções, tudo 
com muita pausa, pronunciada frieza até. Che- 
gara a chefe de secção a poder da antiguidade, 
nâo se queixando jamais das muitas preterições do 
-que fora victima, na apparencia, impassível. 
Quando algum companheiro, pugnando por di- 
reitos conculcados, buscava chamal-o a si, sacu- 
dil-o, appellando para a necessidade de, pelo me- 
nos, protestar contra flagrantes injustiças, costu- 
mava responder : « Para quê? O mundo é assim 
mesmo. O senhor nâo sabe o provérbio : Quem 
nào tem padrinho, morre pagão ? » 

E, imperturbável, continua no ingrato labor de 
prestar serviços á Nação, por alguns centos de mil 
réis mensalmente. 

Pouco inclinado a familiaridades, nada commu- 
nicativo, dias havia em que não dava uma só pa- 
lavra aos coUegas de trabalho, que, apezar dos 
ríseus modos esquivos, lhe queriam bem e, sem 
maldade ou intenção de oífende^o, tradicional- 
mente lhe chamavam o Guéguéy pela approxima- 
ição e assonancia do Guedes ao Guerra. 

Visconde de Taunay. — No declinio. 
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Que me conste, ainda ninguém relatou o sen 
próprio delirio ; faço-o eu, e a sciencia m'o agra- 
decerá. Se o leitor não é dado á contemplação 
d'estes phenomenos mentaes, pode saltar o capi- 
tulo ; vá direito á narração. Mas, por menos 
curioso que seja, sempre lhe digo que é inter^es- 
sante saber o que se passou na minha cabeça du- 
rante uns vinte a trinta minutos. 

Primeiramente, tomei a figura de um barbeiro 
chinez, bojudo, destro, escanhoando um manda- 
rim, que me pagava o trabalho com beliscões e 
<!onf eitos : caprichos de mandarim. 

Logo depois, senti-me transformado na Siimma 
Theologica de S. Thomaz, impressa n'um volume, 
e encadernada em marroquim, com fechos de prata 
e estampas ; idéa esta que me deu ao corpo a mais 
completa immobilidade ; e ainda agora me lembra 
que, sendo as minhas mãos os fechos do livro, e 
cruzaudo-as eu sobre o ventre, alguém as desciii- 
zava(Virgilia de certo), porque a attitude lhe d«va 
a imagem de um defunto. 

Ultimamente, restituidoá forma humana, vi che- 
gar um hippopotamo, que me arrebatou. Deixei- 
me ir, calado, não sei se por medo ou confiança : 
mas, dentro em pouco, a carreira de tal modo so 
tornou vertiginosa, que me atrevi a iuterrogal-o, 
e com alguma arte lhe disse que a viagem mé 
parecia sem destino. 

— Engana-se, replicou o animal, n(3s vamos á 
origem dos séculos. 

2 



26 PROSADORES BRAKLEIROS 

Insinuei que deveria ser muitíssimo longe ; mas^ 
o hippopotamo não me entendeu ou não me ouviu, 
se é que não fingiu uBaa d'essas cousas ; e, per- 
gunlando-lhe, visto que elle fallava, se era descen- 
dente do cavallo de Achilles ou da asna de Balaâo, 
retorquiu-me com ijm gesto peculiar a estes dous 
quadrúpedes : abanou as orelhas. Pela minha pajle 
fechei os olhos e deixei-me ít á veaortura- Já agora 
não se me dá de confessar que sentia um^as taes ou 
quaes cócegas de curiosidade, por sab«r onde ficava 
a origem dos séculos, se era tão mysteriosa como 
a origem do Nilo, e sobretudo se valia algui^ta 
cousa mais ou menos do que a consummação dos 
mesmos séculos : reflexões de cerelMPo enfermo. 
Como ia de olhos fechados, não via o caminho; 
lembra-me só que a sènsa/ção de frio augmentava 
com a jornada, e que chegou uma occasião em que 
me pareceu entrar na região dos gelos eternos. 
Com effeito, abri os olhos e vi que o meu animal 
galopava n'uma planicie branca de jieve, com 
uma ou outra montanha de neve, vegetação de 
neve, e vários animaes grandes e de neve. Tudo 
neve ; chegava a gelar-nos um sol de neve. Tentei 
fallar, mas apenas pude grunhir esta pergunta 
anciosa : 

— Onde estamos ? 

— Já passámos o Éden. 

— Bem ; paremos na tenda de Abrahão. 

— Mas se nós caminhamos para traz ! redarguiu 
motejando a minha cavalgadura. 

Piquei vexado e aturdido. A jornada entrou a 
parecer-me enfadonha e extravagante, o frio in- 
commodo, a conducção violenta, e o çesultado 
impalpável. E depois — cogitações de enfermo — 
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dado que diegasfiemos ao fim indicado, não era 
impossÍ¥el qne os secBltos, irritados coialfaefi de- 
vassarem a origem, me esmagas^sem entre as 
unhas, que deviam Sfer tão seculares como elles. 
Em quanto assim pensava^ iamos devorando ca- 
minho, e a planície voava debaixo dos nossos pés, 
até que o smimal lestacou, e pude olhar mais tran- 
^illamente em torno de mim. Olhar sóiiaente ; 
nada vi, além da immensa brancura da neve, que 
d'esta vez invadira o próprio céo, até alli azul. 
Talvez, a espaços, me apparecia uma ou outra 
planta, enorme, brutesca, meneando ao v«illo as 
suas largas folhas. O silencio d'aquella regtào era 
egual ao do sepulehro : dissera-se qutt a vida das 
cousas ficara estúpida dean te do homem. 

Gahiu do ar ? destacou-^e da terra? náo sei ; sei 
que um vulto immen^so, uma figura de mulher me 
appareceu então, fitando-ine uns olhos rutilantes 
como o sol. Tudo n'eesa figura tinha a vastidão 
das formas selváticas, e tudo escapava á compre- 
hensão do olhar humano, porque os contornos 
se perdiam no ambiente, e o que parecia espesso 
era muita vez diaphano. Estupefacto, não disse 
nada, náo cheguei sequer a soltar um grito ; mas, 
ao cabo de algum tempo, que foi breve, per- 
guntei quem era e como se chamava : curiosidade 
de delirio. 

— Ghama-me Natureza ou Pandora ; sou tua 
mâe e tua inimiga. 

Ao ouvir esta ultima palavra, recuei um pouco, 
tomado de susto. A fígura soltou uma gargalhada, 
que produziu em torno de nós o efiFeito de um 
tufão ; as plantas torceram-se e um longo gemido 
quebrou a mudez das couséis externas. 
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— Nào te assustes, disse ella, minha inimizade 
nào mata ; é sobretudo pela vida que se affirma . 
Vives : nào quero outro flagello. 

— Vivo ? perguntei eu, enterrando as unhas nas 
mãos, como para certificar-me da existência. 

— Sim, verme, tu vives, Nào receies perder 
esse andrajo que é teu orgulho; provarás ainda, por 
algumas horas, o pão da dôr e o vinho da miséria. 
Vives : agora mesmo que ensandeceste, vives ; e 
se a tua consciência rehouver um instante de saga- 
cidade, tu dirás que queres viver. 

Dizendo isto, a visão estendeu o braço, segu- 
rou-me pelos cabellos e levantou-me ao ar, como 
se fora luna pluma. Só então pude ver-lhe de 
perto o rosto, que era enorme. Nada mais quieto ; 
nenhuma contorsáo violenta,, nenhuma expressão 
de ódio ou ferocidade ; a feição única, geral, com- 
pleta, era a da impassibilidade egoista, a da eterna 
surdez, a da vontade immovel. Raivas, se as tinha, 
ficavam encerradas no coração. Ao mesmo tempo, 
n'esse rosto de expressão glacial, havia um ar de 
juventude, mescla de força e viço, deante do 
qual me sentia eu o mais débil e decrépito dos seres. 

— Entendeste-me ? disse ella, no fim de algum 
tempo de mutua contemplação. 

— Não, respondi ; nem quero entender-le ; tu 
és absurda, tu és uma fabula. Estou sonhando, de 
certo, ou, se é verdade que enlouqueci, tu não pas- 
sas de uma concepção de alienado, isto é, uma 
cousa Vã, que a razão ausente nào pode reger nem 
palpar. Natureza, tu? a Natureza que eu conheço 
é só mãe e não inimiga ; não faz da vida um fla- 
gello, nem, como tu, traz esse rosto indifferente, 
como o sepulchro. E porque Pandora *^ 
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'brque levo na minha bolsa os bens e os 
males, e o maior de todos, a esperança, consolação 
dos homens. Tremes? 

— Sim ; o teu olhar fascina-me. 

— Creio ; eu não sou somente a vida ; sou tam- 
bém a morte, e tu estás prestes a devolver-me o 
que te emprestei. Grande lascivo, espera-te a vo- 
luptuosidade do nada. 

Quando esta palavra echoou, como um trovão, 
n'aquelle immenso valle, afigurou-se-me que era 
o ultimo som que chegava a meus ouvidos ; pare- 
ceu-me sentir a decomposição súbita de mim 
mesmo. Então, encarei-a com olhos supplices, e 
pedi mais alguns annos. 

— Pobre minuto I exclamou. Para que queres 
tu mais alguns instantes de vida ? Para devorar e 
seres devorado depois ? Não estás farto do espectar 
culo e da luta ? Conheces de sobejo tudo o que eu 
te deparei menos torpe ou menos afílictivo : o 
alvor do dia, a melancholia da tarde, a quietação 
da noite, os aspectos da terra, o somno, emfim, o 
maior beneficio das minhas mãos. Que mais queres 
tu, sublime idiota? 

— Viver somente, não te peço mais nada. Quem 
me poz no coração este amor da vida, se não tu ? 
e, se eu amo a vida, porque te has de golpear a ti 
mesma, matando-me ? 

— Porque já não preciso de ti. Não importa ao 
tempo o minuto que passa, mas o minuto que 
vem. O minuto que vem é forte, jocundo, suppõe 
trazer em si a eternidade, e traz a morte, e perece 
como o outro, mas o tempo subsiste. Egoismo, 
dizes tu? Sim, egoismo, não tenho outra lei. 
Egoismo, conservação. A onça mata o novilho por- 

2. 
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que o raxiiocinio da onça é que ella ée^e viver, e 
ge o novilho é tenro tanto melhor : eis o estatuto 
universal. Sobe e olha. 

Isto dizendo, arrebatou-me ao alto de uma mon- 
tanha. Inclinei os olhos a uma das vertentes, e 
eoatemplei, durante um tejnpo largo, ao longe, 
atravez de um nevoeiro, uma cousa única. Ima- 
gina tu, leitor, uma reducção dos séculos, e um 
desfilar de todos elles, as raças todas, todas as 
paixões, o tumulto dos impérios, a guerra dos 
appetit^ e dos ódios, a destruição reciproca dos 
seres e dás cousas. Tal era o espectáculo, acerbo e 
curioso espectáculo. A historia do homem e da 
terra tinh^ assim uma intensidade que Ibe n^ 
podiam dar nem a imaginação nem a sciencia, 
porque a sciencia é mais lenta e a ima^jaação mais 
-▼aga, emquanto que o que eu alli via era a con- 
densação viva de todos os tempos. Para descrevel- 
« seria preciso fixar o relâmpago. Os séculos des- 
filavam n'um turbilhão, e, não obstante, porque 
os olhos do delirio são outras, eu via tudo o que 
passava diante de mim^ — ílagellos e delicias, — 
desde essa cousa que se chama gloria até essa 
oFQtra que se chama miséria, e via o amor multi- 
plicando a miséria, e via a miséria aggravando a 
debilidade. Ahi vinham a cobiça que devora, a 
cólera que inflamma, a inveja que baba, e a 
enxada e a penna, húmidas de suor, e a ambição, 
a fome, a vaidade, a melancholia, a riquezav o 
amor, e todos agitavam o homem, como um cho- 
calho, até destruil-o, como um farrapo. Eram as 
formas varias de um mal, que ora mordia a vis- 
cera^ oíra mordia o pensamento, e passeiava eter- 
namesite as suas vestes de arlequim, em derredor 
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4la espécie burnsaia. A dòr cedia alguma vez, mâs 
•cedia á indifferença, ^foe era um somnc» sem 
^K)nhos, ou ao j>r«i2er, que era uma dòr bastarda. 
Eutâo o homem, fiagellado e rebelde, >€orria 
dean te da fatalidade das cousas, atraz^le uma figura 
nebulosa e esquina, feita de retalhos, um retalho 
de impalpável, outro de improvável, outro de 
invisível, cosidos todos a ponto precário, com a 
agulha da ims^inação; e essa figura, — nada 
menos que a chimera da felicidade, — ou lhe 
fugia perpetoamente, ou deixava-se apaahar pela 
fralda, e o homem a cingia ao peito, e então ella 
ria, como um escarneo, e sumia-se, como uma 
illusão. 

Âo contemplar tanta calamidade, não pude reter 
um grito de angustia, que Natureza ou Pandora 
escutou sem protestar nean rir ; e nao sei por que 
iei de transtorno cerebral, fui eu que me pu2 a 
rir, — de um riso descompassado e idiota.* 

— Tens razão, disse eu, a cousa é divertida e 
vale a pei^a, — talvez monótona — mias vale a 
pena. Quando Job amaldiçoava o dia em que f^a 
<5oncebido, é porque lhe davam ganas de ver cá de 
^ma o espectáculo. Vamos lá. Pandora, abre o 
ventre, e digere-me; a cousa é divertida, mas 
digere-me. 

A resposta foi compellir-me fortemente a olhar 
para baixo, -e a ver os séculos que continuavam a 
passar, velozes e turbulentos, as gerações que se 
superpunham ás gerações, umas tristes, como os 
Hdikreus do oaptiveiro, outras alegres, como os 
devassos de €o(mmodo, e todas ellas pontuaes na 
sepultura. Quiz fugir, mas uma força mysteriosa 
me retinha os pés ; então disse commigo : — « Bem 
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OS séculos vão passando, chegará o meu, e passará 
também, até o ultimo, que me dará a decifração da 
eternidade. » E lixei os olhos, e continuei a ver as 
edades^ que vinham chegando e passando, já 
então tranquillo e resoluto, não sei até se alegre. 
Talvez alegre. Cada século trazia a sua porção de 
sombra e de luz, de apathia e de combate, de ver- 
dade e de erro, e o seu cortejo de sys temas, de 
idéas novas, de novas illusões ; em cada um d'elles 
rebentavam as verduras de uma primavera, e ama- 
relleciam depois, para remoçar mais tarde. Ao 
passo que a vida tinha assim uma regularidade de 
calendário, fazia-se a historia e a civilisaçào, e o 
homem, nú e desarmado, armava-se e vestia-se, 
construía o tugúrio e o palácio, a rude aldêa e 
Thebas de cem portas, creava a sciencia, que pers- 
cruta, e a arte que enleva, fazia-se orador, mecâ- 
nico, philosopho, corria a face do globo, descia ao 
ventre da terra, subia á esphera das nuvens, col- 
laborando assim na obra mysteriosa, com que 
entretinha a necessidade da vida e a melancholia 
do desamparo. Meu olhar, enfarado e distrahido, 
viu emfim chegar o século presente, e atraz d'elle 
os futuros. Aquelle vinha ágil, destro, vibrante, 
cheio de si, um pouco diffuso, audaz, sabedor, 
mas ao cabo tão miserável como os primeiros, e 
assim passou e assim passaram os outros, com 
a mesma rapidez e egual monotonia. Redo- 
brei de attenção ; fitei a vista ; ia emfim ver o 
ultimo, — o ultimo ! mas então já a rapidez da- 
marcha era tal, que escapava a toda a comprehen- 
são ; ao pé d'ella o relâmpago seria um século. 
Talvez por isso entraram os objectos a trocarem- 
*5e; uns cresceram, outros minguaram, outros 
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perderam~se no ambiente; um nevoeiro cobriu 
tudo, — menos o hippopotamo que ali me trouxe- 
ra, e que aliás começou a diminuir, a diminuir, a 
diminuir, até ficar do tamanho de um gato. Era 
efifecti vãmente um gato. Encarei-o bem ; era o meu 
gato Sultão^ que brincava á porta da alcova, com 
uma bola de papel... 

Machado de Assis. — Memorias posthumas de 
Braz Cubas. 



Partidas de ciganos. 

Nos sertões e florestas virgens do Brazil os ciga- 
nos viajam em caravanas, em grossos bandos, te- 
merosos como flagellos, impersistentes como ne- 
voeiros que se dissipam. 

Affeitos á voz soturna dos ventos nos arvoredos 
excelsos, aoéchodas cachoeiras que se espadanam 
em alaridos, ao passo da fera e do gentio nas pro- 
fundezas barbaras, lá seguem elles contornando 
cidades e povoados, conservando seus costumes e 
sua gyria, praticando as suas superstições e seu 
banditismo tradicional. 

Obedecendo aos mesmos instinctos, presididos 
pelos mesmos fados, os ciganos erram incessantes, 
formando bandos de dez a duzentos, a cavallo ou 
a pé. 

E vem o crepúsculo e os surprehende de archo- 
tes accesos no topo das serras, como ladrões que 
quizessem roubar da noite o diadema de estrellas. . . 
e vem a alvorada e os encontra á beira dos rios e 
dos lagos, illustrando de vultos o tapete mos- 
queado de luz do labyrintho das selvas. 
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Elles viajam ao acaso, coustítuidos em cabildas, 
congregados em tropas, destacaiido-«e com rele- 
¥0B próprios e costumes singulares. 

Âo vel-os, o áertanejo pára nas estradas, os des- 
tacamentos em marcha evitam-lhes o contacto, 
espolhando-se a noticia da approximaçâo das hor- 
das pelas villas e logarejos, cujas autoridades se 
põem de sobreaviso para impedir-lhes a entrada. 

E, porque tanta prevenção, tamanho receio 
desses homens que pedem aos rios o roteiro de 
sua jornada, ao obscuro das mattas um panno de 
sua sombra?... 

E' que essas tropilhas, eternamente vagabundas, 
sem familia e sem iar, hospedes de todos os peri- 
gos e de todas as solidões, ameaçam as proprieda- 
des com os asfaltos e a pilhagem, a boa fé campe- 
sina com escamoteações e embustes. 

A*s vezes, quundo as flores se despedem do 
somno da noite e transpõem perfumadas o ama- 
nhecer das selvas, elles já se acham acampados, 
õomo grandes manchas negras, debaixo das arvo- 
res gigantescas, de cujos braços as lianas pendem 
nodosas á semelhança de grosseiros rosários de 
monges penitentes. 

Ao sabel-o, como dissemos, as autoridades civis 
e militares das localidades enviam-lhas intimação 
para que se retirem, para que, sob pena de prisão, 
estanciem a uma légua dos arraiaes, não pernoi- 
tando no logar. 

Estamedida, sem reluctanciaacceita, não impede 
as costumadas espertezas, os furtos e os roubos, 
especialmente nas fazendas. 

O modo de viajar das partidas é curioso de ver ; 
e não ha quem tenha perlustrado o interior do 
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Brazii qae nào conte havel-as deparado em tran- 
sito, a pé on em cavalgadas. 

Perfazettdb grupos bizarros, os bandos que ca- 
minham a pé são precedidos dos chefes, que mon- 
tam lindos cavallos, alongando- se após o séquito 
de homens e mulheres, de crianças e de alguns 
càes. Em qnasi todos ha rapazes que tocam viola 
e raparigas que cantam quadras de sentir pro- 
fundo e de toada monótona. 

E elles seguem a aventura. . . Matronas e moças,, 
descalças ou de alpercatas, carregam a tira-collo 
trouxas de roupa, levando á cabeça bahús e uten- 
sílios diversos ; outras, aquellas que são mães, tra- 
zem amarrados nas costas, ao hombro, ou eaean- 
chados ao pescoço, os filhos pequenos, morenos 
coipo bronzes antigos, nús e espertos como vermes 
que pulam. 

Os homens, geralmente mal vestidos, condu- 
zem objectos de cobre, peças de fazendas e bugi- 
gangas variadas, com que negociam nas berga- 
nhãs, Uludem os incautos. De permeio atropelam- 
se os meninos, os arautos da quadrilha, os 
exploradores do terrpno. 

Acampados á vasta copa de seculares ramas, os 
ciganos sentam-se ou deitam-se em couros que es- 
tendem, em redes que armam, descendo os chefes 
e os mais validos do bando as facas e as pistolas 
que trazem á cinta. 

Asmulfajeres preparam o fogo, tratam da caça, 
servem a «refeição, depois da qual os ciganinhos 
debandam, ficando mais tarde o acampam^ento 
quasi despovoado. 

Aqui e além, mulheres trigueiras e formosas, 
de olhos rasgados e fascinantes, adornadas de 
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ouro e de pedrarias falsas, de patuás, moedas e 
verónicas, perambulam na redondeza, salien- 
tando-se pelas saias de cores vivíssimas, pelos 
lenços de ramagens, encarnados e amarellos, que 
lhes toucam os cabellos. 

As velhas lá ficam attrahindo os moradores do 
termo e os passantes que lhes compram miudezas 
e santinhos, trocam, com volta em dinheiro, ob- 
jectos de latão que impingem por ouro, rezam de 
quebranto, de bucho virado, de espinhela ca- 
bida... 

Deitando cartas, perscrutando o destino, as hor- 
rendas feiticeiras fazem tregeitos, acercando-se 
delias os tabaréos com os filhinhos, para que lhes 
leiam a sina na mão aberta e pequena. 

Alguns da tropa mendigam, espionam os en- 
genhos, berganham objectos furtados, entre- 
gando-se instinctivamente á espertezas, á rapina. 

Industriados os pequenos ciganos em negar os 
furtos e os roubos, quando qualquer victima so 
apresenta reclamando, uma das ciganas chama 
pelo filho, affirmando previamente : — Olhe, gan- 
jãOy nós somos muito pobres, porém meu filho naõ 
rouba. 

E súbito um longo assobio fere os ares e, em si»- 
guida, escuta-se : 

— Pedro ! nega ! . . . 

Ao que um rapazinho, tisnado o de cabellos 
crespos, de rosto redondo e olhar obliquo, avulta 
á distancia, bradando-lhe de novo a cigana, do 
mão á cintura e com gesto indignado : 

— Pedro ! nega !... 

— O que é, mãe dos diabos? !... 

— Tu roubaste a este ganjão ? 
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— Raios te partam pelas costas, de semelhante 
aleive ! 

— Vê, ganjão ? este meu filho é tào bom que 
eu vou rogar-lhe uma praga : filho, que rios de 
ouro te corram pelas màos !... 

Nos ranchos comem no chào, em couros ou es- 
teiras que desdobram ; não usam de talheres, mas 
dos dedos. 

Sentados em roda, com as pernas cruzadas, de- 
voram o que encontram, sendo-lhes prato predi- 
lecto a carne de porco, geralmente encontrada em 
suas mesas. 

Próximo ao entardecer, depois das refeições nos 
acampamentos e depredações do estylo, o bando 
acondiciona as bagagens, o chefe monta a cavallo, 
o préstito avia-se, coUocando-se na frente os 
guias com velas de rebentos de caíi;iaúba, com pa- 
vios resinosos e archotes que acceOtdem, para es- 
clarecer-lhes a treva dos caminhos^ 

E, quando cahe a noite, um cordão de fogo lis- 
tra' a grimpa dos serros e o interior das florestas, 
escutando-se ao longe uns tinidos de viola e umas 
cantilenas magoadas e suavíssimas : 

Gomo o galé deixa os ferros 
Quando vai livre viver, 
Assim deixarei meus dias 
Quando liver de morrer. 

A morte, por ser desgraça. 
Não deixa de ser ventura, 
Pois corta -pelas raízes 
Males que a vida nfto cura. . . 

E' a partida de ciganos que viaja na escuridão ; 
são os menestréis e as Ruths bohemias que carpem 

3 
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as nostalgias d'aJma nas soliáioes ignoradas de 
suas tristezas que não findam !... 

Emquanto esta «abiida desapparece, como lan- 
dorinhas de outro verão, nas estradas o trotar de 
cavallos desperta os échos da noite. 

Aos arch<>tes que alagam de luus as barrancas e 
os despenhadeiros, as wves esbarram tontas nas 
columnas vegetaes da floresta, os tropéis se alen- 
tam e perdem nas horas mortas, até que a$ estrei- 
tas desmaiam fatigadas da vigilia e o crepúsculo 
da manhã levanta os horizontes palHdo^. 

E a partida de ciganos a cavallo demanda a 
villa que dista de poucas léguas, passando ^uasi 
Ib pino do sol na primeira fazenda. 

Como estructura, como forma, esse povo é de 
uma belteza admirav^el. As ciganas, quamdo mo- 
ças, -são de formosura soberana. : rosto oval, ca- 
bellos negros e corredios, côr .brojizeada e fina, 
lábios rubros, #lhos que brilham como estreitas 
polares do amor. A média na estatura é-Lbes a re- 
gra : são esbeltas e graciosas como as palmeiras 
da Ásia ; a voz lhes plange na garganta como uma 
cavatina nos desertos. ^ 

Quando, porém, as flores dos verdes annos se 
cassam, a fealdade reflecte4hes velhice prema- 
tura, a pelle se lhes enruga, os olhares perdem as 
fascinações ardentes, transformando-se ellas em 
múmias, mas sem o lençol de perfumes e as faixas 
dos embalsamentos. 

Os homens, altos e tisnados, de cabellos cachea- 
dos e barba pontuda, volvem olhos scintillantes, 
sempre desconfiados e afoutos nas luctas do im- 
previsto. 

E o bando a cavallo assoma vagaroso^ camí- 
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nhando ft passo, a dois e três de fimdo ; tomando 
a dianteirat o chefe supremo refreia fogoso ginete 
ajaezado de prata, estala o rebenque guarnecido 
de ouro, iuziado-lhe custosas chilenas nos largos 
tacões das botas de viagem. 

Trajados mais ou menos como os nossos fazen- 
deiros e tropeiros, os ciganos em marcha consti- 
tuem grandes grupos de cavalleiros, acompanha- 
dos de mulheres e crianças, terminando o cortejo 
por notável quantidade de animaes de carga, 
levando em canastras, cestas, caasuás, etc., as ba- 
gagens e mercadorias necessárias ao bando. 

Nessa vida equestre, as ciganas, adornadas as 
orelhas de pingentes de ouro e de prata, tendo ao 
pescoço e nos braços ricos collares e pulseiras, ves- 
tidas de cassa e de chita de côres espantadas, 
bordam viajando, cosem, fazem rendas em almo- 
fadas e marcam. 

Armados de clavinotes e punhaes, de pistolas e 
facas de ponta, os ciganos percorrem os sertões, 
acontecendo darem-se entre elles e forças estranhas 
verdadeiros conabates, consideráveis mortícinios. 

De ordinário as partidas, quando acampam, per- 
manecem a duas léguas das povoações, indo um 
cu outro da turma explorar o theatro da acção. 

As crianças de collo ficam com as máes nos 
acampamentos, sendo aquellas quasi todas do 
sexo masculino, porquanto o infanticídio das do 
outro sexo é quasi normal entre essas tribus no- 
madsLS. 

Uma vez arrandhadõs, os animaes ficam soltos 
no pasto, a« berganhas e o furto estabelecem-se, e 
os eavallos roubados augmentam a tropa para o . 
commerctò em estranhas paragens. 
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Excellentes peões, habilissimos em corrigir mo- 
mentaneamente defeitos e simular andaduras, os 
ciganos cavalleiros enganam nas trocas os conhe- 
cedores mo^is sagazes, que levantam depois do lo- 
gro infernal grita contra elles, que por muitos 
mezes nào tornam a apparecer. 

Lêr a sina, mendigar, illudir e piHiar, eis a se- 
nha desses pariás vagabundos, que completam, de 
fachos accesos no meio da noite, as magnificências 
decorativas da floresta e da natureza. 

Mello Moraes Filho. — Quadros e Chronicas, 



Um jornalista. 

Foi João Lisboa o primeiro dos jornalistas do 
Maranhão, e não vemos razào para deixar de dizer 
que, em todo o Brasil, nenhum outro se lhe avan- 
taja no primor da forma, na erudição e substancia 
dos escriptos... 

Tinha a eloquência e o saber de Salles Torres 
Homem, o atticismo e a amenidade de Francisco 
Octaviano. Era uma poderosa organisaçáo jorna- 
listica. 

Joào Lisboa fez as suas primeiras armas na 
Brasileiro, periódico por elle fundado em 1832. 
João Lisboa tinha então vinte annos e, embora 
inexperiente, distinguiu-se immediatamente pela 
originalidade de suas idéas e coragem no modo de 

enuncial-as. 

Sem filiação a partido algum, o Brasileiro era 
uma folha independente e justa. Foi liberal e ad- 
versário dos « moderados » ; reconhecia a bondade 
relativa daquelles, e a systematica exageração dos 
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exaltados. Stigmatisava os porluguezes por causa 
das lutas inflainmadas que seguiram á indepen- 
dência, mas isso era desculpável á vista das pro- 
vocações do tempo. 

Num tom sempre vibrante de patriotismo, João 
Lisboa nunca alimentou questões por antipathia^, 
não procurava influir nas massas populares, 
com desproveito da ordem e tranquillidade pu- 
blica. 

O Brasileiro preferiu ser de um liberalismo 
doutrinário ; e lá no extremo norte do Império, 
discutia negócios geraes e muitos internacionaes 
com grande proficiência e vigor de principios. 

Quando o Brasileiro surgiu, encontrou o regi- 
men das devassas, e por isso protestou contra 
taes violências, tendo a seu lado a parte sà da pro- 
víncia. 

Joaquim Serra. — Trinta annos de jornalismo . 



Mattosinhos. 

Dahi a meio kilometro, está a praça de Matto- 
sinhos, onde se acha a igreja, não pequena e quasi 
sempre fechada, isolamento de que se compensa 
nas festas do Espirito-Santo, quando para lá se 
dirigem alegres romarias. 

No meio da praça, o cruzeiro tradicional, uma 
grande cruz de madeira preta, com o seu sudário 
6 outros symbolos do máximo drama da nossa 
Redempção. 

Em torno, casas de pobre apparencia e longos 
muros que cercam vastos pomares. Pastam na 
relva alguns bois mansos, em cujos grandes 
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olhos pensativos se espelha a tranquilla imagem 
do local. 

Não vemos outros transeuntes e, não obstante a 
solidão da paragem, temos o sentimento da vida 
que palpita nas vizinhanças — uma vida calma , 
serena, cujas mais vivas paixões não desafinam da 
nota bucólica, e cujas aspirações supremas tom(un 
naturalmente o caminho do céo, €^ntado pela 
cruz do templo campesino. 

Um dos attractivos de Mattosinhos está nas suas 
jaboticabas. O "leitor fluminense enganar-se-hia 
redondamente si por essa palavra entendesse as^ 
fructinhas agridoces produzidas pelas jaboticabei- 
ras de sua chácara. Em Minas, a arvore dá esphe- 
ras roxo-negras que crescem, crescem até competir 
em tamanho com graúdos limões azedos. Dentro 
está uma polpa refrigerante e deliciosamente assu- 
carada. Guardadas as devidas cautelas, podem ser 
i:npunemente chupadas quantidades incríveis 
dessa mucilagem. Em varias lutas que travámos, 
a ver quem mais ingeria, fomos sempre vencidos 
pelos naturaes da terra, apezar de todo o vigor 
com que porfiámos por desbancal-os, A arvore, 
sem espinhos e dando a fructa pegada ao caule^ 
parece offerecel-a aos gulosos. 

Domais, esgalha-se quasi junto do solo, como 
que convidando a subir. Verdadeira tentação, de 
que se pôde sahir indigesto, mas não arrependido l 

Carlos de Laet. — Em Minas, 

A chicara de café. 

O meu plano foi esperar o café, dissolver neile 
a droga e ingeril-a. Até lá, não tendo esquecido de 



A CHIGARA DE CAFÉ 43 

todo a minha historia romana, lembrou^me que 
Catào, antes de se matar, leu e releu um livro de 

Platão. Não tinha Platão commigo ; mas um tomío 
truncado de Plutarcho, em que era narrada a vida 
do celebre romano, bastou-me a occupar áquelle 
pouco tempo, e, para em tudo imital-o, estirei-me 
no canapé. Nem era só imital-o nisso ; tinhaneces- 
sidade de incutir em mim a coragem delle, assim 
como elle precisara dos sentimentos do philosopho, 
para intrepidamente morrer. Um dos males da 
ignorância é não ter este remédio á ultima hora. 
Ha muita gente que se mata sem elle e nobrev 
mente expira ; mas estou que muita mais gente 
poria termo aos seus dias, se pudesse achar essa 
espécie de cocaina moral dos bons livros. Entre- 
tanto, querendo fugir a qualquer suspeita de imi- 
tação, lembra-me bem que, para não ser encon- 
trado ao pé de mim o livro de Plutarcho, nem ser 
dada a noticia nas gazetas com a da côr das calças 
que eu então vestia, assentei de pôl-o novamente 
no seu logar, antes de beber o veneno. 

O copeiro trouxe o café. Ergui-me, guardei o 
livro, e fui para a mesa onde ficara a chicara. Já 
a casa estava em rumores ; era tempo de acabai* 
commigo. A mão tremeu-me ao abrir o papel em 
que trazia a droga embrulhada. Ainda assim tive 
animo de despejar a substancia na chicara, e 
comecei a mexer o café, os olhos vagos, a memo- 
ria em Desdemona innocente ; o espectáculo d.i 
véspera vinha intrometter-se na realidade da; 
manha. Mas a photographia de Escobar deu-me o 
animo que me ia faltando ; lá estava elle, com a 
mão nas costas da cadeira, a olhar ao longe... 

— Acabemos com isto, pensei: 
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Quando ia a beber, cogitei se nào seria melhor 
esperar que Capitú e o filho saissem para a missa ; 
beberia depois ; era melhor. Assim disposto, entrei 
a passear no gabinete. Ouvi a voz de Ezequiel no 
corredor, vi-o entrar e correr a mim bradando : 

— Papae ! papae ! 

Leitor, houve aqui um gesto que eu não des- 
crevo por havel-o inteiramente esquecido, mas crê 
que foi bello e trágico. EfiFec ti vãmente, a figurado 
pequeno fez-me recuar até dar de costas na estante. 
Ezequiel abraçou-me os joelhos, esticou-se na 
ponta dos pés, como querendo subir e dar- me o 
beijo do costume ; e repetia, puxando-me : 

— Papae ! papae ! 

Machado de Assis. — D. Casmurro. 



A rua do Ouvidor* 

A rua do Ouvidor varia de aspecto e de aroma 
conforme a hora, conforme a gente. 

A's quatro da manhã, com as ultimas estrellas, 
descem por este esophago que vae dar ao estômago 
do Rio, que é a Praia do Peixe, grandes carroças 
atulhadas de verduras e de fructas, a lenha, os 
ovos, o páo e, algumas vezes, nào raros, rebanhos. 
Uma manhã tive de refugiar-me em um vão de 
porta para evitar a fúria de um garrote que 
tresmalhara. Passam carrocinhas levando pilhas 
de jornaes — é o pão da curiosidade que se vae 
espalhar pelo interior socegado, levando á sim- 
pleza e á ingenuidade das cidades pacatas a bi- 
lis dos articulistas salvadores da Pátria. Cheira 
a cuíraes e a hortas, a pão quente e a artigos de 
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fundo. A's seis começa a vida do mercado — ban- 
dos de cozinheiros passam chalrando, com sambu- 
rás empanturrados ; cestos carregados de viveres, 
carros de mão cheios de legumes — tudo quanto 
sacia a fome fluminense, desde o ramo tenro de 
^alsa até o quarto de vacca sangrento que vae 
iambo, flácido e gottejante, á cabeça dos carre- 
gadores. Cheira acremente a matadouro e a salsu- 
gem. Mais tarde, tresanda a lixo, quando começam 
a asseiar as casas e a sujar as ruas os grandes car- 
roções da limpeza. A's seis e meia começam os 
pregões dos jornaes e apparecem as primeiras ca- 
ras femininas — menagères económicas qiie vém 
ao mercado, costureiras que vão a caminho das 
officinas e as desgrenhadas e pallidas anemicas, 
que vêm das aguas do mar, exhaustas da cami- 
nhada, queixando-se das ondas que lhes macera- 
ram os corpos delicados^: passam tristes, somno- 
lentas e molles, com uma cestinha, os cabellos 
soltos espalhados por cima de uma toalha que tra- 
zem forrando as costas para resguardai- as da fria- 
gem pérfida da agua salgada. Ha um cheiro es- 
tranho de maresia, de sabonete Windsor e de 
bocejos. 

Começa a descer o commercio : caixeiros apres- 
sados, em grupos, commentando as bambochatas 
da véspera, com grandes ares... O primitivo cheiro 
vae desapparecendo, e espalha-se um appetitoso 
aroma de acepipes, um almiscar suave de mo- 
lhos... A's dez, os patrões, pesados do almoço, 
arrotando, impanzinados e fartos, descem... em 
seguida os capitalistas e as dyspepsias melancóli- 
cas... Vem subindo o cheiro característico, o 
cheiro « meridies », como já alguém o chamou — 

3. 
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mixto de Fumo, de essências e de guardu-roupa^ 
sedas novas e camphora. 

Ao meio dia, a primeira vaga polychromica, 
desde a elegante impaciente, que vem estreiar um 
chapéo, até um meudigo que surge lentamente, 
com um realejo ao peito, gemendo palavras de 
piedade por si e pelos filhos, em nome do Senhor» 

Começa o rumor e o cheiro mixto vae subindo.- 
As portas ficam entulhadas, vão- se formando gru- 
povS, e o commentario principia até gerar o pri- 
meiro boato, que corre rápido, augmentando 
sempre, de porta em porta, de circulo em circulo^ 
Cbmo outrora passavam nos campos gauleies, a» 
noticias de guerra, de trigal em trigal, de leira em 
leira. Das três ás cinco, é a de/ilée — a elegância^ 
o espirito, o trabalho, o vicio, a miséria — o Rio 
manda a sua embaixada diurna, que passa numa 
promiscuidade fantástica de roda concêntrica de 
lanterna magica, baralhando-se, confundindo-se*.. 
E' nessa onda que passa lento e cabisbaixo, admi- 
rando a lealdade dos sapatos que vào resistindo á 
marcha sem destino, o bohemio dessa familia 
eterna de Gringoire, com a alma cheia de sonhos, 
os lábios borbulhantes de rimas, relembrando en- 
ternecidamente uns olhos azues que o fitaram na 
véspera, custa e santamente, mas estacando de 
súbito para reflectir na miserável condição da 
matéria que não vive, como o espirito, da contem- 
plação do ideal, mas sordidamente, gulosamente 
— do bife. A's cinco essa onda vae desappare- 
cendo... 

Coelho Nbtto, — Capital Federa. 
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Exames de preparatórios. 

A estréa do primeiro exame foi de fazer febre. 
Três dias antes pulavam-me as palpitações ; o 
appetite desappareceu ; o somno depois do appe- 
tite ; na manhã do acto, as noções mais elemen- 
tares da matéria com o appetite e com o somno. 
Memoria in albis \ 

• ••••••••• ••••••« 

Entrava-se pela rua da Assembléa, para o salão 
ladrilhado. 

Alli estive não sei que tempo, como um coit- 
demnado em oratório. Em redor de mim, mor- 
riam de pallidez outros infelizes, esperando a cha- 
mada. 

Um, o mais velho de todos, cadavérico, ar de 
Christo, tinha a barba rente, pretíssima, como 
um queixo de ébano adaptado a uma cara de mar- 
fim velho. 

De repente abre- se uma porta. De dentro, do es- 
curo, sahia uma voz, uma lista de nomes : um, 
outro, outro... ainda não era o meu... 

Afinal ! Não houve nem tempo para um desr- 
maio. Empurraram-me ; a porta fechou-se; sem 
consciência dos passos, achei-me numa sala 
grande, silente, sombria, de tecto baixo, de vigas 
pintadas, que faziam dobrar-se a cabeça instincti- 
vamente. 

Uma parede vidraçada em toda a altura, de 
vidros opacos de fumaça, côr de pergaminho, 
coava p«pa o interior um crepúsculo fatigado, ama- 
rellento, que pregava mascaras de ictericia ás 
physionomias. 
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Entre as vidraças e os lugares que eram desti- 
nados aos examinandos, ficava a mesa examina- 
dora : á direita um velho calvo, baixinho, de 
alouradas cans, rodeando a calva em franja de 
dragonas, barba da côr dos cabellos, reclinava-se 
ao espaldar da poltrona e lia um pequeno volume 
com o esforço dos myopes, esfregando as paginas 
ao rosto. A' esquerda, um homem de trinta annos, 
barba rareada por toda a face, pálpebras inclusive, 
óculos escuros, cabello secco, caracolando. A cla- 
ridade, batendo pelas costas, denegria-lhe confu- 
samente as feições. 

O terceiro, presidente da commissào, nâo se 
via bem, encoberto pela urna verde de frisos ama- 
rellos. 

Distribuiu-se o papel rubricado. Um dos exami- 
nadores levantou-se, apanhou com um movimento 
circular um punhado áe pontos elanqou-os áurnu. 
A urna de folha cantava irónica sob o cahir dos 
números, sonoramente. 

Tirou-se o ponto ; momento de angustia ainda... 

Depois : estrophes dos Luziadas! Estávamos 
livres da espectativa. Não me preoccupou mais a 
dif Acuidade do ponto. 

Depois do ditado, como em relaxamento de 
cansaço do espirito, esqueci o inventario natural 
dos conhecimentos que a prova reclamava. Puz-me 
a pensar nas primeiras leituras de Camões, no 
Sanches, nos banhos de natação, na maneira de 
rir de Angela, no criado assassinado, no processo 
do assassino, que fora julgado havia pouco... Três 
pancadinhas que senti no calcanhar, chameu^am- 
me das distracções. 

Voltei-me : era o meu visinho da mesa do 
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traz, o queixo de ébano que pedia soccorro. 
« Valha-me que estou perdido, náo atino com a 
ordem directa ! » . 

O ruido desta phrase balbuciada, sibilou bem 
forte para attrahir a attençào da mesa. Atirei-lhe 
a oração principal, mas tive medo de acudir intei- 
ramente. Além disso, precisava cuidar do próprio 
interesse. Deixei o pobre Christo de marfim entre^ 
gue ao desespero de uma lauda deserta. De vez 
em quando, o infeliz espetava-me as costas com a 
caneta. 

Raul Pompéa. — O Athenev. 



O Gaúcho. 

O typo mais caracteristico dos oi-iundos do Rio 
Grande do Sul é o Gaúcho dos Pampas. Eil-o, tal 
como o encontrámos numa das saudosas viajens 
que fizemos pela campanha da nossa terra natal : 

Robusto, apto para afrontar a fúria doj,Mê- 
ntiano (1), póde-se dizer que elle vive no dorsojdo 
seu cavallo, o pingo {2) ou bagual{3)^ no seu ori- 
ginalissimo e bizarro dialecto popular. 

Tudo nelle é caracteristico : o pala (4) de verào 



(1) Vento leste, frio e sêcco, que sopra com violência du- 
rante três dias consecutivos, nos mezes de maio a agosto. 

(2) Pingo é um cavallo excellente. 

(3) Bàgual é o cavallo indómito, que vive independente 
de qualquer sujeição : um bagual, ou um cavallo bagual. — 
Etym, Vocábulo da América hespanhola, oriundo das 
Antilhas. 

(4) Espécie de poncho, feito de uma fazenda mais fina. — 
Etym. Do palio, ou balandràu hespanhol. 
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e O poncho (5) de inverno ; díg&cnáca[^)^ cintara, 
de onde pende o facão e o trabuco ; o chiripá fran- 
jado, de lã, ou as bombachas (7) de seda fina, que 
caem atté á joelheira das botas rossilhonas (S) ; o 
reòenqiee (9) de açoiteira (10) de guasca{ii) reto- 
'oada\H),y e cancha[i^) prateada; as grandes 
esporas {chilenas)^ de rosetas ponteagudas e t^xt- 
•gedoras ; não esquecendo o chapéu de feltro {som^ 
brtrQ^ como em castelhano), de grandes abas moles 
e barbicacho (14), suspenso, além do cigarro seua- 
pre atraz da orelha. 

O Gaúcho entrega-se de preferencia á criação do 
gado cavallar e vaccum ; tem um méthodo espe- 
cial para amansar os cavallos selvagens domar 
os potros (15) e é de uma agilidade assombrosa e 
de uma certeza admirável quando atira o laço ou 
os bolas (i&). 

(5) Vestidura de lã, quadrada, com uma abertura no cen- 
liw, por onde se enfia a cabeça, como a manta hespanhola. 
O general Garibalde levou um poncho río-grandense para a 
Malia, onde o asava nas guerras e com o qual figura em 
muitos reti*atos e alé na sua estatua. 

(6) Cinturão de couro, com bolso interior. 
{7) Calças rninjadas. 

(8) De couro cr ú. 

{9) Vergasta de umbigo de boi. 

(dO) A parte inferior do rebenque. 

(H) Tira fina de couro crú, Retovar é forrar de couro 
qualquer coisa, piincipalmente as bolas. — Etym. Vocábulo 
hespa n o-american o . 

(12) Trançada de couro crú. 

(f 3) A parte superior do rebenque. 

(14) Borba presa a passamanes* 

(15) PoíruncoSy ou poldros. 

(16) u laço e as bolas sâo armas de apprebensão de que 
s^ serve o Gaàcho para deter o cavailo e o boi que foge a 
correr. 
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A sua alimentação é simples e frugal ; elle con- 
tenta-se com o que lhe ofFerece a pródiga natureza 
dos seus pagos{íl), nào dispensando um só dia o 
tradicional churrasco, que é um pedaço de carne 
de vacca (ás vezes com couro) passada ligeira- 
mente sobre as brazas ; e o agradável matte (i8), 
uma hygienica beberagem de folhas sêccas em in- 
fusão, á maneirado chá, mas tomadaem cziias{i9) 
cspeciaes (porrfnyos), ou caba>ça9, preparadas pára 
esse mister, com a competente bomba, que é um 
apropriado tubo de prata, terminando num bojo 
crivado de orifícios. 

Dá-se também ao matte o designativo de chi- 
marrão (20), quando é tomado sem assucar^ o que 
é preferido pelo Gaúcho. 

4 

{17) Os lares penates, a habitação de cada um. — Etym, 
Do latim pagus^ aldeia, logar pequeno. 

(18) O Dr GuBLER classifica o matte entre os printeiros 
age»l€8 physiológicos, que denomina « ceynamóphoros, 
para indicar qiie repara as forças, náo os tecidos ». O chí- 
mico Syasson, no relatório apresentado à- Academia de 
Sciencifts d-e Pariz, demonstra o valor dynàmico do matte^ 
que permátte ao» soldados paragnajos e ai^enÍino«, bem 
como aos gaôch^vs, pa^ssaretn sem aliii»entaçao sólida <N»* 
raínte um ou muitos dias, apesar das fadigas da caça em 
corridas nas vastas planicies da savana dos Pampas, 

(19) A ciwa é a caaca do fracto da cuieira, semelhante ao 
da familia das cucurbitaceas, a qual tem aproiimadamente 
a igura de tuna, pêra, ou a de um 8, cujos dois bojos são 
vtm» ou menos <íesigua«s e separados por am coHo m«is o«t 
menos estreito. Depoits de sècca, e de* 9e Ibe extrahir o 
miol^, serve também para varips uteneilios, íSomo pratos, 
fftrínheiras, pàcaro», etc. 

(20) Dá-se também o non^e de «Atmorrâo ao gado bovino 
qtte foge para os mattos e nelles vive fora d^ toda a sujei- 
çfto (enftCfuanto que aos cav^Hos, em condi ç<^ idênticas, se 
dâ o designativo de teaiims), — Etym. Corruptela de 
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EUe pôde ser encontrado sem uma onça {21)^ ou 
mesmo um patacão {22) na goaiáca ; a sua viola, 
porém, sempre tem um bordão e uma prima de 
sobrecellente, e o seu cavallo anda dia e noite ape- 
rado(2S) de prataria, tanto no cabeço do lom- 
bilho (24) como nos bocaes, estribos, rédeas, cabe- 
çal, peitoral e rabicho. 

EUe faz da carona [2^)^ do baixero{2ò) e dos 
pellegos[21) a sua cama: o serigote, enfronhado 
UB. badana [2%) ^ serve-lhe de travesseiro ; e é de 

cimarròn, vocábulo da América hespanhola, applicado aos 
homens e animaes indómitos, e ás plantas syheslres. Nas 
colónias fraíicezas diz-se marrou em relaçáo ao escravo ou 
ao animal doméstico, 

(21) Moeda hespanhola, de ouro, que corresponde ao va- 
lor de 16 duros. 

(22) Moeda de prata, do tempo do Império do Brasil, cujo 
valor era enláo de 2,000 réis. 

(23) Adornado. 

(24) Serigote (selim) pequeno. Os ricos usam o lombilbo 
com os cabeços adornados de grandes chapas de prata la- 
vrada. 

(25) Peça dos arreios feita de um couro quadrado, divi- 
dido em duas partes iguaes cosidas entre si, que fica sob o 
lombilho. — Etym, Vocábulo castelhano, que os hespa- 
nhóes applicam á parte interior da albarda e ao lombo da 
cavalgadura. 

(26) Ou suadouro^ e o que se colloca sobre o lombo do 
animal, por baixo dos arreios. 

(27) Pelles de carneiro, quadradas e comia, com as quaes 
os pobres substituem o coxinilho, — Etym, Do castelhano 
pellejo. — O coxinilho é um tecido de lá, tinto de preto, 
que se põe sobre os arreios, para commodo do cavalleiro. — 
Etym. Do castelhano cojiniilo, diminuitivo de ccym, almo- 
fada que se põe no assento da sella. 

(28) Pelle macia e lavrada, que se colloca sobre o coxi- 
nilho. — Etym, Vocábulo tanto portuguez como caste- 
lhano ; no nosso idioma significa ovelha magra e velha. 
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guampa (29) tanto o seu isqueiro (30) como o seu 
copo. , 

Errando o dia inteiro pelas coxilhas{M)Q ca- 
nhadas {S2)y recolhe-se ao pôr do sol ao seu ran- 
cho de palhas, onde, ao anoitecer, a familia reu- 
nida no terreiro, á roda da fogueira crepitante, 
sentado no cepo, canta ao som da viola umas qua- 
drinhas, que vai improvisando, com uma caden- 
cia e originalidade sorprendentes, ao rythmo da 
Chimarrita^ a cançào popular do sul. 

A familia é o seu apostolado ; a hospitalidade é 
para elle uma religião. A' sua mesa, sem toalha, 
ha sempre um prato para o andante^ que não 
resiste ao suggestivo <* apeie-se e ahanque-se ». E 
tanto o hóspede com os ^QVL^peães (33) podem logo 
atar os seus cavallos á soga, como dar-lhes em 
seguida o embornal{Zk) que está sempre com a 
precisa raçào de milho* 

carne delgada, e carneira para capa de livros ; em caste- 
lhano significa a pelle curtida de carneiro ou de ovelha. 

(29) Chifre ; copo de chifre que os viajantes trazem com- 
sigo para beber agua em viagem. 

(30) Chifre pequeno, onde se encerra a matéria combus- 
tível em que se recebem as faíscas que o fuzil tira da peder- 
neira, e que depois de ínílammada serve para communicar 
o fogo ao cigarro (sempre de palha). 

(31) Extensas e prolongadas lombas, com ligeiras ondu- 
lações, cuja vegetaç&o consiste em hervas de pastagem. 

(32) Yalles, ou planura iBstreita entre duas montanhas. — 
Etym. Do castelhano canada. 

(33) Os nossos escriptores modernos, autorisados pelos 
clássicos, escrevem peões, Moraes, no seu Diccionario, dá 
peões e peães. Escrevo de conformidade com a preferencia 
dos meus patrícios. 

(34) Corruptela de bornal. Não é precisamento o sacco de 
panno» que se traz a tiracollo com provisões ; o embomal 
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Nas épocas festivas, nos dias de natalicios e 
núpcias, ou quando a bandeira do Divino é des- 
fraldada á porta do Gaúcho, o homem laborioso 
desapparcce, sendo então substituido pelo folião. 

Quando, porém, o seu braço musculoso e nú 
maneja o machado, as áxvores mais altas e de 
mais virente fronde cáhem-Ihe aos pés com es- 
trondo. 

Se o estrangeiro onsa insultar o pavilhão nacio- 
nal, então é que elle se mostra de uma heroici- 
dade selvagem : enrista a lança legendaria de 
seus antepassados, afia a lâmina scintillante da 
espada ilos /aytfarfo5(35) do Pampa, corre á liça,.. 

... E só volta ao lar, trazendo cicatrizes por 
candecorações, depois de ter praticado façanhas 
que lhe permittam dizer aos seus patricios que 
podem escrever na historia mais um nome como 
estes : Bento Gonçalves, Neto, David Canabarro> 
Andrade Neves, os Mena Barretos, o Conde de 
Porto Alegre, Osório. 

Mucio Teixeira. — Hist, da Resolução 
Rio Grandense, 



A doente. 

Desde a noite do sarau a casa nobre coaserya a 
fachada erma, com as três filas de janellas em 
arco cerradas, a porta principal como um sello 



do Gaúcho é de couro, com cabeçal, que se prende á cabeça 
do animal. 

(35) Náo é o pavimento coberto de lágeas : mas sim a 
própria pedreira, o pedregal, a rocha. 
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de bronze interdizendo-o ás folias do munda- 
nísmo. 

— Li triste como um claustro, disse Vaniqué a 
ura dos académicos, na primeira visita que lhe 
lizeram, dias depois. 

Apenas a uma janella do muro lateral, que 
olhava paara o nascente, viram assomar a cabeça 
loura da governante. 

. Eram 8 horas da manhã. O portão de ferro 
estava aberto. Os dous moços pararam, esprei- 
tando a escada em semi-circulo, coberta por um 
docel guarnecido a lambrequins, a escada que con- 
duzia aos aposentos do andar térreo. O mesmo 
silencio, lá dentro. 

De repente viram no topo da escada um grupo 
de moças. Eram três ; na meio a enferma. Descia 
Hiruito de vagar,^ pelo» braços de Esther e Helena, 
com o collo envolvido numa leve manta de seda 
azul. EUes hesitaram, disfarçaram-se, com escrú- 
pulos, detraz dos ramos de um jasmineiro. A, 
doente fez: uma breve pausa, embaixo, voltou len- 
tamente o rosto para o portão, e seguiu, entrando 
pelas sombras dos flamboyants, cujas ramas de 
um verde gaio se cruzavam sobre larga avenida 
alastrada de areia* 

Desfigurada, os olhos cheios de melancolia, aos 
Címto« da bocca uma crispação de amargura, não 
era mais Clarita, a açucena odorante que floria 
no salão ; não era mais aquelle pássaro de pluma- 
gem rósea, cuja garganta se desatara nas melo- 
dias do madrigal. Que pena parecia causar ás 
suas duas amigas e companheiras!. — Pobre Cla- 
rita ! 

Os dous rapazes deixaram passar a creada, que 
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levava uma cadeirinha de bambu. Ao centro do 
tunnel de verdura viram sentar-se a enferma, 
olhando para os massiços de arbustos, roseiras, 
beijos de frade, graxas, outros jasmineiros, por 
entre os quaes volitavam colibris de fogo e se des- 
dobravam alcatifas de grama de um tom lilaz 
muito suave. Acabavam de ver um fantasma; nào 
Clara, mas a alma de Clara, na estranha appariçào 
d'aquelle rosto que já presentia o frio do sudário. 

Sob essa impressão entraram e logo reconhe- 
ceram a inconveniência da sua visita, quando en- 
contraram Villarim a passear de um lado para 
outro, como que alheio de si. Poucas palavras de 
cumprimento, e sentados, em silencio, ouviram, 
sentiram a irritabilidade penosa com que aquelle 
pae acompanhava os soffrimentos da filha. 

O barão nào se conformava com a força cega e 
maligna que sem explicação, para elle, aggredira 
e atirava para cima do leito a um dos seres mais 
queridos que existiam na terra. Não podia resi-r 
gnar-se, vendo a filha alquebrada, ferida no in- 
timo do peito por uma púa mysteriosa que lhe 
arrancava o sangue precioso. Naquella face angé- 
lica onde não pousava um argueiro que elle des- 
cobrisse, porque fazia cessar incontinenti a pro- 
fanação ; naquella cabeça de criança que os seus 
ósculos ameigaram desde o berço, ardia agora o 
fogo de uma febre pertinaz, devoradora, amea- 
çando consumir toda aquella belleza para elle 
sagrada. E continha exclamações, espedaçava-as 
na garganta : 

— Doença... oh 1... terrível... doença ! 

Xavier Marques. — O Holocausto. 
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O Centenário. 

Era um jequitibá formidável, o mais velho da 
selva, sem galhos, sem folhas, o tronco apenas 
avultava entre as arvores frondosas como um mas- 
tro colossal. Junto á raiz uma broca profunda 
debruada a musgos, em volta samambaias capri- 
chosas, e cipoaes contorcidos onde rolas e gatura- 
mos penduravam ninhos. O machado dos lenha- 
dores respeitava-o : era o patriarcha venerando 
da selva, encanecido e minado pelo tempo. Procu- 
ravam-no apenas os maribondos que colavam os 
seus alvéolos ao vetusto tronco ou os bemtevis 
que, empoleirados na grimpa, cantavam ao nascer 
do sol e ao cahir da tarde. 

Todas as arvores contemporâneas topibaram, 
elle, sosinho, resistia marcando, como um deus 
termo, a fronteira selvagem. Davam-lhe séculos e, 
um matteiro disse, certo dia : 

— ► Esse é do tempo dos caboclos. Já nem casca 
tem mais, coitado ! E' poeira que está de pé, sabe 
Deus como. 

Resistia, emtanto, ás soalheiras fortes e ás desa- 
bridas borrascas mas, debalde a primavera pas* 
sava por elle, misero macrobio ! as folhas hão 
brotavam mais. 

^ Uma noite — o luar ^ clareava limpidamente a 
montanha — estavaaaps na varanda da casa quando 
ouvimos um baque fragoroso como se uma barreira 
houvesse alluido cavada pelas enxurradas. As 
moças tremeram .apayoradas, os cães avançaram 
ladrando e todos os olhos voltaram-se na direcção 
dõ fremilo. O matto farfalhava como se o agitasse 



^ 
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a fúria de um vendaval, estalos ríspidos vinham 
da selva copada, fronteira 4 casa. O pasmo crescia 
quando um antigo escravo, resoluto e atrevido, 
offerecôu-se para ir ácoUina. Subiu alumiado pelo 
luar e já o havíamos perdido de vista, quando 
ouvimos sua voz retumbando no silencio da noite : 

— Foi o jequitibá que morreu ! 

Na manhã seguinte fomos, em romaria, ver o 
cadáver do gigante. Lá estava com as raízes, arran- 
cadas cia terra, tombado sobre as outras arvores 
como Jesus no coUo das mulheres. 

O tronco fora ferido pelo caruncho que é a larva 
destruidora dos vegetaes, só a casca resistira 
formando um grande tubo negro, atravez do qual 
via-se o céo. Vasio, inteiramente vasio, o cente- 
nário tombara impellido pela brisa, elle que lutara 
com os cydones no tempo verde da sua mocidade 
viçosa, ou, quem. sabe se mão se deixou cair ex- 
hausto de illusôes e de forças ? Encarquilhado — 
porque já não possuia a resist^Qcia intima — 
tinha apenas a forma externa dum tronco, a 
apparencia duma arvore : por dentro «ra & triste 
immensidade do vácuo. 

Assim somos nós^ disse um velho que o contem- 
plava. Assim somos nós, áisêe com desaleato. A^s 
vezes um carinho mata-nos porque, vasios como 
estamos, nem força temos para resistir á alegria. 
Esse... foi o luar que o matou, foi o afago que o 
feriu de morte. Assim soimos nós, tristes corações 
vasios. Sem a força interior, minado pelos desen- 
g€uios, quem ha que resista aos embates da vida? 
Bem certo que é melhor morrer. 

Coelho Nettq. — Romanceiro, 
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A vida catharixieiise. 



A vida íntima na capital, como em ^ todo o 
Estado, é simples e sóbria, aiTectuosa até ás inge- 
nuidades, dos mais doces carinhos. Quej;u entra 
pela primeira vez em uma casa de familia (isto 
da mais modesita á mais rica), seja brasileiro ou 
estrangeiro, é recebido com tal bondade e fran- 
queza, com íal doçurae sympathia, que, á segunda 
ou terceira visita — salvo raras excepções — é 
tratado como intimo. A hospedagem ao forasteiro 
pôde dizer-se que é alli primitiva e biblica. O 
catharinense, geralmente, pela sua alma expan- 
siva e boa, depois de algumas palavras com um 
-extranho qualquer, faz-se logo seu amigo, e, habi- 
tualmente imprevidente e desprevinido, condul-o 
para o lar, apresentado-o á familia e dando-lhe ás 
vezes cama e mesa, como a um velho amigo. Na 
roça, então, esses factos são mais communs je con- 
tínuos. 

A convivência social no Desterro é, .pela sua 
affabiUdade^ um desdobramento da vida em fami- 
lia. N'um baile, em clubs ou em casas particu- 
lares, como no theatro, em representações publi- 
cas e outras, ha sempre a mesma affectuosidade e 
lhaneza das assembléas intimas. Quanto a trajes 
« ostentações, em poucos lugares do Brazil haverá 
maior simplicidade e niodestia, sem deixar de 
«xistir comtudo graciosidade e chiquismo, o que 
é facil de comprtíhender eni uina terra de moças 
bonitas^. 

E' verdade que uma ou outra familia opulenta 
procura exhibir-se em passeios e festas com sedas 
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e jóias (o que é natural nos ricos) ; porém essas, 
como é intuitivo, são ahi rarissimas. 

Por todas essas qualidades e pelo bem-estar, 
conforto e facilidade de vida, é a capital cathari- 
nense um dos pontos mais habitáveis e preciosos 
da União, o que a torna, com o bello clima que 
possue,um verdadeiro Paraíso Terreal do Brasil, 
como disse Pompêo na sua est\ma.ddL^Geographia. 

Virgílio Várzea. — Santa Catharina. 



A tempestade. 

De madrugada um vento frio e urrante emboc- 
cou pelo poço, despertando em alarma os embar- 
cadiços e pescadores. Não era trovoada, mas tor- 
menta peor. Âquella serrania vaporosa de espigões 
rosados, que ao pôr do sol, na véspera, se alteava 
ao sul, era ella que vinha se desmoronando, se 
desfazendo num vendaval furioso por cima de 
outras serras, — das montanhas d'agua do canal, 
cujo embate ensurdecia e gelava o sangue aos 
maritímos da ilha. 

— Vento sul ! . . . Mãe de Deus I bradou Anselmo, 
entreabrindo a porta, com um gibão aos hombros, 
para sahir. 

Os filhos saltaram da cama, palpando os seus 
fatos de marinheiros, vestindo*os 4 pressa e pondo 
os chapéos de palha servidos de barbicacho. Quasi 
ao mesmo tempo esbarrava junto ao barqueiro, no 
4!opiar, afflicto, forrado de baetas, o terceiro moça 
da equipagem. 

— Joel, és tú ? Vé que tempo I E agora, vamos 
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a baixo... Anda, avia-te, Cosme,! O barco ficou 
bem seguro, Joel ? 

— 'Stou que sim, mestre. 

Toda a familia espertara, em desassocego. — 
Tritão corria perigo ? Era esse o pesadelo de todos,, 
e ainda mais do marinheiro, que respondia pela 
amarração. 

No altibaixos da costa gritavam, correndo ao 
porto, pescadores invisíveis, que iam, como An- 
selmo, acudir ás suas embarcações. Mas o tempo- 
ral bramia, rebentava na praia e na restinga em 
explosões horríveis, e varrendo as fraldas da mon- 
tanha dir-se-ia galgal-a. Parecia que as aguas do 
canal vinham crescendo, empolando-se, para sub- 
mergil-a. 

Ouviam-se a cada instante vozes fortemente aspi- 
radas : « Eh ! », « hoi I », « boi bom' » girando no 
lorvelim aéreo, pelas margens batidas a refegões, 
ora d'alli para a costa, ora de cima das barracas e 
dos casebres, como gritos de soccorro ou brado» 
de avançar para impedir depressa o esgarre de um 
barco, a fuga de uma canoa desamarrada no escoar 
da resaca. 

O mestre e a equipagem desgalgaram-se aos 
trancos, pelo escuro, soffrendo as rabanadas do 
sul que os açoitava de frente. — Que iria aconte- 
cer? pensava o- barqueiro, procurando no ar vi- 
brante, sem restea de luz, os mastros de Tritão. 

Julgou vel-os, emfím, como as cordas de uma 
gangorra, vacillandp no poço fervente, em oscilla- 
ção convulsa. Todo a seu receio era que o barco 
garrasse e desse no baixio pedregoso, naquelle 
porto franco ao vento sul, onde se espedaçara,. 
mezes antes, a lancha de outro ilhéo. 

4 
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Havia homens afoitos, dominados pelo terror 
do sinistro, recebendo vagas no peito, rolando nos 
cylindros d'agua para alcançar canoas que a ma- 
reta arrebatara de cima dos carriteis, onde enxu- 
gavam. Mais felizes que o barqueiro, podiam.com 
seus piílsos trazer as leves embarcações para longe 
da voragem e voltar ao somno tranquillos. Os 
outros, não ; deviam luctar quanto tempo durasse 
a tormenta; 

Anselmo abaixando-se na vasa, quando o 
enxurro descia, notou que o barco mudara de 
logar, vindo mais á terra. Salteou-o então o sen- 
timento do perigo e deitou a bradar pelos pesca- 
dores, para que viessem dar-Ihe auxílio. — Mas 
que auxilio era possível, com aquelle marulho? 

Joel atreveu-se a entrar n'agua, e recuou logo, 
molhado até á cabeça por um vagalhão. Cosme 
aventurou-se, e cahiu resupino com uma pancada 
nos peitos. — E que iam lá fazer, quando mesmo 
lograssem chegar a nado até o costado da embar-r 
cação ? Guindar-se pelas amarras ? metter a vara 
ao peito e varejar paraocaes ? Impossível ! Impos- 
sível ! . . . 

— A levadia, Joel !... o vento pela proa !... Se 
elle arrasta o ferro... Olha a restinga aíli perto, 
bem perto... 

Só se houvesse mais ferros. Não havia... Nem 
cordas... Então? ! 

— Vem á costa... vae bater. O' Mãe de Deus ! 
O barco dançava, estremecia, tombando como 

um ébrio, e vinha se approximando pouco a pouco, 
sem resistência, com lentidão sinistra, para o 
choque mortal nas pontas do recife. Tinha um 
bordo voltado para alli, o gurupés lançado na 
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proa arrufada ia descreveado uma curva de oeste 
a norte ; pelo outro bordo soiFria o repellãd con- 
tínuo da marulhada. « E áquella hora ! Ainda se 
fosse com a luz do dia... Quando esta alumiasse 
era tarde, a desgraça estava feita. » 

E já um maritímo do porto, o velho João 
Guaiuba, fazia lastima, atormentando os camara- 
das, parque o seu saveiro acabava de pular no 
cabeço de uma vaga monstro e deaapparecia no 
lusco-fusco, ao largo. 

— Lá vae ! lá vae !... gritava o lamentoso velho, 
gesticulando á toa. 

Anselmo começava a cahir numa crise de deses- 
pero. Que valia o damno d'aquelle, comparado 
com o seu? Tritão era a embarcação de mais porte 
e valor que surgia nas aguas da ilha. Pensou na 
velha Theó. Se ella resasse, lá em cima...* Sim, 
se ella pedisse, pedisse com fervor á sua Mãe San- 
tíssima, á Senhora de Guadelupe, guia dos nave- 
gantes... 

Mas um estalo súbito, sobre as ondas, fel-o 
correr mais para o mar. Novo estalo. Escancarou 
os olhos. O mastro grande, o mastro de vela do 
barco vinha se lascando e bambeava por sobre a 
tolda. Fora o primeiro embate da quilha no cas- 
calho e nas lages da restinga. 

A tripulação arrojou-se para aquelle ponto. B 
bem depressa ouviu-se a voz de Joel, consternado, 
exclamando : 

— Bateu ! Bateu !... 

Desde então a marejada recrudesceu no casco, 
num ataque sem tréguas, empurrando-o a golpes 
d^agua^ acuando-o, como se intentasse subvertel-a 
pela cascalheira dentro. Em breve, o barco, sacu- 



1Í4 PROSADORES BRASILEIROS 

tlido para um lado e outro, oífereceu o bojo ás 
pedras e entrou a bater, vibrante e repetidamente, 
com gemidos e estouros pavorosos. 

Os filhos de Anselmo cruzaram os braços, ou- 
vindo, cabisbaixos. O misero Joel, sem pae nem 
màe, sentia-se abysmar num sorvedouro profundo, 
num desamparo irremediável, ainda mais que o 
tarqueiro. Não era elle, porventura, um filho de 
Tritão y um filho adoptivo, que o barco de ganho 
sustentava com o dinheiro dos fretes?... Demais, 
»tomara-se de tal aífeiçào áquelle casco, áquellas 
velas e áquelles cabos que só nas suas mãos labo- 
ravam a contento !... E agora que havia de ser 
delle, três vezes orphão ? 

Quando a penumbra trágica dessa manhã cla- 
reou todo o céo em volta e o olhar dos maritimos 
pôde ver o mar bravo atroando, a espumar nos 
pedrouços do baixo, o barco de Anselmo era um 
esqueleto nú, desarticulado, espatifado, entre- 
gando a cada vaga monstruosa, que o lambia e se 
retirava, um pedaço de prancha, uma cambota, 
uma caverna. 

A tolda boiava longe, aos sacões, enrolada em 
maroiços ; uma banda do tejupar acabara de subir 
com o jogo da saca e foi quebrar-se em cima de 
pedras ; tamboretes e cavilhas, o leme, a barra do 
leme, fragmentos da sobrequilha, o cadaste, era 
tudo esparso, levado ás rebatinhas, apparecendoe 
sumindo-se em migalhas nos lolos e valias d'agua, 
que pareciam seres infernaes,irosamente sôfregos 
•de acabar. 

O barqueiro havia corrido cem vezes, no sacco 
do poço, a baixo e a cima, em desespero, aos gri- 
tos reloucado. Os três moços da equipagem ainda 
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se puzeram a salvar algumas varas e taboas, des- 
troços do barco. Mas elle repelliu esSes sobejos, 
e ordenou, rancoroso : 

— Zune fora, tudo, tudo !... 

Ficasse tudo nas guelas d'aquelle mar scele- 
-rado, que ao seu espirito embrutecido pela dôr 
assumia instinctos vorazes, formas estranhas de 
nunca sonhada esphinge. 

Xavier Marques. — Janna e Joel. 



Mãe tapuia. 

Íamos subindo o rio. Passávamos nesse momento 
uma garganta estreitissima, quando um tronco de 
arvore nos fechou o caminho. A corrente era 
naquelle logar pouco profunda ; via-se a areia do 
leito a tão pequena distancia da superfície, que 
dalli até ás nascentes era fácil ir a váo. O tronco, 
era impossivel arredal-o. Mettemo-nos resoluta- 
mente na agua, tomámos em mãos a pequeníssima 
canoa de fundo chato, carregámo-la por terra até 
além do empecilho e continuámos a subir. 

As margens eram de matta densa e virgem. 
Distinguiam-se apenas os dous renques de arvores 
e mal entre elles divisavam-se outras e outras 
índefínidamente. Raizes nodosas e informes serpen- 
teavam dentro do rio, cheias de curvas e coto- 
vellos, assustando ás vezes quando a trepidação da 
agua parecia fazel-as mover-se como enormes 
•cobras. As ramarias de um e outro lado encontra- 
vam-se formando sobre nós um docel de folhagem, 
que o sol rasgava a custo aqui e alli, abrindo na 
agua clara poças douradas. 

4. 
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Parasitas vermelhas e azaes pendiam desatada» 
^1 festões"; cip<3;s, de caule em caule ^ teciam redes 
intrincadas ; longas barbas de velho escorriam dos 
galhos altos, dando-lhesum ar triste de melancolia 
e yetustez. Vinha de todos os pontos ao mesmo 
tempo um chilrear confuso de pássaros : e, si uns, 
de (}uando em quando, cortavam o espaço deante 
de nós, outros, abrindo vôo atravez dos ramos 
mais elevados, rasgavam a cupola e perdiam-se 
no ceu azul, adivinhado apenas dalli onde nós 
estávamos. Borboletas iam e vinham, subiam e 
desciam, na azáfama multicor das azas leves, 
agitando-se e pousando em perpetuo afan. E 
pássaros ou borboletas, ao passarem âobre o rio, 
desdobravam-se pelo reflexo, voando dentro da 
agua, nadando no ar sereno... 

Chegámos einfim. Meus dous oompanheiros,. 
Pedro e Thiago, eram dous caboclos amazonenses 
de sangue cruzado, dous curibocas escuros, quasí 
bronzeados, filhos de pães portuguezes e mãe» 
índias, firam tão graves e sérios, que nem mesmo 
cabiam rir, fechados como viviam em um mutismo 
indolente e inerte, indiíFerentes a tudo... 
, Âtá^mos a canoa — a montaria, como lá lhe 
ôhamam lio Amazonas — e trilhámos emfim terra 
firme : um atalho da floresta. Tínhamos ainda 
uma boa légua para andar e mettemo-nos a 
caminho decididamente : o Pedro na frente, eu no 
oeiilro e o Thiago fechando a marcha. Nâo se diiia 
palavra. Ouvia-se somente o piâar de folhas seceas 
e, dl) caboclo que ia adeante, o quebrar dos galhos^ 
que por acaso bracejavam para a estrada estor- 
yatido'^. 

Tínhamos andado cerca de meia hora, quando 
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O Pedro, valtaitdo-se, apontou á esquerda e disse 
ao irmão : 

— Parésque é alli a tapera da veia,,, 

E seguiu, eraquanto o outro se virava.com inte- 
resse. Olhei também. Vi um casebre miserável, 
feito de troncos de arvores e coberto de sapé. 
Grandes ramos sobre o tecto impediam que a 
herva secca fosse levada pelo vento. Do abandono 
e ruina em que jazia, davam evidendes provas a 
porta desmantelada, quasi a cahir, e a herva, em 
torno, crescendo alta e abundante, invadindo tudo, 
sem uma trilha qualquer calcada de pés humanos. 

Mas o que havia de notável era na frente uma 
cruz enorme feita de dous immensos galhos, 
atados um ao outro com embiras fortisslmas. O 
ramo vertical estava fundamente enterrado no 
chão, e ém volta do sopé, para garantir melhor a 
estabilidade, pedras pesadas erguiam-se em mon- 
ticulo. 

íamos depressa ; passámos rapidamente. Picou- 
me, porém, a curiosidade e indaguei do Thiago de 
quem fora aquella maloca, hoje abandonada. O 
curiboca contou singelamente. 

Morava alli uma tapuia velha com dous netinhos. 
Morrera-lhe a filha, deixando apenas á sua solici- 
tude aquellas duas crianças : uma delias — um 
pequerrucho — com alguns mezes somente e a 
outra, uma metiina, com 10 aanos. A velha, que 
mal podia comsigo, acolheu-os, entretanto ; e 
mezes correram de perfeita paz. Uma noite, porém, 
a tapuia, picada de jararaca, entrou em casa arras- 
tantló-se. Matara a cobra, mas fora mordida em 
uma das pernas, que lhe doia horrivelmente. 

Mandou depressa a menima ao sitio do coronel 
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Carvalho — sitio vizinho, para onde nós iamos — 
buscar remédio contra a mordedura. O remédio 
«ra uma pussang a infallivel que ella mesmo pre- 
parara e de que, todavia, não tinha em casa nesse 
momento. Mas a pequena — era já quasi noite — 
perdeu-se no caminho e só no outro dia chegou ao 
seu destino, guiada por um regatão que a encon- 
trou. Quando, pois, ella veiu, acompanhada de 
mais gente, já era tarde. 

Encontrou a velha espichada no chào, meio níia, 
inchada, com o rosto contorcido de dôr, as orbitas 
reviradas e sangrentas, por entre os dentes brancos 
uma espuma vermelha e negra... As màos cris- 
padas enterravam-se no chào; os pés estavam 
torcidos em uma contractura horrorosa... Os seios 
magros, flácidos, pelhanquentos, appareciam 
hediondos e descobertos... O pequenino, pelo 
habito de illudir o appetite mamando aquellas 
tetas estéreis de velha, tinha ainda uma delias 
entre os lábios. 

Farto de chupal-a, querendo talvez accordar a 
màe-tapuia, cravara os dentinhos ; o sangue máu 
e envenenado contaminára-o. Estava morto tam- 
bém, também inchado... 

O curiboca contou tudo isso em meia dúzia de 
palavras rudes e simples. Voltámos ao silencio. 
Ouvia-se somente o pisar de folhas seccas, e do 
caboclo que ia adeante o quebrar dos galhos que 
por acaso bracejavam para a estrada, estor- 
vando-a... 

Medeiros e Albuquerque. — Mãe Tapuia. 
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A farinhada. 



Em maio começam a emigrar para os engenhos 
as primeiras famílias dos lavradores proprietários, 
quando estes não possuem redes, pois os que as 
têm só podem entrar em farinhada ao fim da qua- 
dra mais activa da pesca, lá para outubro ou 
novembro ; e só o fazem antes, nos annos em que 
a farinha está em « alta » e tem grande consuíno 
nos Estados do norte, como por occasiào de seccas 
'C outras. Em taes épocas entáo dividem o pessoal 
do trabalho entre os engenhos e as redes, e elles 
próprios, numa prodigiosa actividade, galopando 
a cavallo do sitio para a praia e vice-versa, desde 
o romper do dia até á noite, ora assistem aos lan- 
ços das ultimas, ora aos trabalhos dos primeiros. 
Mas geralmente em maio já muitos engenhos tra- 
balham pelos arraiaes e freguezias da ilha catha- 
rinense. 

Assistamos á mudança de uma dessas familias 
para o seu engenho e acompanhemos uma fari- 
nhada do primeiro ao ultimo dia, apanhando-a em 
seus principaes detalhes e scenas. 

Na véspera, o carro ou os carros — porque os 
proprietários as vezes dispõem de dous ou de três, 
conforme suas posses e haveres — occupam-se 
exclusivamente na conducçào da criação, pequena 
mobilia e utensílios caseiros indispensáveis ao 
conforto, á lida propriamente domestica e a do 
engenho, carregando igualmente os mantimentos 
necessários á familia para uma estadia de um a 
dous mezes. Semanas antes, esses mesmos vehi- 
culos têm acarretado do campo, em carradas se- 
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guidas, a lenha que terão de consumir o fogão e o 
forno durante esse tempo, a qual é disposta em 
montões, ao fundo do terreiro, sob os cafeeiros e 
laranjeiras. Por esse tempo, já o edifício do enge- 
nho que, como de bostume quando não está em 
der viço, serve de celleiro ao café, ao feijào> ao 
tíiilhio, ao amendoim e ao arroz, se acha comple- 
tàttiehte desémpedído e arrumado, com todo o 
àpparelho e accessòrios promptos para a faina da 
filatidioca, bem como a parte onde assentam as 
saias e demais commodos reservados á familia. 
Ahi também, já os tipitis, amarrados uns aos 
outros em molhadura de dias para adquirirem 
flexibilidade, coalham, como estranhas ilhotas 
rèifidadas, as grandes fontes ou pequenos braços 
de ííoâ que recortam as terras em volta ; e o ca- 
minho geral do engenho e os estreitos atalhos ap- 
|)ârêcém limpos das hervagens e grama que os 
íiivadiram durante o anno, numa total roçadura 
e capina, de que se vêm ainda contra os sebes as 
tonceiras resequidas estrumando os espinheiros. 
Nb dia marcado *para a partida, ao primeiro 
c&âtar do gallo, a turma de filhos e aggregados do 
lavrador que n&o pernoitou no engenho, põe-se de 

Íé e sahe para os pastos ou curraes a pegar os 
ois, que são cangados ao carro no terreiro da 
habitação, sob a larga parreira, onde este ficara, 
jâ de sebe nos fueiros, para a conducção da fami- 
lia. A esse tempo, a dona da casa ergue-se e vai 
A^ quarto em quarto acordar as meninas, uma das 
quaes — a mais velha — se dirige logo para a 
cozinha a fazer o fogo e a cuidar do « aparado ». 
A velha mãe e as outras filhas vãx) v-er as trouxas 
e mais uma e outra cousa que fora deixada para 
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a ultima hora, como acontece sempre nos lares 
latinos, emquanto o marido, fumando um longo ci- 
garro de palha ou mascando, sella, á cocheira,. um 
dos seus cavallos de montaria, dando ord^O;^ 
continuas aos rapazes que se agitam no terreiro a 
embarcar os tarecos, numa matinada alegríssima. 

Tudo isto se faz ainda escuro, com as estrell^ís a 
piscarem do alto do azul-ferrete do céo no seu 
crivo de ouro vivo. A sombra sepulta ainda os ve- 
getaes, que mal ramalham pelas frondes, á, pri- 
meira aragem fria da alvorada. E a lufa-lufa fe- 
menil cresce dentro de casa, onde as raparigas 
esvoaçam atrapalhadamente, incertas e estremu- 
nhadas, de candeia ou vela de sebo na mão, a 
vestirem-se e a procurarem as cousas, sob og ra- 
lhos esganiçados da velha, que as aguilhôa no 
seu lidar expedito.,. 

Por fim, tudo prompto, todos se vão acocorar á 
cozinha e, bebido o « aparado », postas a lata do 
assucar, e as colheres, e as chicaras, em um sam- 
burá de aza, que um dos rapazes immediatanpiqate 
arrebata ao braço» o velho roceiro toca o « povo » 
para o terreiro e fecha a porta da cozinha. 

A velha e as moças sobem então para carro, já 
totalmente despertas e a rirem-se ; e o yehiculoi 
os cocdes afrouxados nas cunhas para Qão chiar, 
entra a rolar lentamente pelo caminho, uo ranger 
das guascas da canga, no plak-plak das pataç apf 
animacs e no rumor secco das rodas, solavancandí) 
ás asperezas do terreno, em meio as emanaçQe^ 
deliciosas das plantas e ao trillar festivo dos pás- 
saros, á primeira claridade suave que vem dou- 
rando ò nascente,,. \ 

Virgílio Várzea. — Santa Catharina.^ 
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Sobre as ondas. 

Com um gesto súbito, um gesto vago, de êxtase^ 
Janna fel-o calar. 

— Escuta... 

— Queé? 

Inclinou-se para o mar, apurando o ouvido^ 
Debruçou-se mais, attenta ao fio de som que lhe 
parecia zinir á flor d'agua. 

— Sâo ellas... 

— Quem? 

— As corvinas. 

— Qual, Janna ! Isto é o vento. 

— Espera... 

Estirou-se dentro da canoa, teimando sempre. 
Collou a cabeça, de perfil, á taboa do fundo, e 
disse, acenando com a mão, em voz ténue : 

— Agora, Joel, escuta... 

Joel resvalou junto d*ella ao comprido e poz 
lambem o ouvido á espreita ; mas ao contacto da 
amiga perturbou-se todo... 

Vinha espertando um vento brisa que fazia a 
canoa oscillar, como um berço, ao rythmo das 
pequenas ondas que lhe borrifavam os bordos. 
Pouco a pouco esse embalo foi-se alargando, nas 
pedras da restinga começaram a estalar os beijos 
da quebrança, um murmulhar confuso, misto de 
sonoridades liquidas e aéreas, cercava o batel 
esguio e como que abandonado no fundeadoun», 
ao jogo das aguas revezas. 

Talvez, soavam muito embaixo, no crystal do 
leito marinho, aquellas harpas tinintes, vozes do 
peixe musico, vibração das estrellas ou i Ilusão 
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dos sentidos... Soavam, de certo; no mar, no 
firmamento, na alma, fosse onde fosse, ellas reti- 
niam, multiplicando circulos sonoros pelo espaço 
e pela noite, até que um rumor soberano, cheio de 
palpitações, as foi abafando e amortecendo numa 
surdina cada vez mais imperceptível. O mar, em 
anciãs, ia trocando seus accentos cariciosos e finos 
por uma espécie de rugido animal, uma trepi- 
(íaçáo tempestuosa em que nada se distinguia e 
tudo, ao redor, se confundia... 

Xavier Marques. — Janna e Joel, 



Embarque de recrutas. 

Começou logo o embarque dos recrutas. 

Eram vinte rapazes tapuyos os que a autoridade 
obrigava a representar a comedia do voluntariado. 
Vi-os sahir da cadeia, entre duas filas de guardas 
nacionaes, e encaminharem-se para o porto, se- 
guidos dos parentes, dos amigos e de simples 
curiosos. 

Iam cabisbaixos, uns corridos de vergonha como 
criminosos obrigados a percorrer as ruas da cidade 
nas garras da justiça ; outros resignados e imbecis 
como bois caminhando para o matadouro ; outros 
ainda procurando encobrir sob uma jovialidade 
triste as amarguras intimas ; todos marchando 
machinalmente, alheios ao que se passava e dizia 
em redor de si, e offerecendo um aspecto de apa- 
thia covarde e idiota. Vestiam calça e camisa de 
algodão riscado, a mesma roupa com que uma 
semana antes harpoavam pirarucus ou plantavam 
mandioca nas roças da beira do rio. Alguns, 
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aquelles de quem se desconfiava, por mais valentes 
e ágeis, traziam algemas. 

As portas e as janellas-das ruas por onde pas- 
sava a nova leva de recrutas, estavam apinhadas 
de gente. As mulheres e as crianças corriam a vel- 
os de perto, conservando-se, porem, a uma dis- 
tancia respeitável dos guardas nacionaes, que 
marchavam pesadamente, acanhados, vestidos na 
sua jaqueta de velho panno azul, quasi vermelhcf, 
e vexados com a comprida bayoneta coUocada 
muito atraz, a bater-lhes os rins n'um compasso 
irregular, conforme com os accidentes das ruas 
mal calçadas. O povo commentava o caso, analy- 
sava a physionomia dos novos soldados, d'aquelles 
heróicos defensores da Pátria, carneiros levados 
em recua para o açougue. 

As exclamações cruzavam-se, as pilhérias atra- 
vessavam a rua e cahiam duras como pedras sobre 
as cabeças impassíveis dos guardas nacionaes, po- 
bres operários, honrados roceiros, arrancados á 
officina ou á lavoura para guarnecerem a cidade 
e fazerem o serviço da policia ausente. Outras 
vezes eram lamentações e condolências da sorte 
d 'aquelles pobres diabos que nem sabiam n'aquelle 
momento se voltariam a ver a terra adorada do 
Amazonas. 

Os coromins annunciavam os recrutas á medida 
que se approximavam : 

— Os voluntários ! Os voluntários ! 

— Voluntários de páu e corda ! disse cáustica-* 
mente o vigário padre Pereira, fumando cigarros 
aporta d'uma loja. 

Já mais adiante os coromins repetiam n'iima 
ironia inconsciente : 
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— Os voluntários, olha os voluntários ! 

Os recrutas caminhavam sob um sol ardente, 
seguidos das mães, das irmàs e das noivas, que 
soluçavam alto, n'uma prantina desordenada, cha- 
mando a attenção do povo. Os homens iam si- 
lenciosos como se acompanhassem um enterro. 
Ninguém se atrevia a levantar a voz contra a autori- 
dade. Se a fuga fosse possivel, nenhum d'aquelles 
homens deixaria de facilital-a. Mas como fugir em 
pleno dia, no meio de tantos guardas nacionaes 
armados e prevenidos ? Nada, mais valia resi- 
gnar-se e sofrer callado, que sempre se lucrava 
alguma cousa. 

Chegaram ao porto e avistaram o vapor que fu- 
megava prestes a partir. 'As canoas que os de- 
viam conduzir para o paquete estavam promptas. 
Começou o embarque em boa ordem. Nenhum 
dos recrutas abraçou amigos e parentes ; os 
adeuses trocaram-se com os olhos e com as mãos, 
de longe. 

Quando as canoas largaram da praia, as mulhe- 
res romperam n'um clamor ; e os tapuyos, acoco- 
rados ao fundo da igarité que os separava da riban- 
ceira, seguiam com a vista a terra que recuava, 
fugindo d'elles. Tinham os olhos seccos, mas 
amortecidos. Um deixava n'aquella saudosa praia 
a mãe doente e entrevada, arrastada até alli para 
soluçar a ultima despedida ao filho que partia 
para a guerra. E o voluntário, resignado á morte 
com que contava nos sertões do sul, tinlia o cora- 
ção apertado, pensando na miséria em que deixava 
a velhinha, obrigada d'alli em diante a viver de 
esmolas. Outro pensava na sua roça nova, aberta 
pelo S. João, havia seis mezes apenas, com tanto 
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amor e trabalho, e que seria dentro em breve 
pasto de capivaras damniiíhas e de macacos gulo- 
sos ; ou na montaria de pesca, abandonada no 
porto, para presa do primeiro ladrão que passasse. 
Este sonhava com as longas horas de immobilidade 
anciosa, nas brumas da antemanhã, de pé na ca- 
noa, esperando o primeiro respirar do pirarucu 
possante; aquelle com a gentil namorada, tanto 
tempo cobiçada e quasi noiva, que não teria pa- 
ciência para esperar-lhe a volta incerta. Etodos 
pallidos, desesperados, sombrios, sentiam no 
supremo momento da separação, que tudo estava 
perdido, e a morte, uma morte terrivel e myste- 
riosa, os esperava lá nas terras em que dominava 
o monstro do Paraguay, devorador de carne hu- 
mana. 

Inglez de Souza. — Contos Amazonicos. 



Maria Sem Tempo. 

Era magra, pequena, escura. Tinha a extrema 
humildade dos que vivem longos annos sob o céu 
destruidor, sem pensar ao menos em resistir á 
sorte, com a passividade inerte da folha que o 
vento rola pelos caminhos. lira assim mirrada, 
secca e sombria, como se tivesse perdido a seiva 
ao ardor dos estios, como se guardasse das noites 
sem estrellas o negrume cada vez mais denso. 

Era lou^ca, porque só tinha uma idéa, e a crea- 
tura humana pôde não ter idéas, mas não pôde 
ter só uma. A sua era o angustioso desasocego das 
maternidades mallogradas. Perdera um filho e o 
procurava. Andava pelos caminhos para buscal-o 
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e SÓ levantava a voz para chamal-o, anciosamente, 
carinhosamente : « Luciano ! Meu filho!... » E 
escutava longo tempo por traz das cercas, no 
aceiro dos mattos, á entrada dos terreiros das 
fazendas, nos desertos e nos povoados, onde quer 
que a levasse a sua dolorosa esperança. Aquella 
figura miserável, toda feita n'um gesto indaga- 
dor, com a mão abrigando os oUios, á espreita, ou 
levantando o chalé que lhe encobria a .cabeça de 
cabelios hirtos, para ouvir melhor a resposta 
ideal, aquella encarnação de um desejo sempre 
illudido enturvava o esplendor do mais radioso 
meio dia. 

Gente compassiva, donas de casa a quem se 
apertava o coração ouvindo echoar pelas estradas 
o seu reclamo desolador, quizeram retêl-a, dar- 
Ihe amparo e agazalho : « Aonde vae, Sinhá Ma- 
ria ? Fique com a gente, mulher ! Por estes soes 
que matam, assim ao desabrigo do tempo, o que 
faz uma creatura de Deus ? Descance uns dias e 
vá então... » Mas a louca se escusava resoluta- 
mente : « Não tenho tempo, minha senhora. Vou 
ao encontro do meu Luciano, que me disse que 
havia de voltar. Como não tenho mais casa, pre- 
ciso de estar no caminho. Não vá elle passar em- 
quanto aqui estou... » E se precipitava para fora 
exhalando o seu grito : « Luciano ! Meu filho Lu- 
ciano!... )) 

E Maria Sem Tempo não era uma lição, nem 
um castigo, nem um exemplo. Se alguma coisa 
ella provava, era que ha soffrimentos que nada 
provam e que nada justifica, que são^ pela razão 
obscura d'aquillo que tem de ser. A sua miséria 
nem mesmo era trágica, porque não exclamava, 
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não luctava, não indagava. O céu rigoroso era-lhe 
como um senhor cruel, que a pobre escrava não 
entendia e sob cujos golpes se encolhia apenas. 
Vivera para ser mãe : soffria d'isso, como d'isso 
outras jubilam. 

Quem a encontrava pelos desertos, longe de 
todo o amparo, ás horas tristes do dia, pensava 
logo com piedade na solidão da sua alma. Mas se 
iam falar-Jhe, ella se não mostrava agradecida á 
sociedade que lhe queriam dar : recahia logo no 
seu silencio absorto, tão occupadppelo seu senti- 
mento. 

O meu Luciano ! dizer estas palavras era para 
ella o mesmo que sentir-se viva. Dizia-as alto, 
gritando, clamando, enchendo as grotas e os 
recantos das florestas com o seu alarido de ara- 
ponga louca; dízia-as baixinho, suspirando, fun- 
dindo o coração n' um ajoelhamento de prece, na 
prostração suprema do supremo amor. E ás vezes, 
caminhando horas ao longo da praia^oom os ca- 
bellos sacudidos pelo vento do largo, vacillando 
sobre a areia branca e inlirme que entontece; ella 
cantava ao mar em fúria a canção monotonamente 
sublime da sua pena sem fim. 

DoMTcio DA Gama. — Historias curtas. 



O tísico. 

O tisico do n.*^ 7 ha dias esperava o seu mo- 
mento de morrer, estendido na cama, os olhos 
cravados no ar, a boca muito aberta, porque já lhe 
ia faltando o foUego. 

Não tossia ; apenas, de quando em quando, o 
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esforço convulsivo para arrevessar os pulmões 
desfeitos sacudia-lhe todo o corpo e arrancava-lhe 
da garganta uma ronqueira lúgubre, que lembrava 
o arrulhar ominoso dos pombos. 

Contavam que expirasse a todo o instante. 
Amâncio cedera o seu moleque para lhe fazer com- 
panhia, e dos brancos de casa era o único que lhe 
apparecia lá uma vez por outra. 

Não é que o espectáculo d'aquelle anniquila- 
mento lhe tocasse o coração, mas porque lhe mor- 
discava a curiosidade com esse frivolo interesse de 
pavor, que nos espiritos românticos provocam os 
loucos e os defuntos. 

Uma noite, seriam duas horas da madrugjida, o 
tisico gemeu com tal insistência que acordou o 
estudante. Amâncio levanto u-se, tomou uma véla 
e foi até ao quarto d'elle. 

Ficou impressionado. O homem estava muito 
afflicto, debatendo-se contra os lençóes, no deses- 
pero da sua orthopnéa. A cabeça vergada para 
traz, o magro pescoço estirado em curva, a barba 
teza, pyramidal, apontando para o tecto ; sentiam- 
se-lhe por detraz da pelle empobrecida do rosto 
os ângulos da caveira ; accusavam-se-lhe os ossos 
por todo o corpo ; os olhos, extremamente vivos e 
esbugalhados, de uma fixidez inconsciente, pare- 
ciam saltar das orbitas, % pelo esvasamento da 
boca toda aberta, via-se-lhe a lingua dura e secca, 
de papagaio, e divisavam-se-lhe as duas lilás da 
dentadura. 

Não podia socegar. O seu corpo, chupado lenta- 
mente pela tisica, nú e esquelético, virava-se de 
uma para outra banda, entre manchas escremen- 
ticias, a porejar um suor gorduroso e frio, que 
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humedecia as roupas da cama e dava-lhe á pelle, 
côr de osso velho, um brilho repugnante. 

Faltava-lhe o ar e, todavia, pela janella aberta 
para o nascente, os ventos frescos da noite entra- 
vam impregnados da musica de um baile distante, 
e punham no triste abandono d'aquelle quarto 
uma melancolia dura, um áspero sentimento de 
egoismo ; alguma coisa da indifferença dos que vi- 
vem pelos que se váo metter silenciosamente den- 
tro da terra. 

O medico recommendára que lhe dessem todo o 
ar possível e lhe fizessem beber de espaço a espaço 
uma porção do calmante que receitara. Uma lam- 
parina de azeite fazia tremer a sua miserável 
chamma e cuspia o óleo quente. Havia um cheiro 
enjoativo de moléstia e desasseio. 

Sabino dormia a somno solto no corredor. Amân- 
cio acordou-o com o pé. 

— E d 'essa forma que yélas pelo homem? per- 
guntou. 

O moleque ergueu-se estremunhado e deu alguns 
passos, esbarrando pélas paredes, sem cahir em si. 

— Vamos ! Desperta por uma vez e dá-lhe o re- 
médio ! EUe parece que tem sede ! 

O tisico, ao ouvir a voz de Amâncio, principiou 
a^agitar os braços, como si o chamasse, grogole- 
jando sons roucos e inijitelligiveis. 

O estudante náo quiz attender, mas o doente in- 
sistia com tamanho desespero, que elle, afinal, 
vencendo a repugnância, se approximou, a con- 
chear a mão contra a lingua tremula da v<^la. 

Apezar de seus fracos estudos de medicina, fa- 
zia-Ihe mal aos nervos aquella figura descarnada, 
que se exinania na impudência aterradora da 
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morte ; faziam-Ihe mal aquelles membros despoja- 
dos em vida, aqiielle esqueleto animado, que, na 
sua dysthanasia, parecia convidal-o para um pas- 
seio ao cemitério. 

E o hectico rouquejava sempre, agitando os 
braços. 

O moleque, ao lado, derramava-Ihe colheradas 
de remédio na boca ; mas o liquido voltava em fios 
pelo canto dos lábios do moribunbo e escorria-lhe 
ao comprido do pescoço e pela aridez escalavrada 
do peito. 

Amâncio tomou-lhe um dos pulsos. O contacto 
pegajoso e húmido fez-lhe retirar logo a mão com 
um arrepio. 

— Creio que náo deita esta noite ! disse ao mo- 
leque, affectando tranquillidade, mas com a voz 
sumida e alterada. 

— Qual, nhô, elle está assim a um 'rôr de dias ! 
Leva n'isto e não decide !... 

— Nào ! Creio que agora está morrendo... ' 
E olhou para o doente. 

Este espichou a cabeça e respondeu que nâo, 
com um movimento demorado. 

— Elle ouvio?... perguntou Amâncio, impres- 
sionado com a intervenção inesperada do mori- 
bundo. 

A caveira tornou a agitar-se nos travesseiros 
para dizer que sim. ^ 

— Olha ! ... fez o estudante arregalando os olhos. 
E approximou-se da porta, recomníendando ao 
Sabino que se nào descuidasse da pobre creatura ; 
que se não puzesse a dormir como ainda ha pouco ! 

O tisico, que havia serenado alguma coisa com 
a presença dq rapaz, principiou de novo e espoli- 

5. 
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nhar-se, rilhando os dentes e agitando os braços e 
as pernas. 

Amâncio, porém, não attendeu d'esta vez e sa- 
hio. O tisico rosnou com mais anciã, procurando 
lançar-se fora do leito, n'uma afflicçào crescente. 

— Fica quieto! gritou Sabino, obrigando-o a 

deitar-se. 

Aluizio Azevedo. — Casa de pensão. 

O furto de diamantes. 

Contra os pretos e escravos fugidos as ordens 
eram do mais deshumano rigor. 

Já anteriormente havia sido creada a instituição 
dos capitães do matto e estabelecida a tarifa da 
captura ou morte de um escravo fugido, conforme 
a distancia e os perigos da empreza. 

E agora, para aquelles que fossem apanhados 
em quilombos^ mandou o alvará de 3 de Março de 
1741, que se lhes « puzesse com ferro em braza 
uma marca em uma espádua com a letra — F — , 
que para este effeito haverá nas Camarás : e, se 
quando se for executar esta pena, fôr achado já 
com a mesma marca, se lhe cortará uma orelha, 
tudo por simples mandado do Juiz de Fora ou or- 
dinário da terra ou do Ouvidor da Comarca, sem 
processo algum e só pela notoriedade do facto, logo 
que do quilombo for trazido, antes de entrar para 
a cadêa ». 

Apezar disso, além de que os escravos fugidos 
engrossavam continuamente os bamdos de garim- 
peiros, os próprios escravos, mesmo em sua occu- 
pação normal, sob a esperta vigilância dos fiscaes 
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(lo serviço, muitas pedras desviavam do mealheiro 
do contractador. 

Com o aperfeiçoamento dos meios e apparelhos 
de faiscar diamantes, todo o serviço era agora feito 
fora do leito dos rios e guipiaras próximas. Con- 
duzia-se o cascalho para longos galpões de sapé, 
onde se o depositava em pequenos tanques oblon- 
gos de madeira, em queaguaconstantemente corria. 

Em cada tanque trabalhava um escravo e cada 
grupo de quatro escravos tinha um vigia fiscali- 
zando o trabalho, sentado em um alto banco de 
madeira, sem braços nem encosto, para que esti- 
vesse sempre disperto. 

Os escravos trabalhavam de pé, com a cabeça 
voltada para o vigia, somente vestidos de umas 
calças ou apenas circumdados de uma pequena 
tanga de baeta, e esse trabalho, que os obrigava a 
estar sempre curvados e em movimento, tanto 
para mexer o cascalho, como para lançar fora as 
pedras inúteis e escolher os diamantes, era tão 
penoso e os obrigava a uma postura forçada, tão 
violenta e cansativa, que era preciso, de espaço a 
'espaço, se lhes dar um pouco de descanço. 

Aquelles que não eram dotados da natural ro- 
bustez commum dos africanos, em pouco tempo 
definhavam e morriam, e os que, ainda crianças, 
nào tinham attingido ao pleno desenvolvimento 
physico do corpo, não raro ficavam aleijados e cor- 
cundas. 

Logo que descobria e apanhava um diamante, o 

escravo devia erguer o corpo, bater com as palmas 

das mãos, para chamar a attençào do vigia, e 

apresentar a pedrinha que era recolhida a uma 

ameia pendurada do tecto do galpão. 
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Ainda assim, entretanto, elles achavam sempre 
meios e modos de, subtrahindo-se á continua vi- 
gilância dos inspectores, munidos sempre de uma 
comprida vergasta, desviar e apanhar furtiva- 
mente todos os diamantes que lhes appareciam de 
maneira opportuna para a escamoteação. 

Para evitar um pouco que essa fraude se desse, 
os vigias costumavam, de vez em quando, fazer os 
escravos permutarem as canoas em que estavam 
trabalhando, de modo a fazel-os perder a pista de 
alguma pedra grande, que tivessem cautelosa- 
mente prendido a um canto para depois, fora de 
horas ou em momento opportuno, tomal-a e guar- 
dal-a. 

Isso, porém, apenas conseguia prejudicar um 
ou outro plano engendrado, mas de forma alguma 
diminuia o furto que era frequente e abundante. 

Diversos e variados aspectos tomavam os artifí- 
cios empregados pelos escravos para a occultaçào 
dos diamantes e, para dar a medida da variedade 
destes artifícios, passo para aqui, guardando a orto- 
graphia, uma pagina de velho manuscripto : 

« He incrivel a propensão e a destresa que tenl 
adquirido todos os Negros para furtarem os Dia- 
mantes. Este vicio está entre elles tão araigado e 
universal que apenas chegam alguns Moleques de 
novo ao serviço, o primeiro cuidado que tem os 
mais antigos e experimentados he o ensinarem 
aos Moleques toda a manobra e a cujo fim os exer- 
ci tão com feijões e grãos de milho os quaes atirão 
de longe para a bocca e deste modo se habituão a 
os receberem nella para os engulirem. Também 
os mettem na bocca havendo-os primeiro palmado 
ou escondido entre os dedos ; e, logo que disto se 
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pôde ter alguma desconfiança, se lhes saccam do 
ventre á força de cristéres de pimenta mala- 
gueta. 

« Os Negros, se podem amassar o Diamante 
com barro ou pissárra, lançam fora marcando a 
paragem onde cahiu para depois o virem buscar e 
extrahirem a pedra. Quando não podem furtar o 
Diamante pela vigilância do Feitor, o encostão á 
cab.eceira da canoa e o cobrem de esmeril para 
tentarem de noite o vir tiral-o. 

« Como todos os Negros andam nús durante o 
serviço das lavagens, onde só se lhes permitte o 
estarem cobertos com a sua tanga, que é um pe- 
daço de baeta envolta á roda da cintura, nesta baeta 
cozem elles um bocadinho de outra que visto pa- 
rece um remendo, mas lhes serve de bolso para 
metterem o Diamante quando acham qualquer 
occasião de furtal-o. Também para isso apegam á 
mesma tanga hum bocadito de cera da terra que 
he molle, na qual enterram o Diamante depois de 
havel-o palmado e para o fazerem mais segura- 
mente fingem nessa occasião alguma necessidade 
corporal. Depois de palmado o Diamante, o que 
elles fazem tão destramente como qualquer curioso 
de peloticas ; algumas vezes os introduzem no na- 
riz no acto de tomarem tabaco e o sorvem até lhes 
vir ter á bocca para o engulirem. 

« Os Negros palmam o Diamante até com os 
dedos do pé, onde os conservam algumas vezes 
horas inteiras, e os levam nelles para as senzallas 
e, posto que nas sabidas das lavagens são exami- 
nados em todo o seu corpo, assim mesmo acontece 
não serem descobertos. 

« Outros mettem um bocadito de cera preta 
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molle atraz das orelhas e fingindo que as cossam, 
depois de palmado o Diamante, o mettem na dita 
cera, da qual se servem igualmente pondo-a nos 
cabos e olhos do almocafre e palmado o Diamante 
o introduzem nella para o buscarem alli no fim de 
trabalho. 

« Quando o cascalho sahe do lugar molhado em 
forma que por esta causa pousào luzir os Diamantes 
na condução que delle fazem para o Payol, mar- 
cão logo a paragem onde o descobrirão. Então fazem 
a deligencia para furtar numa bateya aquelle cas- 
calho no qual esperam incontrar o Diamante. Tam- 
bém deixam crescer as unhas das mãos para com 
ellas fisgarem os Diamantes pequenos os quaes 
envolvem muitas vezes na carapinha que para isso 
deixam crescer até bastante altura. » 



E assim, por estas e por muitas outras formas, 
que a phantasia cubiçosa ia engendrando, os povos 
do TejucO; livres e escravos, procuravam tirar 
desforra ao rigor que os opprimia, buscando algu- 
ma compensação para a dura existência a que 
eram condemnados. 

Rodrigo Octávio. — Felisberto Caldeira^ Chronica 

dos tempos coloniaes. 



Superstições caipiras. 

(Costumes paranaenses.) . 

Os gallos, empoleirados, annunciavam a appro- 
ximação triumphal do dia com os seus festivos — 
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tatá... tatá... có... có... có... ó... alegres e prolon- 
gados, e o dia avançava destruindo a indecisão das 
ultimas sombras de uma noite que desapparece. 

O' madrugadas esplendidas, brancas e volu- 
ptuosas, pareceis feitas de risos de creanças e beijos 
de bocca soberbamente amada ! 



Tio Chico chuchurreava os últimos goles do 
chimarrão^ batendo com a mão espalmada na cuia 
grogrolejante, n*um desconsolo de vasia. 

— « Vamos indo, nho Zeca... Felisberto, você 
fica? » 

— « Nhor não, vou até a villa. » 

— « Então, i?fl?>20 indo que eu ainda quero Voltar 
cedo. » 

E poseram-se a caminho. Os animaes mastiga- 
vam o freio, alegres, espichando o pescoço, dila- 
tando as narinas, arregaçando uns beiços grossos 
para aurirem o ar fresco e sadio da madrugada. 
Quando entraram na Restinga Grande, que fica 
antes da villa, tio Chico apeou-se para apanhar 
umas folhas esguias e espinhosas de juhá do 
matto, que, ha muito, procurava para preparar 
uma mensinha, 

— <( Isto é muito bom, é um remédio santo para 
dores de cabeça e caimbras de sangue » disse tio 
Chico mostrando aos seus companheiros as folhas 
esguias de juhá do matto. 

E continuaram a marcha. Não demorariam 
muito para chegar á villa ; era só o tempo de pita?' 
um cigarro. 

— « Home, vocês não tomam tabaco? » disse tio 
Chico exabrupto aos companheiros, como pen- 
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sando surprehender n'elles um grande desejo insa- 
tisfeito ; e, apresentando a caixinha de rapé : 

— « Olhe que este é bom ; veio de Coritiba. )^ 

— « Nhor não ; isso faz a gente espirrar muito. 
Um cigarrinho é mior », disse o Zeca Duarte com 
approvação do Felisberto, que sacudiu a cabeça 
automaticamente. 

E continuaram a prosa. Tio Chico apresentava 
as vantagens do tabaco sobre o cigarro e os prejui- 
zos d 'este para as moléstias do peito : até que a 
villa appareceu branca na sua esplendida collina, 
de repente, por entre as ultimas ramagens falhas 
da Restinga, como uma payzagem phantastica, 
vista atravez do cosmorama de um sonho. 

— « Agora, Felisberto, nós se aparíemo aqui, e 
se você poder va sexta-feira lá em casa. » 

— « Nhor sim. » 

— « Entào, até sexta-feira, se Deus quizer. » 

— « Deus lhe acompanhe. » 

Tio Chico seguiu com o Zeca Duarte para a casa 
do velho Vadô, que os esperava n'uma anciedade 
de duvida, no portão da mangueira, 

— « Bons dias, seo Vadô, voncê como vae e toda 
a sua familia? » disse o tio Chico apeando-se do 
lubuno, único animal que lhe restava de uma tro- 
pilha que comprara no Sul. 

— « Nos vamos indo como Deus é servido e a 
Virgem Santissima. Va entrando, tio Chico; deixe 
o animal que o compadre Zeca manda pôr na soga 
e manear, » 

Uma vez sentados na cosinha, o velho Vadô 
começou de explicar a tio Chico os phenomenos 
espiritas que o punham em alvoroço. 

— « Ultimamente se tem reproduzido mais 
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vezes. Quasi todas as noites ha barulho, principal- 
mente no quarto grande onde morreu uma tia 
velha que foi de meu fallecido pae. Quebram a 
louça, derrubam bancos, e, quando se vae ver, no 
forro da casa dào uma gargalhada medonha, como 
se fosse uma suindara que estivesse alli. Não se 
pôde viver mais n'esta casa ; está mal assombrada. 
Eu tenho ficado mais velho que realmente sou. 
A Josepha, coitada ! vive sempre chorando, agar- 
rada aos netos; tem medo que sejam bruchas e 
que levem alguns d'elles. Entáo, o compadre Zeca 
lembrou que tio Chico... podia nos livrar d'isto ; 
tem viajado muito, ha de saber alguma cousa que 
possa acabar com esta penitencia. » 

Tio Chico, de pernas traçadas, o queixo apoiado 
a uma das mãos, escutava com a gravidade que a 
revelação phantasmagorica exigia. 

A's vezes, como se comprehendesse a causa 
d^aquillo tudo, como se tivesse certeza do bom 
êxito da empreza, deixava escorregar por entre a 
espessura florestal das barbas brancas um brando 
sorriso de triumpho ; depois, destraçando as per- 
nas, aprumando o busto, distendendo os braços 
seccos, n'um espreguiçamento de lombeira, er- 
gue-se. 

— « Não ha de ser nada, não ha de ser nada ; eu 
vou fazer um serviço, para depois ver se as almas 
do outro mundo ainda fazem barulho. Fé em Deus 
Nosso Senhor Jesus Christo que tudo se faz. Voncê 
mande pedir a seu vigário um pouco de agua benta, 
e uma vela que haja servido na missa de Nossa 
Senhora, um pouco de incenso, e um raminho de 
alecrim e arruda. » 

O velho Vadô, com a esperança de que a paz 
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voltasse de novo aos seus lares, foi em pessoa falar 
com seo vigário para obter tudo que tio Chico pre- 
cisava; e, com pouca demora, voltou com as dis- 
posições do velho feiticeiro todas cumpridas. 

Iam dar começo ao exorcismo. Tio Chico, com a 
solemnidade de um padre recommendando um 
defunto, aspergia agua benta por todos os cantos 
da casa, monosyllabando palavras, ora calmo^ 
ora enérgico, como um Cumpra-se. de repartição 
publica. 

O velho Vadô, cabisbaixo, acompanhava-o com 
um caco de telha, onde ardiam incenso e arruda, 
defumando os logares benzidos pelo feiticeiro. 

A familia do velho Vadô, que assistia a cere- 
monia de satanismo, estava tremula, pallida de 
pavor. 

Depois de percorrerem toda a casa, tio Chico, 
escarrando a um canto, pronunciou a sentença 
deffinitiva : 

— « Almas, voltae para o céo ; espiritos máos, 
ide para as profundezas; » 

E mandou cavar um buraco junto á porta do 
quintal para enterrar o resto de agua benta e 
incenso. 

Depois, benzeu o velho Vadô e a familia, bebeu 
meio quartilho de vinho branco, por causa de uma 
espécie de delirium tremens que ataca o exorci- 
mista depois de taes operações ; porque todo o 
malefício que estiver no corpo da pessoa benzida 
passa para o do benzedor. 

Ainda palestraram por muito tempo. Quando o 
dia começava de fechar a grande pálpebra cançada 
de luz, tio Chico seguio para casa péla solitária 
estradada Restinga Grande, vergado sobre o lombo 
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do lubuno, modulando, á meia voz, um canto enter- 
necido, cheio de saudade : 

Ae, minha vida d'outrora, 
Ae, meus queridos amores, 
Tudo, tudo foi-se embora. 
Só me ficaram as dores. 
Ae, minha vida d'outrora, 
Ae, meus queridos amores !... 

A's vezes interrompia o canto e quedava-se 
n'uma lucta interna de recordações, que não pro-^ 
curaremos indagar, porque ha dores intimas que 
não se revelam. 

Juno Pernetta. — Amor Bucólico, 



Ah ! como é triste a velhice ! 

— • ... Passa tudo com o tempo! Ah! como é 
triste a velhice !*murchou-se-me a carne dos bra- 
ços j meus braços de mármore ! Cahiram-me os 
dentes, minhas fieiras de pérolas I O rosto, reta- 
lhar am-m'o as rugas, meus cabellos de ouro fize- 
ram-se neve... Que frio ! Chove neve lá fora. Ah ! 
como é triste a velhice ! 

E, alternando com ella a alma do marido philo- 
sophava também : 

— Tudo acabado ! tudo perdido ! Triste cousa 
ser velho ! Chegar a esta idadp para ter a gente 
umas pernas que mal se arrastam, um corpo que 
já não se apruma, umas mãos que se engelham, 
uma bocca que já não ri, uns olhos que choram 
sempre. E o sangue gelado, e as noites semsomno, 
e a Vida sem um goso, sem uma delicia ! 
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Deixando correr uma lagrima, o Domingos olhou 
dessa vez fixamente, muito fixamente, para a 
mulher e sobre aquella cabeça branca, como sobre 
si mesmo, cahiu a compaixão de sua alma : 

Pobre Maria Felicia ! velhinha como eu! Ahi 
onde estás, quem dirá que és a mesma que estes 
olhos, que os meus olhos antigos não se cangavam 
de ver ! Nada mais da formosa mulher que uma 
noite no Catimbáo me enfeitara o espelho de rosas I 
Nada mais daquellas compridas tranças de ouro 
que beijei tantas vezes ! Que mimoso talho de letra 
tinha essa mào que agora mesmo alli esta agei- 
tando o chalé I As cartas que me escreveu ! 

— ... Como é triste a velhice ! que frio ! era 
tudo o que, a tiritar, dizia a outra alma. 



E com os lábios naquelle fio, comprido e bri- 
lhante, como a trança a que pertencera, a alma 
do Domingos seguiu por elle até ao passado. Avi- 
varam-se as scenas extinctas, acordaram os sonhos 
mortos, resurgiram as illusões sepultadas. O Ca- 
timbáo appareceu á distancia, appareceu a can- 
cella do campo, appareceu a casa com as paredes 
caiadas, o engenho com a chaminé golfando um 
rolo de fumo, a escravatura, os escravos todos que 
chegavam de enxadas ao hombro, a varanda com 
as suas columnas, dois ou três molequinhos retin- 
tos aos quaes distribuía moedas de cobre, e á 
janella — ájanella do mesmo quarto onde dormiu 
naquella noite de rosas — Maria Felicia scismava, 
com um pente á mão, correndo os longos cabellos 
soltos... 

Era um extasi : mas a velhinha, — aoutraMaria 
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Felícia, que alli estava por detraz delie — teve um 
sobresal to, estremeceu, cochilava talvez, repetindo 
o estrebilho : 

— Que triste a velhice ! 

E o Domingos voltou-se. A luz do lampeão batia 
de chapa sobre a cabeça da velha — um montão de 
neve! mas, entre aquella neve, entre aquelles fios 
longos e brancos, pareceu ao Domingos que bri- 
lhava um fio de ouro, uma espécie de raio de sol. 

Alberto dis Oliveira. — Fio de ouro. 



S. João do Ouro Fino. 

Por um dia quente, de sol vivo, reverberando 
sobre o verde das montanhas, galgo a encosta 
abrupta das pedreiras das Lages. Pela estrada Ín- 
greme, tropeçando nas pedras, sobe o cavai Io a 
passo, penosamente. E, de um lado e de outro,, 
nesta parte hoje abandonada da veneranda Villa 
Rica, amontoam -se ruinas disformes, cavam-se 
furnas de minas esgotadas, rasgam-se despenha- 
deiros, abysmos talhados a pique nas rochas. 

Quanlo mais se sobe, mais ruinas apparecem : 
palácios de entrada larga, portas immensas, cujos 
pilares trabalhados em um só bloco de pedra fu- 
ram ainda o céo, isolados, negros, destacando-se 
do fundo de esmeralda do morro, ou, mais altos, 
do fundo de turqueza do céo ; casas mais pobres, 
já sem tecto, cujas paredes toscas se equilibram 
ainda ; muros esphacelados, dispostos em cerca, 
dentro de cujo âmbito deviam os mineiros cultivar 
a terra ou deixar ao abrigo da rapina os animaes. 

Sobre algumas das ruinas, aproveitando os ali- 
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cerces inabaláveis, gente nova levantou casebres 
frágeis, de paredes de bambu e barro, de tecto de 
palha trançada : e, por baixo do reboco ligeiro, a 
pedra ferrugenta da construcção primitiva appa- 
rece, denunciando a velhice das bases em que as- 
sentam as casinhas modernas. E ha qualquer 
cousa que commove nesse espectáculo: o trabalho 
dos operários mortos ha duzentos annos, facilitan- 
do e auxiliando a vida dos seus irmãos de hoje, 
acurvados ás mesmas fadigas, á canga da mesma 
pobreza e da mesma obrigação de ganhar o pão 
com o suor do rosto e o sangue das mãos... 

Quando chego á egreja de S.João, a primeira 
edificada em Ouro Preto, — o sol irradia sobre a 
extensão infinita da paizagem, quebrando os seus 
dardos de fogo de encontro ás rochas, falseando 
sobre a alvura das casas, dando um tom de prata 
nova á agua de um rio que se arrasta, em baixo, 
serpenteando, caprichoso, no sulco de juncção de 
duas encostas. 

Estou no adro da mais velha egreja da cidade : 
pequenina e humilde, era a ella que corriam os 
primeiros povoadores de Villa Rica, a pedir am- 
paro e mineração feliz ao Deus que escondera no 
seio da terra o metal que enriquece. E, ao lado da 
capella, pendente de uma grossa trave de madeira 
de lei, está ainda o velho sino, cuja voz saturna, 
pela primeira vez, ha duzentos annos, soou no si- 
lencio das serras Ínvias, povoando de echos lon^ 
gos as quebradas adormecidas. Aqui está elle ain- 
da, de voz tão fresca como quando sahiu das mãos 
do seu fundidor, — testemunha bi-centenaria das 
luctas, Bas alegrias, dos triumphos, das amargu- 
ras, do tumultuar de todas as paixões que se agi- 
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taram na sua presença, desde a época em que, 
attrahidos pela fulguração do ouro das serras, 
transpondo rios e montes, mattas cerradas e valla- 
dos profundos, sem relógio, sem bússola, sem co- 
nhecimentos de astronomia, luctando com a fome, 
com os selvagens, com as feras, guiados apenas 
pela sua vontade de ferro e pela sua ambição fe- 
bril, — os primeiros trabalhadores assentaram 
aqui o seu acampamento, de onde tinha de nascer 
Ouro Preto. 

Quasi totalmente arruinada ha pouco tempo, a 
egreja de S. João do Ouro Fino está hoje restau- 
rada. Ladrilhado de novo, pavimentado, pintado 
por dentro e por fora, o formoso e singelo templo 
está salvo da destruição : o sino, ha tanto tempo 
calado, vibra de novo, aos domingos, e no altar- 
mór, nos velhos castiçaes de madeira trabalhada 
a faca, ardem de novo as velas diante do mais 
bello Christo que jamais viram meus olhos. 

Esse Christo é uma obra prima, uma preciosi- 
dade inestimável, um thesouro, — talvez o the- 
souro mais valioso existente em todas as egrejas 
da cidade, tj de marfim e mede um palmo de altu- 
ra. Nada pôde dar idéa da perfeição suprema, da 
arte inexcedivel, da quasi sobrehumana delica- 
deza com que foi talhado esse pequeno pedaço de 
marfijn. Em todo o corpo, um conhecimento pro- 
fundo de todos os detalhes anatómicos se revela ; 
não falta uma saliência de articulação, uma indi- 
cação de musculo, uma corda de tendão ou de 
veia. E nunca vi, em esculptura alguma, a expres- 
sãx) estupenda, maravilhosa, que o artista soube 
dar á face do crucificado, torcida pela angustia, 
de fronte lacerada pelos espinhos, lábios repuxa- 
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dos pelo soffrimento, olhos amarguradamente cer- 
rados pela dôr... 

Circula o sopé do altar-inór um painel dividido 
em doze quadros, em que estào representados os 
doze apóstolos. 

A pintura desses quadros foi sacrilegamente e 
desastradamente restaurada ha pouco. Os santos 
apparecem com os lábios violentamente pintados 
a vermelhão como lábios de cocotte^ pestanas 
enormes e grossas como arames, cabellos horríveis, 
roupagens hediondas. Pacientemente, a pincela- 
das hábeis de aguar az, Emilio Rouede conseguiu 
destruir em um dos quadros a camada profana- 
dora das tintas novas e a pintura primitiva appa- 
receu, deliciosa, finíssima, de incomparável pre- 
cisão de colorido e irreprehensivel correcção de 
desenho. 

Também, é tudo quanto ha de arte na egreja. 
Simples o coro, simples toda a decoração, sem 
afeites, sem arrebiques pretenciosos. Mas basta, 
no altar-mór, a presença daquelle extraordinário 
Christo de marfim, para prender dentro da ca- 
pella, esquecida por horas e horas, a alma enamo- 
rada de um artista. 

Quando saio, o occaso arde. Declina a tarde : e 
já, em baixo, os côncavos dos valles se vão en- 
chendo de sombras. Mais negras, com a aue^ncia 
do sol, parecendo mais próximas, as. montanhas 
se recortam duramente no fundo do céo, como se 
fossem de bronze ; e uma quietação melancólica, 
um silencio doce pesam sobre tudo. Antes de 
montar a cavallo para dftscer a escarpa, quero 
ouvir a voz do sino que chamava á oração os mi- 
neiros de ha dous séculos ; faço vibrar o seu bojo. 
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com uma pancada secca. Um griio claro, estri- 
dente irrompe do metal, sobe, canta no ar, derra- 
ma-se por toda a natureza, e morre, como um ge- 
mido triste, no recolhimento do crepúsculo que 
desce... 

Olavo Bilac. — Chronicas e Novellas, 

A primeira communhão. 

A' frente, o níveo estandarte de Sion, com a 
cerúlea figura da Santa. Empunha-ouma menina^ 
das grandes, inteiramente de branco. Pendem do 
estandarte fitas brancas, nas quaes seguram as 
mais pequeninas discípulas do collegio, vestida» 
de anjo. Agora as commungantes : duas a duas, 
comprida roupagem branca, larga facha branca 
á cintura, grinalda de rosas brancas na fronte, 
longo veu branco na cabeça e nas espadoas, branco» 
cirio na mão. Acercam-se do altar sérias, graves^ 
as feições espiritualizadas, pallídas, frementes. 
Fazem uma reverencia á Virgem. Ajoelham. 
Começa a missa. Oh ! nunca as praticas do culto 
tiveram tanta poesia, tanta significação, tanta 
magestade ! Ha effluvios divinos no espaço. As 
almas se embebem do celeste mysterio. 

Rezam baixinho as commungantes, mas as 
companlieiras, em distancia, cantam psalmos, ao 
som do orgâo, de uma maneira velada, cheia de 
ihíinita melodia. 

Choram muitos dos circumstantes. A santa do 
íiUar resplandece ; augmenta a bondade de seu 
sorriso, cmquanto as viélas despedem clarões mais 
fortes, o perfume do incenso se mistura ao aroma 
sylvestre trazido pela aragem e a voz do sacerdote 
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vai proferindo em surdina as frases do ritual- 
Com que reverencia todos se inclinam quando elle 
abençoa !... 

Já elevou pela segunda vez a hóstia e o cálix, já 
partiu o sagrado emblema. 

— Agnus Dei,,^ Agnus Dei... Cessaram os cân- 
ticos e a musica. E' intenso o silencio, indizivel a 
commoção. Chegou-se ao momento supremo da 
solemnidade. 

— Dominus non sum dignus... Dominus non 
sum digmis... 

Ha um i^pique compassado de campainhas. 
Volta-se o sacerdote e profere breves e eloquentes 
palavras sobre a grandeza do acto que vai começar. 
Dois dos pequenos anjos desdobram diante do 
sacerdote alva toalha de rendas, oonservando-a es- 
tendida, á guiza de mesa. Erguem-se duas a duas 
as commungantes, prosternam-se junto á toalha, 
recebem a sacrosanta partícula e voltam para os 
seus lugares, solemnes, hirtas, mais pallidas ainda, 
as mãos postas, os ollios baixos, banhadas demys- 
ticismo. O silencio é augusto- Como que se escutam 
bater os corações. Tudo rápido, tudo simples, mas 
produzindo impressão imperecível que abala sua- 
vemente o mais intimo do ser. 

Affonso Celso. — Revista Brasileira. 



O pântano. 

Foi aqui um jardim formosíssimo cheio de flores 
extranhas. e raras ; foi um deslumbramento de 
coroUas multicores, a viçarem por toda a parte, 
luxuriantes de seiva, vibrantes de perfumes. 
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E as rosas diziam a côr das auroras, a côr da 
face das donzellas, quando lábios de amantes as 
beijam, a côr rubra da vida dos guerreiros, esca- 
pando-se pelas feridas : sangue indifferente do 
céu, sangue do pudor palpitante e timido, sangue 
feroz de cólera e ódio... E os lyrios brancos e as 
brancas magnólias diziam a côr dos sonhos castos, 
a pureza das almas impoUutas, a alvura alabas- 
trina do seio das virgens mortas — das que pas- 
saram pela vida, sem que a vida lhes houvesse dito 
o mysterioso segredo da paixão e do goso... 

Foi aqui um jardim formosíssimo... 

E as campanulas azues — e azues também os 
myosotis pequeninos — diziam a côr serena dos 
céus de primavera, a côr dos lagos calmos, onde 
os cysnes arrufam as plumas de neve, a côr que 
deviam ter os primeiros devaneios dos adolescentes 
languidos, já scismando de incertas e mal defini- 
das volúpias... 

E as flores da Saudade, as saudades roxas e ne- 
gras, as violetas balsâmicas e tristes, diziam tam- 
bém a amargura dos adeuseSj o outomno dos 
corações, a viuvez melancólica das almas... 

Foi aqui um jardim formosíssimo, cheio de 
flores extranhas e raras... 

E para exprimir o segredo das almas delicadas 
e frágeis, que o menor desengano descolora e 
murcha^ havia a nitidez lactescente das camélias... 
Para lembrar as almas complicadas e extranhas, 
torturadas pela inquisição da analyse intima, cheia 
de sentimentos bizarros e extravagantes, havia a 
legião de orchidéas preciosas, maculadas de todas 
as cores, semelhando pelles de tigres e de ser- 
pentes, affectando formas insólitas, recortadas. 
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caprichosas... E figurando as almas prostitutas, que 
attrahem as outras para envenenal-as e polluil-as, 
em segredos de não sabidas luxurias, havia, 
effluindo no ar, o aroma pérfido e venenoso de 
tuberosas esplendidas... 

Foi aqui um jardim formosissimo, cheio de 
flores extranhas e raras, foi um deslumbramento 
de coroUas multicores ... 

E por sobre todas ellas, dois renques de palmei- 
ras faziam tremer no ar as grandes palmas verde>, 
onde o vento sussurrava, com um murmúrio reli- 
gioso e vago, com um tom de queixa e de prece... 
Os estipes verdes apontavam para o azul. Vinha 
d^aquella voz perdida no espaço, d'aquelle monó- 
tono rumorejar de folhas lá tão no alto, um senti- 
mento mystico e suave, que elevava os olhos e os 
porações, arracando-os da attènçào da terra para 
attrahil-os ao céu... 

E, assim, houve aqui tudo o que faz viver: 
houve os sonhos mais castos e os sonhos mais 
luxuriosos e impudicos, os anhelos altivos de glo- 
ria e de amor, os sonhos crepusculares e mansos 
da saudade, a elevação suprema das almas para 
Deus, para o Céu, para os intangíveis mysterios 
com que as religiões acalentam as nossas ma- 
gnas... 

Foi aqui um jardim formosissimo, cheio de 
flores extranhas e raras, foi um deslumbramento 
de coroUas multicores, a viçarem por toda a parte, 
luxuriantes de seiva, vibrantes de perfumes .. 

Hoje é um pântano de aguas estagnadas e ver- 
des... As flores, não houve quem cuidasse d'ellas. 
Foram-se as rosas ; foram-se os lyrios e as magnó- 
lias côr de neve ; foram-se as campanulas e os 
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myosotis azues — e as saisídadefe ulMíbem — e tam- 
bém as violetas... Morríju ;a bT.iftGureL'ir4miíiiculada 
das camélias finas, ^^.flt>rja:ejíi)Vica-jQrí^\oj*e}ii4^«sS, a 
efflorescencia capitosa e envenenadora das tubero- 
sas magnificas... Tudo morreu ! 

A agua das chuvas diluiu os canteiros, empo- 
lou, fez-se lago, fez-se pântano... 

Havia perfumes... Ha agora miasmas... 

D'antes os pássaros vinham cantar nos ramos 
verdes dos arbustos ; os beija-flôres, de cális em 
cális, andavam a" provocar a garridice namora- 
deira das corollas viçosas. Hoje, no paul verde e 
sombrio, por toda orchestra, coaxam os sapos á 
noite... 

Das palmeiras de outr'ora só resta uma. As ou- 
tras, roidas no sopé pela vasa impura, apodrece- 
ram e cahiram... Da que ficou as palmas todas já 
se desprenderam e, seccas, bóiam meio enterradas 
no lodo, sobre o marvel... Apenas o estipe verde 
aponta ainda para o azul, para o eterno azul indif- 
ferente... — Mas esse mesmo ha de cahir ! 

O pântano será então como as almas, que já 
tiveram fé e crenças e illusões, mas hoje distillam 
os miasmas do Desengano, molestando os cora- 
ções que se approximam d'elias ; será como as 
almas onde só as saudades e os remorsos coaxam 
lugubremente e que até a crença em Deus — estipe 
verde de palmeira a erguer-se para os céus — até 
essa já perderam... 

Medeiros e Albuquerque. — Mãe Tapuia. 
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^. ,0 q^u^.Qlles disseram. 



CAPITULO DE UM ROMANCÉ/j^XftA 'QtEM O QUEIRA ESCREVER 

Talvez não ouvissem; porém, elles falaram. 

De cada vez que a enxada batia no solo, rasgan- 
do o seio das valias fúnebres, o echo sepulchral 
repercutia soturnamente. 

Era como se o Anjo da Justiça Eterna estivesse 
a rufar em um tambor sinistro, chamando a capi- 
tulo os corpos sem vida para o julgamento dos 
vivos sem consciência. 



Póde-se imaginar a confusão que reinava na 
mescla informe dos cadáveres empilhados. 

Uns estavam vestidos, outros níis, idade e sexo 
confundidos : uns ainda inteiros, outros já carco- 
midos ; uns velhos, outros moços e alguns (ai ! 
delles, os mais felizes !) ostentando os lineamentos 
incompletos da forma humana fetos abortados que 
só viveram a vida plástica alentada pelas pulsações 
da viscera materna ! 

A confusão da morte era comtudo menos impres* 
sionadora do que a confusão que reinava no espi- 
rito dos circumstantes — uns attrahidos pela 
curiosidade do mysterio tenebroso; outros enfia- 
dos pelo pavor do sacrilégio, tendo estampada nas 
frontes a pallidez da consciência aterrada. 

Cada face li vida que emergia da sombra do 
sepulchro para tornar a encarar, mas com os olhos 
vidrados, o azul do céo e a luz do sol, trazia no 
marmóreo semblante a expressão de um senti- 
mento diverso. 
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A face deformada e confrangida de um — dizia 
indignação; de outro, os olhos lançados fora das 
orbitas — diziam sorpresa ; e em todos o pávido 
semblante exprimia o assombro diante da audácia 
Ímpia, que não hesitou em descer atéá profundeza 
dos sepulchros para arrancar um pedaço de 
sombra com que velasse a sua própria dissimu- 
lação. 



A morte, affrontada por essa evocação sacri- 
lega, ostentando o que ella encerra de mais sinis- 
tro, de mais hediondo, de mais repugnante, parecia 
exprimir nós esgares de cada face e na dentadura 
descoberta pçlos lábios corroidos, um sorriso de 
escarneo para aquelles que a contemplavam. 

Os cadáveres profanados sabem revelar também 
a sua indignação — não cospem a injuria, ii^is 
cospem a podridão. 



Os mortos, despertados por aquelle estranho 
ruido, na sua linguagem muda mas eloquente, 
pareciam perguntar aos seus profanadores : 

Se acreditais ser os representantes da justiça 
humana, o que quereis de nós, que já pertencemos 
á justiça divina? 

Se sois a mentira que se agita, o que quereis 
comnosco, que já somos a verdade que se não 
contesta? 

Se sois a dissimulação mascarando a perversi- 
dade, o que quereis de nós que já somos a repre- 
sentação da serenidade da consciência ? 
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No fatal congresso convocado, todos compare- 
ceram ; todos os que nâò eram chamados ; todos 
os que náo eram os procurados. 

Na triste igualdade da morte os pobres diabos 
enterrados na valia commum surgiam fora delia 
para, como testemunhas, deporem no processo 
infando. 

Obedeceram ; e falaram... 



A cada chamada comparecia um, e depois mais 
um, e depois mais outro. 

Só o cadáver de Malta náo apparecia. 

Na faina monstruosa e sacrílega, naquelle 
insano revolver de sepulturas e de corpos apodre- 
cidos, toda a vasta superfície do cemitério pareceu 
agitar-se em uma convulsão sinistra. 

Cada morto no fundo da sua cova parecia sentir 
o calafrio do terror, conchegando ao corpo, com as 
máos hirtas, o paniio da sua mortalha, para defesa 
do seu pudor. 

Os coveiros é que estavam apavorando os 
mortos. 

Os vivos é que lhes incutiam terror. 

Já não era a visão da eternidade que lhes incu- 
tia medo ; era a visão da maldade dos homens que 
os espantava. 

O espectáculo não podia ser nem mais commo- 
vente, nem mais solemne. 

Só o valor intemerato da impudência humana 
podia justificar o arrojo dos profanadores. 



O gancho do coveiro suspendeu o cadáver de 
um velho. 
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Nào era o cadáver de Malta, porque este era 
ainda moço. 

E elle disse : « eu sou a velhice insultada; ainda 
aqui no sepulchro represento a tradição das gera- 
ções que vos antecederam ; havia ainda no meu 
lempo para a humanidade o ideal da religião e da 
justiça : se é em nome da lei que arrancais do 
coração dos homens esse ideal conspurcando a 
vossa consciência, ide-vos, que vos não conheço 
e não turbeis o meu repouso que devera ser 
eterno. » 

O cadáver foi atirado á fossa e o gancho fatídico 
suspendeu outro. 



Ainda não era o de Malta : era o de uma 
mulher. 

E o cadáver disse : « eu sou a maternidade 
ultrajada : viestes desvelar-me no meu sepulchro, 
affrontando o meu pudor ainda depois da morte ; 
podeis ver as minhas entranhas dilaceradas, que 
o guzano corroeu; mas abençoo a morte, que 
estancou no meu seio a fonte da vida humana, 
porque não se poderia ser mãe em uma terra onde 
á justiça pervertida dos homens fosse licito sup- 
primir os filhos, assassinando os pães pela suffoca- 
çáo da dôr » 

O cadáver foi lançado á fossa ; e o gancho fatí- 
dico suspendeu outro. 



Ainda não era o de Malta, embora fosse o de um 
moço. 

E elle disse : « eu sou a mocidade affrontada ; 
lambem fui um pobre diabo; artista e operário ; 
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trabalhei e soffri : na lula pela vida, affrontando 
as vicissitudes da sorte, cheguei a amara pobreza, 
porque morava em meu peito a esperança : tive 
illusoes e sonhei com a ventura ; batalhei com 
esforço, porque tinha fé no futuro e crença no 
poder da justiça : pensei quê a liberdade, como um 
dom divino, era o uníco bem que a malvadeza dos 
homens não podia extorquir ; vejo agora que me 
enganei ; se á mocidade que vós representais con- 
seguistes endurecer as fibras do coração ao ponto 
de se não commover ante a iniquidade do atten- 
tado que estais praticando, abençoada seja a 
morte que me fez forte e livre para poder despre- 
zar-vos. » 

O cadáver foi lançado á fossa e o gancho fatidico 
suspendeu outro. 



Ainda não era o de Malta ; era o de um soldado 
com o seu uniforme, ainda com o seu bonet, spec- 
tro sinistro da disciplina e da abnegação, como 
que fazendo sentinella ao sepulchro. 

E elle disse : « eu sou a Pátria vilipendiada ; na 
linha do dever fui até o sacrificio ; foram proprie- 
dade vossa o meu tempo, o meu trabalho, o meu 
sangue, a minha vida : garantia da defesa nacional 
durante a guerra : trabalhando, soíTrendo ou pele- 
jando, era o ideal de uma Pátria livre, prospera e 
grande a que aífagava o meu espirito ; uma Pátria 
onde reinassem juntas a Liberdade e a Justiça : 
o espectáculo que me offereceis degrada a honra e 
degrada a lei ; só é superior o que é respeitável; a 
vós, que sois a imagem da Pátria aviltada, eu não 
posso fazer continência. » 
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E mais este foi lançado á fossa e mais outro foi 
colhido pelo gancho sinistro. 



Ainda nào era o de Malta ; era o troço de um 
feto. 

E o feto também fallou e disse : « eu sou a se- 
mente abortada que vim germinar no sepulchro 
para florescer na eternidade : sahi do ergástulo 
materno para inundar-me na luz do infinito : da 
terra não conheci mais do que a senda escura por 
onde cheguei até esta fossa ; os meus olhos nao se 
abriram senáo quando foram feridos pela claridade 
serena do céo sem nuvens ; por que quereis forçar- 
me a penetrar com elles na escuridão tenebrosa 
das vossas consciências ? Ah ! de^ixai-me ; que se 
a semente do futuro que ainda lá fora pôde ger- 
minar não produzir melhores fructos do que vós 
— que essa semente se esterilise e que só a morte 
reine na vossa mansão sombria* » 

Também o feto foi lançado á fossa e a faina con- 
tinuou. 



A enxada lavrou a terra da morte em todas 
as direcções; o gancho dos coveiros, como um 
anzol sinistro, naquelle oceano de podridão, de- 
balde mergulhou muitas vezes... 

Cada cadáver apanhado era uma desillusào, era 
um protesto, era um spectro de reprovação fulmi- 
nando a ignominia dos vivos. 



E ò cadáver de Malta não appareccu ! 

.OuiNTlKO BOCAYUVA, O Paiz 
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Vendida. 

Emquanto Flávio observava, não era possível 
exprimir a variedade de sensações que transpare- 
ciam no seu rosto. Rápidas succediam-se idéas 
contrarias, a ponto de não sellar-se claramente a 
côr de uma impressão ou a physionomia de um 
pensamento. Traduzia- se no geral o esforço da 
imaginação em deslindar um mysterio, que o 
acabrunhava. 

O que logo á primeira vista se modelava, 
ressumbrando na belleza selvagem da estampa, 
era um arrojo capaz das maiores imprudências, 
era a coragem a projectar-se da pupilla brilhante, 
que barafustava aqui e ali pelos claros da rama- 
gem. 

Ao divisar o menino, espectador da conversa, 
tranquillisou-se o mestiço. 

— Posso respirar. Jaty me contará. 

De tempo em tempo, seu olhar inquieto, porém 
firme, fitava-se na janella do oitáo, em cujo inte- 
rior divisava umas formas vagas de mulher. Sem 
duvida, era esse o centro, em torno do qual as 
idéas traçavam a curva de sua orbita. 
. Quando Gabriel ferrou a manopla no cangote 
do arreador, uma alegria luminosa esparramou 
no semblante de Flávio. 

— As cascavéis estão brigando, murmurou. 

Momentos depois, elle distinguiu um movi- 
mento no quarto de Morena, viu entrar o coUosso, 
e escutou o resom de uma altercação bramida. 

A mão lesta levou a espingarda á altura da 
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pontaria, mas a essa attitude aggressiva, que 
n um momento lhe asselvajou os traços, succede- 
ram-se o desanimo e uma extorsão de angustia. 
Então, as selvas viram com espanto a mão do 
guerreiro indígena, essa mão, que mil vezes 
vibrara a morte, comprimir no peito largo a 
primeira dôr que o pungiu. 

— Morena não quer que eu mate o jaguar. Mas 
ella bem sabe que o jaguar, quando vem assustar 
a corsa no seu refugio, finca suas garras em meu 
coração. Ah ! Morena, Morena ; si teu páe é fera, 
porque me prohibes de caçal-a no seu covil ? 

Imperceptível rumor atravessava a espessura. 
O bugre assomou alerta ; e em breve conheceu o 
passo veloz de Jaty. 

O que havia occorrido? 

Gabriel, açulado pela raiva, precipitára-se como 
torrente para o quarto de Morena. 

A mocinha, sentada á cabeceira de sua cama, 
tendo as pernas cruzadas e a mão esquerda descan- 
sada no travesseiro, fitava a matta. 

Eráo suas formas vagas que o indio via, 
immersas no crepúsculo, através das grades da' 
janella. Nesse momento, affigurava-se uma flor 
que inane sempre bella, na tarde do seu explendor, 
sem todavia perder o esmalte meigo. Um pouco 
de orvalho, e ella inda reviçaria em plena pompa 
e vida. 

O suave matiz da floresta, n'essa hora em que 
o sol no declínio acariciava, tangenciando, a 
verdura das coUinas por entre as abertas de um 
céo brusco, não tinha a poesia assetinada de sua 
cútis. 

Pallida até a luz dos olhos, Morena cinjgia-se de 

7 
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uma tristeza vaporosa, penumbra que vestia suas 
formas de tal modo que ella parecia antes uma 
alma scismadora. 

Adivinha-se, entretanto, a pujança do senti- 
mento encerrado na urna de seus quinze annos, e, 
sobretudo, naquelles lábios terríveis de belleza, 
onde o beijo, a raiva, o sensualismo, amagestade, 
o luxo e toda a legião explosiva das paixões con- 
correram com os seus traços de fogo para darl-hes 
uma eloquência formidável e sobrehumana. 

Que meditação era a sua, que librando-se nos 
raios do olhar immovel, pairava sobre a cupola 
da floresta ? 

Pensaria no mestiço, nas consolações que este 
lhe trouxera, no affecto ardente que lhe inspirara 
e no soccorro de seu braço para liberlar-se emfim 
do supplicio ? Ou estaria relembrando as agonias 
inflingidas pela maldade de Gabriel, o dilacera- 
mento de seu pudor e a perspectiva de uma exis- 
tência desolada pelas orgias, cuja voragem escan- 
cara-se-lhe antolhava abjecta e sem os encantos 
que o amor recente varrera de sua imaginação 
desregrada ? 

E bem tristes deviam ser seus pensamentos, a 
julgar-se pela dânr sombria, que lhe communicava 
á jambea tez a escuridão de um rio profundo. 

Uma lagrima pendurou-se nos ciíios da moça ; 
mas ao mesmo tempo, como si afflorasse no seu 
espirito um grupo de idéas amenas. Morena, 
embriagada de tanto enlevo, esquece u-se de tudo 
para adorar exclusivamente um sonho brilhante. 
Então nos lábios, d'antes arregaçados pela dôr, 
borbulhou, espraiando-se, a torrente da bonança. 
O olhar que suspenso discorria, beijando o céo, 
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á semelhaDçada águia descendo ao ninho, deixou- 
se cahir de novo na ramagem da floresta. 

Podia-se admirar agora na attitude vivaz, no 
brilho da cútis, na vehemencia, que sublevara a 
curvatura das formas em realce, e em toda a sua 
pessoa os fulminantes attractivos de que a natu- 
reza enriquecera essa mocidade infeliz. 

Durou isto bem pouco. 

A dôr de emboscada veio abatel-a do cimo de 
sua alegria ephemera. Ouvindo no interior o 
passo de Gabriel, que estremecia o pavimento, 
Morena, impellida pela consciência do perigo, 
ergueu-se para fugir ; mas vendo-se entre quatro 
paredes e a janella gradeada por balaustres de 
madeira, voltou a cabeça desgrenhada, e cravou o 
olhar aterrado na porta, cujos batentes, sepa- 
rando-se violentamente, vomitaram o monstro 
furioso. 

— Eu te esgano, menina : berrou elle, encos- 
tando na face da moça o punho cerrado. 

Abre os olhos, porque um dia te esborracho 
com esta mão, que espicha com um murro o 
garrote no campo. Que eu te pilhe de tractos com 
algum namorado. Ouviste ? Que eu te pilhe ! Tu 
me prejudicas, mas eu racho-te a caveira. 

SofFreu a martyr a brutal offensa com angélica 
paciência. 

— Que lhe fiz, meu pae ? 

— Ainda perguntas ? Não me deitas cinza nos 
olhos, não ; fica sabendo. 

— Quem me accusou de rebelde á sua vontade, 
meu pae? Si alguém me accusou, mentiu. 

— Quem te accusou? Quem te accusou ? Faam 
por ahi. Toda essa campanha sabe que não passas 
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de uma sonsa, e que pretendes me lograr de um 
dia para outro. Desaforo I Até já me rogam pragas! 
Cae nessa !• 

Já vistes alguma vez o raio, colleando veloce 
como serpe de fogo, mergulhar na massa plúmbea 
do céo, troar além como o rodar do canhão sobre 
as pedras, surgir depois para sumir-se de novo, 
retroceder, espalhar pela noite o clarão fulvo de 
seu riso, circular esse horrendo passeio em torno 
de uma palmeira na serra antes de fulminal-a 
emfim ? 

Quem viu esse horror, imagine Gabriel a revoar 
sinistro em torno de Morena. A timida pomba, 
prestes a ser esmagada entre as garras do gavião, 
não ofiferece um contraste mais doloroso I 

Além de respeito, a moça tinha medo. Conhe- 
cia-o bastante para temer algum excesso de sua 
parte, si demorasse a defesa. 

— Oh ! Não acredite, meu pae. São intrigas de 
gente que me quer mal. 

— Intrigas? bradou Gabriel, parando de chofre. 
Porque intrigas ? 

— Porque não quero fugir, como me acon- 
selharam. Então sabendo que vossa irritação me 
infunde terror, inventam essas calumnias para me 
forçarem á rendição. 

Acalmou-se o aventureiro, não arrependido, 
pois remorso não tinha elle, mas contente e des- 
cançado nas boas disposições da pequena. 

Gabriel envolveu-a n'um voluptuoso olhar de 
paixão. Sua respiração ardente chegava até 
Morena, que sentia fisgar-lhe o seio a fixidez 
daquelle olhar intruso e libertino. 

Contemplação agonisante ! 
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Arripiou-se o monstro, resfolegando como um 
touro cançado ; e conseguindo furtar-se á obsessão 
que o escravisava, arfou como o cyclone que se 
arremessa pela campina. 

— A minha ambição é teu escudo, mulher. 
Embargou-lhe aretirada umhomem que entrava. 

— Oh ! Telles. Por aqui ? 

— E' verdade. O bom filho á casa torna. Olá, 
Morena ! Então? Saudades de mim ? 

A moça voltou o semblante com ar de nojo. 
O recém- vindo, fazendeiro da visinhança, appro- 
ximou-se familiarmente. 

— Nada de enfados, meu anjo. Que ha de ser 
este o teu maridinho, não tem duvida. O sol, que 
tem as estrellas por amantes, ha de morrer de 
inveja por mim. Não é verdade, Gabrie}? 

— Depende só daquelle negocio. Si quer !... 

— Fica decidido. Leva tudo o diabo, porque 
vale a pena. 

— Nesse caso é tua mulher. 

O mancebo adiantou-se para Morena que, estu- 
pefacta, pregava-se ao pavimento. 

— Então, pequena ? Não te disse? 

— Veremos, rugiu ella surdamente. 

— Não te zangues. 

E volvendo-se para Gabriel : 

— Quando m 'a entrega? 

— Por estes quinze dias, depois de concluída a 
transacção. 

— Está dito. Na próxima semana dou sal ao 
gado, e então... 

— Interrompeu-se Telles, fazendo menção de 
um recado que o feriu de improviso. 

— Não sabes de uma, Gabriel? 
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— Saberei agora si me contares. 

— Temos bugre na terra. 
Morena empallideceu. 

— Não será o primeiro. Donde veio esse bicho 
brabo ? 

— Não sei. Só lhe posso affirmar que é um 
rapagão alto, moreno, ágil e quasi imberbe. Falia 
bem o portuguez ; e segundo as informações de 
um campeiro, sabe ler e escrever, mostrando as 
apparencias de um homem educado no meio dos 
brancos. Ainda hontem esteve no teu rancho a 
conversar com os tropeiros. Cuidado, Gabriel. 
Bugres tenho eu visto muitos, mas é bom não 
fiar. Daqui a pouco principiam a morrer no campo 
as rezes pesteadas pelo maldito. 

— Ora! Isso também é muito exagero. Anda 
por ahi tanto indio e mestiço, e nunca me constou 
mal delles. 

— Homem, arrote você a valentia que quizer. 
Cá por mim, confesso : prefiro ter dez onças na 
frente a ver a sombra do demo. Sempre é gente 
que atira uma flexa ás nuvens, e ella vem na 
volta espetar-se na cabeça de um christão. 

— Como se chama o tal bicho? 

— Flávio. 

Morena escutava com sonsa indifferença ; mas 
dentro em si resplendia o jubilo. 

O vulto do selvagem, aureolado pelo assombro, 
erguia-se gigante em seu espirito, e ella sentia-se 
ufana de seu amor. 

Soaram pisadas no corredor. 

— E' o andar de Gertrudes, observou Gabriel. 
Temos novidade. 
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Pouco depois sua mulher entrava á marche- 
marche. 

— Vem, Gabriel. Depressa. 

— O que temos ? 

— Acaba de chegar a cavallo um homem 
doente. Está muito mal. Creio que morre. 

O estalajadeiro, acudindo á novidade, sahiu 
appressadamente com a mulher e o hospede. 

Morena ouviu o som dos seus passos perder-se 
no corredor, trancou a porta, e disse com um 
entono trágico : 

— Talvez me deshonrem; não tenho forças 
para lutar ; mas a minha deshonra ha de custar 
bem caro, porque o veneno, o punhal e toda a 
sorte de horrores hão de amedrontar a população 
da campanha . 

Cahiu sobre o leito com o rosto entre as mãos. 

— Oh ! Flávio. ^ 

Quando levantou os olhos, era noite; o bugre 
estava em face delia. 

Américo Werneck. — Morena, 

A velha Bahia. 

Durante esse inolvidável periodo, o portentoso 
engenho do repentista Moniz Barreto alcançou 
triumphos esplendidos, produzindo mais effeito e 
deixando melhor vestígio do que os outeiros de 
Bocage. Em suas extravagâncias de bohemio e na 
cegueira do orgulho, Elmano improvisava coram 
populo, a pretexto de nugas, para servir a capri- 
chos de peraltas, para ganhar doces dos conventos 
nas festas da abbadessa, quando se lhe não depa- 
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ravam Castalias e Hypocrenes no interior de bote- 
quins e tavernas, ao gosto de admiradores desen- 
voltos e cyaicos, mais amigos da libertinagem no 
pregador da Pavorosa illusão da Eternidade^ do 
que tributários do maior talento poético de Por- 
tugal no autor da Saudade materna^ da Medéa^ do 
Tritão, de Leandro e Hero e do incomparável so- 
neto Meu ser evaporei na lida insana. 

Eram bem outros os torneios litterarios da 
Bahia, engrinaldados por senhoras duplamente 
bellas, emparaisados de harmonias, luzes e flores, 
em sociabilidade morigeradora, irresistível á 
creatura mais excêntrica ; em confortáveis lares ; 
em pittorescos arrabaldes ; no alto do Bomfim ; na 
ponta de Montserrat ; nas povoações da Barra e 
do Rio Vermelho ; em noites quaes as da véspera 
de Natal, de Reis, de Paschoa e de S. Joáo; em 
convívios até romper a madrugada ; em dias esti- 
vos á sombra das mangueiras ; em calorosas pa- 
lestras, á beira mar, ao sol posto ; entre cantilenas 
de anjos da terra, em longos embevecimentos, ao 
clarão do plenilúnio, que prateava os areiaes da 
praia requestada pelos soluços do oceano. 

Onde melhores fontes de inspiração, quando a 
alma do poeta era divino instrumento, vibrado 
por todos os effluvios da natureza? 

Bellos tempos que não voltam ! 

Galeava a Bahia, a trasbordar de jubilo, em 
pompas de riqueza ganha pela sua principal in- 
dustria, hoje decahida. 

A capital, primitiva então Athenas Brasileira, 
sustentava os seus foros n'uma assembléa provin- 
cial, constituida por intelligencias do quilate de 
Wanderley, Fernandes da Cunha, Tibério, Bar- 
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bosa de Almeida, João Barbosa, Victor de Oli- 
veira, Saraiva, Landulpho, Junqueira, Dantas e 
outros. 

O magistério na Faculdade de Medicina fulgu- 
rava emAtaliba, Jonathas, Eduardo França, Mala- 
quias dos Santos, Cabral, Queiroz e outros, cuja 
proficiência teve afortuna de transmittir-se a dis- 
cípulos honrosissimos em Faria, Rodrigues, 
Alvares da Silva, Virgílio Damásio e Jeronymo 
Sodré. 

Que lustroso corpo académico, viveiro de poetas 
e prosadores ! 

Que victorias de ensino secundário, em collegios 
de miraculosa emulação, qual a do Gíjmnasio 
Bahiano, dirigido pelo Dr. Abilio, e donde sahi- 
ram para os cursos superiores, para a politica, 
para a administração e para a gloria Satyro Dias, 
Ruy Barbosa, Araújo Pinho, Benicio de Abreu, 
Carvalhal, Rodolpho Dantas e Castro Alves ! 

Que gosto esthetico em toda parte ! 

Que eloquência natural em cada estudante ou 
artista bohemio ! Que paixão pela musica ! Que 
poesia lyrica, subjectiva e objectiva, até no capa- 
dócio a desfazer-se em trovas, alta noite ao luar, 
e só acompanhado pelo choroso violão, em frente 
á occlusa janella de seu querido bem ! 

E' ainda desses tempos a grata recordação do 
illustre senador fluminense, Francisco Octaviano, 
quando se exprime assim : 

« Desde o salão do fidalgo até o pardieiro do 
operário, a cidade de S. Salvador é um concerto 
geral, sobretudo na vigilia do sabbado, a deshoras, 
em noites de luar. Quantas vezes, depois de ouvir 
as harmonias italianas ao piano de alguma se- 

7 
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nhorada alta sociedade, eu parava extasiado junto 
da rotula de algum pobre mercenário, para deco- 
rar a letra improvisada, mas sempre terna, de 
uma modinha brasileira ! » 

No theatro, verdadeiro sanctuario das musas, 
que chuveiros de applausos, que alluvião de 
flores, que effusões de enthusiasmo até ás lagri- 
mas, que justas litterarias na estréa de João Cae- 
tano, no beneficio da Tassini, na desforra da 
Bocomini, á passagem meteórica de Arthur Napo- 
leão, nos concertos de Croner, de Reichert, de 
Esmeralda Cervantes, nas representações dos 
dramas e comedias de Agrário, ante a nova escola 
artística em Furtado Coelho, á chegada do tenor 
Palmieri, á partida do chorado Taborda ! 

Que ardentíssimas porfias no culto do bello ! 
Que extremadas opiniões, quando a rivalidade, 
natural ou fictícia, da contralto com a soprano 
chegava a atear o facho da discórdia entre as fa- 
mílias mais unidas pela amizade ou pelos vínculos 
do sangue ! 

— « Isto já não é theatro ! é um jardim botâ- 
nico ! » Attingido por alguns ramilhetes que erra- 
vam o alvo, assim dizia, com ares de amuado, o 
venerando marechal Luiz da França, espectador 
infallivel e neutro naquelles incruentos campos 
de batalha onde, por mais que perdessem os 
contendores, lucrava sempre o objecto das conten- 
das. 

Havia homens especiaes, insubstituíveis, para 
exaltar o gosto até o delírio dos folguedos, nos 
salões e nas ruas. Poder-se-hiam admittir festas 
religiosas sem foguetes, sem zabumba, sem pro- 
cissão ; era inadmissível, porém, um préstito fes- 
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tivo de encher os olhos, sem que estivesse á sua 
• frente o capitão Fausto, pilha eléctrica ambulante 
em forma de homem. O sympathico Portella, ca- 
valheiro de fina educação, animava os saráos com 
a galhardia da sua presença e a jovialidade da sua 
palavra. 

Em certas occasiões, taes como ao chegar algu- 
ma companhia lyrica, era difficilimo obter despa- 
chos da secretaria do governo, porque o seu chefe, 
Dr. Luiz Maria, ficava dividido entre a obrigação 
e a devoção, quando o não arrebatava de todo o 
ensaio da opera, esse duende erguido inesperada- 
mente na caixa do theatro. E não havia remédio 
senão conformarem-se as partes com a razão de 
força maior. 

Até a imminencia de conflictos entre a plebe e 
a tropa de linha assumia proporções grandiosas, 
que attestavam o ardor varonil do caracter bahia- 
no, como, por exemplo, quando o impávido capi- 
tão Alves, em pleno theatro, guardado pelos fuzi- 
leiros do bravo Argollo, n'um lance de civismo; 
atirou-se da platéa ao proscénio, com a resolução 
de rasgar o panno de boca, em cuja pintura se 
divisava ofFensa aos brios nacionaes. Retirado o 
panno, restabelecida a ordem e preso o intrepioo 
agitador, foi elle visitado na prisão e restituído a 
seu domicilio por milhares de concidadãos de to- 
das as classes. 

Em quadra, mais recente e ainda reflexo desses 
bellos tempos, sirva também de exemplo o embate 
do povo com o batalhão de infanteria commandado 
pelo coronel Frias Villar, que, em temerário Ím- 
peto e por occasião da grande parada no dia 2 de 
Julho, mandou carregaY baioneta sobre a gente 
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inerme. O sangue de algumas victimas quasi pro- 
duziu uma revolução. O acontecimento compli- * 
cou-se de tal modo que o batalhão teve de embar- 
car precipitadamente e sahir barra fora, por 
ordem telegraphica do ministro da Guerra, Dçque 
de Caxias. 

O arrojado commandante viu-se em sérios em- 
baraços para subtrahir-se ao furor da turba e 
não perder, com a vida, todas as honras adquiri- 
das na campanha do Paraguay. 

Tempos venturosos de exemplarissimo ensina- 
mento ! 

RozENDO Moniz. — Moniz Barreto, o reper.- 
tisla. 

O mascara. 

Por certo dia de Carnaval, estava eu isolado a 
uma mesa de café, soffrendo commigo o meu 
tédio, quando um homem elegante, de uma linha 
ingleza perfeitamente correcta, chegou-se e aper- 
tou-me muito eflfusivo as duas mãos. 

Olhei-o fixamente. De onde vinha este homem? 
Quem era, para dirigir-se sem preâmbulos, n'a- 
quelia affabilidade Ião franca? 

— Mas, cavalheiro, eu disse, creio que não 
tenho o prazer de conhecei-o... 

— Estou certo d 'isso. Outro tanto acontece 
commigo, respondeu-me o homem, mas sem alte- 
rar a atfectuosidade da expressão. 

— E então?!... 

— Eatão, como? 

Eu fixei-o novamente. 'Seria alguma velha rela- 
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çáo feita por terras distantes, que não me occor- 
resse agora de prompto? Ou, quem sabe, um petu- 
lante, que me tomasse por imbecil e pretendesse 
collocar-nie em situação ridicula? Mas nem vaga 
recordação me vinha d'aquelles traços. Por outro 
lado, eu não achava no olhar do desconhecido 
nenhuma d'esta ironia que ás vezes têm os tolos, 
quando nos julgam abatidos sob o espirito d'elles. 
Comtudo, accentuei : 

— Parece que a não querermos passar por 
idiota ou fazer uma provocação, não devemos pro- 
ceder por esse modo, meu amigo. 

— Mas, perdão ! Que significa isso, senhor. 

E mostrava-se haver chocado muito com a mi- 
nha frase! 

Eu mudei de tom. Conclui que decididamente 
elle me conhecia. 

— Palavra de cavalheiro, voltou o anonymo ; 
mas por que vem isto ao caso, no dia de hoje? 

Eu continuei em tom dfe gracejo : 

— O senhor não me foi apresentado .. não 
manifesta estar querendo approximar-se para 
pilhar-me a carleira... E decidi : com certeza nos 
conhecemos ! 

— Ah ! tudo isso é por falta de uma apresen- 
tação? perguntou. Devia explicar-se mais cedo! 
Eu não trouxe outro companheiro. Mas supponha 
o meu caro amigo que tenho o dom de mulliplicar- 
me. Agora supponha que eu sou eu e mais outro. 
Pois bem, este outro vae preenchera formalidade 
E' elle quem fala : « Cavalheiro, tenho o prazer de 
apresenta r-lhe... (Como direi? Supponhamos :) o 
Dr. Maneio Carvalho. Está satisfeito? 

Um verdadeiro patife, aquelle! Mas eu, não sei 
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por que, já não me irritava com elle. Tinha uns 
ares tão inoíFensivamente brincalhões que me ia 
tirando o tédio e ia communicando-me uma ani- 
mação jovial. 

— Eu estaria satisfeito, respondi, si por sua vez 
o apresentante não me fosse um desconhecido. 

— E' exigir muito ! E' quasi que exigir o im- 
possivel ! 

— O impossível, é boa ! 

— Quasi o impossível, sim. Si o meu caro 
amigo sempre fizesse essa reclamação em casos 
idênticos, bem poucas apresentações teria. Na 
maior parte das vezes as novas relações que fa- 
zemos nos são proporcionadas por terceiros que 
em ultima analyse não passam de uns desconhe- 
cidos, não é verdade? Diga-me, n'este café a 
quantos dos presentes conhece ? 

Eu apontei na multidão uns cinco ou seis. 

— Mas sabe perfeitamente, interrogou-me de 
novo, o valor intimo e' real de cada um d'esses 
seus conhecidos ? 

Eu fui comprehendendo o alcance sophistico do 
pensamento que tinha o meu anonymo. Mas não 
lhe quiz roubar o prazer de por si próprio chegar 
aonde queria. Respondi-lhe que não. 

— Bem ! Mas estes o senhor acha habilitados a 
apresentarem-lhe um terceiro. Não seriam n'este 
caso uns desconhecidos apresentando um outro? 
Confesse, seriam. Porque então não me ha de 
aceitar? Aceite, e continuemos o nosso cavaco, 
que a mim, pelo menos, me está divertindo. 

Embora não fosse perfeito o raciocínio d'aquelle 
companheiro, eu não quiz atacal-o positivamente. 
Apenas respondi : 



o MASCARA 123 

— Isso é verdade ; mas ao menos d'esses outros 
eu sei o bastante para regular minhas relações 
com cada um d'elles. 

— Perdôe-me. O que é que sabe de cada um ? 
Informações péssimas ou contraditórias, a maior 
parte das vezes. Dizem-lhe que este, muito amá- 
vel, muito cavalheiro, é um desbriada, que con- 
vém evitar. Outro, correcto nas suas relações 
superficiaes, um gatuno de casaca, vivendo aujour 
le jour de expedientes vergonhosos. Mas a verdade 
é que o amigo os cumprimenta a todos, evitando- 
os ao mesmo tempo, e que elles correspondem 
cavalheirosamente, de longe, ás suas gentilezas 
banaes. Eu não o condemno ; faz muito bem. Mas 
só quero que faça o mesmo commigo. Supponha 
que já me viu anteriormente e supponha ainda 
mais que teve horrendas informações a meu res- 
peito. Porém não é verdade que nós agora esta- 
mos procurando ser agradáveis um ao outro mu- 
tuamente? Pois é o bastante. Não acha? 

— O que eu acho é que o senhor tem espirito, 
disse eu, animando-o. Mas crê que nada mais 
devemos exigir dos outros do que a simples boa 
apparencia? 

— Acho que nos devemos resignar a aceital-a, 
quando não ha melhor. 

— E não existe cousa melhor? 

— Na sociedade, não, affirmou cathegorica- 
mente. Só os neophytos podem desconhecer isto ; 
mas logo o aprendem, e, ou aceitam e se assimi- 
lam, ou fogem, e são os vencidos. 

Olhei ao meu homem. EUe dizia estas cousas 
com seu ar sempre risonho, conservando a fina 
linha ingleza, que o distinguia sympathi^amente. 
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— Uma cousa adorável tudo isto, continuouj 
Eu aceito tudo com muita bonhomia, e é por isso 
que sou dos mais felizes do meu tempo. A appa- 
rencia, assentemos n'isto, é hoje em dia a única 
realidade. Um individuo parece fino, parece no- 
bre? Está preparado; aceitemol-o. Si houver 
outros tempos em que o preparo consista em ser 
nobre e em ser fino na realidade, melhor para 
quem vier, não é exacto? Lembremo-nos de que 
já houve tempos peiores, os da sei vager ia virginal, 
os do ricto feroz, em que, realidade e apparencia, 
ambas eram péssimas. Hypocritisar é pelo menos 
ter concepção do que se apparenta ; o hypocrita, 
quando elle vem do máo, representa um passo de 
transição para o melhor. 

— Oh meu amigo, exclamei, o senhor me está 
sahindo um philosopho ! 

— Estou? Pois não pareço um dandy delicio- 
samente banal ? Então fujo I... E' difficil susten- 
tar-se bem um papel. 

— Que quer dizer? perguntei. 

— Não queria dizer nada, meu caríssimo 
amigo ! 

N'isto levantou-se, estendeu-me a máoeflfectuo- 
sãmente, e despedindo-se : 

— Estou ao inteiro dispor do cavalheiro... 

— Mas que é isso? interrompi. O senhor quer 
ser para mim um enigma ambulante? Decifre-se 
primeiro i 

— Hoje me é permittido ser mascara, tornou. 
E fazendo um gesto de forte contrariedade : De 
mais, não insista, que eu perdi toda a verve ! E' 
uma pena, não é verdade? Eu estava represen- 
tando o meu papel menos mal... 



J 
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— Que papel ? 

— Pois o senhor nào percebeu que eu era um 
gentleman^ um aceita tudo, um comine ilfaut? 
Mas o que me perde é isto ! Eu estrago tudo no 
lim! 

Chegando a este ponto deixou-me, caminhando 
largo, com ares de epiléptico, e só de longe, acce- 
nando-me convulsivamente, é que eu lhe ouvi 
dizer : 

— Adeus ! 

Eu fiquei sósinho, diante de um cálix de co- 
gnac^ que mandei vir depois d'isto, e aos poucos 
me fui mergulhando no meu tédio, de novo, pen- 
sando commigo que aquelle pobre diabo, comtaes 
preoccupações, com certeza não passava de um 
triste poeta. 

Nestor Victor. — Signos. 



Descripçao e sorpreza 

— João Gonçalo era o que se chama um homem 
caiado. Morreu com o segredo. Ah ! se não fosse 
isso, nem todos os carros desta redondeza davam 
para carriar Ioda aquella riqueza ! Acabava a po- 
breza; acabava mesmo, a daqui e dessas beiradas. 
Da porta delle, ninguém sabia mal satisfeito. 
Coitadinho! lá se foi! o que é bom nào dura! 
Tanto cousa — ruim aqui ficou, fora outros que 
por aqui andam e daqui não saem ! As almas de 
Deus é que se vão cedo embora ! 

Não me lembro bem, mas deviam ser mais ou 
menos essas as palavras. 
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Era no lançante de um morro Marchávamos 
com difíiculdade, reparando bem onde pisáva- 
mos. O terreno, coberto de pedras soltas e roliças, 
por entre as quaes crescia uma vegetação enfezada, 
escondia traiçoeiramente fendas de abysmos, be- 
tas escuras, cujo fundo ninguém sabia o que era 
e donde rompiam, aos surtos, bandos estontea- 
dos de morcegos e casaes chilreantes de ando- 
rinhões. 

— De vagar! de.vagarinho ! repare bem no 
chão ! Buraco é muito ! o lançante é forte e, lá 
embaixo, é o ribeirão do Inferno! — disse-me o 
velha capitão de mina, moreno, curto, de barba 
rala e grisalha, com a cabeça habitualmente — era 
um sestro — meio pendida sobre o hombro, os olhos 
sempre baixos, estriados de sangue, acostumados 
que eram a devassar, em luctas tremendas de 
iniciativa audaz ou de paciente observação, os se- 
gredos da terra avara. Abençoados e sólidos 78 
annos os desse velho caçador de ouro! 

E fomos descendo, em direcção a um ponto que 
elle mostrava. 

— Olhe I olhe bem ! não está vendo o barranco ? 
Nao vê os pegõges de pedra? 

— Sim ! estou vendo ! 

Pois por alli passava obicame e, abaixo, uns 
dez passos... Ah! olhe agora... Está apparecendo, 
de trás daquelle páu-santo com fruita... Repare 
bem. 

— Estou vendo! 

Mas não ouvia mais nada. Perto, o boqueirão' 
em cujo fundo roncava o gemia o ribeirão sinis- 
tro. 

Senti que me-pegavam pela abaxo casaco. Era 
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O capitão, que me gritava ao ouvido : — Não se 
chegue ! 
' Estavam ahias ruinas da velha ponte de pedra. 
Os barrancos do ribeiro, nesse passo augusto, 
eram duas paredes negras, altissimas, cortadas á 
pique na rocha viva pela acção millenaria das 
aguas. 

Não sei que som extranho, confuso, ora magoa- 
do, ora ameaçador, murmúrio e ribombo, rugido 
e queixume, surdia do canal escuro, cujos bar- 
rancos se inclinavam um para o outro, como por 
occultarem e defenderem o leito precioso do ria- 
cho. E aquelle rasgão se prolongava a perder de 
vista, trazendo pelo bojo afora, com um halito- 
frio, a confusão terrífica de sons, onde se desco- 
briam por fim vozes humanas — diálogos, ordens 
breves, imprecações. 

Junto da ruina da ponte, bifurcavam-se antigas 
estradas. A grande pedreira do barranco tinha 
ainda a escama lisa ás pegadas dos viandantes. 
Erani tão velhas as estradas, que ninguém dava 
maii? noticia delias; e se vestígios restavam ainda, 
é porque a vegetação nunca mais poude medrar 
naquelle terreno fragoso. Pelo boquenão abaixo, 
seguindo o curso do ribeiro, o aspecto era o mes- 
mo : um tracto aspérrimo, atormentado e carras- 
quenho, abaixando-se para o leito do riacho, até 
fender-se no boqueirão; ao fundo, porém, o verde- 
amarallento da vegetação rachitica, mosqueado 
pelo pardo escuro dos penhascos, cedia a um 
verde novo, macio, viçoso, de grupos de arvores 
e plantações, junto das quaes a vista percebia o 
u mo e o telhado dos casaes. 

Lá, só lá, estavam a vida e a esperança. 
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Mas, antes de vingar a distancia que o separava 
de pontozinho verde ao longe, o viandante des- 
percebido teria tombado nos velhos sarilhos de 
mineração, nos fundos tanques de outros tempos, 
nas roturas que espiavam por toda a parte a 
victima, como armadilhas demoniacas adrede 
preparadas. E, antes de tentar alguns passos, só 
de permanecer alli, comprehenderia o viandante 
aqueiles sons extranhos e terriveis, que o bo- 
queirão canalisava e as aguas acachoadas do ri- 
beirão do [nferno perpetuavam no seu eterno 
fragor; eram os gemidos de toda uma geração 
que penara e morrera, suppliciada pela febre do 
ouro, allucinada pela visão dos filões opulentos. 

O velho caçador de ouro não dizia palavra. 
Recostado ao pegão em ruinas, de cabeça desco- 
berta, seus olhos vermelhos, com um mixto de 
saudades, de terrores, de esperanças, de ameaças 
até escrutavam o leito do ribeirão do Inferno. Os 
lábios moviam-se-lhe. Seria uma prece ? 

O olhar só deixou o fundo de ribeira para se- 
guir tristonho pela velha estranha montante, que 
desappareciâ, do outro lado do ribeiro, no alto, 
colleando por um bosque de macahubas, cujas 
frondes, e largas palmas ondulantes, tremulavam 
ao vento. 

Foi alli, foi alli mesmo, por alli. Mas onde, ao 
certo, qual o ponto justo? Ninguém o sabia. Quem 
o descobriu, levou para o cova o segredo. 

A imaginação do velho povoava-se de quadros 
de outras eras. Trágicos, sombrios, ditosos? Só 
elle os via bem, pelos seus olhos agora tinham 
uma transparência de mocidade e triumpho. 

O boqueirão profundo trazia os sons cada vez 
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mais claros e distinctos : era a canção tristonha 
de milhares de cavouqueiros negros, era o ran- 
gido do almacafre a lascar as podras, era o tropel 
dos lavadores, eram o som baço das baleias, o 
precipitar dos rochedos, alluidos penosamente, 
entre gemidos abafados e imprecações, apontas de 
alavancas; era o passado e fragoroso desmoronar 
das camadas que, ao tombarem, se desfaziam em 
terra fina, derramando-se até ao longo como um 
vagalhão quebrado na praia. 

Os olhos do capitão de mina dilatavam-se como 
por abserverem avidamente aquella resurreiçãô 
das scenas do passado. Os sons, cada vez mais 
fortes, avolamavam-se ainda, repercutidos nos 
barrancos de pedra e nas paredes dos morros. 
Extendia-se por todo a parte o estridor da lucta; 
os caçadores de ouro, encarniçados, ululantes, 
exventravam a terra. Nas ondas da luz, nos bafe- 
jos do vento, no tremor das folhas, sentia-se uma 
crepitação de batalha. 

Subilo, o velho bracejou violentamente. Er- 
guendo na dextra o largo chapéo de palha, como 
se commandasse uma investida, acenou para o 
espaço deserto e, cuvando-se para a boccarra negra 
do rasgão, gritou com vez estrangulada: 

— Chega, gente! é alli! é alli mesmo! avança, 
rapaziada! Olha a bocca do filão! Que de ouro! 
que de ouro! 

Affonso Arino?. — Curo ! Ouro ! Novella dos 
tempos da murmuração. 
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O pacto. 

Montenegro e Velloso formaram-se no mesmo 
dia, na Faculdade de Direito de Sào Paulo. Depois 
da cerimonia da collação do grau, foram ambos 
enterrar a vida académica num restaurante, em 
companhia de outros coUegas, e era noite fechada 
quando se recolheram ao quarto que, havia dois 
annos, occupavam juntos em casa de umas velho- 
tas, na rua de S. José. Ahi se entregaram á recor- 
dação da sua vida escolástica, e enterneceram-se 
defronte um do outro, vendo aproximar-se a hora 
em que deviam separar-se, talvez para sempre. 
Montenegro era de Santa Catharina e Velloso do 
Rio de Janeiro ; no dia seguinte aquelle partiria 
para Santos e este para a capital do Império. As 
malas estavam feitas. 

— Talvez ainda nos encontremos, disse Monte- 
negro. O mundo dá tantas voltas ! 

— Não creio, respondeu Velloso. Vais para a 
tua província, casas-te e era uma vez o Montene- 
gro! 

— Caso-me?! Ahi vens tu! Bem conheces as 

8 
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minhas ideias a respeito do casamento, ideias que 
são, aliás, as mesmas que tu professas. Afianço-te 
que hei de morrer solteiro ! 

— Isso dizem todos... 

— Velloso, tu conheces-me ha muito tempo ; já 
deves estar fartode saber que eu quando digo, digo. 

— Pois, sim, mas ha de ser difíicil que em 
Santa Catharina te possas livrar do conjungo vo- 
his» Na província ninguém toma a serio um advo- 
gado solteiro. 

— Enganas-te. Os médicos, sim; os médicos é 
que devem ser casados. 

— Não me engano tal. Na província o homem 
solteiro, seja qual for a posição que occupe, só é 
bem recebido nas casas em que haja moças caça- 
deiras. 

— Quem te metteu essa caraminhola na cabeça? 

— Si fosses, como eu, para a Corte, acredito 
que nunca te casasses, mas vais para o Desterro : 
estás aqui estás com uma ninhada de filhos ! Que- 
res fazer uma aposta ? 

— Como assim ? 

— O primeiro de nós que se casar pagará ao 
outro... Quanto? 

— Vê tu lá. 

— Deve ser uma quantia gorda ! 

— Um conto de réis ! 

— Upa ! Um conto de réis não é dinheiro ! E' 
preciso que a aposta seja de vinte contos pelos me- 
nos! 

— O' Velloso, tu estás doido? Onde vamos nós 
arranjar vinte contos de réis? 

— O diabo nos leve si aquelles canudos não nos 
enriquecerem ! 
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— Está dito ! Aceito ! Mas olha que é serio ! 

— Muito serio. Vai preparando papel e tinta 
emquanto vou comprar duas estampilhas. 

— Estampilhas? 

— Sim, senhor ! Eu quero o preto no branco I 
Ha-de ser uma obrigação reciproca, passada com 
todos os efes e erres ! 

Velloso sahiu e logo voltou com as estampilhas. 

— Senta-te, e escreve o que te vou ditar. 
Montenegro sentou-se, tomou a penna, mergu- 

Ihou-a no tinteiro, e disse : 

— Prompto. 

Eis o que o outro ditou e elle escreveu : 
« Devo ao bacharel Jayme Velloso a quantia de 
vinte contos de réis, que lhe pagarei no dia do 
meu casamento, ofFerecendo como garantia desse 
pagamento, além da presente declaração, a minha 
palavra de honra. » 

— Bom! disse Velloso sentando-se, agora eu : 
í< Devo ao bacharel Gustavo Montenegro a quan- 
tia de vinte contos de réis... etc. » 

As declarações foram estampilhadas, datadas e 
assignadas, ficando cada um com a sua. 

No dia seguinte Montenegro embarcava em 
Santos e seguia para o Sul, emquanto Velloso, 
arrebatado pelo trem de ferro, se approximava da 
Corte. 

Arthur Azevedo. — «A Divida », Revista 
Brazileira. 

O Vidigal. 

O som daquella voz que dissera « Abra a porta » 
lançara entre elles, como dissemos, o espanto e o 



136 PROSADORAS BRASILEIROS 

medo. E náo foi sem razão; era ella o annuncio de 
um grande aperto, de que por certo não poderiam 
escapar. Nesse tempo ainda não estava organisada 
a policia da cidade, ou antes estava-o de um modo 
em harmonia com as tendências e idéas da época. 
O major Vidigal era o rei absoluto, o arbitro su- 
premo de tudo que dizia respeito a esse ramo de 
administração ; era o juiz que julgava e distribuia 
a pena, e ao mesmo tempo o guarda que dava caça 
aos criminosos ; nas causas da sua immensa alçada 
não haviam testemunhas, nem provas, nem razões, 
nem processo; elle resumia tudo em si; a svlsl jus- 
tiça era infallivel ; não havia appellação das senten- 
ças que dava, fazia o que queria, e ninguém lhe 
tomava contas. Exercia emfim uma espécie de 
inquisição policial. Entretanto, façamos-lhe jus- 
tiça, dados os descontos necessários ás idéas do 
tempo, em verdade não abusava elle muito de seu 
poder, e o empregava em certos casos muito bem 
empregado. 

Era o Vidigal um homem alto, não muito gor- 
do, com ares de moleirão ; tinha o olhar sempre 
baixo, os movimentos lentos, e voz descansada e 
adocicada. Apezar deste aspecto de mansidão, não 
se encontraria por certo homem mais apto para o 
seu cargo, exercido pelo modo que acabamos de 
indicar. 

Uma companhia ordinariamente de granadei- 
ros, ás vezes de outros soldados que elle escolhia 
no3 corpos que h ivia na cidade, armados todos 
de grossas chibatas, commandada pelo major Vi- 
digal, fazia toda a ronda da cidade, de noite, e 
toda mais policia de dia. Não havia becco nem 
travessa, rua nem praça, onde não se tivesse pas- 
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sado uma façanha do Sr. major para pilhar um 
maroto ou dar caça a um vagabundo. A sua saga- 
cidade era proverbial, e por isso só o seu nome 
incutia grande terror em todos os que não tinham 
a consciência muito pura a respeito de falcatruas. 

Se no meio da algazarra de um fado rigoroso, 
em que a decência e os ouvidos dos vizinhos não 
eram muito respeitados, ouvia-se di^er « está ahi o 
Vidigal », mudavam-se repentinamente as scenas ; 
serenava tudo em um momento, e a festa tomava 
logo um aspecto serio. Quando algum dos patus- 
cos daquelle tempo (que nào gozava de grande 
reputação de activo e trabalhador) era sorprendido 
de noite de capote sobre os hombros e viola a tira- 
colo, caminhando em busca de sucia, por uma voz 
branda que lhe dizia simplesmente « venha cá : 
onde vai? » o único remédio que tinha era fugir, 
se pudesse, porque com certeza não escapava por 
outro meio de alguns dias de cadêa, ou pelo me- 
nos da casa da guarda na Sé; quando não vinha o 
covado e meio as costas^ como consequência nes- 
cessaria. 

Foi por isso que os nossos mágicos e a sua infe- 
liz victima puzeram-se em debandada, mal conhe- 
ceram pela voz quem se achava com elles, Quizeram 
escapar-se pelos fundos da casa, porém ella estava 
cercada de granadeiros, em cujas mãos se viam a 
arma de que acima falíamos. A porta abriu-se 
sem resistência, e o major Vidigal, porque era 
com effeito elle com os seus granadeiros, achou-os 
em flagrante delicto de nigromancia : estava ainda 
accesa a fogueira, e os mais objectos que serviam 
ao sacrifício. 

— Ohl disse elle, por aqui dá-se fortuna... 

8 
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— Sr. major, pelo amor de Deus... 

— Eu tinha desejos de ver como era isso ; conti- 
nuem... sem ceremonia, vamos. 

Os infelizes hesitaram um pouco, porém vendo 
que resistir seria inútil, começaram de novo as ce- 
remonias, de que os soldados seriam, antevendo 
talvez qual seria o resultado. O Leonardo estava 
corrido de vergonha, tanto mais porque o conhe- 
cia, e procurava cobrir-se do melhor modo com a 
sua immunda capa. Ajoelhou-se quasi arrastado 
outra vez no mesmo logar ; e recomeçou a dansa, 
a que o major assistia de braços cruzados e com ar 
pachorrento. Quando os sacrificadores, julgando 
que já tinham dansado sufficientemente, tenta- 
ram parar, o major disse brandamente : 

— Continuem. 

Depois de muito tempo quizeram parar de novo. 

— Continuem, disse outra vez o major. 
Continuaram por mais meia hora; passado esse 

tempo, já muito cançados, tentaram dar fim. 

— Ainda não ; continuem. 

Continuaram por tempos esquecidos, já estavam 
que náo podiam de estafados; o nosso Leonardo, 
ajoelhado ao pé da fogueira, quasi que se desfazia 
em suor. Afinal o major deu-se por satisfeito, 
mandou que parassem, e sem se alterar disse para 
os soldados, com a sua voz doce e pausada : 

— Toca, granadeiros. 

A esta voz todas as chibatas erguêram-se, e ca- 
hiram de rijo sobre as costas daquella honesta 
gente, fizeram-n'a dansar, e sem querer, ainda por 
algum tempo. 

— Pára, disse o major depois de um bom quar- 
to de hora. 



o VIDIGAL 139 

Começou então a fazer a cada um um sermão, 
em que se mostrava muito sentido por têr sido 
obrigado a chegar áquelle excesso e que terminava 
sempre por esta pergunta : 

— Então você em que se occupa? 

Nenhum delles respondia. O major sorria-se e 
accrescentava com riso sardónico : 

— Está bom ! 

Chegou a vez do Leonardo. 
Pois homem você, um official de justiça, que 
devia dar o exemplo... 

— Sr. major, respondeu elle acabrunhado, é o 
diabo daquella rapariga que me obriga a tudo 
isto : já não sei de que meios use. . 

— Você ha de ficar curado ! Vamos para a casa 
da guarda. 

Com esta ultima decisão o Leonardo deses- 
perou. Perdoaria de bom grado as chibatadas que 
levara, comtanto que ellas ficassem em segredo ; 
mas ir para a casa da guarda, e delia talvez para 
a cadêa... isso é que elle não podia tolerar. Rogou 
ao major que o poupasse ; o major foi inflexiveL 
Desfez então a vergonha em pragas á maldicta 
cigana que tanto o fazia soffrer. 

A casa da guarda era no largo da Sé ; era uma 
espécie de deposito onde se guardavam os presso 
que se faziam de noite, para se lhes dar depois 
conveniente destino. Já se sabe que os amigos de 
novidades iam por alli de manhã e sabiam com 
facilidade tudo que se tinha passado na noite ante- 
cedente. 

Ahi esteve o Leonardo o resto da noite e grande 
parte da manhã, exposto á vistoria dos curiosos. 
Por infelicidade sua passou por acaso um coUega, 
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e vendo-0 entrou para fallar-lhe, isto quer dizer 
que dahi a pouco toda a illustre corporação dos 
meirinhos da cidade sabia do occorrido com o 
Leonardo, e já se preparava para dar-lhe uma 
solemne paleada quando o negocio mudou de as- 
pecto e o Leonardo foi mandado para a cadêa. 

Apparentemente os companheiros mostráram-se 
sentidos, porém secretamente não deixaram de es- 
timar o contratempo porque o Leonardo era muito 
afreguezado, e em quanto estava elle preso as 
partes os procuravam. 

Manoel de Almeida. — Memorias de u?n 
sargento dè Milícias, 

A dansa dos osso*^. 

Um dia, ha de haver cousa de dez annos, eu 
tinha ido no campo, em casa de um meu compa- 
dre que mora d'aqui a três léguas. 

Era uma sexta-feira, ainda me lembro, como se 
fosse hoje. 

Quando montei no meu burro para vir-me em- 
bora, já o sol estava baixinho; quando cheguei na 
matta, já estava escuro ; fazia um luar manhoso, 
que ainda atrapalhava mais a vista da gente. 

Já eu ia entrando na matta, quando me lembrei 
que era sexta-feira. Meu coração deu uma pancada 
e a modo que estava me pedindo que não fosse 
para diante Mas fiquei com vergonha de voltar. 
Pois um homem, já de idade como eu, que desde 
criança estou acostumado a varar por esses mattos 
a toda hora do dia ou da noite, hei-de agora ter 
medo? de que? 
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Encominendei-me de toJo o coração á Nossa 
Senhora da Abbadia, tomei um bom trago na 
guampa que trazia sortida na garupa, joguei uma 
masca de fumo na boca, e toquei o burro para 
diante. Fui andando, mas sempre cismado; todas 
as historias que eu tinha ouvido contar da cova de 
Joaquim Paulista, estavam-se me representando na 
idéa : e ainda, por meãs peccados, o diabo do 
burro não sei o que tinha nas tripas, que estava a 
refugar e a passarinhar n'uma toada. 

Mas, a poder de esporas, sempre vim varando. 
A' proporção que ia chegando perto do logar onde 
está a sepultura, meu coração ia ficando peque- 
nino. Tomei mais um trago, rezei o creio em Deus 
Padre, e toquei para diante. No momento mesmo 
em que eu ia passar pela sepultura, que eu queria 
passar de galope e voando se fosse possível, ahi é 
que o diabo do burro dos meus peccados empaca 
de uma vez, que não houve força de esporas que o 
fizesse mover. 

Eu já estava decidido a me apear, largar no 
meio do caminho burro com sella e tudo, e correr 
para a casa; mas não tive tempo. O que eu vi, 
talvez Vm. não acredite; mas eu vi, como estou 
vendo este fogo : vi com estes olhos, que a terra 
ha-de comer, como comeu os do pobre Joaquim 
Paulista... mas os delle nem foi a terra que co- 
meu, coitado! forão os urubus, e os bichos do 
matto. Dessa feita acabei de acreditar que nin- 
guém morre de medo ; se morresse, eu lá estaria 
até hoje fazendo companhia ao Joaquim Paulista. 
Cruz!... Ave-Marial... 

Aqui o velho fincou os cotovelos nos joelhos, 
escondeu a cabeça entre as mãos e pareceu-me 
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que resmungou uma Ave-Maria. Depois acendeu 
o cachimbo, e continuou : 

— Vm. se reparasse, havia de vêr qufe ahi o 
matto faz uma pequena aberta da banda, em que 
está a sepultura do Joaquim Paulista. 

A lua batia de chapa na areia branca do meio 
da estrada. Emquanto eu estou esporeando com 
toda a força a barriga do burro, salta lá, no meio 
do caminho, uma cambada de ossinhos brancos, 
pulando, esbarrando uns nos outros, e estalando 
n'uma toada certa, como gente que está dansando 
ao toque de viola. Depois, de todos os lados, vie- 
ram vindo outros ossos maiores, saltando e dan- 
sando da mesma maneira. 

Por fim de contas, veiu vindo lá, de dentro da 
sepultura, uma caveira branca como papel, e com 
os olhos de fogo; e dando pulos como sapo, foi-se 
chegando para o meio da roda. D'ahi começam 
aquelles ossos todos a dansar em roda da caveira, 
que estava quieta no meio, dando de vez em 
quando, pulos no ar, e cahindo no mesmo logar, 
emquanto os ossos giravam n'um corrupio, esta- 
lando uns nos outros, como fogo da queimada, 
quando pega forte n'um sapezal. 

Eu bem queria fugir, mas não podia; meu corpo 
estava como estatua, meus olhos estavam pregados 
naquella dansa dos ossos, como sapo quando en- 
cherga cobra; meu cabello, enroscado como Vm. 
está vendo, ficou em pé como espetos. 

D'ahi a pouco os ossinhos mais miúdos, dan- 
sando, dansando sempre e batendo uns nos outros, 
foram-se ajuntando e formando dous pés de de- 
funto. 

Esses pés não ficam quietos, não; e começam a 
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sapatear com os outros ossos n'uma roda viva. 
Agora sào os ossos das canelas, que lá vem sal- 
tando atrás dos pés, e de um pulo, traz!... se en- 
caixam em cima dos pés. D'ahi a um nada vem os 
ossos das coixas, dansando em roda das canelas, 
até que, também de um pulo, foram-se encaixar 
direitinho nas juntas dos joelhos. Toca agora as 
duas pernas que já estão promptas a dansar com 
os outros ossos. 

Os ossos dos quadris, as costellas, os braços, 
todos esses ossos que ainda agora saltavam espa- 
lhados no caminho, a dansar, a dansar, foram 
pouco a pouco se ajuntando e embutindo uns nos 
outros, até que o esqueleto se apresentou inteiro, 
faltando só a cabeça. Pensei que nada mais teria 
que ver; mas ainda me faltava o mais feio. O es- 
queleto pega na caveira e começa a fazel-a rolar 
pela estrada, e a fazer mil artes e piroetas ; depois 
entra a jogar peteca com ella, e a atiral-a pelos 
ares mais alto, mais alto, até o ponto de fazel-a 
sumir-se lá pelas nuvens ; a caveira gemia zunin- 
do pelos ares, e vinha estalar nos ossos da mão do 
esqueleto, como uma espoleta que rebenta. Afinal 
o esqueleto escanchou as pernas e os braços, to- 
mando toda a largura do caminho, e esperou a 
cabeça, que veiu cahir direito no meio dos hom- 
bros, como uma cabaça ouça que se rebenta em 
uma pedra, e olhando para mim com os olhos de 
fogo ! . . . 

A! meu amo!... eu não sei o que era feito de 
mim!... eu estava sem fôlego, com a boca aberta, 
querendo gritar e sem poder, com os cabellos es- 
petados; meu coração não batia, meus olhos não 
pestanejavam. O meu burro mesmo estava a tre- 
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mer e encolhia-se todo, como quem queria sumir- 
se debaixo da terra. Oh ! se eu pudesse 'fugir na- 
quella hora, eu fugia ainda que tivesse de entrar 
pela goela de um succury a dentro. 

Mas ainda não contei tudo. O maldito esqueleto 
do inferno — Deus me perdoe! — não tendo mais 
nem um ossinho com quem dansar, assentou de 
divertir-se commigo, que ali estava sem pinga de 
sangue, e mais morto do que vivo, e começa a 
dansar defronte de mim, como essas figurinhas de 
papelão que as crianças, com uma cordinha, fazem 
dar de mão e de pernas ; vae-se chegando cada vez 
mais para perto, dá trez voltas em roda de mim, 
dansando e estalando as ossadas, e por fim de 
contas, de um pulo, encaixa-se na minha garupa. . . 

Eu não vi mais nada depois; fiquei atordoado. 
Pareceu-me que o burro sahiu commigo e com o 
maldito phantasma, zunindo pelos ares, e nos 
arrebatava por cima das mais altas arvores. 

Valha-me Nossa Senhora da Abbadia e todos os 
santos da corte celeste ! gritava eu delitro do cora- 
ção, porque a boca essa nem podia piar. Era atoa; 
desacorçoei, e pensando que ia por esses ares nas 
unhas de Satanaz, esperava a cada instante ir es- 
tourar nos infernos. Meus olhos sé cobriram de 
uma nuvem de fogo, minha cabeça começou a 
andar a roda, e não sei mais o que foi feito de 
mim. 

Quando dei accordo de mim, foi no outro dia, 
na minha cama a sol alto. 

Quando a minha velha, de manhã cedo, foi 
abrir a porta, me encontrou no terreiro, estendido 
no chão, desacordado, e o burro sellado perto de 
mim. 
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A porteira da manga estava fechada; como o 
que esse burro pôde entrar commigo para dentro, 
é que não sei. Portanto ninguém me tira da ca- 
beça que o burro veiu commigo pelos ares. 

Acordei com o corpo todo moido, e com os mio- 
los me pesando como se fossem de chumbo, e 
sempre com aquelle maldito estalar de ossos nos 
ouvidos, que me perseguiu por mais de um mez. 

Mandei dizer duas missas pela alma de Joaquim 
Paulista, e jurei que nunca mais havia de pôr 
meus pés fora de casa em dia de sexta-feira. 

Bernardo Guimarães. — Lendas e Romances, 

Velho^s sem dono. 

Sempre que os encontro, isolados, silentes, me 
ditabundos, entra commigo uma grande tristeza, 
sempre que os encontro, — os pobres velhos sem 
dono. 

Pallidos, pallidos, a barba mal tratada, poUuida 
a brancura sagrada pelo baforar do fumo ou pela 
immundicie do rapé, a alma a boiar-lhes morta 
nos olhos, como um cadáver que a onda marinha 
recalcitra em lançar á praia, ena face devastada 
essa tristesa morna, produzida pela ausência do 
beijo. 

Sinto o coração tiritante de frio sempre que en 
contro um d'esses velhos. 

Ora é num banco perdido de jardim publico. 
Passam casaes arrulhantes de noivos, mal to- 
cando a terra com os pés aligeros, mãos nas mãos, 
olhos nos olhos, alma na alma; passam bandos 

9 
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gárrulos e frescos de crianças, todas de branco, as 
roupinhas perfumadas de rosas, as faces perfu- 
madas de amor ; passam velhos casaes pacíficos, 
acompanhando os ranchos buliçosos dos filhos ; 
passa o operário que volta da officina para o lar, 
em que o espera a sopa gorda e quente, feita pela 
mulher, que os filhos atrapalham com suas tra- 
vessuras; passam todos deante os olhos baços e 
frios do coitado — ollios em que a alma lhe bóia 
morta, morta ! 

E elle, que nào tem mulher, nem filhos, cujo 
habitáculo é frio e silencioso como ura tumulo, 
demora-se na pedra do banco, esquece até o can- 
sado corpo e vae matando o Jtempo a arabescar na 
areia as suas scismas solitárias com a ponteira da 
bengala, ou a chupar o cigarro. 

Depois, quando a noite vae adeantada, os lam- 
peões toscanejam como olhos amarei los de mochos^ 
e o jardim vae ficando ermo, levanta-se, e, tardo^ 
pesado, vae arrastando o corpo, sem força, sem 
vontade e sem destino. 

Outras vezes é na porta de uma venda, de um 
botequim, de um antro qualquer. Elle está encos- 
tado ao humbral, a velha roupa rafada e cebosa, o 
chapéo deformado, as màos vadias, o olhar incer- 
to. De quando em quando entra e cngorgita um 
copinho de álcool. 

Da vida, que borbota e rola rumorejante em 
ondas de povo aos seus olhos, da vida nada o inte- 
ressa. Sào rebanhos de homens que trotam tumul- 
tuosamente para os seus destinos implacáveis. 
Formas que passam ; mais nada. Nàó vae ali nin- 
guém que o ame, que tenha o seu sangue, que al- 
guma cousa lhe seja. 
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Que passem, que se exterminem, que vivam ou 
que morram ; tudo é o mesmo para o velho, para 
o pobre velho sem dono» 

Não são de ninguém, esses ,deiSgraçados. Ah ! 
sempre que os vejo, um frio me vara o coração 
como um punhal de lamina gelada. 

Sinto utíia impressão indefinivel de piedade e 
de horror. 

Chegar ao termo extremo da vida e não ter um 
affecto 1 Viver s<5sinho num quarto de estalagem, 
numas aguas furtadas, entre quatro paredes frias, 
sem um beijo de filho sobre a face lavrada pelos 
desgostos e pelos annos, sem uma palavra risonha 
e consolante de companheira, sem um chalrar de 
netos trepados ás pernas^ batendo com as mãosi- 
nhãs nas faces do vovô; sentir-se só — só ! no 
meio de milhares de pessoas, naufrago som salva- 
ção, votado á morte lúgubre do afundamento si- 
lencioso e longo no pélago,.. Que horrivel, que 
miserando fim ! 

Que se passará nas almas d'esses desventura- 
dos? 

Fatigados de viver, sem mais o engodo balsâ- 
mico da esperança — que esperariam, no occaso 
da vida? — T achwados e combatidos por todos os 
males da yçlhiçe, sem forças, nem animo, nem 
vontade para sahir ainda mundo em fora á caça da 
felicidade, suas almas precisam do calor macio de 
um affecto puro, do apoio robusto de um braço, 
em que sintam pulsar o seu sangue, do affago de 
uma voz amiga« . . 

E nada têm de tudo isso que a sua velhi.ce exige 
e reclama. 
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Estào SÓS no mundo. Sós ! 

Sào restos de homens, destroços últimos de fa- 
mílias extinctas, disseminados aos ventos da sorte 
ou perdidos no oceano intérmino da vida. 

Para que viveram tanto ? Que lhes resta, senào 
morrer ? 

Quando se chega a velho, a essa segunda infân- 
cia do homem, só se vive de amor, como a criança 
de leite. 

Precisam de uma atmosphera de carinho as al- 
mas velhas, para não morrerem de frio. 



A mim consterna-me o horrorisa-me esse espe- 
ctáculo de velhos sem lar e sem família, a vagar 
como fantasmas pelas ruas, prostituindo a sua ve- 
nerabilidade nos logares públicos, a horas intimas, 
em que cantam os corações ; e é quando os con- 
templo assim que vejo claro a cruesa brutal e fria 
da sorte, como uma vingança mysteriosa de Deus 
irado. 

Sào como cáes sem dono, vadios e famintos ; e 
famintos sào, e da peior das fomes — a de amor. 

Vào de esquina a esquina, de porta em porta, 
esmolando um carinho com os olhos tristíssimo^, 
que nem chorar já sabem ; e por elles passam es- 
posas, mães, filhos, netos... e ninguém lhes dá 
esmola, ninguém ! 

Oh ! miseros, miseros ! 

Um dia, emfim, a doce e piedosa morte os extin- 
gue no seu isolamento sinistro, sobre um catre de 
hospital ou de mansarda, sem ouvirem choro, nem 
preces, esquecidos e sós, na medonha paz do abso- 
luto abandono. 
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E no dia seguinte vão sósinhos para a cova, — 
sósinhos sempre ! — sem deixarem uma saudade 
na terra ! 



Oh! velhinhos sem dono, quando vos vejo as cãs 
desveneradas pela indifferença de todos, quando 
vos vejo vagando sem destino, arrastando os tra- 
pos de carne e de alma, que vos deixaram o tempo 
e a dôr, pelo pó das calçadas, pela abjecção das 
tavernas, nas horas intimas e doces em que os 
filhos aíTagam as barbas brancas dos pães e os ne- 
tos trepam aos joelhos trémulos dos avós, tenho 
tanta pena de vós, o meu olhar é tão terno e tão 
commovido, que é impossivel não. recebaes nelle 
um fugaz lampejo doesse olhar de que precisa a 
vossa vida para não se extinguir injuriada pelo 
desamor dos homens ! 

Valentim Magalhães. — Bric-a-hrac. 

Em palestra. 

No correr do jantar, em que, desde principio, 
pairou certo constrangimento, máu grado a lo- 
quela de D. Helena, tocou Eduardo Glerk mui dis- 
cretamente nas suas viagens e, com mais desafo- 
go, nas ultimas novidades da Europa, a guerra 
greco-turca, o processo Dreyfus e o possível, senão 
imminente então, rompimento entre a Hespanha 
e os Estados-Unidos. 

Todos os seus votos eram por aquella valorosa 
nação, forçada a tão desegual lucta pela arrogância 
yankee, que calculava levar tudo de vencida, logcx 
ao primeiro arranco. 
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Tal, porém, náo havia de succeder, tinha por 
certo ; pois de^ia-se contar com o indomável valor 
de um povo, cujas tradições, em todos os sentidos 
e campos da acção humana, o cercavam dos raios 
da gloria. 

Ainda uma vez, a Hespanha nao mentiria ao 
seu passado, travado sem duvida de erros e até 
crimes, mas também de immensos soffrimentos e 
estrondosos triumphos ; podia ser vencida, prova- 
velmente o seria, mas só esmagada, sem mais re- 
curso possivel de resistência, cederia, dando mais 
uma nobre lição á humanidade. 

E para o Brazil, como para todos os paizes ame- 
ricanos, via elle gravissimo perigo na victoria dos 
Estados-Unidos, que se affirmaria pelo pan-ame- 
ricanismo a alastrar por todo o novo continente, 
do México para baixo, isto é a subserviência da 
America inteira e a sua nuUilicação ante o colosso 
do norte. Não sobreviessem inesperados inciden- 
tes, que ninguém pôde contar sempre com a lógi- 
ca, e essa consequência era deducçáo natural das 
premissas estabelecidas. 

— E que ouvira de novo, de muito novo, em 
musica? perguntou Lucinda, deslocando a direc- 
ção da conversa. 

Grande preponderância do wagnerismo, ainda 
que já provocando forte reacção. Não gostara das 
producções de Bruneau, em que havia, comtudo, 
muito talento. Wagner, porém, no seu entender 
e fraco, porquanto não passava de simples amador, 
náo era dos que formam escola. Parecia-se nisso 
com Emilio Zola. Muitos tentavam seguir-lhe as 
pisadas, mas, por fim, naufragavam. Nessas duas 
mentalidades, em espheras tão diversas, achava 
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exageradas asperezas ô violenta exuberância, que 
só podiam ser resgatadas por uma possança de 
creação assombrosa. 

Visconde de Taunat. — No Declínio, 



Attracçâo do mundo. 

Nesses annos de mocidade a que me estou rcfe-» 
rindo, a politica era, de certo, para mim uma forte 
excitação ; em qualquer scena do mundo o lance 
politico interessava-me, prendia-me, agitava-me ; 
por isso mesmo, eu não era, nunca fui, o que se 
chama verdadeiramente um politico, um espirito 
capaz de viver na pequena politica e de dar ahi o 
que tem de melhor. Em minha vida vivi muito da 
Politica, com P grande, isto é, da politica que é 
historia, e ainda hoje vivo, é certo que muito me- 
nos* Mas para a politica propriamente dita, que é 
a local, a do paiz, a dos partidos, tenho esta dupla 
incapacidade : nào só um mundo de coisas me pa- 
rece superior a ella, como também minha curiosi- 
dade, o meu interesse, vae sempre para o ponto 
onde a acção do drama contemporâneo universal 
é mais complicada ou mais intensa. 

Sou antes um espectador do meu século do que 
do meu paiz ; a peça é para mim a civilisaçào, e 
se está representando em todos os theatros da 
humanidade, ligados hoje pelo telegrapho. Uma 
affeiçâo maior, um interesse mais próximo, uma 
ligação mais intima, faz com que a scena, quando 
se passa no Brasil, tenha para mim importância 
especial, mas isto não se confunde com a pura 
emoção intellectual ; é um prazer ou uma dôr, por 



152 PROSADORES RRASILEIROS 

assim dizer domestica, que interessa o coração ; 
não é um grande espectáculo, que prende e do- 
mina a intelligencia. A abolição no Brasil me in- 
teressou mais do que todos os outros factos ou 
séries de factos de que fui contemporâneo ; a ex- 
pulsão do Imperador me abalou mais profunda- 
mente do que todas as quedas de thronos ou catas- 
trophes nacionaes que acompanhei de longe ; por 
ultimo, não experimentei nenhuma sensação tão 
cheia, tão prolongada, tão viva, durante mezes 
ininterrompidos, como durante a ultinla revolta, 
quando se ouvia o canhão da guerra civil no mar 
e o silencio ainda peior do terror em terra. Em 
tudo isto, porém, ha muito pouca politica; nesses 
três quadros, por exemplo, a politica suspen- 
de-se ; o que ha é o drama humano universal de 
que fallei, transportado para nossa terra. Não se 
poderia dizer isto da lucta dos partidos, nem do 
]ue, exclusivamente, é considerado politica pelo 
|)rofissionaes. Esta é uma absorpção. como a de 
qualquer habito, circumscreve a curiosidade a um 
campo visual restricto : é uma espécie de occlusão 
das pálpebras. Esse gozo especial do politico na 
lucta dos partidos não o conheci ; procurei na po- 
litica o lado moral, imaginei-a uma espécie de ca- 
vallaria moderna, a cavallaria andante dos princi- 
pios e das reformas ; tive nella emoções de tribuna^ 
por vezes de popularidade, mas não passei d'ahi : 
(lo limiar; nunca o officialismo me tentou, nunca 
a sua deleitação me foi revelada ; nunca renunciei 
a imaginação, a curiosidade, o dilettantismo, para 
prestar siquer os primeiros votos de obediência ; 
só vi de muito longe o véo jacintho e purpura do 
Sanctum Sanctorum, — (tão de longe, que me pa- 
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receu um velho reposteiro verde e amarello), — 
por traz do qual o Presidente do Conselho contem- 
plava sósinho face a face a magestade do poder 
moderador. 

Isto quer dizer que a minha ambição foi toda 
em politica de ordem puramente intellectual, 
como a do orador, do poeta, do egcriptor, do re- 
formador. Não ha, sem duvida, ambição mais alta 
do que a do estadista, e eu não pensaria em redu- 
zir os homens eminentes que merecem aquelle 
nome em nossa politica ao papel de politicos de 
profissão ; mas para ser um homem de governo é 
indispensável fixar, limitar, encerrar a imagina- 
ção nas coisas do paiz e ser capaz de partilhar, si 
não das paixões, de certo dos preconceitos dos par- 
tidos, ter com elles a mais perfeita communhão 
de vida, individuas vitss consuettioinem. Assim, 
quando eu tivesse, que não tive, as qualidades 
precisas, estava impedido para a politica pela in- 
compressibilidade do meu interesse humano. Po- 
liticamente, receio ter nascido cosmopolita. Não 
me seria possível reduzir as minhas faculdades ao 
serviço de uma religião local, renunciar a quali- 
dade que ellas têm de voltar-se espontaneamente 
para fora. 

Joaquim Nabuco. — A minha formação. 

A vindicta. 

Francisco aproximou-se do rapaz, bateu-lhe 
no hombroe perguntou-lhe a causa do seu enleio. 

— Vosmecô não viu suspenso na gamelleira do 
caminho o cabra que matou o porco de sinhá Joa- 
quina? tornou elle. 

9 
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— Vi, sim. Sabes quem era? Leonardo, so- 
brinho de Gonçalo Ferreira. Quem foi que lhe fez 
âquella crueldade ? Coitado ! Por um pouquinho 
não morreu. 

— Pois eu estava agora mesmo pensando em 
ir acabar de matar aquelle ladrão, aquelle assas- 
sino. 

— Quem? Tu, Lourenço? 

— Eu mesmo, sim senhor. 

— Náo digas isto. Estás já um homem e deves 
pensar melhor. Até onde quererás kvar o teu máo 
natural ? 

— Mas então eu não devia ter feito o que iiz ? O 
ladrão não botou portas abaixo, nào poz fogo nos 
cannaviaes e nas casas dos outros, não tirou o que 
nào era seu? 

— Fez tudo isso, mas tu nào és juiz, não és 
Deus para julgar os homens. 

— Eu pensei — replicou o rapaz coni ironia 
— que qualquer homem podia por suas niàos 
vingar-se de um malfazejo, matar um malvado 
que tivesse tirado a vida a muita gente. 

— Estás enganado. Nem eu te quero para pal- 
matória ou espada do mundo. Sabes o que fiz 
quando vi o pobre gemendo e esperneando pendu- 
rado sem saber o que fazer para soltar-se? Subi- 
me ao páo, cortei as cordas e disse a Leonardo que 
corresse, que fugisse para não cahir no poder dos 
soldados do ajudante-de-tenente. Foge dessas 
maldades, Lourenço, foge delias. Deus nào hade 
permittir, por esta hora, em que estou falando, 
que pratiques ainda acções como essa. Olha. Eu to 
quero para bom, e nào para máo. Quero-te para 
servires de arrimo aos teus na velhice. Quero-lo 
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para casares com esta pobre menina, qne hoje 
mais do que nunca precisa de quem olhe por ella, 
e que está morrendo de te querer bem. 

E indicou a filha de Victorino. 

Lourenço que tivera os olhos postos no clião 
durante todo o tempo em que Francisco discorria 
com tâo boa moral, levou-os á cova, a Marianinha, 
ao Crucificado, ao templo *— morada de Deus, 
seja o templo catholico, judaico, chinez ou árabe 
— e nâo disse nada. 

Marianinha cruzou os delia, ainda rasoá do lagri- 
mas, com os do rapaz, e enrubeceu. 

Mais corada nâo se mostra fresca rosa de maio, 
aljofrada pelo orvalho da madrugada. 

Franklin Távora. — O Matuto. 



Cabeça ô Coraçfto (1). 

(ESBOÇO PSVCHOLOGICO) 

I 

— Repare, Bettina, na pungente differença de 
idade que se interpõe entrenós e dolorosamente 
nos separa um do outro. Nada de illusões de ambos 
os lados. Eu poderia ser, não já seu pae, mas ale 
seu avô. Veja cojno a mão do tempo me pesou 
sobre a pensadora cabeça, o contraste dos meus 
cabellos brancos com a sua cabelleira negra, exu- 

(1) Foi este conto resposta á carta de um amigo já fallo- 
cido que. aos 6Ô annos, pediu a minha opinião sobre um 
casamento desproporcionado, que aflnal reahsou. (Nota do 
Autor.) 
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berante de explendor e seiva, verdadeiro diadema 
da mocidade. Como querer unir as sôfregas impa- 
ciências dos primeiros anhelos da primavera á me- 
ditada calma dos últimos dias do outono ? O pre- 
sente não responde pelo futuro. Mil cousas impre- 
vistas nos esperâo nos muitos meandros da exis- 
tência. Por mais que a razão prepondere, por 
mais que busque guiar-nos e conduzir com segu- 
rança, cumpre contar sempre com as surpresas do 
destino. A vida é rio mysterioso em que não ha 
piloto, por mais prudente e experimentado que 
seja, capaz de prever todos os perigos e fataes 
correntezas, para lá da breve curva que o olhar 
alcança... E quer Você que eu me constitua a 
causa da perda de muitas illusões suas, preciosas, 
repassadas de encanto e sonhos, quando o viver se 
abre ante os seus passos tão cheio de esperanças, 
promessas e alegrias? De orgulho se entumesce, 
de certo, o meu peito por conhecer hoje, tão de 
perto, a intensidade do affecto que a sua generosi- 
dade me dedica ; mas urge que eu saiba resistir ao 
seu arrastamento... e ao meu, também. Eu despo- 
sal-a? Um velho, para assim dizer, chegado quasi 
aos sessenta annos ! Prendel-a a mim, formosa, 
cobiçada por tantos, rica, seductora? Fora loucura 
de ambos... E que diria o mundo? 

— Que me importa o mundo? replicou arreba- 
tada a bella e nevrotica donzella após curto silen- 
cio. Não lhe incumbe, a elle, preparar-me a felici- 
dade que a sorte complascente me indica e que devo 
alcançar por mim mesma. Muito tenho pensado, 
muito perscrutado nos recessos mais Íntimos da 
minha alma e no fim acho que, de todas as home- 
nagens, roaes ou fingidas, presladas pelos homens 
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SÓ me fica a lembrança viva, suave, profunda, da 
sua superioridade, Antenor, sobre todos. Conhe- 
ci-o sempre tào differente dos mais ! Sinto que 
a minha vida, sem a sua presença, o seu contacto, 
o seu apoio terno e varonil, de infinda e vibrante 
meiguice, se me tornará tào vazia, tào ôca, estéril 
e pesada que só essa' possibilidade me incute 
lethal tristeza, desalento enorme até ao fundo do 
coração. Que sentimento senão o da verdade me 
leva a falar-lhe assim? Bem sabe, comsigo não 
guardo segredos. Náo poucos ambicionam a minha 
mào, desde aquelles que só têm por si a banalidade 
da juventude, até aos que buscam deslumbrar-me 
com ,as posições e honras conseguidas. Todos me 
têm falado de amor ; só o Sr. conservou a origina- 
lidade do silencio, embora ha muito reconhecesse 
eu que, no intimo, nào era, não podia ser-Iheindif- 
ferente... 

Visconde db Taunay. — Ao Entardecer. 



O Zambi. 

O Zambi estava, como de costume, recostado no 
seu giráo, coberto até a cintura com uma colcha 
grosseira de algodão, tomando uma tigella de 
caldo de mào de vacca misturado com vinho do 
Porto, para conciliar o somno. Nessa occasiào, 
porém, em vez dos dous ajudantes, estava assen- 
tada a seus pés uma preta curta e gorda, com a 
figura de um odre, já não muito nova, de olhos 
graúdos e esbugalhados, e por entre cujos beiços 
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trombudos e revirados, sempre entre-abertos, alve- 
javam dentes agudos e salientes como os do cào. 
Esta hedionda figura era a companheira fiel, a 
sultana favorita do illustre e poderoso chefe Joa- 
quim Cassange, cujo gosto neste particular parece 
que nâo era dos mais apurados. 

Emquanto o Zambi tomava caldo, a okaia favo- 
rita caximbava e cochilava. Estavam nesta inte- 
ressante situação quando chegou Matheos, tendo a 
um lado Anselmo e ao outro Florinda, os quaes 
segurava pelo braço, e escoltado por mais dous 
companheiros. 

— Licença, Zambi ! . . . 

— Entra, malungo, com Deus e Nossa Senhora 
do Rosário. 

Matheos avançou com seus dous prisioneiros, e 
inclinou-se profundamente diante do Zambi. 

— Eli tào, que diabo é isto, rapaz? gritou este. 
Que gente é essa, que você vem trazendo?... é 
branco?... 

— Não, Zambi ; é mulato. Esta é minha mulher 
que eu venho apresentar a Zambi, e pedir licença 
para ficar commigo no quilombo. 

— Huuum ! resmungou Cassange; está direito ; 
e esse outro quem é?... 

— • Este, Zambi, não é mais do que pescoço para 
corda, carne para urubu. 

— Olha bem, paizinho ! queira Deus isso tudo 
não seja corda para teu pescoço. Você não está 
principiando bem sua vida aqui, não, pae. Ora 
pois! eu gosto que minha gente me traga carne, 
toucinho, farinha, sal, vinho, tudo que se come e 
que se bebe, e ouro, muito ouro ; está entendendo, 
pae Matheos ?... e você em vez de trazer cousa que 
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se jogue na boca, traz boca para comer? isso assim 
não vai bem. 

— Perdáo, Zambi ; este mulato nós o agarra- 
mos aqui perto ; vinha espiando nós para achar 
nosso quilombo, e ir dar parte ao Mangangá de 
Villa-Rica. 

— Deveras, capixaba?... você teve atrevimento 
assim? Pois olha, ali em baixo tem um buraco, 
onde Vôcé ha de ver a onda de mais de vinte, que 
como tu tiveram o desaforo de querer tomar a 
altura de nossa moradia. Mas como você quer, 
amanhã hei de te mostrar tudo, mas também você 
náo ha de ter mais olho para ver, nem lingua para 
falar mais nada. 

Bernardo Guimarães. — Lendas e Romances. 



O assassino. 

Tinhamos acabado do jantar e corria como sem- 
pre a recreação, que precedia a hora da gymnas- 
tica. 

Das bandas da copa, ordinariamente socegadii, 
chego u-nos um rumor de algazarra. Era estranho. 
O alarido cresceu; uma altercação violenta; depois 
fragor de lucta, o estrondo de uma mesa tomban- 
do. Depois gritos de soccorro; mais gritos; a voz 
de Aristarcho aguda, dando ordens como em com- 
bate. Estávamos attonitos. 

De repente vimos assomar á porta que domina* 
va o pateo sobre a escada de portaria, um homem, 
coberto de sangue i Um grito de horror escapou n 
todos. O homem precipitou-se em dois pulos para 
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O recreio. Trazia um ferro na mão gottejando ver- 
melho, faca de lamina estreita ou punhal. 

« Matou! matou! gritavam da copa; pega o 
assassino ! » 

Sobre os passos do fugitivo vinham diversas 
pessoas. João Nunes, gordinho, livido e tremulo, 
ao descer a escada, rolou, partindo os óculos na 
pedra. 

Aristarcho, a uma janella, bem certo da invio- 
labilidade pessoal, ao peitoril, desenvolvia uma 
energia sem limites, mandando pegar o homem 
da faca. Os inspectores do recreio tinham azulado. 
Os rapazes berravam como loucos. 

Inesperadamente, reapparece o Sylvino, muito 
branco, com as soiças mais pretas, pelo contraste 
do medo : 

« Esperem! esperem! » dizia convulso, como 
quem traz na algibeira um expediente salvador. 
Esperem. Exactamente no meio do pateo abriu as 
immensas pernas de Rhodes (1) magro, e levou á 
bocca um apito. 

Infelizmente, com a força do sopro, engasgou-se 
o assobio, depois de dois chilros falhos. 

Cercado pelos criados que o perseguiam com 
trancas e cacetes, o homem da faca, cuja intenção 
era escapulir para o jardim, encostou-se a uma 
parede. « Deixem-me passar, que mato mais um », 
rosnava, com a physionomia faiscante. «Caminho 

(d) Havia, antigamente, na ilha de Rhodes (Mediterrâ- 
neo), povoada pelos antigos gregos, uma estatua colossal, 
de Apollo, a qual servia de pharol á entrada do porto. Era 
uma das sete maravilhas do mundo ; e tão grande era, que 
os navios entravam no porto passando-lhe por baixo das 
pernas. 
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para mim ! » repetia agitando o ferro num frémito 
de cascavéis. 

Alguns moços destemidos tinham-se avisinhado 
e completavam o imprudente cerco. 

«Abre! » rugiu praguejando o criminoso acua- 
do. E, de um salto de fera, arremessou-se contra 
os sitiantes, brandindo a faca. 

Com a milagrosa destreza do instincto de con- 
servação, cada um safou-se como pôde; o perse- 
guido passou como um tiro. « Fugiu! » clamavam 
de todos os lados. 

Quando o vimos cahir de bruços. 

Era Bento Alves!... Com uma das màos, o bra- 
vo coUega opprimia a cara do sujeito contra o solo, 
ralando-o na areia, com a outra, por um prodígio 
de vigor, immobilisava-lhe o braço armado. Com 
o esquerdo livre, o criminoso firmava tentando 
erguer-se. Esmagava-o a pressão de um mono- 
litho. 

Quando foram em auxilio, já o Bento Alves des- 
armara o adversário, coagido por meio da tenaz 
dos dedos com que lhe ferrava o congote. 

De toda parte, acclamavam-no heroe. A' janella, 
de longe, Aristarcho, enthusiasmado, esquecia o 
divino aprumo e bracejava como um moinho de 
vento, sem conseguir dar voz á emoção. 

Raul Pompéa. — O Atheneu. 

Aquelle mulatinho! 

— A estatua de Gonçalves dias foi feita por 
meio de uma subscripçào popular, aberta na pro- 
víncia por iniciativa de um amigo intimo do poeta. 
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-— Bem sei. 

— Quando ficou prompta a estatua, nào havia 
mais dinheiro, e era ainda preciso algum, nao 
pouco, para as despezas complementares de trans- 
porte, coUocaçâo, etc. 

— Nessas occasiões as despezas excedem sem- 
pre os orçamentos. 

— Nessas e em todas as outras. Nem os orça- 
mentos se fizeram para outra coisa senão para se- 
rem excedidos. 

— Vamos adiante. 

— Felizmente um velho e honrado capitalista, 
que morava no largo dos Remédios — o largo em 
que devia ser coUocada a estatua — ofTereceu a 
somma que faltava. 

— Capitalista providencial 1 

— O largo dos Remédios acha-se numa pequena 
eminência, ás margens do poético AniL De um 
lado é bordado por uma fileira de prédios — entre 
estes o do nosso capitalista — e do outro por uma 
muralha que dá para o rio, ou antes, para o mar, 
pois o Anil vai desaguar no Oceano. 

— Mas onde está o caso engraçado ? 

— O caso engraçado consiste em que o capita- 
lista ficou furioso quando soube que a figura do 
poeta ia ser coUocada de frente para o mar. — 
Que I bradou elle ; pois eu dou tantos contos de 
réis para a estatua, e a estatua volta-me as costas! 

— Ora essa ! 

— Tentaram convencel-o de que assim é que 
estava direito : o poeta devia olhar para b grande 
elemento que cantara em versos magníficos, e no 
qual tivera um tumulo digno da sua estatura mo- 
ral... 
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— Mas o capitalista aposto que não se con- 
venceu. 

— Qual convenceu qual nada ! — O Gonçalves 
Dias, vociferava elle, deve olhar para a terra que 
tem palmeiras onde canta o sabiá e não para o 
Oceano que traiçoeiramente o tragou ! — E o 
grande caso é que essa consideração calou no es- 
pirito da commissào respectiva, e organizou-se 
uma jespecie de plebiscito. Toda a gente era convi- 
dada a dizer se o poeta devia ficar voltado para o 
mar ou para a terra. 

— Com effeito ! 

— ^ Um individuo aprestou muito a serio a idéa 
de se applicar á estatua um rodízio, como nos pha- 
róes. E o meio, dizia elle, de contentar a toda a 
gente. 

— Essa idéa do rodizio seria aproveitável na es- 
tatua de um politico, não na de um poeta... obser- 
vou a minha espirituosa amiga com a sua graça 
habitual ; e perguntou em seguida : 

— Mas cm que ficaram ? Gonçalves Dias para 
que lado olha? 

— Gonçalves Dias olha para o mar, minha se- 
nhora. O capitalista foi vencido. 

— Coitado ! 

^ — Mas elle vinga va-se descompondo o poeta. A' 
tardinha, quando ia para a janela gozar as doces 
brizas do Anil, olhava para a estatua, arregaçava 
os lábios num sorriso escarninho, sacudia a cabeça 
e dizia entre dentes : — Dar-me as costas aquelle 
mulatinho, a mim, que o conheci deste tamanho, 
quando o pae o mandou para Coimbra! 

Arthur Azevedo. — Contos Ephemeros. 
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Um noivo. 

Meu Deus, como eu, que aliás ainda nào tinha 
então descoberto a terrível lei da incompatibili- 
dade do amor physico com o amor moral, me 
sentia já anciosa e apprehensiva, pensando no 
casamento de Palmyra! Aquelle rapaz, mesmo 
rigorosamente dirigido por mim, faria com effeito 
a felicidade de minha filha?... Amal-a-ia deveras? 
Seria elle com effeito um bom moço, ou teria con- 
seguido enganar-nos, com os seus gestos de joven 
athleta civilisado e com os seus claros sorrisos de 
mocidade ^ympica? Oh ! também só nisto punha 
eu todo o meu empenho — em que elle não nos 
illudisse ; pois, quanto ao facto da sua pobreza e 
da sua modesta procedência, longe de fazer-lhe 
carga, dava-lhe até boas vantagens ao meu ver. 
Minha filha e eu éramos bastante ricas, para nào 
precisarmos perturbar o plano da felicidade delia, 
e minha, com mais esses frios interesses de di- 
nheiro. 

Que era elle um bello exemplar de homem, isso 
é o que ninguém poria em duvida, e isso valia 
bem pelo dote pecuniário de Palmyra; pelo outro, 
ainda mais bonito que ella trazia em pureza, inno- 
cencia e formosura, valeria a boa vontade com 
que o noivo acceitasse as estreitas e rigorosas con- 
dições, que eu lhe ia impor ao casamento. E nesta 
ultima parte estava o ponto mais delicado da 
questão; para realizal-a, sem futuros prejuízos 
dos meus planos de absoluto domínio sobre elles, 
dispunha-me a empregar todo o esforço e toda a 
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astúcia de que eu fosse capaz ; pois, em consciên- 
cia, a verdade era que outro homem já não queria 
eu, nem já me convinha, para cavalheiro de minha 
filha ou para gerador de meus netos, porque outro 
com certeza nào descobriria eu em condições na- 
turaes tão boas e perfeitas como Leandro. Até a 
sua própria mediocridade de intelligencia se me 
afigurava o bello complemento da sua perfeição 
de animal humano : — o talento elevado a certo 
gráo é sempre, no amor, uma anormalidade peri- 
gosa. Achava-o cada vez melhor e mais próprio 
para bom marido ; achava-o, além d'isso, muito 
sympathico e attrahente; achava graça naquelle 
seu typo moreno pallido, de olhos muito azues 
e cabellos muito pretos ; até mesmo o crespo 
sutaque inglez, que a principio lhe estranhei e 
me fazia torcer o nariz, agora achava eu que lhe 
ia bem com o sonoro metal da sua voz masculina 
e forte. 

Entretanto, não me convinha de modo algum 
que elle alcançase com facilidade a certeza da 
posse de minha filha. Affastava-os intencional- 
mente ; começava a representar, entre elles dous, 
o terrivel papel de linha divisória, de linha sa- 
nitária, estabelecida em guerra contra os trai- 
çoeiros inimigos das suas illusões de amor. Ah ! 
quanto me custava, e quanto me aprazia ao mes- 
mo tempo, esse altruista e odioso mister de dedi- 
cada perseguição ! Quanto eu me sentia ir ficando 
sogra ! Mas estava disposta a não me arredar um 
passo do meu programma, ainda mesmo tendo 
mais tarde de entestar, como já esperava, com a 
cólera de meu genro e com as lagrimas de minha 
filha. 
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Seria muito preferi vel, em todo o caso, que ella 
chorasse dessas lagrimas de illusào, a ter mais 
tarde de amargar as lagrimas de desengano que 
chorei. 

Aluizio Azevedo. — Livro de uma sogra. 



O Brasil. 

Pintei a nossa incomparável natureza, com o 
seu aspecto nivelado e calmo, desprovida de cul- 
minancias e abysmos ameaçadores, sem crateras (1) 
activas, a amena variedade dos sens climas, a au- 
sência total de cataclysmos, terremotos, seccas 
prolongadas, inundações; o nosso systema hydro- 
graphico completo, o estupendo numero de lagos, 
regatos e rios navegáveis emtre os quaes o gigante 
Amazonas, soberano fluvial do mundo, com cerca 
de seis mil kilometros de curso, contando uma 
caterva de aftluentes, também colossaes ; o nosso 
littoral dilatadíssimo, destituído de nevoeiros, ca- 
chopos (2), ou quaesquer perigos, abrangendo 
dezenas de magníficos portos, sempre abertos, e a 
bahía do Guanabara, a mais bella, ampla e segura 
do universo, a exuberância indescriptivel do 
nosso solo, a sua prodigiosa flora, fecundo ao mes- 
mo tempo, na phrase de um viajante, em cedros 
sobranceiros aos do Líbano, em flores enormes — 
como a Victoria-Regia, que fluctúa sobre o men- 

(1) Aberturas de vulcão. A cratera tem a forma de uma 
laça. E' uma palavra grega, e é por essa palavra que os gregos 
designavam o& saua copos . 

(2) Pedras submersas, perigosas á navegação. 
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cionado Amazonas, a maior alo hoje conhecida, 
igual em dimensões a uma canoa, com folhas re- 
dondas^ capaz cada qual de suster um menino ; — 
cm orchidéas (1) fantásticas, obras primas de ren~ 
dilhadas formas, matizes e olores, em plantas 
ornamentaes, alimenticias e medicinaes de infinitas 
espécies, em fructas de imprevistas conformações 
artialicas, satisfazendo as mais requintadas exigên- 
cias do paladar, e em florestas de preciosas arvores, 
tão densas que se lhes poderia andar firmemente 
por cima das copas entrelaçadas; a nossa fauna (2) 
opulenta, apresentando inestimáveis espécimens, 
desde o jaguar, mosqueado de azeviche e fulvo, 
até o célere veado, as borboletas polychromas, os 
radiantes colibris, fragmentos animados de arco- 
iris; e mil outros passai^os encantadores, verda- 
deiras jóias volantes, portadoras de aéreas harmo- 
nias; a nossa magnificência geológica (3), jazidas 
incommensuraveis de ferro, cobre, cristaes, ame- 
thystas, topázios amarellos e róseos, turmalinas, 
mármores brancos e verdes, de dclicadissimos 
matizes, montanhas revestidas de talco e mica, 
fulgindo como si fossem de ouro, veios deste metal 
e depósitos de diamantes, profusos ao ponto de 
haver, conforme observação de um sábio, uma 

. (1) SíJo essas plantas'commummente chamadas parasíVctí, 
que vivem sobre os U*onco$ e as galhos das arvores. Por isso 
são consideradas parasitas ; mas, de facto, não o são. Vivem 
sobre outras plantas, mas não se alimentam dos seus suecos, 
vivem sobre ellas como vivem sobre pedras, ou sobre troncos 
mortos e seccos. 

(2) (iOnjunclo de animaes que se encontram em uma certa 
zona,^ 

(3) Referente (i terra. 
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região, mais extensa do que a França, chamada 
Minas-Geraes, e cidades denominadas — Ouro- 
Branco, Ouro-Preto, Ouro-Fino, Diamantina ; o 
nosso firmamento, emfim, perpetuamente risonho, 
transbordante durante o dia de gloriosa claridade, 
coalhado, á noite, de astros fascinadores, — relicá- 
rio sublime de um cruzeiro formado de estrellas... 

Demonstrei que éramos a primeira nação latina 
do Novo-Mundo, dispondo de recursos inexgota- 
veis, em pleno progresso commercial, industrial 
e agricola, fabricas surdindo activamente, fios 
telegraphicos e estradas de ferro annullando cada 
hora as distancias, a instrucção se expandindo 
numa ascenção rápida e estável, a riqueza publica 
augmentando, a immigraçáo estrangeira affluindo 
em escala assombrosa, o credito nacional cotado a 
par do dos mais prósperos Estados, o governo e os 
proprietários libertando os escravos remanescentes 
no meio de festas, elevando-os desde logo ao nivel 
de cidadãos, sem preconceitos de raça, aristo- 
cracias de sangue ou dinheiro, nem distincções de 
côr. 

Referi-me ás particularidades da nossa zona, 
aos seringaes, á baunilha, ás selvas de cacau e 
café, aos peixes eléctricos (1), ás palmeiras ale- 
vantadas e iguaes, como columnas de fina archi- 
tectura, — aos cursos de agua doce que luctam com 
o oceano e penetram indomáveis por elle a den- 
tro (2), ás cachoeiras rivaes do Niagara, ás grutas 
encantadas com decorações inimitáveis de stalac- 

(1) Espécie de arraia, cujo contacto dá a impressão de um 
■choque eléctrico. 

(2) Refere-se ao Amazonas e ao phenomeno da poro- 
f òca . 
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tites estalagmites , ás fontes thermaes extensamente 
espalhadas, á primavera perpetua da vegetação, 
ás lianas textis, ao cipó do caçador que fornece um 
liquido edulcorado e fresco, ás madeiras de cons- 
trucçáo mais resistentes que o bronze, á terra roxa 
de uberdade pasmosa, á arvore do pão (1), aos 
pampas, ás mattas virgens... 

Recordei o juizo manifestado por excursionitas 
illustres sobre o Brazil : — Saint-Hilaire (2) decla- 
rando que a Minas seria licito segregar-se do resto 
do mundo, pois encontraria em si própria tudo 
quanto pudesse necessitar ; Agassiz (3) commemo- 
rando em phrases enlevadas a sua missão scienti- 
íica ao império sul-americano. Darwin (4) qualifi- 
cando-o de glorioso; Humboldt (5) presagiando 

(1) Essa é originaria 4a Oceania. 

(2) Celebre naturalista francez. Visitou o Brazil. Morreu 
ha muitos annos já. 

(3) Sábio naturalista suisso. Defensor das ideias atraza- 
das em Historia Natural. Morreu em 1873. 

(4) Celebre inglez, fundador da theoria da evolução dos 
seres organisados, theoria que por isso se chama darwi- 
nismo. Esteve no Brazil no começo de sua carreira scienti- 
fica, quando fíizia a suí^ celebre viagem de cinco annos, a 
bordo de um navio da marinha real britannica, — a Beagle. 
Foi isso em 1830. Foi durante essa viagem, nas obser- 
vações que então fez, que o sábio inglez concebeu a sua 
Iheoria. 

As florestas virgens daqui, diz elle, formam o espectá- 
culo mais sublime que tem visto. Na sua correspondência 
publicada, ha uma caria, escripta da Bahia em 1830, carta 
em que diz os seus sentimentos a respeito da escravidão, 
e que é uma prova da generosidade e grandeza do seu 
coração . 

(5) Sábio naturalista prussiano, irmão de um outro 
philologo e politico. Visitou o Brazil, principalmente o Ama- 
zonas. 
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que residiria nelle o núcleo da civilisaçáo futura ; 
Martius pedindo que sobre seu tumulo se coUocas- 
sem folhas de palmaceas brasileiras. 

Enumerei os costumes singelos e bons do povo, 
a sua perfeita tranquillidade, espirito hospitaleiro, 
hábitos patriarchaes, tolerância absoluta para com 
qualquer crença ou opinião, tendências humanitá- 
rias, ausência de separações sociaes, facilidade de 
accesso aos mais altos cargos, disposições para o 
progresso, amor ao bello, desconhecimentos de 
exageros patrióticos e exclusivismos bairristas, 
inteira segurança, independência e liberdade, 
faculdades estheticas (1), revelada na arte pluma- 
ria dos autoch tones, em geniaes artistas incultos, 
como o Aleijadinho, no geral apreço da melodia, 
nas verdadeiras notabilidades produzidas, a des- 
peito de influencias depressoras e falta de educação 
conveniente, em litteratura, pintura, esculptura e 
musica. 

Affonso Celso. — Lupe, 



As mâos. 

Nasceram gémeas, cresceram ao lado uma da 
outra, na communhão do calor do mesmo berço e 
do mesmo collo e das mesmas caricias maternas. 

A mão direita revelou-se desde cedo irmão da 
esquerda : do par, é o homem ; já nos primeiros 
mezes, era quem premia, com sua pressão, o seio 
que nutria ocorpiaho frágil e, pois, também a 

• "^ - 

(l) Referentes à arles, no culto do bello. 
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pequenina irmã menos hábil, que emtaes naomen 
tos descançava inerte. 

Demais, foi sempre mais forte, mais activa, 
mais emprehendedora, mais industriosa, mais 
rápida e mais enérgica ; o principal e o mais rude 
do trabalho, a iniciativa em todas as occasiões, 
pertenceu-lhe sempre ; é quem escreve, quem 
segura o livro e o folheia, quem maneja o pincel e 
o escopro, quem applica o bisturi, quem ergue o 
martello e a picareta, quem torce a verruma, 
quem desembainha e vibra a espada, quem desfe- 
cha a arma de fogo, quem sustem e arranca o 
anzol do pescador, quem aguilhôa os bois, quem 
fustiga ou refreia os animaes do tiro, quem dirige 
a enxada e a foice, quem mais forte ao remo im- 
pelle o barco ; é quem manipula, quem corta, 
quem rasga, quem rega, quem semeia, quem 
colhe ; ella é que nega, que intima, que impõe, 
que subjuga, que arrebata, e que restitue, que 
contém e que repelle, que salva e que precipita, 
que esbofetêa e que afaga, que assassina e que 
abençoa. 

Entretanto, a mào esquerda, a irmâ^ a visinha 
do coração, mais fraca, mais tímida e recatada, 
apenas observa e, quando muito, auxilia, coopera, 
intervém secundariamente, no seu destino de 
mulher. 

E' verdade que ás vezes — nos ambidextros e nos 
canhotos — a esquerda exerce as funcções da com- 
panheira ; mas a excepção corresponde ás mulhe- 
res-homens, que por ahi ha, na historia e na vida 
domestica, e ainda confirma a justeza da ana- 
logia. 

Por isso, e por merecida compensação, cabem á 
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mào direita as precedências : na etiqueta, indica a 
posição mais nobre ; na linguagem tropologica, 
exprime a distincçào, a primazia, a força, o poder, 
a personalidade inteira. 

E' pela mào que começa para o amor a deliciosa 
tomada de posse, a não ser que comece pelo pé, 
nos mysterios de debaixo da mesa, como se vê 
entre Mário e Coseta. 

Mas esta ultima forma é excepção, a que eu 
chamaria portugueza, se não tivesse em memoria 
o suave exemplo pariziense ; a regra é a outra for- 
ma — la main dans la mairiy como nos versos 
lyricos. 

Assim o clássico olhar entre os namorados, 
olhar essencialmente comprido, é bem uma longa 
manus^ como na ficção de direito. 

E quando de simples namorado se tem de passar 
a mais grave posição de noivo, ahi vem a graciosa 
synedoche : pede-se a mào da bem amada, para 
dizer que se quer a dona da mão. 

Da soberania da mão dá testemunho a pratica 
nas feiticeiras que dizem a buenadicha ; e lêm 
nella e não na face, a despeito da sua maior 
nobreza, nem nos olhos, com toda a sua reputação 
de espelho da alma, 

A mão é para a alma melhor cousa do que essa 
patetice de espelho : é o agente de sua immediata 
confiança, é o chefe do poder que executa o que o 
cérebro legisla. 

Braço e cabeça, costuma dizer-se ; mas braço por 
causa da mão : braço sem mão, que vale ? 

Nas linhas da mão sabia também lêr o feiticeiro 
que se chamava Theophilo Gautier. Ha nos Es- 
maltes e Camapheus um admirável estudo de 
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nmos : o divino bruxo vê cousas estranhas nas 
linhas de uma palma de mão moldada em gesso, 
palma que é livro branco onde Vénus traçou 
signaes que o amor só pôde lêr tremendo ; e na 
mão cortada de Lacenaire vê que todos os vícios 
traçaram com as g arras ^ nas linhas daquella 
pellcy medonhos hyeroglyphos que o carrasco leu 
correntemente. 

O aperto de mão, ainda que hoje tão triviali- 
sado, que bella affirmação de cordealidade ! que 
eloquente modo de exprimir a affeição ! 

A luva, que recata a nobreza da mão, que a 
isola da vulgaridade do contacto de outras, é um 
preito da civilisação a esta privilegiada parte 
do corpo humano. E o pergaminho desta aristo- 
cracia. 

Eterna symtolisação da força e da graça, a mão 
direita e a mão esquerda vêm junctas, achegadas, 
desde as trevas da vida... intima ; depois, na peri- 
grinação da existência, reunem-se nos momentos 
das profundas e das apaixonadas emoções, na sup- 
plica, na oração, no enthusiasmo e no desespero ; 
e por fim, no dia solemne em que a figura humana 
restitue ao vasto laboratório da terra os átomos 
emprestados, lá estão, frias sobre o peito do morto, 
approxímadas como se formaram, enlaçadas como 
irmãs, que são, as extremosas gémeas. 

Lucio DE Mendonça. — Horas do bom 
tempo. 
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SOGIAES E POLITICAS 



Administração e riqueza. 

Quando me recordo, meu venerando amigo, do 
passado do Brasil, e o confronto com os tempos 
que vamos atravessando, de certa época para cá, 
vejo que, apezar da má entendida politica da me- 
trópole portugueza, em relação ao Brasil, eram 
mandados homens experimentados para o governo 
das nossas capitanias ; e hoje são mandados crian- 
çolas, sahidos das escolas de direito, sem conheci- 
mentos e nem experiências, para anarchisar as 
províncias do Império. 

E' tâo grande o cynismo de certos indivíduos, 
que, embora reconheçam o que sáo, e o nada que 
valem, atiram-se a tudo, ainda compromettendo a 
sua própria dignidade. Depois da fundação do Im- 
pério, o Sr. marquez de Olinda, apezar de ter re- 
presentado o Brasil no congresso de Lisboa em 
1822, a na constituinte brasileira de 1823, sendo 
chamado para o ministério, por ser ainda muito 
moço, recusou a pasta, allegando não se achar 
com as habilitações precisas para um encargo de 
tanta responsabilidade ; e hoje qualquer insignifi- 
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cancia jurídica, ou mesmo qualquer vagabundo?, 
se julga diplomata, financeiro e um grande poli- 
tico ! 

N.oa,tempos coloniaes nào se mandavam para ô 
governo dó Brasil senão homens já traquejados ^o 
governo civil e politico do Estado. Mato-Grosso, 
embora a mais central das capitanias do Brasil, 
era olhado, por sua posição e riquezas, com muito 
carinho pelo governo portugez, que só para alli 
mandava homens de muita importância e enge- 
nheiros, como o famoso Franco de Almeida, que, 
depois de muitos annos, alli falleceu ; e hoje só. se 
sabe que é provincia do Brasil em tempo de elei- 
ções. Tínhamos um commercio nacional, e hoje 
apenas temos de nacional o nome. 

Nos tempos coloniaes as casas de moeda, que 
haviam nas diversas capitanias, cunhavam tanto 
dinheiro, que abastecião a circulação mercantil, e 
rnesmo aos particulares para enthesourar ; ehoje, 
possuindo a capital do Império um magnifico edifí- 
cio, e com habilissimos artistas, até se manda cu- 
nhar no estrangeiro moedas de cobre, sellos de car- 
tas e estampilhas ! Quantas questões futuras nào 
apparfeceráõ motivadas pela falta de sellos nos 
documentos que os deveriam ter ! 

Tínhamos agricultura que abastecia com os 
seus productos a Europa, a Africa e mesmo as 
possessões portuguezas da Ásia ; e hoje a que te- 
mos está tão definhada, que até recebemos do 
estrangeiro — milho, feijão, arroz, e, o que é mais, 
leite de vacca, ovos de gallinh*as, vassouras de 
varrer casa, colheres de páo, cabos de enxada e 
de machado, e cocos de tirar agua! 

Oh ! como este estado será doloroso para V. Ex 



ADMINISTRAÇÃO E RIQUEZA 179 

e^ipara os filhos do Brasil, que, conhecendo o seu 
pâfisado de prosperidades, o vêem assim redu- 
zidp, pela falsa politica dirigida pelo governo da 
mentira, que funda todo o seu prestigio no engano 
dos homens, na cabala, anarchisando o paiz com 
,a corrupçião, e esbanjando a fortuna publica com 
commissões desastradas e com um corpo diplomá- 
tico de ostentação, derramado por todo o mundo, 
com a colonisação de vagabundos, com o encam- 
pamento de companhias creadas por especulado- 
res, e até, Deus Eterno! com um francez, de perna 
de páo, que, sendo espião de Solano Lopes, foi 
engajado no Rio de Janeiro, para armar balões 
que descobrissem o acam|)amento paraguayo ! 

Tudo isto, meu venerando amigo Sr. conse- 
lheiro Drummond, que a falsa politica e a mentira 
tem posto em pratica entre nós, tem um fim, que 
é posição ofíicfel, chocalhos para o peito e os pro- 
ventos que tiram dos cofres públicos os archi tectos 
da ruina da nação. 

Tinhamos riquezas e tinhamos tudo, e me re- 
cordo ter lido em memorias antigas, que possuo 
que antes do dia 9 de maio de 1624, na Bahia, e 
do dia 16 de fevereiro de 1630, em Pernambuco, 
da invasão hoUandeza, já eram tão grandes as 
fortunas em Pernambuco e na Bahia, que as 
senhoras, mesmo da classe média, se vestiam de 
sedas e telas, e ornavam as cabeças de tantas pe- 
dras preciosas, que deslumbravam a vista com o 
brilho deltas ; e para corroborar o que digo a V. 
Ex., porque tenho os documentos em meu po- 
der, affirmo que foi com o dinheiro do Brasil que 
se reedificou a cidade de Lisboa, abatida em 
quasi sua totalidade pelo terremoto do 1<» de -no- 
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vembro de 1755, sem falar na enorme somma de 
63,417 arrobas de ouro, que foram, durante um 
século, para Portugal, extrahido das nossas ^li- 
nas. 

No thesouro publico havia tantos diamantes do 
Brasil^ que em 31 de julho de 1809 se determinou 
a Domingos António de Souza Coutinho, ministro 
em Londres, que annualmente vendesse 20,000 qui- 
lates delles para o pagamento dos juros e amorti- 
zação da divida publica. 

Havia tanto dinheiro de ouro na circulaçào- 
mercantil, que para o vendelhão (taberneiro) troca 
lo por cobre, não o fazia sem que Ih 'o dessem com 
abatimento. 

D' Mello Moraes. — O que fomos e o 
que somos. 



Thomas Carlyle. 

Umdosgrandesinglezes, cujos escriptos eu menos 
manuseara, era Thomas Carlyle. Os tristes la/eres 
do desterro familiarizaram-me com elles. Tinha- 
me acontecido a miúdo estender a vista curiosa- 
mente por esse vasto e accidentado pedaço de terra 
virgem, onde os trópicos luxuriantes alternam 
com -o norte agreste. Mas o accesso me parecia 
áspero e temeroso. As veigas sorriam-me alli 
detráz de rochedos abruptos, como bellezas de 
difficil conquista. E a curiosidade, aífagada por 
outras brisas, levava-me a plagas mais fáceis. 

Desta vez, como passageiro lançado á costa pelo 
naufrágio, depois de ouvir gemer o mar tempes- 
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tuoso, já não me assustaram recifes. Estas margens 
escarpadas são como que as defesas severas de um 
mundo zeloso dos seus thesoiros. Se vos approxi- 
mardes, vereis como a poesia mana destas rochas. 
Não é a poesia dos favos do Hymmeto. Sente-se 
mais nella o acre das virações saturadas do oceano. 
Não é uma poesia, que fale aos sentidos inferiores, 
como a doçura do mel. E' antes a da abobada 
estreitada, com os seus espaços sombrios, onde o 
azul se esbate nas trevas, e as suas vagas nebulo- 
sas, as suas longas vias lácteas, caminho indeciso 
do ideal. 

Não quer isto dizer que a Índole da obra de Car- 
lyle seja contempladora e scismativa. A sua inflexí- 
vel sinceridade, o Íngreme dos seus contrastes, o 
bravio das imagens que lhe povoam o estylo, a 
lucta continua da sua originalidade com os pre- 
conceitos e as convenções sociaes, o seu enthu- 
siasmo pelas expressões heróicas da individuali- 
dade humana, o fragor das suas apostrophes, as 
mutações indefiníveis do seu humorismo, melan- 
cólico e ridente, austero e escarninho, eloquente e 
brutal, a própria monotonia de certas correntes 
do seu pensamento, iterativas e periódicas como 
certos ventos em certos quadrantes do céo, dão a 
lembrar um panorama de penhascos escalvados á 
borda das aguas azues, como o crystal das ondas 
franjando-se em espuma branca, a muralhada 
rebramindo contra os promontórios silenciosos, o 
vôo solitário das aves marinhas, e por cima nas 
tréguas da procella, quando as faiscas não esfu- 
siam pelas arestas atrevidas, a eterna calma do 
firmamento : a força, o conflicto, a pureza, a elo- 
quência, a immortalidade. 

li 
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A acçáo, porém, nào o devaneio, era a noUi 
característica dessa estranha personalidade. O seu 
talento não decompunha as impressões do mundo 
•exterior, como a phantasia dos sonhadores : accen- 
tuava-as como um poderoso reflector. Naquelle 
cérebro os órgãos da visão e da palavra tinham as 
proporções inauditas, que celebrizaram Victor 
Hugo. A sua mestria no idioma britannico e a 
opulência da sua linguagem nào têm rival senão 
além>Mancha, no phenomeno singular do grande 
poeta francez. Dizia Schérer que a óptica do auctor 
das Contemplações^ o seu dom de primeira vista 
era quasi phantastico, sobrehumano, por assim 
dizer. Em Carlyle era semelhante a intensidade do 
poder visual. Os seus bellos trechos descriptivos 
não encontram competência, entre inglezes, senão 
nas mais esmeradas passagens de Rnskin, um dos 
mágicos da prosa, em cujas mãos a penna tem 
litteralmente as propriedades do pincel. As suas 
viagens á AUemanha, para estudar o campo das 
guerras de Frederico II, foram rápidas como 
distracções de um curioso, a Yankee scamper 
trips. Sua retina tinha entretanto, uma tal pro- 
priedade de apprehender e fixar instantaneamente 
as scenas mais vastas e variadas, que os technicos 
de coisas militares na AUemanha, diz Froude, vão 
estudar as batalhas de Frederico o Grande nas 
paginas do historiador inglez, um paisano, um 
litterato, que da sciencia das armas possuia ape- 
nas as noções perfunctorias bebidas na occasiâo 
em Jomini, em Preuss e nas memorias do famoso 
monarcha a que elle erigiu o monumento do seu 
livro. 

Cadaumadas suas três grandes obras históricas 
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bastaria, por si só, para levantar a celebridade de 
um clássico, e fundar a gloria de uma litteratura. 
O seu Cromwell é a evocaçào viva de uma entidade 
gigantesca, desfigurada pelos erros de uma longa 
tradição falsa. A sacrílega vingança dos Stuaits 
exhumára o corpo do grande protector do sarcó- 
phago real em Westminster, enforcára-lhe o 
cadáver em Tyburn, e expuzera-lhe a cabeça num 
poste ás intempéries de vinte invernos. Sobre essa 
profanação passaram quasi dois séculos de injus- 
tiça, até que a desforra veiu pelo génio de Carlyle. 
Nunca um livro fez mais pela verdade contra uma 
accumuláção de prevenções inveteradas. Salvo 
^ligeiras reservas, o Cromwell Aq Carlyle fixou defi- 
nitivamente o juizo a admiração e o reconhecimento 
dos, inglezes em relação ao grande Protector. E a 
divida ingleza, neste ponto, não está longe de ser 
a do género humano ; porque é principalmente 
desse manancial que as nações modernas beberam 
a liberdade civil e religiosa, preservada, com a 
constituição britannica, no século dezesete, pelo 
paradoxo daquella dictadura singular. Entretanto, 
esse livro encerra apenas os materiaes da biogra- 
phia, que o autor não chegou a escrever : as 
cartas annotadas do heróe. Mas bastou o primeiro 
sopro do artista, para reviver a figura soterrada 
entre os depósitos alluviaes do tempo. Ao simples 
contacto do estatuário a imagem ergeu-se viva do 
bloco mal desbastado. 

RuY Barbosa. — Cartas de Inglaterra. 



184 PROSADORES BRASILEIROS 



A nossa Constituição. 

O vicio capital da nossa Constituição, a fonte 
dos nossos grandes males, consiste no ter ella 
esquecido o principio da unidade da nacionalidade 
brasileira, que a federação, levada ás ultimas 
consequências, veiu golpear profundamente. Sem 
falar na unidade politica, perdemos a unidade 
de commercio, perdemos a unidade da justiça. 

Da quebra da unidade do commercio nasceram 
as luctas de tarifas, as barreiras inter-estadoaes e 
ás vezes até inter-municipaes, que fazem com que 
as mercadorias variem de preço, de estado para 
estado e até de municipio para municipio, ao 
sabor dos interesses ou dos caprichos locaes. 

Da quebra da unidade da justiça, nasceu essa 
magistratura estadoal, desprotegida, sem inde- 
pendência, aviltada a cada passo pelos governa- 
dores de estado, que fazem dos magistrados ins- 
trumentos de seus caprichos. Num paiz em que a 
magistratura não é livre, prestigiada e indepen- 
dente, nào pode haver justiça. Onde nào ha jus- 
tiça, nào ha liberdade, nem direito. 

A sorte dos magistrados estadoaes é desoladora 
e commovente : não lhes pagam os ordenados, não 
lhes respeitam a vitaliciedade, sào demiltidos, 
aposentados, ao arbitrio dos governadores. 

Por que quebrar a unidade do commercio, a 
unidade da justiça? 

Os copistas brasileiros esqueceram-se que a 
Constituição norte-americana foi feita para se 
ajustar a um povo formado de raças, costumes, 



A NOSSA CONSTITUIÇÃO 185 

crenças e tradições dilFerentes, ao passo que no 
povo brasileiro existe a mais perfeita unidade de 
raça, tradições, crenças e costumes. 

Ora, desde que a nossa Constituição republicana 
não foi modelada pelos elementos vivos do nosso 
caracter e de nossas tradições, a que ella se devia 
adaptar, era inevitável o seu esphacelamento. E 
este não ha ninguém que ponha em duvida. A 
Constituição entre nós é coisa morta. A prova 
disso nos dá a própria eleição presidencial. 

O legislador constituinte, no tocante á eleição 
presidencial, abandonou a constituição ameri- 
cana : adoptou o suffragio universal. 

Mas a fraude implantou entre nós o regimen 
americano, corrompido. Como é sabido, na Ame- 
rica do Norte, cada Estado dá um certo numero 
de eleitores especiaes è estes elegem o presidente 
da Republica. Entre nós supprimiu-se o povo e o 
suífragio directo : são os governadores dòs Estados 
que escolhem e elegem o presidente da Republica. 
Mas como estes governadores, em realidade, não 
têm nenhuma independência ou autonomia, são 
meros caudatários do presidente da Republica : — 
segue-se que é o presidente em exercicio que es- 
colhe e elege o seu successor. 

Onde está, pois, a verdade dessa Constituição, 
era que republicanos apaixonados, sinceros e intel- 
ligentes, não querem que se toque? 

Este falseamento da Constituição, este divorcio 
delia, em que os governos vivem, é que tem gerado 
o descrédito crescente do regimen republicano. 

Edmundo Bittencourt. — Correio da Manhã. 
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Tobias Barreto. 

O poeta era um impressionista de alma ardente, 
cujo sensório vibrava ao mais leve attricto, enxer- 
gando sempre o objecto da excitação através de 
um poderoso vidro de augmento. A linguagem 
com que traduzia sua emoçào esthetica era sempre 
imaginosa, ora ungida por um lyrismo suave e 
delicado, como na poesia O beija-flor, ora tocada 
por uns certos tons bruscos e inesperados que 
traiam no pensar de SyJvio Roméro, a ardente na- 
tureza de mestiço, que era Tobias como Gonçalves 
Dias e tantos outros insignes brasileiros. A forma 
poética que melhor se adaptava com a modalidade 
de seu sentir era a hugoana, a que elle deu realce, 
depois de José Bonifácio, ao lado de Castro Alves 
o Falhares, sendo acompanhados esses corypheus 
da poesia condoreira por Castro Rebello, Joaquim 
do Souza e outros. 

As exaltações e os exageros do grande vate fran- 
cez assim como a doçura magica de sua lyrica 
cheia de vivacidade e brilho amoldavam-se á alma 
poética do preclaro sergipano como uma túnica 
talhada sobre ella. 

Somente no orador se poderiam descobrir as 
mesmas qualidades em proeminência. A palavra 
era fácil, enérgica e vibrante, saindo-lhe dos gros- 
sos lábios de mestiço, como que aos jactos, brus- 
camente, por entre uma gesticulação descompas- 
sada mas expressiva, originalissima, gesticulação 
que parecia traduzir, da maneira mais adequada e 
fiel, a idéa, dando vida á palavra e forma plástica 
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ao pensamento. O que, porém, mais feria a vista 
de quem o contemplava na cathedra escolar, e, 
principalmente na tribuna popular, eram a mo- 
bilidade extrema da physionomia, o modoextra- 
nho porque lhe giravam os olhos nas orbitas e as 
varias contorsões em que se lhe contraiam os mús- 
culos faciaes emquanto orava. 

Contam que Laurindo Rabello tinha as mesmas 
demasias de mimica, os mesmos tregeitos irre- 
quietos, o mesmo habito de retorcer nervosamente 
o espesso bigode, quando queria infudir, no animo 
dos que o cercavam, uma idéa que se lhe havia 
apoderado da mente. Nunca vi o celebre repen- 
tista, mas a impressão que me causou Tobias, 
quando pela primeira vez o observei na tribuna, 
foi profunda, alguma coisa como a extranheza de 
mistura com a admiração. 

O polemista, o critico, o philosopho e o jurista 
em Tobias tiveram outro modo de ver e outro 
modo de falar. Como polemista, era desapiedado, 
aceitando o combate em todas as liças, esgrimindo 
com todas as armas que um homem pôde erguer 
sem corar, as da dialéctica como as da sciencia, as 
da zombaria mais cruel, do ridiculo mais pun- 
gente, como as das phrases cruas que provocavam 
escândalo e das chocarrices que faziam chirriar 
gargalhadas. Como critico, em litteratura ou em 
philosophia, era um terrível demolidor cuja pica- 
reta desabava sobre qualquer producção brilhante 
que fosse, sobre qualquer individualidade pode- 
rosa a que lhe parecesse que se erguiam descabi- 
dos ou exagerados encómios. Neste impulso era, 
não raro, levado a commetter injustiças, desco- 
nhecendo o mérito real dos indivíduos, somente 
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preoccupado em apontar-lhes as jacas e demons- 
trar a ignorância dos th iirif erários. O philosopho 
emergiu do critico' no momento em que o terreno 
se affigurousufficientemente desbravado para re- 
ceber construcções, e em que o espirito sentiu ne- 
cessidade de dar expansão a suas faculdades crea- 
doras que se não haviam esgotado com as produc- 
ções estheticas. Como philosopho foi um ensaisla 
dos mais attraentes pelo capitoso do estylo como 
pela segurança e originalidade dos conceitos. Faz 
lembrar Waldo Emmerson, the great American 
essayist^ cuja influencia sobre o estylo e o pensa- 
mento de um considerável grupo de escriptores foi 
manifesta durante um longo periodo, segundo 
attestam historiadores de literatura norte-ameri- 
cana, E são manifestas as sympathias de Tobias 
Barreto pelo pensador americano, sympathias que 
bem claro denunciam uma affmidade espiritual 
mais ou menos conscientemente reconhecida. 

Clóvis Beviláqua. — Tobias Barreto como 
jurista, 

O jornalismo brasileiro. 

O jornalismo brasileiro, inimizado e dividido 
consagra o mais triste desprezo as suas glorias e 
as suas tradições. Os jornalistas preferem a obscu- 
ridade commoda do anonymato em que vivem 
mergulhados. O publico ignora a maioria dos 
nomes dos nossos homens de imprensa. 

Porque tudo isso? Por ventura a profissão 
deshonra c avilta ? Será um crime ser jornalista ? 
A sociedade verá com máos olhos os que se con- 
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sagram a tal carreira? O grande Cavour, ao qual 
a Itália deve o mesmo que ao Rei Galante e ao 
impetuoso Garibaldij isto é, a grs^nde obra da 
unificação dos Estados da peninsula, Cavour lem- 
brava sempre com orgulho o tempo em que mili- 
tara no jornalismo. Guindado ás alturas, viu bem 
que, se não fora jornalista, lá não houvera che- 
gado, talvez. Também o restaurador da artechristã, 
o glorioso autor dos Martyres^ Chateaubriand, nà<» 
se pejava de ser jornalista e dava mais valor a este 
titulo do que ás honrarias officiaes que lhe foram 
concedidas. 

Armand Garrei e Prévost Paradol consideraram 
sempre o qualificativo de jornalistas como a con- 
quista mais presada e mais honrosa. Como estes, 
outros muitos nomes poderíamos citar ainda, se 
não receiassemos fatigar a attençáo do leitor. 

E* lamentável que a imprensa brasileira tenha 
deixado cahir no olvido o nome daquelles que, no 
inicio de nossa existência politica, tanto souberam 
honrar e dignificar a instituição. 

E' tempo de reparar a injustiça e a ingratidão 
de tantos annos. O nosso passado não nos enver- 
gonha; pelo contrario, nos eleva e nos ennobrece. 
A Imprensa brasileira pôde com orgulho rever a 
sua historia, que nella encontrará novos alentos e 
novas energias. Bem sabemos que, como disse o 
grande Alighieri — nessun maggior dolore che 
ricordarsi dei tempo felice nella miséria,,. Ha 
dores que deliciam, e a evoca ,!ào do passado, a lem- 
brança piedosa dos que se foram, punge, mas 
encanta. Oxalá possa e queira a nossa imprensa 
pagar a grande divida, erguendo a Evaristo e a 
Hyppolito os monumentos que merecem. 

11 
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Sejam elles os nossos patronos. 
Hyppolito, com o Correio Brasiliense e Evaristo, 
com A Aurora Fluminense, o primeiro no Exterior, 
em Londres, e o segundo no Interior, no Rio de 
Janeiro, um concorrendo para a obra grandiosa de 
7 de setembro e outro fazendo o 7 de abril, foram 
realmente os precursores dessa imprensa, que, a 
despeito de seus erros e de seus vicios, pugnou 
sempre pelas causas mais alevantadas e justas, e 
conseguiu, quasi que por si só, levar a effeito a 
obra generosa de libertação de uma raça, humana 
como as outras, como todas capaz e digna, raça 
infeliz e proscripta, que vivia, ha séculos, jungida 
ao tronco, gemendo sob o azorrague impiedoso do 
feitor, lançando sobre a nossa civilisaçâo uma 
nódoa aviltante e constituindo a causa primordial 
de todos os nossos males, a começar pela dissolu- 
ção do nosso caracter. 

O centenário que hoje commemoramos é ver- 
dadeiramente o centenário da imprensa brasi- 
leira. 

Juntando o nome de Hyppolito ao de Evaristo e 
glorificando-os, teremos provado, embora tarde, 
que nos orgulhamos do nosso passado e sabemos 
honrar a memoria dos que nos precederam neste 
posto de honra e de sacrifícios. 

Dissemos em 17 de maio do anno corrente : 
— Para aquelles que labutam nessa afanosa e 
ingrata vida do jornalismo e que vivem immersos 
na grande noite do anonymato, empenhados com 
ardor numa cruzada nobilíssima em que as glorias 
não compensam nunca os sacrifícios, o nome de 
Evaristo Ferreira da Veiga deve constituir um 
exemplo a imitar, um modelo a seguir, porque 
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ninguém antes delle e ninguém melhor do que elle 
soube, no Brasil, comprehender a elevada missão 
da Imprensa. 

Evaristo desempenhou no Brasil, nas lutas que 
se travaram no periodo tumultuoso da Abdicação, 
o mesmo papel altamente nobilitante e patrió- 
tico que o glorioso Hippolyto José da Costa Pereira 
representou no Exterior, propagando, de lá, as 
idéas de separação e de independência nacional. 

O Correio Brasiliense, que viu a luz do outro 
lado do Atlântico, nessa Inglaterra liberal e culta, 
onde os direitos não se conculcam nunca e onde 
as liberdades publicas se impõem com a força e o 
caracter indiscutíveis de um dogma, invioláveis e 
sagradas, o Correio Brasiliense, em cujas colum- 
nas Hippolyto com tanta galhardia batalhou pela 
proclamação da Independência; e A Aurora Flumi- 
nense, tribuna augusta e nobre, de onde Evaristo 
doutrinou, com inexcedivel elevação de vistas, 
durante os tempos da violenta agitação partidária 
que acompanhou os primeiros passos do Brasil na 
phase do seu desenvolvimento autonómico, no ini- 
cio de sua existência politica, são dons marcos 
luminosos e refulgentes na historia do jornalismo 
pátrio. 

Arrancar estes dous nomes do esquecimento em 
que jazem, graças ao abastardamento civico do 
nosso povo, é um dever que se impõe a nós outros, 
que fazemos do jornal o vehiculo das nossas idéas 
e transformamos em púlpito, consumindo os annos 
nessa predica diária, infecunda muitas vezes, por- 
que não raro nos recusam justiça nos julgamentos, 
mas sempre elevada e nobre para aquellesque têm 
consciência de que não poUuem os altares, isto é, 
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de que só se servem da imprensa com honestidade 
e civismo, nunca como instrumento de suas pai- 
xões ou de seus interesses. 

Félix Pacheco. — Um publicista da Regência, 



Fr. Gamillo de Monteserrate. 

Nào falta quem attribúa aos caprichos da sorte 
os insuccessos da vida, e até certo ponto é justo 
dizer-se que accidentes extranhos a nossa vontade 
podem influir poderosamente sobre a carreira dos 
homens. Mas o que temos por incontestável é que, 
sinão em todos, pelo menos na maioria dos casos, 
é do nosso próprio caracter que depende o bom 
êxito dos commettimentos na vida publica. Não 
ha caprichos da sorte. A vida humana é um desen- 
volvimento lógico de nossas faculdades ; si ao lado 
do talento e das virtudes figuram a energia e a 
firmeza de caracter, nào ha obstáculos que nos 
detenham o passo. O homem bem dotado desta 
grande força é como o rio caudaloso ; suas aguas 
abatem as reprezas, transbordam e inundam os 
valles. 

Ora, si mil predicados estimáveis possuia, 
faltava este ao illustre e bom Camillo Cléau : a 
firmeza. 

A imaginação viva era o seu maior inimigo ; 
não sabia esperar, nem persistir. 

Menino de 15 annos resolvia problemas archeo- 
logicos, e tinha uma erudição notabilissima para 
tão verdes annos. Festejado pelos sábios, e 
sonhando com a gloria litteraria, arrastado por 
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uma grande paixão ao estudo da antiguidade clás- 
sica, e animado nessa paixão, figurou-se com 
razão destinado a um futuro brilhante, que tanto 
mais ambicionava quanto pretendia castigar com 
o brilho dessa posição os maus tractos de quem 
abandonara no limiar do mundo. Mas as grandes 
conquistas raramente se fazem a maneira de 
César : veni^ vidi^ vici. E como a ambicionada 
posição tardasse, e como não quizesse esperar 
paciente a opportunidade feliz, ei-lo a desesperar de 
tudo, e a procurar nas aventuras de uma digres- 
são longiqua o conforto e o bálsamo, que seus 
desgostos particulares reclamavam. 

De volta á pátria, e já aos 21 annos, poderia 
ainda começar a vida publica ; muitos a iniciaram 
mais tarde. Mas a irritação produ^idapelo mallogro 
das primeiras tentativas persiste, a inconstância 
do caracter obriga-o a mudar frequentemente de 
planos e de posição : ora em Corbeil, ora em 
Gonesse, ora em Fontenay, ora em Ménars — em 
parte alguma vê realizado o seu sonho, e por isso 
tudo abandona em procura da sombra fugi- 
tiva. 

Neste lidar agitado, em que se consumia a sua 
natureza débil, e em que o coração lhe sangrava 
de continuo, encontrou sempre amigos bons e pres- 
timosos, além de sua irmã que o amava extremo- 
samente. Mas Camillo, que tinha tão preciosos 
dotes moraes para captar amigos, e que tanto sabia 
estremecel-os, raramente os conservou. Com sua 
ropria irmã tevê em algum tempo correspondên- 
cias em tom acerbo ; de Gustavo Radou, o com- 
mandante que o levara a Nova Zelândia, veiu 
mais tarde a separar-se ; finalmente com o 
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D.*" Lefebvre, esse cavalheiro que tão efíicazmente 
o protegeu em conjuncturas difíiceis, e sob cujo 
tecto viveu na mais doce intimidade, com Lefebvre 
a quem deveras dedicou sempre a maior estima e 
o mais sincero reconhecimento, veiu a estremecer 
relações sem outra causa mais que suscepti- 
bilidades e supposições provavelmente infun- 
dadas. 

Donde este procedimento estranho ? Não era a 
ingratidão, offerecem disso prova os seus papeis 
particulares, e ainda bem, porque lhe não perdoa- 
ríamos esta macula ; era no mundo intimo e 
pequeno das affeições a mesma falta de firmeza, a 
mesma inconstância, a mesma susceptibilidade 
quasi doentia, que tanto o prejudicou na vida 
publica até esta data. 

Fora mais feliz si, obediente ás imposições do 
velho Cléau, se sujeitasse ao papel humilde de 
escrevente de cartório ? Não queremos dizel-o ; 
mas em um emprego somenos, na posição de sim- 
ples professor de algum lyceu, ainda que não fosse 
o de Louis le Grand, o de Henri IV ou o de Con- 
dorcet, poderia ter esperado a enxança de uma 
coUocação mais vantajosa aos seus interesses ma- 
teriaes e aos seus estudos. 

O grande Walter Scott ganhava o pão como 
escrevente de um tabellionato, e todavia preparava 
nas horas de descanso as immortaes obras, que 
elevaram mais tarde o auctor de Waverley á pri- 
meira fila dos escriptores de Inglaterra. Quantos 
exemplos desta natureza se puderam apontar ? 

Camillo portanto, realmente infeliz, o foi sobre- 
tudo por não se haver resignado a esperar ; que- 
rendo precipitar os acontecimentos, correu atraz 
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lie uma nuvem, — e essa lhe fugiu constante- 
mente até os 26 annos de edade, como acabanos 
de vêr. 

Ramiz Galvão. — Biographia de Fr. Camillo 

de Monteserrate. 



Moniz Barreto. 

Moniz Barreto foi a figura própria do seu meio 
social. 

A Bahia de ha 30 ou 40 annos passados, — 
mixto das tradições patrióticas do Pirajá e da vida 
patiiarchal dos nossos maiores ; a Bahia — berço 
de águias e de cantores, com a sua natureza esplen- 
dida e as suas festas ruidosas, com as romarias 
alegres do Bomfim, os passeios deliciosos a doce 
claridade de um luar de prata, o enthusiasmo 
innato em seus filhos, a gentil garrulice de suas 
(lamas, o encanto de seus saraus despretenciosos ; 
— a Bahia daquelles tempos era o scenario apro- 
priado á expansão de uma natureza de poeta sen- 
sivel aos estos da flamma patriótica e aos doces 
gozos das festas de familia. Moniz Barreto foi sobre- 
tudo uma e outra cousa : a mulher e a pátria cons- 
tituiram o thema quasi constante, ainda que 
sempre novo, de seus versos mais estimados. 

Dava-se, porém, em Moniz um curiosíssimo 
phenomeno psychologico, que nào passou desper- 
cebido ao biographo. 

Estas mesmas fontes de inspiração parece que 
o deixavam, nào direi frio, mas doce e calmo na 
meia luz do gabinete. Outro era o homem ao calor 
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do improviso, em hicta com as difficuldades da 
occasiào, deante dos auditórios presos aos seus 
lat)ios, no bulicio dos salões e dos theatros, á luz 
do dia perante as massas irrequietas de povo. 

O que aos homens vulgares atemoriza e retrahe, 
para o famoso repentista era a mais poderosa exci- 
tação de seu génio singular. 

Diz-se de alguns grandes capitães que, incapazes 
de conceber vasto plano de operações e de conduzir 
um poderoso exercito á victoria pela sabia combi- 
nação de movimentos estratégicos, são todavia 
leões indómitos no campo da batalha, e prodigios 
de agudeza e percepção clara, quando no mais 
duro da refrega os íntlamma o clangor das trom- 
betas e o fumo dos canhões. 

Moniz se me afigura um heróe desta natureza. 
Seus mais arrebatadores triumphos obteve-os no 
improviso, quando o estro superexcitado pela 
grandeza da lucta rompia em scentelhas divinas. 
Dir-se-ia que naquelles momentos supremos as 
forças vivas do espirito se recolhiam todas ao mais 
intimo do iritellecto, e faziam do homem um semi- 
deus. 

Como a matéria que pelo attrito se electriza, 
como o metal que se aquece ao bater do martelh», 
o espirito do poeta carecia da grande luz, das 
pompas da natureza, das apparatosas scenas da 
vida publica ou particular, das dores pungentes 
e dos grandes embaraços. Era então que surgiam 
os profundos conceitos, que desferia os accentos 
mais inflammados de patriotismo, que encontrava 
as imagens mais altivas para falar ao coração das 
turbas, que achava a nota mais doce e graciosa 
para render preito á belleza. 
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O oceano é assim ; si encontra a praia arentDsa 
e lisa, despeja suas aguas com o desdém de sobe- 
rano. Levantae-lhe, porém, um dique ás vagas 
atormentadas pelo furacão do Sul ; o gigante em 
fúria embravesce e troa, nào reconhece força bas- 
tante poderosa para conter-ihe os Ímpetos, e accêso 
pela lucta, entre estampidos de raiva e uivos de 
fera investe e recua, redobra de violência e de 
fragor, desmorona, espanada, alaga e vence. 

Estas victorias sobrehumanas do repentista viu- 
as a Bahia com espanto, e delias guardou sempre 
grata memoria. 

Hamiz Galvão. — Moniz Barreto^ o repentista. 



Laurindo Rabello. 

Nas boas salas desta capital, um rapaz alto e 
moreno, magro e de hombro levantado, sempre 
fazendo tregeitos e retorcendo o espesso bigode 
negro, dominava em noites de saráos a onda dos 
convivas, fascinando pelos repentes e pela palavra 
as moças mais gentis e bellas, governando a seu 
capricho, em saúdes de mesa, o enthusiasmo e as 
palmas, os risos ou mesmo as lagrimas. 

Esse rapaz, cigano de origem, correcto em seus 
modos, regular ou perfeitamente trajado, chama- 
va-se — Laurindo Rabello. 

Personagem quasi obrigado a amplo circulo de 
festas intimas, frequentador infallivel de deter- 
minadas casas, o nosso poeta era o desejado de 
todas as reuniões, das quaes se tornava um verda- 
deiro astro a desprender chispas, fulgores. 
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Falseado no seu caracter pelos nossos críticos, á 
excepção de Sylvio Roméro, o mestre dos mestres^ 
Laurindo Rabello tem passado por mendigo, in- 
grato, importuno, tocador de violão por dinheiro,, 
e quanta inverdade mais seja possível inventar 
no sentido de aguçar a curiosidade e a compaixão. 

Nelle tem feito a critica funccionar como talento 
as qualidades más que lhe empresta, sendo isto 
uma mentira, uma calumnia. Esquivo e errante por 
peccado ethnographico, orgulhoso e altivo como 
um árabe, o cantor das Trovas estava sempre em 
luta com a sociedade em que vivia, reservando 
para bem poucos os aífectos de sua grande alma. 
A confusão da indole poética de Laurindo — um 
elegiaco — com um infeliz, um desclassificado, é 
tamanho erro no estudo de sua individualidade 
que importa o desconhecimento completo de suas 
satyras, d 'O Estudante e a Lavadeira, do Namo- 
rado sem dinheiro, da Ro)nà, etc, que, unidos aos 
Dous impossíveis, ao Adeus ao mundo, ao Meu se- 
gredo, e a outras poesias, demonstram á sacie- 
dade as múltiplas variantes do seu génio, excluin- 
do em absoluto a estranha maneira por que o des- 
figuram. 

Caminhador, pilherico,divertido, comendo muito 
bem, Laurindo Rabello, que tocava piano e melhor 
ainda violão, que cantava modinhas e lundus, na 
maioria postos em musica por seu inseparável 
amigo João Cunha, constituia-se o rei das festas, a 
figura principal da época, em torno da qual por 
eôrca de vinte annos girou o movimento harmo- 
nioso das nossas canções. 

Abordável a seu modo, improvisador fácil, era 
depois de adeantada hora da noite que as mais 
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calorosas palmas e gostosas gargalhadas lhe victo- 
riavam a sahida nos lundus especiaes só ouvidos 
por homens, a um canto das mesas de jantar, aos 
accelerados e vibrantes arpejos de seus floreados 
acompanhamentos. 

Dentre esses lundus em voz baixa, do reper- 
tório secreto e inédito dos trovadores de profissão, 
tornaram-se inexcediveis os de Laurindo, pelos 
trocadilhos chistosos, pelo sentido equivoco das 
palavras. Modulados por elle, feiarrâo, gesticula- 
dor, l)atendo na prima, tocando no bordão, dis- 
pensa a descripgào do agrupamento de ouvintes, 
do êxito maravilhoso do autor dos versos, com 
expressiva musica de seu companheiro João Cunha, 
um dos mais populares cantadores e conapositores 
de modinhas que então existiam no Rio de Ja- 
neiro. 

Mello Moraes Filho. — Cantares Brasileiros, 



Sobre o ensino obrigatório. 

Tão legitimo, como é legitimo o pátrio poder, o 
qual não involve certamente o direito deshumano 
de roubar ao filho o alimento do espirito, — o en- 
sino obrigatório é ás vezes o único meio de mover 
pais e tutores remissos ao cumprimento de um 
dever sagrado. Nas cidades, por exemplo, onde 
haja escolas sufficientes, como não os sujeitar a 
multas, ou a trabalhos e prisão no caso de reinci- 
dência ? Entretanto, com razão adverte o Sr. Laboul- 
laye, melhor fora evitar esta triste necessidade ; 
anles se abram, por toda a parte como nos Esta- 
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dos-Unidos, escolas dignas deste nome : sua forca 
de attr acção é sempre irresistível. 

O principio do ensino obrigatório deixou, porém, 
de ser novidade. Nào se pôde desconhecer, ponde- 
rava o Sr. Forster á carnara dos communs, quanto 
ultimamente se tem propagado a doutrina do 
ensino obrigatório, a qual esse ministro se dizia 
um recente converso. Recalcitrante o adepto 
recente, tão bem se confessava, na mesma noite, 
Sir John Packington, um dos chefes da opposiçào 
conservadora. Consagrando o principio da obri- 
gação, sob pena de multa contra os pais negli- 
gentes, naquelles logarès onde as juntas de edu- 
cação o entendessem útil e necessário, a lei 
proposta ao parlamento inglez encontrou, por esse 
lado, a censura dos que preferem uma regra geral 
e inflexível. Tal é, em Inglaterra, a opinião até de 
illustres conservadores. Como todas as grandes 
idéas, essa faz o seu gyro á roda do, mundo : per- 
tence-lhe o futuro? 

Tavares Bastos. — A Provincia, 



Os Salesianos. 

(a instituição de d. bosco) 

Dentre tantos apóstolos que tanto teem amado a 
pobreza e glorificado Jesus Christo no pobre, nin- 
guém o glorificou mais do que esse homem extra- 
ordinário, estupendo, cujo amor predilecto parece 
ter sido justamente o amor da pobreza; ninguém 
o glorificou mais do que D. Bosco, ninguém mais 
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(lo que D. Bosco comprehendeu o que é o pobre. 

D. Bosco não forneceu somente a nossa epocha 
uma das mais bellas soluções do problema social 
nas suas múltiplas phases — educação, ensino, 
trabalho, moralidade. D. Bosco não deu somente a 
nossa epocha, ao nosso século, á sociedade moderna 
modelos admiráveis, na officina, na fabrica, nas 
industrias, nas profissões e artes liberaes ; D. Bosco 
não provou somente com a eloquência dos factos 
como é pueril, estreito, ridiculo esse preconceito, 
aliás de homens de lettras, de homens politicos e 
do governantes, de estadistas, que já Montesquieu 
combalia no Espirito das Leis^ de que a religião 
catholica diz apenas respeito aos interesses supra- 
sensiveis do homem, as suas esperanças de immor- 
1 alidade, desprezando completamente os interesses 
da terra. D. Bosco não provou somente com a elo- 
quência dos factos como o rico e o pobre se podem 
entrelaçar, realizando o pensamento da Escriptura 
— dives et pauper obviaverwit sibi, D. Bosco não 
foi somente um dos grandes pacificadores da revo- 
lução que agita o mundo moderno... D. Bosco 
entendeu o que é o pobre ; reconstruiu o papel 
evangélico de pobre ; fez com que o pobre reassu- 
misse a sua dignidade na Egreja. D. Bosco com- 
prehendeu o que é o pobre, comprehendendo a 
grandeza sobrenatural de pobre, o seu destino 
providencial, transformou o pobre em protector do 
rico. Comprehendeis bem, meus amigos, o meu 
pensamento ? Apprehendeis perfeitamente esta 
bella e admirável obra de D. Bosco? ! 

Muitos teem decantado a obra social do apostolo ; 
outros muitos teem enumerado os múltiplos bene- 
licios da instituição salesiana. Eu quero, porém 
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posto que o primeiro, saudar a belleza theologicu 
da obra de D. Bosco. Essaobranào foi um tractado, 
um compendio, um livro. Foi mais, muito mais, 
incomparavelmente mais do que isso : foi a restau- 
ração na Egreja do plano de Deus, que a fundou 
sobre a pobreza, fazendo do pobre, não só o previ- 
legiado de Deus, não só o hierarcha do rico, mas o 
protector do rico. Eis a grande obra theoiogica de 
D. Bosco. 

No seio da sociedade moderna, onde tantos 
ódios, tantas paixões e tantas ambições inconfes- 
sáveis assaltam a propriedade e ameaçam a ri- 
queza, elle creou uma protecção para o rico, mais 
poderosa do que os governos, mais efficaz do que 
os exércitos, mais solicita e previdente do que a 
politica. Comprehendeis a belleza de sua obra ? 
Mais do que a infância desamparada, os ricos de- 
vem venerar D. Bosco ! Saudemos, pois, saudemos 
na sua obra gloriosa o grande restaurador. 

Padre Julio Maria. — Livro do Centenário, 



Saldanha Marinho. 

As pessoas que penetravam no Senado, organi- 
sado segundo a Constituição de 24 de fevereiro, 
percorriam com a vista o antigo recinto onde tro- 
vejara a voz autorisada de António Carlos ; onde 
retumbara a palavra potente e vasta de Jequi- 
tinhonha ; onde fulgira o espirito fecundo de Ber- 
nardo de Vasconcellos ; onde se ostentara a soleni- 
nidade do marquez de Olinda ; onde se escutaram as 
vibrações argentinas de Abrantes ; onde se viram 
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as formas opulentas do estylo de Inhomerim, as 
graças peregrinas do atticismo de Octaviano, as 
scintillações do talento de Cotegipe, de Euzebio de 
Queiroz, do barào de Uruguayana, de Zacharias de 
Góes, de Cândido Mendes ; onde se admirara a 
eloquência viril e radiante de José Bonifácio e 
Fernandes da Cunha; onde, emfim, passara uma 
dynastia gloriosa de ministros, responsáveis, — 
concentravam attenção em um velho senador, 
repoltreado em uma das antigas curues. 

Alquebrado pela doença, cingindo em roda do 
pescoço um eterno cache-neZj alvejando-lhe no 
queixo uma espessa pêra, que se diria um jorro de 
neve = — Saldanha Marinho contemplava a scena 
legislativa, em que elle mesmo se considerava 
antes um espectador, do que actor interessado no 
desempenho do drama politico. 

Representava o eleitorado da capital, cuja con- 
fiança mereceu diversas vezes, durante o antigo 
regimen. 

Parecia uma sombra, que vinha, naquelle thea- 
tro de esplendidas glorias, attestar unicamente as 
lutas da liberdade e da intelligencia, da sabedoria 
e do patriotismo. Incarnava em si uma longa tradi- 
ção parlamentar. Era uma relíquia como que 
sagrada do passado. Como o antiste supremo da 
Athalie de Racine, estendia as mãos e nào encon- 
trava as paredes do templo. Volvia-se para o altar 
e o via deserto. Chamava pelos companheiros 
d'outr'ora e sentia esvair-se o eco, sem acordar 
aquelles do precipicio e montanha do valle das 
lamentações. Na mente se lhe revivia todo o passado 
do paiz, no qual o governo parlamentar o cingiu 
das palmf.s virentes da fama, creou-lhe os presti- 
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gios da popularidade, e nobilitou-o na estima da 
opinião nacional. 

Não se lhe deparava aberta a arena dos combates 
da palavra, inspirada pelas emoções impetuosas e 
inopinadas do momento. O orador nào travava, 
corpo a corpo, a luta. Nào enfrenta o adversário. 
A eloquência, que era o esplendor, o raio das 
grandes assembléas deliberantes, no regimen pre- 
sidencial é apenas um espectro, uma perfeita 
inutilidade. 

Saldanha Marinho, velho e proficiente parla- 
mentar, confrangido ante o espectáculo do pre- 
sente, refluia aos dias da sua edade viril, quando 
pleiteava a causa liberal, desde os comicios popu- 
lares até a tribuna ardorosa das assembléas poli- 
ticas. 

Uma intensa tristeza magoava-lhe o espirito, 
comparando o gráo do progresso entre o passado e 
o presente. Então murmurava — ah ! não era esse o 
ideal que me illuminou a melhor parte da minha 
vida. Eu queria a liberdade com todas as preemi- 
nências da grandeza, que honra e nobilita a 
intelligencia. . . 

O veterano da liberdade tinha razão. Sentia-se 
asphyxiar no ambiente da camará, que não tinha 
senão um valor decorativo, como os antigos estados 
GERAES dasvelhas monarchias, puramente admi- 
nistrativas ; como o Senado da Rússia, cujo voto é 
apenas consultivo, um começo de deliberação. 

Saldanha Marinho, advogado, jurisconsulto e 
jornalista, desde moço habituou-se ao exercício do 
raciocínio e da palavra escripta e improvisada. EUe 
conhecia e apreciava o valor desse instrumento, 
que é a arma poderosa nas discussões da imprensa 
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e nas lutas da tribuna. Pela pelavra, a civilisação 
se tem transformado ; as tyrannias têm sido anni- 
quiladas ; os povos se têm emancipado ; o baptismo 
de luz, de verdade e de justiça se tem derramado 
com a instrucção sobre a fronte da humanidade. 

A palavra, comparada ao gladio de fogo, segundo 
a expressão do apostolo, regenerou o homem 
moderno. 

Saldanha Marinho aprendeu a servir a liberdade 
no tempo em que o segundo reinado fazia da carta 
constitucional o paládio de todos os brazileiros. 

Eunapio Deiró, — Folhetim do Jornal do 
Brasil. 



Crise política 

A crise constitucional de 30 de julho de 1832 
foi um erro politico. Não confiando nos recursos 
legaes, o governo quiz ser arbitrário, e tentou um 
meio que assustou aos verdadeiros amigos do 
regimen constitucional. Os homens da lei descre- 
ram da lei, julgando que só podiam vencer seus 
adversários com as mesmas armas com que estes 
os acommettiam, e sem attenderem que lhes estava 
confiada a sorte da pátria, bem como a grandeza e 
integridade do Império, prepararam um aconteci- 
mento que podia destruir a ordem publica. Feliz- 
mente no momento decisivo cada deputado esqueceu 
suas convicções politicas, interesses de partido, e 
ambições, e só ouvindo a voz da pátria porque era 
a da razão e da legalidade, levantou valente brado 
contra o acto do governo ; nenhum ousou afastar- 

12 
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se do terreno da legalidade, nenhum ousou tocar 
a arca santa das instituições pátrias. 

Referindo-se a este acontecimento, diz o douto 
barào Homem de Mello : 

« Cada deputado, seguindo o pendor de suas 
idéas, só considerou na gravidade do golpe ; diante 
de seus olhos estava a imagem da pátria, nào o 
interesse do partido. Nessa conjectura não houve 
maioria nem minoria. Arrastado por uma inspi- 
ração súbita e espontânea, o maior numero repelliu 
o golpe. Os chefes do plano recuaram em face 
desse susto. A tentativa havia falhado » (1). 

A camará dos deputados ouviu as representa- 
ções que lhe dirigiram e os juizes de paz das fre- 
guezias da corte e a guarda nacional, pedindo-llie 
enérgicas providencias para o bem do paiz.; mas 
conservou-se em attitude honrosa, constituiu um 
único partido, o do senso publico, o da ordem, e 
desse modo conseguiu terminar em paz e com 
jubilo publico essa revolução parlamentar. Men- 
cionando este dia da historia pátria diz o Constitu- 
cional^ periódico publicado em 1862 : 

« O império, prestes a descambar, foi sustido 
como por um milagre á borda do abysmo. Dia 
nenhum assomou tão iracundo nos horizontes do 
paiz, e terminou cercado de tão vividos explendores 
como o dia 30 de julho de 1832. » 

Tratando deste acontecimento, Evaristo Ferreira 
ilaWeigaeí^cTQ.y o na Aurora Fluminense o seguinte : 

« O dia 30 de julho, esse thema eterno das 
.declarações da opposição, imprudente como foi, e 

(l) V. Escriptos Historiros e Lifterariosáe F. I. M. Homem 
de Mello — O dia 30 de julho. 
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quanto anos pernicioso, será, não obstanle, algum 
dia apreciado no seu devido valor, e o Brasil, 
conhecendo a pureza dos motivos que determi- 
naram alguns patriotas a assentirem ás idéas que 
então appareceram, e á perfídia com que se tem 
convertido seus pensamentos e desígnios, far- 
Ihes á toda a justiça que merecem. Verá, se 
erraram, que ao menos a sua intenção estava 
despida de considerações de interesse pessoal, que 
o seu fim era salvar a pátria, cujos perigos pare- 
ciam formidáveis, e ainda hoje não são pequenos- 
Cinco mezes apenas têm decorrido, e já muitos 
daquelles, que se procurou intimidar com os 
receios da republica, estão persuadidos de que a sua 
boa fé fora então sorprendida por espertos intri- 
gantes ; deixemos passar mais alguns mezes e 
então falaremos friamente acerca do 30 de julho, 
do qual comtudo estamos longe de ser partidista. » 

Semelhante juízo corrobora nosso asserto quando 
nos referimos ao distincto publicista, mencionando 
seu modo de pensar sobre este facto da historia 
pátria. 

A guarda nacional da corte se postara em armas, 
einquanto a camará dos deputados permaneceu 
em sessão permanente ; mas não foi preciso mano- 
brar, porque o povo não teve um insulto, nem uma 
íuneaça para affrontar qualquer cidadão ; com- 
prehendendo que ninguém tratava de atraiçoar a 
pátria, porém salval-a dos perigos, que pareciam 
formidáveis, como diz Evaristo, conservou-se 
quieto, calmo, nobre no meio das ameaças e 
intrigas politicas ; guiado pelo instincto do dever 
o da ordem, ensinou ao governo que se deviam 
acatar sempre as constituições pátrias, e consagrar 



208 PROSADORES BRASILEIROS 

profundo respeito á instituição do Estado ; assiiu 
O bom senso popular foi nesse dia sublime razão. 

Moreira de Azevedo. — Memoria lida em 
sessào do Instituto Histórico, 



O Pessimismo nas escolas. 

Não basta, porém, que á escola se tenha tirado 
esse caracter repulsivo de cárcere privado e de 
matadouro antigo. No estado actual da nossa civi- 
lisação, dada a insinceridade dos pedagogos, nos 
próprios jardins da infância e nas escolas, em que 
o ensino corre parelhas com as mais bellas festas, 
senão espectáculos da intelligencia, sob a apparen- 
cia dessas flores e desses ruidos festivos, muita vez 
se estão apparelhando escravidões intellectuaes, 
ergástulos moraes, muito peores do que os que nos 
fabricavam os mestres-régios dos tempos antigos. 
Eu me refiro ao pessimismo propinado nas esco- 
las por meio de uma educação civica, na qual di- 
recta ou indirectamente se reflecte o desalento de 
certos espíritos e a desorientação de naturezas, 
para as quaes não existe uma faculdade chamada 
enthiisiasmo, susceptível de ser cultivada como 
qualquer outra. 

De que serve alimentar a energia individual do 
alumno, illuminar-lhe a imaginação, enchendo a 
sua intelligencia de aspirações scientificas e artís- 
ticas, si tudo isso tem de esbarrar diante da convic- 
ção de que o circulo em que elle vive não o ani- 
mará, nem correspondendo a seus esforços nem 
comprehendendo os seus intuitos ? 



o PESSIMISMO NAS ESCOLAS 209 

Pois bem, é esse o grande vicio que se nota, 
com raras excepções, na pratica de todos os dias. 
O pessimismo e o máo humor filtram a todo ins- 
tante, pasrsando dos lábios do mestre e das pagi- 
nas dos livros, através do coração ingénuo das 
crianças ; e quando menos se pensa, em vez de se 
ter apparelhado um homem, sadio no corpo e na 
alma, alegre e contente de si mesmo, e cheio de 
coragem para entrar na lucta da vida, o que se en- 
contra é um desalentado, um vencido, cuja única 
aspiração está no repouso, cuja única actividade 
se reduz a uma critica estéril do circulo SQcial em 
que as circumstancias o coUocaram. E tudo isso, 
esse mediocre sentimento de resignação, essa 
repugnância invencível ao esforço, essa perenne 
maledicência contra o paiz e contra os seus ho- 
mens, não é sinão o resultado inconsciente do 
pessimismo que tem invadido sorrateiramente o 
nosso meio intellectual, e que, de um modo insen- 
sível, vai carcomendo, a começar da escola, uma 
das mais bellas qualidades do homem — a cora- 
gem. 

Como é possível que de nossas academias saiam 
doutores dispostos a concorrer para o engrandeci- 
mento desta Pátria, si desde os bancos de primei- 
ras letras só se faz plantar em seu espirito a ideia 
da inferioridade do caracter nacional, da impo- 
tência da raça a que pertencemos, da inutilidade 
do esforço num meio social condemnado pelas leis 
fataes da historia a ser mero campo de exploração 
de industrias de outras nações? 

Araripb Júnior. 
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A autocracia de Rosas 

Como todas as autocracias de origem democrá- 
tica, a de Rosas sentiu necessidade de apoiar-se no 
povo. Ao seu amparo, desde os primeiros dias da 
sua governança, « a plebe principiava a se levan- 
tar armada contra a sociedade culta. » Os homens 
de fortuna, com os expellidos da administração e 
as familias dos proscriptos, formavam um dos 
dois ladgs, que compunham a sociedade argen- 
tina, dividida entre elles e os asseclas do dictator : 
estes en tonados e omnipotentes ; aquelles inde- 
fessos e aterrados. A multidão, desaçaimada nos 
seus instinctos mais violentos, representava « a 
restauração das leis », e, em nome delia, exercia 
sobre Buenos-Aires a soberania do punhal e do 
tagante. O primeiro penetrou até a sala dos repre- 
sentantes, e traspassou o coração do dr. Maza, 
(lebil, creatura, antigo joguete do dictador, a cujo 
assassínio succedeu a execução do filho, transpor- 
tado um e outro para a cova na tumba da policia, 
únicas honras fúnebres tributadas ao presidente 
da legislatura. O outro açoitava matronas e meni- 
nas, pelo crime de possuírem loiça azul, côr nefa- 
ria, prohibida, em que os inimigos da pátria 
rendiam culto á bandeira das tradições liberaes de 
maio. 

RuY Barbosa. — Cartas de Inglaterra. 
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Unidade da Magistratura. 



Um dos pontos em que nos parece que o pro- 
gramma do partido, que acaba de se organizarem 
S. Paulo, ficou muito áquem das necessidades 
palpitantes do momento, e dos reclamos geraes, 
foi no tocante á unidade do processo, sem unidade 
da magistratura. 

O novo partido inscreveu no seu programma, 
como reforma necessária a competência privativa 
do Congresso Nacional para legislar sobre o pro- 
cesso civil, commercial e criminal da Republica, 
6 que presentemente é da attribuiçào dos Kstados. 
Na verdade é uma reforma que se recommenda, e 
que a unidade do direito nacional exige. Nada 
justifica ter o legislador constituinte conferido 
aos Estados o poder de legislar sobre o direito 
processual, ao passo que adoptou a unidade do 
direito material. Mas por si só não corresponde 
aos intuitos do novo partido, si, no empenho de 
reconstituir a Republica, elle quer dotal-a de uma 
boa justiça. Com este desideratum é preciso ir 
além. 

Que a situação da maioria dos Estados, com 
referencia á administração da justiça, é daí% 
peiores, sinào de todo péssima e desesperada, é 
coisa que não pôde soffrer duvida e contestação, a 
não ser por parte daquelles aos quaes interessa 
uma magistratura servil e submissa, como instru- 
mento de dominio. Mas não será da simples uni- 
dade do processo que ha de vir o remédio. E' mis- 
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ter libertar a magistratura da acção da politica 
estadoal, muito mais desembaraçada de escrúpu- 
los, porque sobre ella muito menos se faz sentir o 
influxo salutar da opinião. 

Contra a independência dá magistratura federal 
não se têm dado ainda os indecorosos abusos de 
que tem sido victima a magistratura dos Estados, 
como, por exemplo, em Sergipe, Paraná e Rio 
Grande do Norte, onde se fizeram reformas con- 
stitucionaes, no interesse da politicagem, e com o 
intuito exclusivo de aposentar e demittir magis- 
trados que as respectivas constituições proclama- 
vam vitalicios ; ou, o que é peior ainda, como no 
Ceará, em que a impudência chegou ao ponto do 
simples Congresso ordinário reformar a própria 
Constituição do Estado, para conseguir os mes- 
mos fins partidários, ao que fez illustre mestre de 
direito, em livro destinado ao ensino da mocidade, 
este curto, mas incisivo commentario : « a gente 
acredita, porque está escripto ». 

Si a dependência em que vive a magistratura 
dos Estados, das olygarchias que os exploram e 
os dominam, com sacrificio da garantia de todos 
os direitos, mesmo os de ordem individual, já é 
bastante para convencer que se deve entregar a 
administração da justiça em toda a Republica á 
União, outra razão, também valiosa, aconselha 
essa reforma : a falta de recursos de muitos Estados 
para remunerar convenientemente os seus magis- 
trados. Com os magistrados federaes ainda não se 
deu o caso que já tem acontecido com os dos Esta- 
dos, entre outros com os do Rio de Janeiro, que 
aliás é dos mais importantes da União, de leva- 
rem mezes e mezes a viver do credito, por lhes 
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faltar o Estado com o pagamento em dia dos seus 
vencimentos. 

O nosso legislador constituinte, estabelecendo a 
dualidade da magistratura, copiou servilmente a 
Constituição Norte Americana, sem perceber que 
ali a instituição obedeceu a razões históricas, para 
respeitar um estado de coisas preexistente á Con- 
stituição, emquanto, entre nós, as razões daquella 
natureza deviam actuar justamente para a uni- 
dade, visto que éramos um povo único, com uni- 
dade de instituições judiciarias e com unidade e 
uniformidade do direito. 

Argumentou-se no Congresso Constituinte com 
a Federação, invocando-se o principio da sobe- 
rania dos Estados, principio falso, porquanto a 
soberania só pertence á União. Mas ali mesmo, 
não obstante vir afinal a prevalecer a dualidade, 
ficou cabalmente demonstrada não só a sua incon- 
veniência, mas, principalmente, que a unidade da 
justiça nacional, a par da unidade do direito, é o 
que mais convinha á Federação Brasileira. 

Entre os constituintes que mais se distinguiram, 
sustentando a boa doutrina, estava o illustrado 
dr. José Hygino, que poz em evidencia que a jus- 
tiça é um interesse nacional, como os negócios 
externos, o exercito, as finanças federaes, e outras 
que pedem uma regulamentação uniforme a hem 
da conservação da communhão, ou como condição 
do commercio social. 

« A justiça, disse o eminente jurisconsulto, 
alíecta todas as relações da vida civil. Mas ainda 
nos Estados modernos, cujos governos devem ser 
conformes ás leis, exercitando a sua actividade 
dentro dos limites da ordem juridica, a justiça 
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também áffecta as relações da vida publica, e, por 
consequência, é um ramo de administração que 
interessa em geral ás relações dos cidadãos entre 
si, e não somente ás dos cidadãos de uma provin- 
cia ou de um municipio. » 

Leão Velloso Filho. — Correio da Manhã, 



A festa do trabalho. 



No grande drama da historia, como num 
quadro mutilado, tem sempre andado ausente a 
principal personagem. Atraz dos bastidores sente- 
se estuar o gigante, como um mar atroante, 
procelloso, batendo em vão nas faldas da monta- 
nha. E' o povo, no seu immenso anonymato, na 
sua desassignalada grandeza, na sua força descui- 
dosa e inferma. 

Magos e prophelas, reis e senhores, por uma 
espécie de procuração em causa própria, ás mais 
das vezes irrita e fraudulenta, incumbiram-se de 
falar por elle. 

E, nessa tremenda tragédia de dez mil annos, 
talharam para si os papeis de protagonistas, toma- 
ram as vestes da festa, montaram os corcéis da 
gloria, e eil-os partidos aos quatro ventos, apre- 
goando esforços e triumphos... E o descuidado 
anonymo esquecido no velipendio, pupillo eterno 
da historia ! 

Magos e prophetas, reis e senhores, despertos 
pela estrella da manhã dos tempos, encheram de 
suas pretendidas maravilhas as terras adustas do 
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Oriente. Nasceram, medraram, sumiram-se impé- 
rios a seu acceno ; os annuaes das nações enthe- 
zouraram, em seu nome, prodigios e assombros. 

No solo da Europa produziram-se as mesmas 
scenas. 

Republicas aristocráticas, impérios cezarianos, 
theocracias byzantinas, prorahiram por séculos e 
séculos a dança mirabolante dos magnatas, e 
conservaram na meninice o generoso gigante de 
mil braços, a quem Roma caduca atirava pào e 
divertimentos, e a edade media, mais generosa, 
mais idealista, convidava a orar á sombra das 
cathedraes, ao som mavioso do órgão e das liUi- 
nias sagradas. 

Mas a força não tinha de morrer, e a consciência 
não tinha de apagar-se dos fastos da humanidade. 
O menor tornou-se adolescente. Os ofíiciosos pro- 
curadores, reis e nobres, ensurdecidos nomeio das 
galas, embriagados de vaidade, allucinados do 
próprio fausto, náo se aperceberam das alterações 
do scenario, e viu-se o pupillo, num movimento 
de impaciência, atirar pelos ares o throno secular 
do Capetos. 

Tinha-se mudado a decoração da tragedia; mas 
a personagem principal teria de íicar ainda por 
annos e annos relegada para o escuro do quadro. 
Veiu o génio de nosso soculo e iniciou a obra das 
reinvidicações. 

A operação ficou em meio caminho. Ao povo, 
á massa, á multidão, á raça humana, tomada no 
seu harmonioso conjuncto, foi reconhecida a 
autoria de suas próprias creações, de seus mythos, 
de suas linguas, de suas legislações, de suas dou- 
trinas moráes e até de seus próprios deuses. Era 
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SÓ isto ; neste mesmo trabalho tinha, porém, de 
manifestar-se pelos órgãos de seus homens repre- 
sentativos. O heróe, o chefe, o génio, o mestre, o 
senhor, era o factor obrigado da evolução lenta do 
anonymato; porem era sempre o heróe, o chefe, 
o guia, o mestre, o senhor... 

E' esse o resultado da critica dos Grimms, dos 
Strauss, dos Taines, dos Renans. 

A procuração deixava de ser em causa própria ; 
mas era ainda obrigada e indispensável. 

Era o mais que podia obter o povo, a multidão, 
na orbita intellectual. Obreiro do seu próprio génio, 
na esphera politica, tinha de ficar em perpetua 
tutela, como as mulheres da primitiva legislação 
romana. 

Foi quando appareceu o protesto do socialismo, 
atirando os instrumentos do trabalho no meio da 
contenda : Basta de menoridade e de tutela ; é já 
demais que muitos milhões de famintol consu- 
mam a vida para alimentar os ócios de uma mino- 
ria de privilegiados ! 

E travou-se a lucta do quarto estado, a peleja do 
operariato. 

A sciencia com suas luzes, a religião com suas 
consolações, a politica com seus systemas e seus 
expedientes, a economia com seus conselhos, tudo 
e todos têm chegado com sua palavra de paz ou de 
guerra. 

E o pleito continua de pé e não é dado 
ainda prever plenamente se a solução trará a 
calma eo contentamento. O dia de hoje symbolisa 
festivo uma das victorias do socialismo bem ins- 
pirado, a regulamentação das horas do trabalho, 
do descanço e da instrucção para os operários. 
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Em OS seus triumphos futuros sejam assim 
pacíficos e promissores de concórdia. 

Somos obreiros da paz e sabemos honrar todas 
as conquistas generosas. 

Em nossa Republica, que ainda não sahiu do 
periodo fetichista dos nomes próprios ; que ainda 
nào comprehende amplamente que um homem 
não se prenda a grupos para poder ser justo com 
todos e independente com todo» ; que nào quer 
por emquanto admittir que se possa falar bem de 
Benjamim Constant sem que seja indispensável 
dizer mal de Deodoro da Fonseca ; que- se possa 
reconhecer em Floriano Peixoto a virtude da resis- 
tência sem que por isso tenha-se a obrigação de 
desconhecei* os grandes erros do seu governo ; 
que se admittam as virtudes pessoaes de Pru- 
dente de Moraes, seu grande desejo de acertar, 
sem que se fique na obrigação de esconder as 
vacilações e incertezas da sua politica ; em nossa 
Republica, que já deve ir pensando em afastar-se 
da idolatria do heróe, ou siipposto tal, é cedo ainda 
para pensarmos em reinvindicações socialistas. 
Temos, porém, obrigação de applaudir, desde já, 
as victorias do povo no Velho Mundo e de estudar 
os problemas que, mais cedo ou mais tarde, nos 
hão de bater á porta. 

Neste sentido saúdo o grande dia dos operá- 
rios (1895). 

Sylvio Roméro. — Novos Estudos de Litte- 
ratura Contemporânea. 
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Diversidade dos municipios 

Respeitar a diversidade de circumstancias entre 
as pequenas sociedades locaes que constituem 
uma mesma nacionalidade, tal deve ser a regra 
suprema das leis internas de cada Estado. Neste 
sentido, a variedade sob o systema federativo leva 
decidida vantagem á uniformidade administra- 
tiva, quer da monarchia centralisada, quer da repu- 
blica uma e indivisivel. 

Supponha-se uma lei municipal vasada no 
molde mais perfeito de um liberalismo consummado 
supponha-se a mais larga em suas bases e nos 
seus meios de acção : talvez não seja essa a melhor 
para o Brasil inteiro, talvez redunde em grande 
.decepção. Por ventura, o municipio do Brasil, ou 
em outra parte qualquer do mundo, oíferece um 
typo commum, que se regular possa por lei uni- 
forme do parlamento nacional ? Onde está, dizei- 
nos, esse typo commum, idêntico, em Inglaterra 
e rios Estados-Unidos, cujas parochias e munici- 
pios são aliás cousas reaes, não entes de razão ? 

Sabemos que escriptores descrevem, compondo- 
de traços particulares de municipios distincto^, 
o que elles chamam o systema municipal dos 
Estados-Unidos, da Inglaterra, da Allemanha : 
mas isto é uma generalisação do escriptor, é 
creação do publiòistá. As leis não conhecem mu- 
nicipios tão uniformes e perfeitos ; as leis os 
organisaram differentemente sob a lenta acção do 
tempo, ao influxo de necessidades e interesses que 
variam, variando as leis. « Como a familia, existe 
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a communa antes do estado, dizia Royer CoUard ; 
a lei politica a encontra, mas não a crêa. » 

A uniformidade nos mata. Não ! não é de lei 
uniforme, por mais liberal que seja e mais previ- 
dente, que depende resuscitar o municipio ; 
depende isto de leis promulgadas por cada pro- 
víncia, conforme as condições peculiares de cada 
municipio. 

Leite de Procusto, a legislação symetrica é um 
sonho enganoso : effeito da paixão niveladora, ella 
só gera decepções. 

Tavabss Bastos. — A Provinda. 



Fallecimento de Canning. Sua individualidade. 

O prematuro desapparecimento de Canning, em 
agosto de 1827, poupou-lhe amargas decepções, 
porque, das nações latino-americanas por elle 
introduzidas na vida politica, nenhuma, com 
excepção do Brazil, se mostrou immediatamente 
digna da honra que lhes fora dispensada. 

Nem commercialmente a America Latina, e ahi 
não se exceptua o Brazil, tornou-se fertilissimo 
campo de actividade, exploração e lucro que 
Canning devaneava, de harmonia com a maioria 
dos seus compatriotas. 

Também ás novas nações foi muito sensivel a 
falta de Canning, porque n'elle perderam *um 
conselheiro interessado, zeloso e seguro, que lhes 
não furtaria animação, assim como lhes não rega- 
tearia admoestações, segundo pode deprehender-se 
do seguinte período de uma carta sua a Granville : 
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€ Rejubilou-me erguer esses povos á condição de 
Estados, mas não os deixarei imaginarem-se 
muita cousa (fancy themselves too fine tellows), 
como certamente aconteceria si não fossem trata- 
dos d'alto quando o merecem (as they would be 
apt to do if not snubled when deserve it). » 

Não foi menos sensivel a sua falta á Grà-Breta- 
nha, cuja evolução no sentido democrático, pode- 
rosa ainda que indirectamente orientava n'esse 
sentido pelo espirito aberto e progressivo de Can- 
ning, não poude ficar suspensa pelos esforços do 
duque de Wellington e dos high tories, durante o 
curto ministério que serviu de transição para o 
gabinete reformista de lord Grey. 

Canning, si tivesse vivido, teria precedido Glad- 
stone na sua famosa passagem do campo conser- 
vador para o campo liberal : teria certamente sido 
o organisador da nova Inglaterra, creada pela 
Reforma de 1832. Um escriptor do valor de sir 
George Lewis, o auctor do clássico livro sobre as 
administrações inglezas de 1783 a 1830, e intelli- 
gencia cuja sagaz observação é realçada por um 
profundo conhecimento dos factos de que se 
occupa, não vacilla em affimar que nenhum esta- 
dista britannico dos tempos modernos deixou no- 
continente da Europa um nome tão identificado 
com uma politica larga e generosa. 

Canning foi nada menos do que o agente dissol- 
vente da Santa Alliança dos Reis contra os Povos, 
ou -melhor, o enérgico reagente que produzio o 
precipitado de coroas absolutas, depositadas para 
sempre como sedimento no liquido purificado da 
corrente popular. 

A Independência do "Novo Mundo lalino-ameri- 
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cano, elle a consummou contra a opposiçâo da 
Europa Continental, ainda mais adversa, si possí- 
vel, ao engrandecimento commercial e moral da 
Grà-Bretanha do que ao alastramento das idéas 
republicanas. 

E para pôr um remate adequado a tao nobre 
vida, contribuiu níais do queninguem, mais mesmo 
do que os Czares russos, empenhados de corpo e 
alma na absorpçáo a Turquia, para a final liber- 
tação da Grécia, a parte das artes e da philosophia, 
a sua pátria intellectual, porque elle foi um 
apaixonado da Forma, ou da expressão real, e um 
cultor das Idéas, ou do fundamento abstracto. 

O seu estylo plástico — vibrante de ironia e de 
affeição nas cartas intimas, túmido de origina- 
lidade e de força pratica nos papeis officiaes, 
directo, incisivo e ao mesmo tempo cheio de digni- 
dade nas oragões parlamentares — era a expres- 
são de uma intellectualidade facetada e luminosa 
como um diamante. De qualquer lado que a enca- 
remos, para qualquer lado que a voltemos, ella 
sempre esparge luz e chama a nossa vista. 

Canning, fallecido aos 57 annos e tendo tido que 
dominar condições e circumstancias contrarias, 
não poude chegar ao zenith da sua influencia poli- 
tica, mas a sua attracçáo tanto sobre as massas 
como sobre a classe directora, e n'aquelle momento 
ainda obstante os dissidentes amigos da reacção, 
verdadeiramente magnética. O Times^ o jornal 
que n'este século melhor ha traduzido a media do 
pensamentos inglez, e cuja independência de lin- 
guagem foi sempre tão completa que, no dia imme- 
diato ao da morte de Jorge IV, pronunciou com 
absoluta franqueza no seu editorial que « nunca 
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existira um individuo menos lamentado pelos 
homens do que o defuncto Rei », escrevia á 7 de 
agosto de 1827, quando Canning agonisava em 
Ghiswick» que nunca a solicitude na Inglaterra 
fora mais intensa ou universal pela vida de um 
homem publico. Esta homenagem da opinião é tão 
espontânea e foi tão singelamente manifestada, 
que nenhum outro elogio a poderia encarecer. 

Oliveira Lima. — O reconhecimento 
do Império. 



A questão territorial. 

A republica brasileira, em sua demorada phase 
de organisação por que está passando, muito ainda 
tem a fazer. As grandes questões politicas real- 
mente não se resolvem de momento. Elias requi- 
sitam o conhecimento de princípios e doutrinas 
que se achem de commum accôrdo com as forças 
vitaes da nação e requerem o estudo aprofundado 
do estado social e das suas tendências, afim de que 
se opere harmonicamente a determinação da mar- 
cha do progresso com a ordem. Sem isso as socie- 
dades fluctuam em um como mar encapellado de 
agitação continua, de forma que tendem natural- 
mente, sob o impulso de aspirações injustas, para 
um estado de completa desorientação. 

Attento o gráo de complexidade de que se reves- 
tem questões dessa natureza, não se pode negar 
aos estadistas estreantes da Republica a sommade 
esforços que despenderam nesse sentido. 

Muitos problemas políticos e problemas que em 
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outras sociedades tiveram longo tempo de gesta- 
ção, foram resolvidos no inicio da existência repu- 
blicana, sem o menor abalo. Mas, si a solução de 
muitos delles se impunha, em nome dos princí- 
pios da dvilisaçào hodierna, á deliberação das 
classes dirigentes, reclamando a mais rápida adop- 
ção, forçoso é confessar que alguns deveriam 
exigir menos precipitação e um estudo mais demo- 
rado para a sua resolução. 

Ha uma outra ordem de questões, porém, que, 
pela sua própria natureza, pela difficuldade que 
apresenta na execução pratica, exigem solução 
prompta em certo e determinado momento histó- 
rico. Nesta ordem pensamos estar incluída a ques- 
tão territorial, que poderia ter sido resolvida no 
período dictatorial do governo provisório, do 
raesjno modo que* o foram outras questões. 

Quando no periodo de colonisação se deu a divi- 
são do território, nenhum principio intelligente 
existiu que tivesse presidido com critério á sua 
distribuição em circumscripções administrativas. 

Attendendo-se ás circumstancias de momento, 
aos attritos naturaes de ambições e desejos dft 
todos aquelles que maior vantagem queriam levar 
na obra da colonisação, poder-se-á admittir essa 
primitiva divisão dos tempos coloniaes. 

Injustificativel, porém, foi o erro do Império em 
conservar essa mesma distribuição na divisão pos- 
terior do vasto território em provincias. Estas 
quasi em geral não traziam historicamente ne- 
nhuma demarcação em definitivo, de maneira que 
se estabeleciam essas lutas de jurisdicção que pro- 
fundamente preoccupavam os governos e pertur- 
bavam a paz que, como condição indispensável á 
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prosperidade, deveria imifical-as e engrandecel- 
as. Esse engrandecimento nãa se podia realisar, 
emquanto se achassem sempre as provincias em 
questões de litígios. 

Esse erro grave e funesto, alimentado e conser- 
vado pelos estadistas da monarchia, trouxe os 
mais profundos prejuizos ao desenvolvimento do 
paiz. 

E, si nào vejamos. 

De um lado era a parte absorvente constituída 
pelas extensas provincias, como S. Paulo, Bahia, 
Minas, etc, auferindo incondicionalmente dessa 
supremacia iniqua a totalidade dos favores ema- 
nados da Coroa. Tuto obtinham ellas, vivendo 
sempre á sombra do mais absoluto proteccionismo 
official. De outro lado ficava o fraco núcleo das 
pequenas provincias, como Sergipe, Rio Grande 
do Norte, Parahyba, inteiramente absorvidas por 
aquellas e de todo arredadas das graças do governo 
central. Dos auxílios e favores do Império eram 
privadas. 

As differenças numéricas, altamente salientes 
da representação no seio do parlamento, faziam 
com que as grandes e opulentas provincias se 
impuzessem á direcção dos destinos políticos, ao 
passo que as menores nenhuma contribuição leva- 
vam á realisação das deliberações dos conselhos 
supremos e da Coroa. Em face desse desequilíbrio 
entre as grandes e pequenas provincias era impra- 
ticável o desenvolvimento das forças propulsoras 
da nação. 

Occorre-nos a lembrança de que a determinação 
(los limites entre algumas provincias do Brasil, 
foi por alguns illustres políticos do regímen de- 
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cabido considerada uma questão de importância 
que deveria preoccupar seriamente a attenção do 
corpo legislativo. Entre outros lembramo-nos do 
illustrado Barão Homem de Mello que, como mi- 
nistro do Império, em o seu importante relatório, 
apresentado em 1880 á Assembléa Geral legisla- 
tiva, consagrou ao momentoso assumpto algu- 
mas linbas. 

Na monarchia apenas não passou despercebida 
a questão, permanecendo a antiga divisão terri- 
torial. 

No actual regimen continuam a subsistir os 
mesmos inconvenientes. Para a solução das ma- 
gnas questões politicas, para a confecção de leis 
que possam aÉfectar os interesses dos Estados, é 
quasi nuUa a densidade de intervenção e influen- 
cia com que entram as pequenas representações. 
Que poderão conseguir as deputações do Amazo- 
nas, Espirito-Santo, Goyaz, Matto-Grosso, Paraná, 
Piauhy, Rio Grande do Norte, Santa Catharina, 
Sergipe ou Parahyba, si por ventura não contarem 
com a boa vontade ou a acquiescencia das repre- 
sentações numerosas, si se dá o facto de, somma- 
das as representações de todos esses Estados, ainda 
ser essa somma numericamente inferior á repre- 
sentação de um único Estado, como o de Minas? 

Ora, é bom que o digamos, si, por uma circum- 
stancia occasional, acontecer que as deputações de 
Minas, Bahia, S. Paulo e Pernambuco ou do Rio 
de Janeiro, se colliguem e entre si resolvam negar 
apoio a toda e qualquer medida de interesse para 
outro qualquer dos Estados, é claro que essa supe- 
rioridade numérica iniqua e politicamente absur- 
da vem subordinar os demais Estados ao único 

13 
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arbítrio daquelles, privando-os, unicamente pela 
força do numero, de defender os interesses e 
direitos daquelles que representam. D'ahi o gér- 
men de futuras discórdias e, consequentemente 
umperigo constante, um enfraquecimento perenne 
á estabilidade da federação. 

Os estadistas da Republica não deveriam ter 
deixado passar o momento mais propicio, o mais 
opportuno para dar aos Estados uma outra divi- 
são territorial que obedecesse aos mais altos prin- 
cípios de justiça. 

As graves questões que já se têm suscitado, as 
desavenças e reclamações entre as autoridades 
que ficam nas divisas, e ainda mais os esclareci- 
mentos que vão surgindo de documentos históri- 
cos que garantem mais a um Estado que a outro 
o direito de posse sobre certazona territorial, bem 
claro deixam ver que a questão de limites entre 
os Estados da União é uma questão controversa, de 
gravidada não apparente, mas real e que reclama 
o mais fino critério e maior moderação para uma 
solução pacífica sobretudo calcada sobre os prin- 
cípios da justiça e da equidade. 

Laudelino Freire. — Escriptos diversos. 

Legar da politica no quadro da scienpia social. 

O sentimento presta-se egualmente a uma coor- 
dernação systematica de importantes phenome- 
nos sociaes. A nossa sociabilidade percorre tam- 
bém três graus dístinctos de manifestação : 
a principio domestica e depois cívica, torna-se 
fina/mente universal. 
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Família, Pátria e Humanidade, taes são os três 
objectos supremos, as três encarnações pode- 
rosas, as três formas permanentes que, na sua 
evolução progressiva, assumem as nossas faculda- 
des affectivas. O amor á familia vem em primeiro 
logar, como ponto da partida necessário de toda a 
nossa educação moral, onde se iniciam os nossos 
instinctos puramente sociaes e tem começo o 
processo lento e regular de aperfeiçoamento de 
nossos affectos. Logo depois que se acha mais ou 
menos concluida essa melindrosa iniciação, ap- 
parece o amor da pátria, como uma nova ex- 
pansão dos nossos affectos, como uma generali- 
sação superior e mais comprehensiva dos nossos 
sentimentos, verdadeiro laço de solidariedade 
que estreita no seio da communhão nacional, 
pelos vinculos do parentesco e pelas afiinidades 
de raça, um numero de familiagdistinctas. Final- 
mente vem o amor da humanidade, como a ex- 
pressão viva do maior grande universalidade dos 
nossos affectos, sem confraternisar as nações, 
unindo-as todas em uma só e vasta communhão, 
da mesma forma que o amor da pátria já havia 
vinculado estreita e indissoluvelmente as fami- 
lias. E' o termo final, o coronamento supremo da 
nossa evolução moral. E' aos influxos das nossas 
faculdades affectivas que se organisam a familia, 
a cidade e a nação, recebendo cada uma doestas 
instituições uma forma especial e dando origem 
a um regimen differente de governo. São órgão 
diíf crentes da vida social, cuja estructura pecu- 
liar e cujas funcções constituem um grupo novo 
e separado de factos sociaes. Ao estudo d'este 
grupo é que se destinam a moral, o direito e a 
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politica, três ramos connexos de nossos conheci- 
mentos, que se confundem e se misturam muitas 
vezes, e que se completam por fim. Baldado será 
o intento de divorciar a moral do direito ou o 
direito da politica ; são três disciplinas cujos 
limites se cortam como três circumferencias que 
se intercecptam mutuamente. 

Eis ahi determinado, na minha opinião, o logar 
da politica no quadro geral da sciencia social, t* 
um capitulo separado da sciencia geral, com seu 
objecto próprio e com seu methodo e limites bem 
traçados, tj no grupo geral das creações e institui- 
ções determinadas pelas nossas faculdades afFe- 
ctivas que ella vae buscar o objecto especial do seu 
estudo, deixando a cada uma de suas outras auxi- 
liares, a moral e o direito, os resíduos que lhes 
pertencem examinar e explorar. Não posso, pois, 
acompanhar a opipiào de Littré, quan.do affirma 
que uma das noções fundamentaes da philosophia 
é « a divisão da politica emdous ramos connexos, 
mas entretanto diíferentes, e que são a politica 
abstracta e a politica concreta, a sciencia e a pra- 
tica, a historia e o governo, a sociologia e a arte 
politica ». Não ha duvida que de algumas scien- 
cias puramente abstractas nascem certas profis- 
sões artísticas. Ahi temos o caso bem conhecido 
da biologia e da medecina. Neste sentido admit- 
te-se sem difficuldade que da sciencia politica se 
deduza uma arte politica, a arte de governar; 
mas affirmar que a parte abstracta ou a sciencia 
da politica corresponde a historia ou a sociologia^ 
parece-me inadmissível, como um verdadeiro erro 
philosophico e scientifico. A politica não é a socio- 
logia, assim como a sociologia não é a historia. 
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A politica é um ramo especialisado, um simples 
capitulo particular da sciencia geral, em quanto 
que a historia nada mais é do que uma forma es- 
pecial do methodo descriptivo, um simples arti- 
ficio lógico do espirito. A politica, como um ramo 
da sciencia social, é sempre abstracta e tem como 
objecto de estudo unicamente a face estática de 
uma certa cathegoria de phenomenos, cuja feição 
dinâmica é deixada as investigações do direito, 
n por isso que o direito e a politica se completam. 
Um estuda a funcçáo e a outra o orgào. Neste 
estudo, porém, a politica náo se confunde nem 
com a historia, nem com a sociologia. Recorre 
sem duvida ao methodo histórico e aproveita-se 
mesmo da descripçào para o estudo e estabeleci- 
mento de leis e theorias, assim como utilisa-se 
de todos os instrumentos de analyse e verificação 
que lhe fornece a sociologia; mas conserva sem- 
pre o campo particular como um mero capitulo da 
sciencia social. Eis o ponto a que queria chegar, 
instituindo este inventario summarissimo, e em 
muitos pontos incompleto, do nosso pecúlio 
scientifico sobre os phenomenos sociaes. Foi uma 
razão de methodo que me levou ás generalisa- 
ções aqui formuladas ; pois, tendo de expor os 
princípios da politica, outra cousa não me cum- 
pria fazer, para bem limitar o objecto dos meus 
estudos, senão indicar primeiro o logar que lhe 
compete no quadro da sciencia social. Esse logar 
já o mostrei; a politica é um capitulo da sociolo- 
gia que investiga as leis estáticas de uma ordem 
particular de creações sociaes que tem os funda- 
mentos nas nossas faculdades affectivas. 

Alberto Salles. — Sciencia politica. 
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O nosso americanismo 

Â politica industrial, que gerou o proteccio- 
nismo nos Estados Unidos, alimenta hoje o 
imperialismo, como uma necessidade para am- 
pliar o numero de consumidores da enorme pro- 
ducção americana. 

Abrindo o canal de Nicarágua vae a America 
do Norte disputar o commercio em toda a bacia 
do Pacifico, isto é a 800 milhões de habitantes^ 
em condições muito mais vantajosas do qiie os 
paizes da Europa ; estes povos, porém, a não ser 
os da costa americana, têm todos a sua industria 
organizada e baratissima, como o Japão e a China, 
de sorte que ainda- hão de ser as régios sul- 
americanas as mais appe tecidas. A AUemanha 
tem egualmente para a America do Sul as suas 
vistas voltadas : não é nos paizes da Europa que 
elle poderá conquistar mercados ; a França e a 
Bélgica invadiram a Rússia ; a Itália ou consome 
a sua industria ou importa da Suissa e da França; 
a Hespanha e Portugal ou usam do que é seu ou 
importam da Inglaterra. 

As expansões coloniaes ainda não constituem 
mercados feitos como os da America do Sul, 
onde os hábitos de civilisação e de conforto já 
crearam necessidades que só possuem os povos 
cultos. As regiões conquistadas na Ásia ou na 
Africa ou possuem os seus costumes locaes que 
vivem da própria industria ou entretém um con- 
sumo muito parco de mercadorias europeas. 

Tudo isso demonstra como devemos ser reques- 
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tadóSy nós, os americanos do sul. Da habilidade 
dos nossos governos depende o resultado desse 
torneio commercial. Emquanto elle se mantiver 
nesse terreno nenhum obstáculo lhe devemos 
oppor. Allemães e americanos devem merecer ' 
as nossas sympathías e acolhimento emquanto se 
conservarem dentro dessa linha cortez e affe- 
ctuosa das boas relações commerciaes e politicas. 
Da cultura e do tracto dos dois povos temos tuda 
a lucrar, estreitando as nossas ligações, permu- 
tando os nossos productos, desenvolvendo as 
nossas riquezas. Preferencias só teremos a esta- 
belecer si a experiência nos provar que ha, em 
qualquer delles, intuitos menos innocentes da 
que os de desenvolver o seu commercio. Nesse 
dia, então, o paiz fementido terá não somente a 
nossa repulsa commercial, como a nossa resis- 
tência armada, desde o litoral até o mais remoto 
dos nossos sertões. Somos latinos, ficaremos la- 
tinos. O nosso americanismo identifica-se com as 
conquistas que a liberdade, o direito, o trabalho 
fizeram no novo mundo : saúda na grande nação 
do norte o génio moderno que dia a dia multi- 
plica os louros da sciencia e alarga os horisontes 
da humanidade, mas não renega nem desconhece 
a sua origem e filiação, nem descrê dos destinos 
e grandezas da sua raça. Sessenta e sete annos 
resistimos nós á brilhante e fascinadora seducçàa 
do ideal republicano com que a União Americana 
nos attrahia e animava ; mais de uma década se 
escoou e ainda não assimilamos a forma presi- 
dencial ; ha, pois, em nós alguma cousa de indi- 
vidual, de característico, de peculiar, que resiste 
e resistirá ás imitações e ás conquistas. Si ainda 
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não somos uma nação bem defenida, somos entre- 
tanto um povo que fala uma só língua, que tem 
uma só fé, e que resistirá como um só homem, 
si lhe quizerem arrancar a independência e o 
solo. 
Eis o nosso americanismo. 

Manoel Victor no. 
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Descobrimento do Brazil. 

Pequeno espaço occupava Portugal entre os 
Estados da Europa antes da tomada de Ceuta, em 
Africa, por D. João, primeiro do nome e decimo 
rei de Portugal, e proseguindo seu filho, o infante 
D. Henrique, em seus projectos do descobrimen- 
tos e emprezas maritimas, a que já em 1412 havia 
dado principio em idade de dezoito annos, man- 
dou dobrar o cabo Bojador para o Sul, insistindo 
neste empenho obra de doze annos, até que effe- 
ctivamente foi franqueado por Gil Eannes, natural 
de Lagos, pelos annos de 1429 ou 1430, conti- 
nuando nessa empreza emquanto viveu, que foi 
até 1460, em que morreu a 13 de novembro. 

Não cessarão os descobrimentos no reinado de 
el-rei D. Alfonso V, supposto que não com tanta 
efficacia ; porém D. João, segundo de nome e 
decimo-terceiro rei, comprehendendo a extensão 
e grandeza das idéas do illustre infante seu tio, no 
mesmo anno em que subiu ao throno, por falle- 
cimento de seu augusto pai, em 1481, as seguiu ; 
e em 1486 mandou ao descobrimento do grande 
cabo, que termina a Africa ao Sul, uma expedi- 
ção confiada aBartholomeu Dias, que, sahindo do 
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Tejo no fim de agosto desse anno de 1486, o do- 
brou sem o ver, e chegou ao rio a que se deu o 
nome de rio do Infante ; mas no retrocesso o 
avistou e o denominou — cabo d^ Tormentas; — 
entrando em Portugal em dezembro de 1487, de- 
pois de dezeseis mezes e dezesete dias de viagem. 
El-rei o chamou — cabo da Roa Eesperança, — 
nome que ainda conserva. 

Náo estava porém destinado para esse magnâ- 
nimo príncipe o descobrimento da índia, alvo de 
tantas, táo assiduas e tão prolongadas fadigas. 

Coube essa ventura a seu primo co-irmâoe suc- 
cessor de el-rei D. Manuel, o qual. encarregando 
dessa empresa a Vasco da Gama, sahiu este do 
Tejo em 8 de julho de 1497*, e, dobrando o cabo 
e vencidos os mais obstáculos, surgiu á vista de 
Calecut (destino da sua navegação) em 20 de 
maio de 1498 ; e dahi partiu de volta para o reino 
em 29 de agosto desse mesmo anno, e entrou no 
Tejo a 29 de julho ou agosto de 1499, tendo antes 
delle chegado Nicolao Coelho, em 10 do mesmo 
mez de julho e anno. 

No anno seguinte determinou el-rei (D. Manoel) 
mandar em segunda expedição uma armada á 
índia, a qual compunha-se de treze velas, entre- 
gando-a a Pedralves Cabral, fidalgo de sua casa^ 
filho de Fernando Cabral, senhor de Azurara, go- 
vernador da provincia da Beira e alcaide-mór de 
Belmonte, e o nomeou capitão-mór delia; e, tendo 
o ousado navegante recebido no dia 8 de março 
(1500), da mão do mesmo rei, o estandarte ou 
bandeira da cruz e ordem de Christo, depois de 
benzida em Rastello, na ermida de Nossa Senhora 
de Belém, fundada pelo mesmo infante D. Hen- 
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rique, onde hoje existe o mosteiro de S. Jero- 
nymo levantado pelo sobredito rei, desancorou e 
seguia viagem em 9 do dito mez. 

Navegando felizmente até ás ilhas de Cabo 
Verde, ahi dando por falta de um dos vasos da 
armada, andou pairando por espaço de dous dias 
fazendo diligencia para descobri-lo, o que não o 
conseguiu ; e, para evitar as calmarias de Guiné^ 
viu-se forçado a seguir o rumo de Oeste, e appa- 
recendo no dia 21 de abril, terça-feira do oitava- 
rio da Páscoa, signaes de proximidade de terra, 
foi esta com eífeito avistada no dia seguinte, ás 
horas da véspera ; surgindo a seis léguas de dis- 
tancia delias. Depois de fazer observar a costa, e 
praias, ancorou aos 25 dias, na paragem a que 
deu o nome de — Porto Seguro^ — por lhe offe- 
recer favorável abrigo, do escapar ás tormentas e 
perigos ameaçadores de maior naufrágio. 

Ahi, no domingo de Pascoela, 26 de abril, fez 
Pedro Alvares dizer uma missa com pregação, e 
no 1** de maio plantou uma cruz, com as armas e 
divisas de el-rei, ficando á região descoberta o 
nome de — Vera Cruz, — que depois passou 
ao de — Santa Cruz, — e ultimamente ao de 
— Brasil — que subsiste ; e seguiu viagem ao 
seu destino. 

Dr. Mello Moares.' — Chorographiado Braziu 

Degradados-Colonos. 

Sem duvidarmos da existência de muitos crimes 
reaes, e de grandes criminosos em Portugal no 
primeiro século da colonisaçào do Brasil, pode- 
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remos todavia achar outra explicação mais plau- 
sível a um numero de condemnados táo extraor- 
dinário que, sahindo do seio de seu paiz aliás 
pouco populoso, bastavam a povoar colónias 
inteiras na Africa e na America. Essa explicação 
encontrar-se-á sem difficuldade nas leis crimi- 
naes, ou se attenda á classificação antes invenção 
dos delictos, ou á desproporção, exorbitância, e 
rigor da penalidade, ou finalmente a sua appli- 
caçáo desordenada e iniqua. Abramos ao acaso a 
terrível ordenação do livro quinto ; a sodomia, a 
bestialidade, a alcovitice, a molicie, o abraçar e 
beijar, dar casa para se usar mal dos corpos, vender 
qualquer homem ou moço alfeloas e obrêas que era 
officio próprio de mulheres, advinhar, lançando 
sortes ou vendo em agua, espelho, crystal ou 
espada para achar thesouro, finalmente fazer ou 
usar feiticeria para querer bem ou mal, eia os 
crimes terríveis que se puniam com o fogo, a forca, 
os açoutes com baraço e pregão, e sobretudo com 
degredos. 

E com effeito não menos de duzentos e cincoenta 
casos de degredo contém o citado livro quinto ; ese 
a isto ajuntarmos a espantosa penalidade esparsa 
na parte cível das ordenações, e a coUecção 
immensa das leis ditas extravagantes, o que nos 
deve ajusto titulo admirar é que a nação inteira 
não fosse degradada em massa, estimulado como 
devia ser o zelo feroz dos juizes pelas denuncias 
que estas mesmas leis provocavam, e multiplicadas 
as occasiões que tinham de exercel-o, pelas 
devassas geraes abertas em Janeiro de cada anno 
sobre a maior parte dos referidos crimes. 

Fossem porém esses crimes reaes, ou em grande 
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parte puramente fictícios e filhos de uma legislação 
monstruosa e cruel, parece que a transportarão 
melhorava os criminosos, cujas paixões natural- 
mente se applacavam pela possibilidade de satisfa- 
zerem mais fácil e licitamente nas colónias as 
necessidades, que na pátria as estimulavam. Sem 
querer dar-lhe mais alcance do que é razoável, é 
todavia facto constante que por um desses cegos 
e inexplicáveis caprichos do acaso, ou porque 
nunca foram grandes criminosos, os mais desses 
degradados remettidos individualmente consegui- 
ram rehabilitar-se, e alguns até fundaram casas e 
familias que hoje andam com razão em foro de 
honradas e distinctas. 

Qualquer porém que seja a verdade acerca 
deste primitivo elemento de colonisação, o certo 
<í que os brasileiros actuaes de todos os matizes e 
origens não têm mais vicios nem menos virtudes 
que os habitantes da antiga metrópole. 

João Francisco Lisboa. — Jornal de Timon. 



A Independência. 

No dia 13 de maio de 1822, D. Pedro acceitava o 
titulo de Defensor Perpetuo do Brasil & logo a 3 de 
julho convocava, a instancia dos povos, uma 
assembléa geral constituinte. Que mais faltava ? 
Sem as velleidades dos politicos das cortes portu- 
guezas, onde os representantes do Brasil soífriam 
até injuriosos ataques, talvez não se fizesse tão cedo 
a independência. 

Como na de Minas, acintes e dissenções de par- 
tidos na capital de S. Paulo aconselharam o prin- 
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cipe a partir para alli em Agosto (14 de 1822). A 
sua presença fez logo o congraçamento geral 
dos paulistas. Da capital seguiu D. Pedro até 
Santos, e de volta no dia 7 de setembro de 1822, 
ao entrar em S. Paulo, recebe, por um official, 
diversos despachos de Lisboa, pelos quaes rompiam 
as cortes abertamente contra a regência do Brasil. 

Alli mesmo, junto do riacho do Ipiranga, D, 
Pedro leu a celebre correspondência, e ao cabo de 
alguns momentos de meditação, commovidissimo 
arranca do chapéo o laço portuguez e levanta o 
grito que se tornou a patriótica e famosa legenda 
daquellá geração : Independência ou morte ! 

O eiithusiasmo dos paulistas tocou ás raias do 
delirio. E quando, dois dias depois, D. Pedro se 
poz em viagem, de volta para o Rio de Janeiro, 
marchou como um triumphador, desde a partida 
até a chegada da capital debaixo de uma ovação 
continua. No dia 12 de outubro seguinte, cele- 
brava-se no campo de Sant' Anna a cerimonia da 
acclamaçáo do principe como Imperador constitu- 
cional do Brasil. O primeiro ou um dos primeiros 
actos do joven monarcha foi dirigir uma proccla- 
mação aos brasileiros pedindo-lhes união e firmeza, 
e um manifesto ao governo portuguez, no qual 
fazia sentif com o desejo de continuar a antiga 
amisade, no caso em que fosse respeitado o facto 
que se consumara, o propósito de declarar aos 
portuguezes a mais violenta gaerra, se não fosse 
retiradas dentro de quatro mezes as tropas que as 
cortes ainda conservavam em alguns pontos do 
Brasil. 

Mas passou-se o prazo assignado e as forças 
portuguezas continuavam a occupar o Pará, Ma- 
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ranhão e a Bahia ; e o governo imperial teve de 
concentrar os seus esforços no empenho de as 
expulsar. Expedindo-se para o norte uma divisão 
ás ordens do general Labatut e logo depois uma 
esquadrilha sob o commandò do almirante Co-^ 
chrane. Apezar dos soccorros que lhe vieram de 
Portugal, teve o general Madeira de abandonar a 
Bahia (a 2 de julho de 1823) e logo depois corriam 
o Pará e o Maranhão em poder das forças brasilei- 
ras, rendendo-se em seguida ou dissolvendo-se 
algumas partidas despersas de portuguezes que 
ainda haviam ficado no norte em 1824. Estava o 
Brasil completamente livre e constituido em nação 
soberana. 

Rocha Pombo. — Compendio da Historia da 
America. 

Progresso de Coritiba. 

Coritiba cresce incessantemente. A construcçàa 
de prédios augmenta dia a dia ; e se continuar 
assim, d 'aqui a pouco tempo será um dos mais 
bellos e attrahentes centros de população do Sul 
do Brasil. E' uma cidade moderna, de aspecto 
alegre e pittoresco. As suas principaes ruas estão 
já calçadas a parallelipipedos, continuando o 
Governo Municipal a dispender grande parte de 
suas rendas com este e outros melhoramentos im- 
portantes. 

Possue uma Bibliotheca e um Archivo Publico^ 
pertencentes ao Estado, sob a guarda do Instituto 
Histórico e Geographico Paranaense^ installado em 
24 de maio de 1900. 

Em 25 de setembro de 1876 foi inaugurado aqui 

14 
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-O Museu Paranaense^ graças aos esforços do illug- 
tre e venerando Dezembargador Agostinho Erme- 
lino de Leão. Deste útil estabelecimento recreativo 
•e scientifico resultam grandes vantagens para o 
estudo das sciencias naturaes. Nelle estão expos- 
tos inestimáveis e raros objectos artisticos e indus- 
triaes. 

Coritiba também já se impõe sob o ponto de 
vista litterario e artistico. Ha alguns annos nota- 
se aqui uma expansão intellectual verdadeiramente 
brilhante. Uma plêiade do moços de talento se 
esforça por erguer bem alto a litteratura para- 
naense, conforme provam mtiito& livros já impres- 
sos e fidalgas revistas. 

A Imprensa periódica tem contado numerosos 
órgãos, alguns brilhantemente redigidos. 

O distinto sábio Saint-Hilaire, em sua preciosa 
obra intitulada Voyage dans les Provinces deSaint- 
Paul et Sainte-Catherine, diz que em 1820 Coritiba 
continha apenas 220 casas, quasi todas térreas. 
Tinha 3 egrejas e ruas mal calçadas. 

Diz mais, que o milho se vendia então a 160 reis 
o alqueire, o arroz a duas patacas e o feijão a um 
cruzado. 

Em 1900, existiam em Coritiba 3,100 prédios, 
afora os dos arrabaldes, 5 egrejas catholicas e 
2 templos acatholicos, sendo um presbyteriano, 
situada á rua Commendador Araújo, e outro luthe- 
rano, á rua America, aquelle dos nacionaes e este 
exclusivo da colónia allemã. 

Em maio começa aqui o frio, que se prolonga 
até agosto e ás veze^ até fins de setembro, como 
succedeuem 1898, epocha em que cahiram geadas 
até o meado de outubro ! 
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Na chácara do Barão de Capanoma ha um inte- 
ressante observatório, servido por um apparelho 
automático de Theorel que funcciona regular-^ 
mente desde dezembro de 1888, mantido pela 
Governo Nacional. 

Sebastião Paraná. — Chorographia do Paraná., 



A execução de Tiradentes. 

Soavam onze horas, quando chegou o padecente 
ao campo e entrou com as pessoas, que acompa- 
nhavam o préstito, o recinto do triangulo, que 
iiguravam os três regimentos. Subiu ligeiramente 
oâ degraus do throno que a escarnecedora sorte 
lhe destinara, como seu desprotegido. Sem levan- 
tar os olhos, que tinha pregados na imagem do 
Divino Martyr, sem estremecimento algum que 
lhe trahisse a coragem, deu logar aô algoz para o 
fatal preparo, pedindo unicamente por todo o favor 
que abreviasse a execução, no que ainda insistiu 
por duas vezes. Era essa a ultima graça que soli- 
citava, e nem assim lhe foi concedida. Subindo 
alguns dos degraus do patíbulo, improvisou Fr. José 
de Jesus Maria do Desterro, guardião do con- 
vento de Santo António, uma practica, prolon- 
gando assim, em nome da religião, as angustias 
do triste padecente. 

Rezou depois o mesmo religioso o credo dos 
apóstolos. No meio do mais sepulchral silencio 
ouvia-s'e a voz de Tiradentes, que já vinha da eter- 
nidade, repetindo uma por uma as palavras da 
oração. Descia o frade os degraus, á proporção que 
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ia terminando, até que se sumiu a sua voz. Entào 
impelliu o algoz a sua victima, que cahiu despe- 
nhando-se no espaço... Retida pelo baraço, girou 
vertiginosamente e estorceu-se em convulsões por 
um momento, até ser cavalgada pelo executor... 

Viu-se por algum tempo o homem-machina e o 
homem-cadaver nessa luta ignominiosa do com- 
plemento do assassinato judiciário. 

Um grito immenso, ou antes, um gemido surdo, 
rouquenho e prolongado, irrompeu da multidão, 
e foi abafado pelo ruto dos tambores... 

Morrera o Tiradentes, nào como um grande pa- 
triota, com os olhos cravados no povo, tendo nos 
lábios os sagrados nomes da pátria e da liberdade, 
e na alma o orgulho com que o homem politico 
encara a morte como um triumpho, convertendo 
a ignominia em apotheose, mas como um christào, 
preparado ha muito pelos sacerdotes, com a cora- 
gem do contricto e a convicção de ter offendido os 
direitos da realeza, e quando muito consolado com 
a esperança da salvação eterna. 

JoAQuivi Norberto de Souza e Silva. — His- 
toria da Conjuração Mineira. 



A hora no Rio de Janeiro. 

Os actos religiosos acabavam cedo ; pois era 
expressamente prohibido estar o Sacramento ex- 
posto depois do occaso do sol. 

Não havia carros, nem bonds, nem coupés, mas 
as celebres cadeirinhas, das quaes existem ainda 
alguns espécimens em uma casa da rua da Impe- 
ratriz. 
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Houve neste tempo três relógios afamados — o 
do Castello, o qual quando hoje toca parece um 
tacho rachado, o de S. Bento muito apreciado pelos 
marítimos e o de Santo António, que regulava per- 
feitamente até ha bem pouco tempo. Mais tarde 
vieram o primeiro de S. Francisco de Paula, o de 
Carmo ou Gapella Real. O senado da camará tinha 
a sua sineta para convocar os homes bons do povo 
para decidir dos importantes negócios da Republica, 
como se dizia entào. Por esses relógios regulavam- 
se as horas das refeições. O almoço era ás sete 
horas, o jantar ao meio-dia e a ceia ás seis horas. 

Do meio-dia as duas fazia-se a sesta e muita 
gente dormia para fazer o chylo. Em compensação 
os sinos das egrejas trabalhavam todo o dia. O Rio 
de Janeiro podia ser chamado a cidade das bada- 
ladas, como hoje o é dos pianos — tocavam para 
matinas^ para missas de defuntos nos dias úteis e 
para as missas conventuaes nos dias de preceito ; 
tocavam para baptisados, casamentos, enterros e 
até quando as senhoras estavam de parto dava-se 
o signal da Sé. 

Se havia bom successo, quando o pimpolho recem- 
nascido era do sexo feio, davam-se nove badaladas ; 
quando do sexo amável, apenas sete. As comadres 
se incumbiam do aviso, recebendo os sacristãs 
uma pequena gorgeta — quatro ou seis vinténs I 
E tal era a inferneira na véspera de finados que, 
por occasiào da primeira epidemia da febre ama- 
rella, a policia acabou com tanto repica-sino. Os 
nossos antigos moleques e capadócios eram insi- 
gnes nesses concertos de instrumento de corda. 
Hoje só fazem excepção á regra os sineiros do 
Carmo ou de S. Francisco. Quando ha festas nes- 

14 
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s as igrejas — façam-me o favor ! — é um supplicia 
para os moradores das vizinhanças! E o celebre 
carrilhão de S. José, que móe e remóe a Maria 
Caxuxa, o Vem cá Bitu e por excepção a Dalila, o- 
hymno de D. Luiz e o Nacional? Quando havia 
incêndio, tocavam a rebate todas as igrejas e anda^ 
vam os quadrilheiros a gritar para que se puzes- 
sem luminárias, afim de facilitar o serviço das car- 
roças ou pipas d'agua. Isso foi uma ordem dada 
por Luiz de Vasconcellos em 1788 e^ a propósito, 
se querem ficar sabendo como se fazia o serviço de 
extincção de incêndios, vão a igreja do Parto e 
peçam ao Sampaio para mostrar os quadros do 
incêndio do Recolhimento, que estão a espera de 
um Driendl, para os restaurar. 

Tempos depois, appareceram no Rio de Janeiro 
os relógios de parede. Os mais antigos que conheço 
são os das sacristias dos conventos de S. Bento e 
Santo António, o que até ha pouco funccionou na 
Gamara dos Deputados (e que, segundo diz o 
Horácio Reis, pertenceu ao antigo senado da 
camará), o do Senado e o da Misericórdia. 

Com o progredir da civilisaçâo, modificou-se a 
hora do Rio de Janeiro, os costumes mudaram; 
concorreram para isso a inauguração do Passeio 
Publico, a abertura da rua das Bellas Noites, a 
cidade elevada a residência do vice-rei, a chegada 
da familia real, a coroação do rei D. João VI, o 
casamento do principe D. Pedro, a Independência^ 
etc, etc. Agora é o que vemos. Não ha horas 
certas ; cada qual tem a sua e a que mais lhe 
convém. Hoje no Rio de Janeiro quasi se podo 
dizer que se troca a noite pelo dia. Antes de ter- 
minar-— e já é tempo — lembrarei o toque do Ara- 
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gão, muito sabido de todos nós, convindo apenas 
ciqui mencionar por extenso o nome do intendente 
de policia que em 1825 ordenou esse signal de re- 
colher : foi o desembargador Francisco Alberto 
Teixeira de Aragão» Quando davam dez horas e o 
Aragão começava a tocar, era um fecha-fecha em 
toda a cidade, pois, para os caixeiros que estavam 
promptos á primeira badalada, o sino de S. Fran- 
cisco era como o maná que chovia no deserto. 

Vinte minutos antes do Aragão tocava também 
um fanhoso sino de Santa Thereza. Perguntando 
ás freiras porque o relógio delias andava sempre 
adiantado, respondiam : fazemos de propósito 
para que os pretinhos tenham tempo decorrer para 
as casas de seus senhores e não sejam pilhados 
pelos pedestres. Ainda hoje, apezar do 13 de maio, 
essas religiosas conservam esse toque, que serve 
de hora fixa e certa para os moradores das vizi- 
nhanças do con\^nto de Santa Thereza. 

Basta de tanta hora. Já não soa o relógio da 
Cathedral, parado desde o dia 13 de novembro : 
já não se escuta o do arsenal de guerra. 

Temos ainda, além dos mencionados, o da es- 
trada de ferro, o da Conceição, o das barcas, o da 
Candelária, o da rua do Senador Dantas, o novo de 
S. Francisco de Paula, inaugurado este anno, o da 
Pêndula Fluminense, o do Roskell, na rua Pri* 
meiro de Março, reputado infallivel, o da escola de 
São José, no largo da Mãe de Bispo, sempre para- 
dp, apezar de marcar as phases da lua, e o 
do Gaz, com a celebre inscripçào ex fvmo darem 
Ivcem, Tive um coUega que embirrava solem- 
nemente com esse verso, creio que da arte poé- 
tica de Horácio e dizia-me sempre que só na 
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casa do Diabo se podia escrever fumo e lacem 
com V ! 

Se quereis ter um bom relógio, ficae no meio 
da rua do Ouvidor, que tem o seu fluxo e refluxo 
como as marés da nossa bahia — o primeiro das 
8 1/2 á 11 e 20, e o segundo das 3 ás 5 horas da 
tarde. Se, como diziam os jesuitas, os ponteiros de 
um relógio symbolisam a vida — ut ciirpis sic de 
flut vitam — estes não se atrazem nem se adian- 
tem 

In médio tutissemus ihis. Desconfie-se porém no 
primeiro caso dos relógios das padarias e no se- 
gundo caso do de certas corporações (e isto digo ao 
ouvido) em cujas actas se fala em meio-dia, 
quando em toda a parte é 1 hora da tarde. E' o que 
se pôde chamar um cumulo. 

Vieira Fazenda. — Archivo do Districto 
Federal. 



Modalidades de littoral. 

Desde o Rio Grande do Sul até a Bahia mais ou 
menos notará que a terra firme se descortina em 
animado quadro de montanhas e morros, de diíTe- 
rente altura e variadas formas, embora a do cone 
mais ou menos estirada seja o feitio predilecto. 
Acha a sua expressão typica sobretudo no trecho 
entre Rio de Janeiro e Espirito Sancto. Devido a 
sua côr roxeada, tincta neutra, estes mammillos 
graníticos á distancia de algumas milhas assumem 
certo ar sombrio, grave, quasi oppressor por 
assim dizer; o navegante, ao passar, por exemplo. 
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pelo cabo Frio, nàoconseguirá facilmente libertar- 
se desta impressão. Neste sentido ha um que de 
parecido com a physionomia de certos grupos de 
ilhas, solteiras no vasto oceano (Canárias, Cabo- 
Verde). Mas, ao passo que nestas ultimas, ao 
approximarem-se, com o seu colorido de sépia 
retincta, tào caracteristico dos funis vulcânicos e 
plutonicôs, o sentimento tende a augmentar, — 
reconcilia e anima o aspecto das serranias do litto- 
ral do Brasil meridional vistas de perto. Viçosa e 
exuberante vegetação arbórea envolve com sym- 
pathico tapete de um verde sadio e benéfico o 
cimo, bem como aquelles lados do manto, que não 
se precipitam com face por demais escarpada e 
Íngreme ás profundezas sub-marinas. D'entre as 
arvores dicotyledones são diversas Canellas que 
em certa predilecção escolhem taes culminancias, 
e diversas elegantes Palmeiras regularmente por- 
fiam também por um logar nestes elevados mira- 
douros. Mas mesmo nos paredões quasi verticaeso 
olhar difficílmente percebe ainda fenda, greta, sa- 
liência, onde não se postasse, com audaz galhardia, 
pelo menos algum ramilhete de Bromelias ou de 
Orchideas. Nisto vai um palpável contraste com o 
caracter physionomico das supra-mencionadas 
ilhas vulcânicas, que com algumas parcas Gramí- 
neas, Cactos, Tamariscos arbustivos, etc, em vão 
luctam para entremear com algum salpico verde 
a monotonia e a nudez de sua roupagem tórrida. 

Capistrano ds Abreu. — Livro do Centenário. 
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O ôvolucionismo histórico. 

Nas civilisações primitivas, a acção do meio é 
directa, porque ella« sào mais o resultado de um 
bom sólo^ de um bom clima, do que dos esforços^ 
humanos. 

Nas civilisações históricas, em que a humani- 
dade se acha em pontos adiantados de integração,, 
differenciaçào e especialisação, em vista da acção- 
do meio e da reacção ethnica, a influencia physica 
torna-se mediata e indirecta no desenvolvimento 
histórico, por meio da homem e dos seus orgãos> 
sociaes* 

As civilisações serão a expressão desse equili- 
brio. 

Se prepondera a força ethnica, como quer o 
Dr. Sylvio, rompe-se esse equilíbrio que julgamos 
imprescindível para o desenvolvimento, para a 
normalidade dos phenomenos. 

Parecem-nos legitimas e verdadeiras as se- 
guintes conclusões : 

O elemento ethnico e o meio são as duas forças 
que dirigem a civilisação humana, obram em 
virtude da adaptação e da herança. Para vencer as 
tendências divergentes do segundo factor, oppôe- 
se a força antagónica do primeiro, uma unidade 
no fundo do caracter ; 

Em vista disto estabelece-se um equilíbrio entre 
as duas forças, do qual resulta o desenvolvimento 
histórico, que se tornará negativo, si uma delias 
preponderar sobre a outra ; 
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As differenças entre as civilisações primitivas e 
históricas nâo consistem na preponderância de uma 
das forças sobre a outra, e sim nas diíFerenças do 
processo de acçào ; 

Da acç&o e reacção é que resulta o equilíbrio das 
duas forças, não sendo nenhuma um factor pre- 
ponderante, pois, desappareceria a normalidade 
da phenomenaçáo, desappareceria o equilibrio ; 

A cada uma das integrações, pela acção reflexa 
^ntre a» duas forças, corresponde uma feição es- 
pecial de meio social, que por sua vez leva o seu 
contingente, na incidência sobre o elemento 
ethnico ; 

Sendo o mestiço o ponto intermédio entre o meio 
social e o meio physico, transforma aquelle, pela 
sua cultura, a proporção que se integra pela acção 
deste. 

E' elle o órgão da funcção histórica. 

Feusbello FREmB- — Historia de Sergipe. 



O mais antigo livreiro. 

Aquella casa n. 113, á rua do Ouvidor, ainda do 
lado esquerdo, acanhada, estreita, mas de três pa- 
vimentos, cujo letreiro chamador de freguezes 
annuncia o Café de Londres, e excellente Restau- 
rante foi levantada no logar onde se mostrava a 
antiga e pequena casa térrea de duas portas, que 
ainda em 1838 era loja de livros do Albino Jor- 
dão. 

Lembro-me sempre delle ! lembro-me da sua 
modesta loja de livros novos e velhos, de obras 
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encadernadas ou em brochura, que se vendiam alli 
a barato preço. Em meu tempo de estudante fui 
freguez do Albino Jordão, e entre outras obras, 
comprei-lhe as Memorias Históricas de Pizarro, e 
as Memorias para servir á historia do Reino do 
Brasil, do padre Luiz Gonçales dos Santos, por al- 
cunha o — Perereca — , as quaes de tanto soc- 
corro me têm sido em estudos, como este que es- 
tou fazendo. 

O Albino Jordão era, quando o conheci, homem 
já velho, vestindo sempre jaqueta, e desde muito 
cega e surdo. Contra a cegueira não tinha recurso, 
que não fossem a memoria sorprendente e o tacto 
explicavelmente aprimorado ; contra a surdez, que 
não era completa ou absoluta, soccorria-se de fa- 
mosa e tradicional buzina, que o fazia ouvir o que 
os freguezes da loja procuravam. 

Albino Jordão tinha dous ajudantes, meninos 
ou rapazes de quatorze a dezeseis annos, de ins- 
trucção. nuUa e de pouco zelo : quando elles, po- 
rém, não serviam de prompto a algum freguez, e 
demoravam-se, procurando o livro pedido, o cego 
levantava-se da sua cadeira, punha a buzina ao 
ouvido, e sciente do que se pedia, hia sempre cer- 
teiro e sem nunca enganar-se, tomar o livro na 
estante e no logar onde estava, ainda mesmo 
quando lhe era necessário subir por pequena es- 
cada portátil para ir buscal-o. 

Eram na verdade admiráveis a memoria, o tacto, 
e o tino que a cegueira apurava naquelle velho 
cego ; mas para que podesse tanto, era só e exclu- 
sivamente elle o ordenador, e coUocador dos li- 
vros nas estantes da sua loja. 

Albino Jordão foi, como livreiro, contempora- 
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neo dos notáveis e celebres livreiros Saturnino, 
João Pedro da Veiga e Evaristo Ferreira da Veiga, 
filhos do primeiro ; mais em sua loja, que nào 
podia rivalisar com a daquelles, vendia em geral 
obras já usadas, livros em segunda inão, e por- 
tanto baratissimos,e se por isso deve ser tido em 
conta do primeiro alfarrabista da cidade do Rio de 
Janeiro, foi de tanto proveito para o publico, e de 
táo sâ consciência na sua industria, que nunca lhe 
caberia o nome feio que os estudantes do Imperial 
coUegio de Pedro II deram ao vil belchior de livros 
velhos estabelecido na vizinhança daquelle coUe- 
gio da rua de S. Joaquim, nome um pouco obs- 
ceno que a principio se estendeu a todos os cha- 
mados hoje alfarrabistas. 

A rua do Ouvidor deve perpetuamente lembrar 
o seu Albino Jordão, o primeiro livreiro que teve, 
o percursor, ou antecessor dos Srs. Laemmert, Gar- 
nier, e ainda outros, o Albino Jordão, emfim, cuja 
buzina foi tào famosa, como a thesoura de Mme. 
Josephine, e muito mais útil do que ella, se as 
minhas Exmas. leitoras permittem que eu assim 
o pense. 

Joaquim Manoel de Macedo. — Memorias 
da rua do Ouvidor. 



A debandada, 

Episodio da revolução de Pernambuco de 1817. 

Voam as noticias desagradáveis, souberam bem 
depressa os patriotas o que não desejavam saber, 
a voluntária cessão das fortaleza, e as mais cir- 

15 
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cumtancias, que haviam occorrido. Um raio ca- 
bido de improviso aos pés do solitário viajante 
não o deixa mais attonito, do que ficaram os mi - 
seros, que escutaram o relatório daquelle caso. 
Em todo o campo não se sentiu o alvoroço, que 
a realisaçáo inexperada de grande infortúnio na- 
turalmente suscita ; chefe, officiaes e soldados^ 
sem proferirem palavra, entraram nos'seus aloja- 
mentos. 

Domingos Teotónio, e outros officiaes mais com- 
promettidos perceberam todo o horror da situação 
em que se achavam ; aquelle ultimo procedimento 
das guarnições do Recife veiu acrescer-lhes muito 
mais a desconfiança. Âjuntaram-se em conselh(% 
e nada poderam combinar, a agitação do animo 
intorpece a faculdade intellectuaL Para qualquer 
lado que giravam os olhos, não viam senão perigo 
difficil de superar-se, concordavam na suspeita 
que os soldados, que ora os rodeavam, não tarda- 
riam a abandonal-os, e que talvez para justifica- 
rem-se, não duvidariam garroteal-os, e entregal- 
os nas mãos dos delegados do Rei. E' o que acon- 
tece ao homem, a quem a constante adversidade 
persegue : tudo vê em negras cores, considera que 
já não existe sobre a terra um ente, que da sua 
sorte se condoa. 

Desta idéa fixa deduziam que o único meio de 
salvação era a acculta e immediata fugida : mas 
ponderaram que este mesmo meio apresentava 
grande embaraço ; unidos não podiam caminhar, 
porque mais fácil seria a descoberta, e nulla a 
defesa em razão do pequeno número comparado 
com aquelle que os perseguiria; divididos, havia 
alguma probabilidade de poder senão todos ao 
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menos um ou outro evitar a perseguição. A*pro- 
babilidade autolha-se como certeza nos casos 
desesperados . EUes portanto resolveram subtrahir - 
se quanto antes á presença dos soldados, e cada 
um em trajes desconhecidos seguir a vereda, que 
mais adoptada parecesse. 

O Padre João Ribeiro assistia essa impertubavel 
sessão procurando inspirar a aquelles amigos a 
calma da sua alma bem formada. Abandonando a 
Cidade com a tropa, não foi sua intenção evitar a 
crueldade dos Realistas ; vinha tomar parte nos 
perigos, a que via expostos tantos Cidadãos bene- 
méritos, e no mesmo tempo confortal-os. Quando 
ouvia a resolução da fugida vergonhosa, e certili- 
cou-se que era abraçada ; perdido o resto de espe- 
rança, que té então nutria de vêr mais tarde a 
republica triumphante, enfastiado dos homens, 
desgostoso da existência, determinou íinalisal-a. 
Comsigo trazia uma porção de veneno; a esle 
recorreu sem effieito : parece que a Providencia 
comprasia-se em manter tão preciosa vida, e que 
fora compellida a ceder na luta do homem reni- 
tente ; elle lançou mão de uma corda, e ligando-a 
ao pescoço expirou. 

Em quanto o mais sincero dos republicanos fur- 
tava-se de tal modo ao medonho porvir, que justa- 
mente havia coficebido em respçito á dilaceração 
da Pátria, os outros no ardor da salvação individual 
aproveitavam as trevas da noite para escaparem 
sem serem presentidos. Domingos Teotónio, José 
de Barros Luisa, Pedroso, António Henrique, e o 
Padre Tenório, deixaram juntos a Casa do engenho 
Paulista, e pouco depois separaram-se. 

Na manhã seguinte descoberta a fuga, rompeu 



256 PROSADORES BRASILEIROS 

O tumulto : os soldados quebravam as armas, dis- 
Iruiam as munições de guerra, e iam arrenbentar 
os cofres e apodèrar-se do dinheiro Nacional, que 
os fugitivos escropulosamente haviam respeitado, 
se o Capitão Manoel de Azevedo não lhes fizesse 
sentir o opprobio indelével, que recahiria sobre os 
Pernambucanos, se semelhante attentado fosse 
posto em execução. Debandaram-se todos junta- 
mente com a officialidade, e somente alguns dóceis 
ao conselho daquelle Capitão escoltaram os mes- 
mos cofres ao Recife, onde entraiido og depositaram 
intactos nas mãos da competente autoridade. 

Francisco Muniz Tavares. — Historia da 
revoluçãp de Pernambuco em 1811. 



O padre Roma. 

EPISODIO DA REVOLUÇÃO DE 1817 

» 

Por entre as revoluções de Pernambuco, de 1817 
e 1824, passa arruidoso e soberbo o carro da Liber- 
dade ; e, aos clarões de fogo do archote erguido na 
mão da deusa, fácil fora antever o Brasil de hoje, 
como a resurreição de um pensamento morto das 
gerações igualmente mortas do passado. 

i que a historia de cada povo tem cyclos que 
se enlaçam, representando uma cadeia cujos elos 
se prendem fatalmente aos tectos dos solares an- 
tigos das grandes idéas nacionaes. 

Fatigados das injustiças dos dominadores portu- 
guezes, revoltados pelas parcialidades absurdas de 
governadores tyrannos, os filhos de Pernambuco 
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soffriam como escravos afTrontas inéditas de um 
despotismo feroz, em noii\e de um rei que se tor- 
nava cúmplice de suas autoridades, de principios 
que outras aspirações rcpelliam. 

Independentes os Estados Unidos, combatendo 
sem tregoas as colónias hespanholas na esperança 
de libertar-se, o Brasil sentiu que nova força lhe 
animava os músculos para a pugna que ia bem 
perto travar-se. 

E a sementeira de ódios crescia, e com ella a 
seara vingadora das populações do norte. 

Inaugurada por taes motivos a revolução de 1817^ 
lugubremente preludiada pela sedição de 1810, 
encontrou ella a seu lado os espíritos mais illustres 
da altiva província, caracteres dos mais fortes que 
teve o paiz naquelle periodo tempestuoso de nossa 
existência politica, em que a palavra falada ou 
escripta dos patriotas se reflectia como uma man- 
cha de sangue nos muros negros dos cárceres ou 
nos degráos infamantes do patibulo. 

E a Liberdade, suspendendo os braços por entre 
os quaes se espadanava o rio de ouro dos cabellos, 
seguia veloz em seu carro, aos alaridos de Ave 
Libertas! daquelles que morriam. 

Desse commettimento incontestavelmente arro- 
jado e brilhante, em que a alma da Pátria remon- 
tava a alturas incommensuraveis, um dos vultos 
de superior grandeza foi o padre José Ignacio 
Ribeiro de Abreu e Lima, por antonomásia — o 
padre Roma. 

Depois de sanguinolentos recontros e temerosas 
aventuras, constituído o governo provisório da re- 
volução de 6 de Março, representado por João Ri- 
beiro Pessoa de Mello Montenegro, capitão Domin- 
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gos Tenório, Jorge Martins Pessoa, José Luiz de 
Mendonça, coronel Manoel Corrêa de Araújo e 
Domingos José Martins, esses patriotas espalharam 
proclamações, e o sopro da revolta estendeu-se á 
Parahybae Rio Grande do Norte, que, ardendo em 
civismo, ddherem ao movimento do Recife e cream 
por sua vez governos provisórios. 

As sessões secretas do núcleo pernambucano re- 
petiam-se agitadissimas, sendo o ideal supremo 
(la revolta levantar sobre os destroços do throno 
qie nos humilhava, uma republica democrática 
em todo o Brasil. 

Para a realisação desse largo plano, sérias medi- 
<his acodem ao governo revolucionário pôr em 
pratica, dependendo o seu êxito da coragem e deci- 
dida vontade dos cida lãos incumbidos de leval-as 
aefFeito. 

E o padre Ro na, que fora um dos eleitores do 
governo provisório ; que acompanhara o exercito 
ao forte do Bruni; que tinha após si um nome e tra- 
dições, é escolhido para missionário secreto do mo- 
vimento na Bahia, do mesmo modo que o padre 
Alencar, com idênticos fins, enviado para o Ceará, 

Os insuccessos deste, não obstante triumphos 
ophemeros, foi como que um prenuncio da sorte 
fatal reservada ao padre Roma, encarregado espe- 
cial, por suas aptidões, de missão mais arriscada 
e difficil. 

Individualidade politica de primeiro mérito, 
ousado e enthusiasta nas cruzadas do renome, o 
mensageiro da nascente republica personalisava 
o arauto robustecido na fé dos partidos, o sacer- 
dote do povo para os emprehendimentos dos 
livres. 
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Recebendo desde logo cartas e manifestos des~ 
linados aos bahianos e devendo sem demora chegar 
ú Bahia, o padre Roma retardou a viagem, to- 
mando a pé, com seu filho menor, caminho de 
Alagoas. Levando a essas paragens aviso da insur- 
reição victoriosa, arregimentou adeptos á causa da 
republica, diffundiu proclamações, e até na igreja 
<le Sirinhaen a sua palavra, do alto do púlpito, 
tomou-se uma clava de Hercules arremessada 
€ontra a monarchia e o rei. 

Quando isso alli se dava, já emigrados portu- 
guezes do Recife haviam aportado á Bahia : e a no- 
ticia dos acontecimentos de Pernambuco alarmava 
os compromettidos na revolução, de que houvera 
immediata sciencia o Conde dos Arcos, então go- 
vernador da província. 

Desde esse instante a quadrilha torpe dos espiões 
infestava a cidade á cata do imprevisto, navios 
mercantes aprestavam-se para o bloqueio da sede 
revolucionaria, varias rondas distribuiam-se pelo 
littoral no encalço dos rebeldes e do padre Roma, 
denunciado ao governador por um dos fugitivos. 

Radiante de sua jornada feliz em Alagoas, mas 
descuidoso de que essa delonga podesse prejudicar 
o objectivo de sua missão, volta a Maceió, onde 
havia estado, reúne cartas de recommendação e 
manifestos de que era portador, e dirigiu-se numa 
jangada ao porto do seu destino. 

Conhecedor dos planos da revolução, porém 
procurando inutilisar influencias internas, o astuto 
governador ameaça de prisão e de morte os con- 
f^piradores, que timidos se retrahem. 

Nesse estado afflictivo, dominada pelo terror, 
a Bahia, com a mão na face, alongava um olhar 
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de espanto, como que presentindo na côr turva 
dos horizontes o ar sombrio da desgraça immi- 
nente. 

E uma vela se desenha á distancia na manha 
de 26 de março, como um pedaço de nuvem cahido 
nos mares... 

Activa como se achava a policia, vigilante ao 
mais leve rumor, os cidadãos suspeitos eram 
cautelosamente seguidos, traiçoeiramente esprei- 
tados. 

Por toda a parte rumores indiscretos sobresal- 
tavam os ânimos, gerando a desconfiança mutua 
em que se apoiam as tyrannias. 

Alerta na curva das praias, a soldadesca aguar- 
dava os foragidos, não lhe escapando á perspi- 
cácia o mais longínquo signal dos navios que en- 
travam. 

Em Itapoan, aquella vela, açoutada dos ventos^ 
fluctuava bordejante... Conhecida pela forma ser 
de balsa pernambucana, aoapproximar-sede terra 
as rondas impacientam-se, não a perdendo um 
momento de vista. 

Depois uns papeis voam nas ondas, a jangada 
atraca de manso, e os soldados, saltando a bordo, 
nella aprisionam os navegantes e com elles o padre 
Roma. 

Confiando ao mar o segredo da correspondência 
criminosa, o doutrinador dos livres, conduzido 
pela escolta, penetra desassombrado no immundo 
recinto da cadeia. 

A justiça do Conde dos Arcos, informada do 
ocGorrido, respira amplamente, e a commissào 
militar por elle presidida funccionaria em breve, 
implacável e absoluta, afim de apresentar ao povo 
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f) bárbaro espectáculo de um crime commettido 
para salvar a realeza. 

Organisado o pavoroso tribunal três dias mais 
tarde, a victima compareceu ao julgam'ento, im- 
passivel e sublime no interrogatório, indifferente 
ás accusações de um dos emigrados que lhe exhi- 
bira a assignatura na lista dos eleitores do governo 
revolucionário. 

E o padre Roma fulminava com o desprezo seus 
algozes, guardando comsigo o mysterio da mallo- 
grada correspondência e de sua missão. 

Mas no quadrante do tempo ia soar para elle a 
hora da eternidade. Condemnado á morte pela 
commissão militar, a sentença nào tardaria a exe- 
cutar-se. 

A noite do cárcere tem, para os condemnados á 
pena ultima, risos diabólicos, agonias peniveis, ou 
então luares piedosos e encantados, visões supre- 
mas e consolador as. Para o padre Roma era da 
treva do tumulo que amanheceria a liberdade. 

E esse sonho alentava-o na hora extrema, quando 
o gallo dos sepulchros já lhe cantava a aurora do 
derradeiro dia. 

Retirado do oratório com o confessor que lhe 
velara a insomnia, ladeado de soldados e seguido 
da turba, o martyr pernambucano encaminhava-se 
para o campo da Pólvora, onde as multidões e a 
tropa o aguardavam inquietas. 

Aos brados do pregoeiro da justiça de el-rei, 
por entre alas consternadas, aos rufos dos tam- 
bores, a figura imponente do padre Roma avultava 
divinisada, arrastando a alva dos condemnados 
que lhe era vestidura de neve, apertando contra o 
seio a imagem sacrosanta do Crucificado, que lhe 

15 
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reflectia na fronte a corôa de espinhos de que 
estava adornada. 

E o préstito fúnebre se adianta revoltante, pesa- 
do como uma lousa, sinistro como o céu da meia- 
noite. 

De instante a instante, o padecente ao lado do 
confessor e como que já amparando a pedra da 
campa, entoava rouco os psalmos do Evangelho, 
sobranceiro sempre ás perversidades da tyrannia 
que o roubavam á liberdade e á pátria. 

E uma atmosphera de tristeza e de soluços aba- 
fados prolongava-se em seu trajecto, até que o 
quadrado da tropa se formou para a horripilante 
scena do fuzilamento. 

Reconciliado com Deus e rendendo-lhe graças 
por ser condemnado pela sua cumplicidade na 
revolução de Pernambuco, o padre Roma, isolado 
no logar do supplicio, exclama, dirigindo-se aos 
arcabuzeiros do Conde dos Arcos : — « Camara- 
das, eu vos perdoo a minha morte ; lembrai- vos 
na pontaria que o coração é a fonte da vida ; ati- 
rai!!... » 

E rápido o seu cadáver rolou por terra, sendo 
pelos grilhetas transportado ao cemitério, em que 
foi sepultado. 

Tempo virá em que as gerações que surgirem 
lhe auscultarão o peito» para sentir bater o cora- 
ção da Pátria. 

Da revolução de Pernambuco de 1817o symbolo 
popular é o padre Roma. 

Mello Moraes Filho. — Quadros e Chronicas. 
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A freguezia do Engenho Novo. 

A antiga e importante fazenda do Engenho 
Novo foi de exclusiva propriedade dos padres do 
coUegio do Rio de Janeiro, da companhia de 
Jesus, desde os primeiros annos do século xviii 
até 14 de março de 1760, data em que se retira- 
ram aquelles religiosos, em cumprimento ao al- 
vará de 3 de setembro de 1759, referendado pelo 
marquez de Pombal, que os mandou expulsar de 
Portugal e seus domínios. 

Eram possuidores .os jesuitas na fazenda do 
Engenho Novo de uma grande fabrica de assucar, 
próxima de Inhaúma. Para diíferençar de outra 
que existia conhecida pelo nome de Engenho 
Velho, perto de Mata-Porcos (hoje Estacio de sá), 
deram os padres jesuitas ao estabelecimento que 
montaram o nome de — Engenho Novo, pelo 
qual ficou depois conhecida a grande fazenda, que 
teve posteriormente como proprietários Manuel 
de Araújo Gomes, Manuel Joaquim de Silva Castro 
e Manuel Theodoro, além de outros possuidores 
de terras do logar e chácaras, dos quaes trata o 
auto de demarcação e limites do Engenho Novo. 
de 8 de maio de 1762. 

* 

A. Noronha Santos. — Apontayyientos pan. 
o Indicador da Capital Federal, 
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Consequências do 7 de Abril. 

Depois da revolução de 7 de Abril de 1831 entrou 
o paiz em uma situação anómala : surgiram desor- 
dens nas provineias ; no Pará é deposto o presi- 
dente ; a comarca do Rio Negro revolta-se e separa- 
se daquella província ; no Maranhão os rebeldes 
guiados por António João Damasceno commettem 
depredações ; no Ceará ha a revolta de Joaquim 
Pinto Madeira ; em Pernambuco as sedições de 
14 de setembro e 15 de novembro de 1831, e 14 de 
abril de 1832 ; a provincia das Alagoas é assolada 
e despovoada pela guerra civil de Panellas ; na 
Bahia proclama-se a ephemera republica de São 
Félix em fevereiro de 1832, e na própria capital 
do Império, em presença do governo geral, subleva 
se a força militar em julho de 1831, ha o motim 
do theatro em setembro, a sedição da guarnição 
da ilha das Cobras em outubro do mesmo anno, 
os motins de 3 e 17 de abril de 1832, e todas as 
horas, todos os dias levantam-se novas ameaça?, 
novas desordens, temores, preoccupaçõese perigos. 

Desde julho de 1831 occupava o padre Diogo 
António Feijó o cargo de ministro da Justiça, 
incumbido de velar na segurança publica, na tran- 
quillidade do Império. 

Homem de vontade enérgica e acção prompta, 
expedito, resoluto, infatigável no trabalho, severo 
em suas medidas, impassivel ás queixas dos des- 
contentes, forte e ousado, conseguira Diogo Feijó 
suíTocar a insurreição da ilha das Cobras, dissolvera 
os regimentos indisciplinados, creára na côrle o 
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corpo de municipaes permanentes para manter a 
ordem publica, subjugara os rebeldes de 3 e 17 de 
abril de 1832 e propuzéra a suspensão do tutor do 
Imperador, como medida conveniente para abater 
as facções ; mas cahindo esta proposta no senado 
por um voto, retirou-se do ministério em 27 de 
julho de 1832. 

O estado de agitação em que estava o Império, 
o futuro triste e nebuloso que se vaticinava, os 
males próximos que se previam e a marcha pro- 
gressiva do espirito revolucionário, assustaram a 
muitos patriotas, que, exaltados em seus senti- 
mentos, opinaram empregasse o partido dominante 
medidas violentas, remédios fortes e promptos 
para salvar a pátria, e ousaram affirmar que não 
seriam superadas as difficuldades, afastados os 
obstáculos, sem um golpe de Estado. 

Reunidos em casa do padre José Custodio Dias, 
na chácara da Floresta, á rua da Ajuda, propuze- 
ram, de accordo com os regentes, que estes e o 
ministério se demittiriam, a regência enviaria sua 
exoneração á camará dos deputados, que, levada 
pelas urgências da situação, se converteria em 
assembléa nacional, decretando nova constituição 
que seria votada por acclamaçáo. 

Para isso já havia sido elaborado um projecto de 
constituição, fazendo amplas concessões ao prin- 
cipio liberal para tirar aos partidos contrários o 
pretexto da luta. Essa nova constituição fora 
impressa em Pouso Alegre, na typographia do 
Pregoeiro Constitucional^ fundada pelo senador 
padre José Bento Ferreira de Mello sob o seguinte 
titulo : 

« Constituição politica do Império do Brasil 
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reformada segundo os votos e necessidade da 
nação. » 

Nas reuniões nocturnas do club revolucionário 
presentou Honório Hermeto Carneiro Leão, mais 
tarde visconde e marquez de ParaDá, opinião 
franca e decidida contra o arriscado e terrível 
;p'ano, e combateu a opinião daquellescpie, como 
Saint-Just, diziam : — « Vós nada tendes que 
transigir com os inimigos da nova ordem de 
cousas. » 

Evaristo Ferreira da Veiga também deelarou-se 
contra esse acto imprudente e pernicioso ; porém, 
decidida a questão pela maioria de seu partido, 
mastrou-se coherente a seus prineipios politicos, 
sujeitou-se, e na camará votou a favor do golpe 
de Estado. 

Tudo estava preparado pelos espiritos exaltados 
do partido dominante. 

Esses mesmos homens que, sentados outr^ora 
<i:itre os sustentadores da tranquillidade publica, 
calmos e impávidos, haviam aíFrontado as tor- 
mentas, as revoltas, os perigos/ e tinham sido 
sentinellas firmes e dedicadas da Constituição, das 
instituições sociaes, levados agora pelas próprias 
idéas que queriam subjugar, talvez habituados ás 
lutas que haviam combatido, pensavam em revo- 
lucionar o paiz, em instituir uma dictadura ; que- 
riam ser anarchistas para debellar os anarcbistas, 
e, esquecidos da Constituição e da liberdade, não 
comprehendiam que podiam levar a nação á ruina 
em vez de salval-a. 

Espalham-se pela cidade noticias aterradoras : 
propalam uns que o partido restaurador, não 
vendo quem se lhe opponha, vai apparecer ; outros 
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que uma facção tenciona exigir a reintegração do 
ministério, e sob a pressão desses boatos abre-sc 
em 30 de julho a sessão da camará dos deputados. 
Immediatamente recebe o presidente o officio da 
regência da mesma data, communicando a retirada 
do ministério e dando-se igualmente por demittida. 
Remette-se o officio a uma commissào especial, 
composta dos representantes Gabriel Mendes dos 
Santos, Manoel Odorico Mendes, Gervásio Pires 
Ferreira, Cândido Baptista de Oliveira e Francisco 
de Paula Araújo e Almeida, e declara-se a camará 
em sessão perníanente por proposta de Paula 
Araújo. 

O mesmo faz o senado á espera das deliberações 
da assembléa temporária. 

Na tarde do mesmo dia a commissào especial 
apresenta seu parecer, concluindo nestes termos : 

« Que esta augusta camará se converta e:ii 
assembléa nacional para então tomar as resolu- 
ções que requer a crise actual, e que isto mesmo 
se participe ao senado. » 

Requereu o deputado Ferreira de Mello para ser 
votado sem discussão o parecer ; porém o deputado 
António Pereira Rebouças conseguiu, após um 
discurso vehemente e politico, que o autor do 
requerimento o retirasse ; a camará votou, e 
quando Rebouças sen tou-se já a opposição estava 
em maioria. • 

Encetada a discussão do parecer da commissào 
especial, atacaram-n'o vigorosamente Martim 
Francisco, Ernesto Ferreira França, Miguel Cal- 
mou, ulteriormente visconde e marquez de 
Abrantes, Montezuma, depois visconde de Jequi- 
tinhonha. 
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Evaristo, José Bento, Costa Ferreira, Paula 
Araújo e Cândido Baptista defenderam a moçào. 

Honório Hermeto offereceu uma emenda para 
que se dirigisse uma mensagem á regência, convi- 
dando-a a conservar-se no posto a que fora elevada 
legalmente pelos votos da assembléa geral, asse- 
gurando-lhe que esta passava a tomar medidas 
aptas e conducentes a salvar a pátria da crise 
actual; que se convidasse ao senado por uma 
outra mensagem a que se declarasse em sessão 
permanente, e ajudasse a camará dos deputados 
a tomar com brevidade medidas aptas a manter a 
segurança publica. Propôz também que a com- 
missão já nomeada apresentasse emendas ao 
código criminal, formulasse um código de pro- 
cesso, e todas as mais leis que parecessem conve- 
nientes para manter a liberdade e a segurança 
publica, as quaes, adoptadas immediatamente, 
seriam remettidas ao senado com recommendaçào 
de urgência ; e ao senado se pedisse a remessa das 
emendas por elle feitas ao projecto de reformas 
constitucionaes. 

Propôz HoUanda Cavalcanti que se respondesse 
á mensagem da regência por uma deputação da 
camará, em que se lhe assegurasse que essa 
assembléa fará todos os esforços para coadjuval-a 
no alto desempenho das attribuições de que se 
achava a mesma regência revestida, na forma da 
Constituição. 

Formularam Martim Francisco e Rebouças uma 
emenda em que se declarasse á regência que a 
camará dos deputados, fiel á Constituição, não 
podia aceitar a demissão offerecida, e para assim 
lhe significar, se lhe dirigisse uma deputação. 
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Prolongou-se a discussão até as onze horas da 
noite, em que se interrompeu para continuar na 
manhã seguinte. 

Moreira de Azevedo. — Memoria lida em 
sessão do Instituto Histórico. 



Fortificações em Paranaguá. 

Por motivo de desintelligencia na delimitação 
dos respectivos limites coloniaes na America, 
deu-se em 1771 rompimento entre Portugal e 
Hespanha. 

Uma esquadrilha hespanhola, organizada em 
Cadiz, partiu no dia 2 de fevereiro de 1772 com 
destino ao Brasil, ao mando de D. Pedro Ce vallos. 
Esta expedição naval devia apoderar-se de diver- 
sos pontos da costa Brasileira, e para esse fim tra- 
zia os recursos indispensáveis a tentativas de tal 
natureza. 

Completamente indefeza a costa meridional do 
Brasil, foi fácil o D. Cevallos desobrigar-se das 
terminantes instrucções recebidas do seu governo, 
e apoderou-se sem resistência da ilha da Santa 
Catharina. Os habitantes desse local fizeram-se de 
rumo para o continente, afim de escaparem ás de- 
predações do inimigo. 

A expedição preparava-se para avançar sobre o 
norte, quando, avisado o governo de S. Paulo, dis- 
puzeram-se os elementos de resistência. 

Esses aprestos de defeza foram úteis a Parana- 
guá. 
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A villa decahia assombrosamente. De sua an- 
tiga riqueza, do seu primitivo fausto e agitação, 
apenas existiam exauridas minas abandonadas e 
restos de indigenas escravisados. 

Amortecia allí o espirito de iniciativa, de qrdem 
<} estabilidade. Tudo contramarchava para o seu 
primitivo estado, desproporcianadamento, sem 
<jue se procurasse impedir tão desastroso retro- 
cesso. 

Com a esperada guerra luso-hespanhola, novos 
horizontes esboçaram-se para a villa de Parana- 
guá. Em o vasto plano de fortificação da costa 
meridional do Brasil estava ella comprehendida, 
-e dos seus arraiaes surgiu um forte centro de resis- 
tência. 

De S. Paulo « o Governador mandou, a toda a 
pressa, e com a maior brevidade, se fortificassem 
todas as villas, e portos da marinha, para impedir 
o ingresso daquelles invazôres, si por ventura in- 
tentásem continuar suas conquistas nas Villas da 
marinha situadas ao norte da mesma Ilha ; e como 
a de Paranaguá era hum dos portos immediátos ; 
tratou-se com energia de suas fortificações : — esta 
Villa em breve surgiu da innação e mostrou em 
breve tempo hum aspecto marcial imitando a hua 
praça de guerra. Em derredor délla, desde a ri- 
banceira do Estaleiro, té ao Campo Grande e 
beira-mar delle, se fizeram entrincheiramentos de 
grossas arvores, madeiras entrelaçadas huas com 
outras, para impedirem qualquer assalto ; estas 
trincheiras eram fechadas com dois portões ; pelo 
lado de fora delias abriram-se largos fossos. No 
logar da ribanceira, próximo á barranca do Esta- 
leiro e fronteiro á Ilha da Contiga e entrada do 
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rio, levantou-se húm Fortim de pedra e Cal com 
vários lances de muros e onde se coUocáram doze 
peças de artelharia e um mastro de içar a ban- 
deira nacional. Fronteiro ao porto do Estaleiro se 
encruzaram sobre o rio Taguaré(l) grossas amar- 
ras, ao ingresso de Embarcações inimigas que 
quizésem entrar ; mandáram-se pôr no morro da 
Fortaleza outras peças e na barra do Sul alguas 
requeiras para fazerem signal d^algua Embarca- 
ção de vélla que viesse demandar a barra, ou se 
pelas praias de Guaratuba, viesse entrando algum 
trôsso de tropa inimiga ; mandou-se coUocár outra 
peça de artelharia no Cubatào para servir de signal 
de rebate e os povos acudirem aos pontos que lhe 
fossem destinados. Nestas fortificações consta que 
se trabalharam nellas mais de dois annos, com 
muita gente, tanto das Ordenanças como de Auxi- 
liares, que eíFecti vãmente estavam destacados ; 
nomearam um Almoxarife e o mandaram ao Cuba- 
tào de Morretes, comprar farinhas e mantimentos 
para o fornecimento da gente que na Viila estava 
destacada ; nos Barreiro havia hum armazém, que 
servia de depozito para receber estes mantimentos, 
e d'onde se transportavam á Paranaguá, em hua 
pequena Lanxinha, de José Carneiro dos Santos ; e 
se hia descarregar no CoUegio, onde era o depo- 
zito geral » (2). 

Em 30 de Julho de 1778 os hespatihóes evacua- 
vam a ilha de Santa Catharina, em vista do tra- 
tado de Santo Ildefonso, de 1 de outubro de 1777. 
Assim terminava o apparato bellico e a vida agi- 
tada da costa meridional brasileira. 

(1) Itiheré? 

(2) António Vieira dos Santos — Obra citada. 
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Mas Paranaguá, afFeita já á actividade e á lucta, 
continuou a ser um centro forte e laborioso. Dei- 
xando as armas, por tanto tempo ao serviço da 
defeza da integridade da Pátria, os paranaguenses 
tiveram outros misteres onde occupar a sua rara 
e provada actividade. 

A causa sacratissima da independência do Bra- 
sil, que então ja agitava fortemente o espirito 
patriótico de seus valorosos filhos, precizava de 
ter em terras do Paraná um apoio forte, uma pa- 
lavra vibrante, e um pulso de aço que agisse. 

RoMARio Martins. — Historia do Paraná, 



Primeiros poYoadore3. 

O Brasil em seus principios foi povoado por 
particulares, que receberam alli terras em doação 
da coroa por premio de seus serviços, e náojpor 
castigo ; e até ha exemplos, em tempos mais mo- 
dernos, de condecorarem com honras os colonos, 
que para lá iam. Os habitantes de Masagão, 
quando a corte de Portugal julgou conveniente 
abandonar esta praça, foram mandados para a 
capitania do Pará, e em compensação dos seus 
estabelecimentos, que deixavam, se lhes fez entre 
outras a mercê de lhes dar a todos o foro de 
fidalgo. 

A colónia do Sacramento no Rio da Prata foi 
estabelecida pelo brigadeiro José da Silva Paei?, 
que teve ordem para levar da provincia de Trás- 
os-Montes os habitantes, que o quizessem seguir, 
com instrucções positivas de não admittir senão 
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familias e pessoas de conhecida probidade ; ainda 
mesmo dos lavradores. E se algumas vezes os 
réos sahíam sentenciados a degredo para o Bra- 
sil, isso era em crimes leves, como seriam degra- 
dados para Castro-marim^ ou outro logar dentro 
no mesmo reino de Portugal. 

H1PPOI4YTO JosEPH DA Costa Pereira . — 
Correio Brasiliense. 



Fundação da oidade do Rio de Janeiro. 

No dia 20 de janeiro de 1567, em que a Igreja 
oatholica celebrava o nome do martyr S. Sebastião, 
e a nação portugueza festejava o do seu joven rei, 
. successor de D. João III, assaltaram-se primeira- 
mente as edificações, casernas e fortes que os 
Francezes haviam já construido na praia, onde 
desagua o riacho do Cattete, e que é denominada 
actualmente do Flamengo. 

Cantaram os Portuguezes victoria e investiram 
logo depois contra a ilha fronteira, approximando 
seus navios, lanchas e canoas ao forte ali levantado 
pelos Francezes. Dura e pertinaz foi então a lucta, 
que terminou já adiantada a noite, abandonando 
os Francezes suas posses, suas armas e artilharia, 
e refugiando-se na ilha do Paranapacuy, onde, 
com os Tamoyos, seus alliados, resolveram acas- 
tellar-se. 

Perseverou Mem de Sá na perseguição dos ini- 
migos, bem que fortemente entrincheirados e de- 
cididos ao combate. 
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Nào lhe foi menos prospera a sorte ^ após peleja 
sangrenta, conseguiram igualmente desalojal-os 
de Paranapacuy e expurgar a ilha de Francezes e 
Tamoyos, 

Salvaram-se os Francezes em alguns dos seus 
navios, que ancoravam no porto, enfiaram a barra, 
evadiram-se para Cabo-Frio e ahi tentaram firmar- 
se. Pediram e obtiveram pazes bs Tamoyos, com- 
promettendo-se a nào lançar mâo das armas contra 
os Portuguezes. 

Custou, todavia, a victoria muito caro. 

Estacio de Sá, o fundador da primeira povoação 
do Rio de Janeiro, no sitio da Praia Vermelha, e 
que portanto tempo se sustentara galharda e hon- 
rosamente contra mais numerosos inimigos, rece- 
beu no assalto da ilha uma frexada de Tamoyo, 
hervada de peçonha, que, deteriorando-lhe o 
sangue, levou-o á sepultura, sem que se pudesse 
atalhar o mal com antídoto conhecido. Nobre 
victima sacrificada á edificação da Capital brasi- 
leira ! 

Considerando o paiz pacificado, traçou Mem de 
Sá o plano da nova povoação e cidade, cuja cons- 
trucçào fôra-lhe de Lisboa recommendada, e que 
seu sobrinho começara na Praia Vermelha. 

Conhecia-se a localidade pelo nome de Rio de 
Janeiro, por haver sido pelos Portuguezes vista no 
mez de Janeiro e parecer-lhe a enseada antes um 
caudaloso rio que um golfo formado pelo oceano. 
Não lhe convindo a localidade escolhida por Esta- 
cio de Sá ao lado do Pão de Assucar, preferiu-lhe 
Mem de Sá a riba da bahia, mais no interior, 
onde actualmente se eleva o outeiro chamado do 
Castello, do lado abrigado de ventos tempestuosos, 
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e que se estende por entre planícies coroadas de 
pequenos morros, e tratou afincadamente de for- 
mar a nova povoação. 

Desbravaram-se os terrenos, e desde a ponta 
onde assenta actualmente o Arsenal de Guerra ali- 
nharam-se, abriram-se ruas, construiram-se 
quartéis e casas, . levantaram-se trincheiras de 
defensa, e guarneceram-se as praias denominadas 
actualmente de D. Manuel. Tomou a nova cidade 
o titulo de S. Sebastião para guardar a memoria 
do monarcha reinante e do santo do calendário, 
que inspirara os Portuguezes e os auxiliara, sc~ 
gundo acreditavam, nos assaltos contra os Fran- 
cezes. 

Concedeu Mem de Sá aos jesuítas o morro entào 
chamado de S. Januário e hoje do Castello, para 
fundações de seu collegio. José Anchieta colloucou- 
se á frente de obreiros ; e cuidou immediatamente 
de estabelecer a morada dos padres, e no sopé do 
outeiro uma casa de Misericórdia para hospital de 
doentes pobres e necessitados de soccorros. Fixou- 
se a extensão de terrenos para património da mu- 
nicipalidade. Pagaram-se os serviços do valoroso 
Ararigboya com uma sesmaria, do lado opposto 
da bahia, a qual tomou o nome de S. Lourenço, e 
onde elle e os seus gentios lançaram os alicerces 
de suas aldeias. 

J. M. PfiREiRA DA Silva. — Quadros da Hii- 
ria Colonial do» Rrasi/.. 
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D. João VI e seu Governo. 

Verdade é que D. Joâo VI era D. Joào VI, — 
um dos mais notáveis e esclarecidos servidores 
que ainda teve o Brasil. No dia em que se escre- 
ver a verdadeira historia pátria, — imparcial e 
documentada, — D. Joào VI será collocado entre 
os nossos maiores beneméritos. Os três impera- 
dores do Brasil (D. Joào VI usou desse titulo, em 
virtude do tratado de 1825) foram todos sobera- 
nos de alto mérito, de raras e preciosas quali- 
dades. 

A vinda da corte portugueza para o Rio de Ja- 
neiro consttiuiu acto de hábil e elevada politica ; 
desfechou fundo golpe nos planos napoleónicos ; 
conservou a soberania e a integridade de Portu- 
gal. D. João VI evitou assim as humilhações que o 
rei da Prússia, o rei da Hespanha, o imperador 
da Áustria, o próprio papa soffreram de Napoleão. 
Dizia este em Santa Helena de D. Joào VI : foi o 
único que me enganou ! 

Oito dias após haver arribado a Bahia, — ou- 
vindo os conselhos de José da Silva Lisboa, a 
quem sobremaneira distingue e galardoa, acaba 
elle com o regimen colonial, declara a indepen- 
dência do Brasil, que a tanto equivaleu a aber- 
tura dos poríos ao commercio e a navegação do 
mundo: desde então não mais dependemos da me- 
trópole. 

Quào fecundos, prósperos, gloriosos os 13 an- 
nos passados por D. João nas nossas plagas ! A 
ninguém perseguiu, a ninguém conculcou... 
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Datam de então todos os nossos progressos ! 

Criaram-se as secretarias de Estado, com 
praxes até agora seguidas. Fundaram-se o Su- 
premo Conselho Militar, o Archivo Publico, o 
Arsenal de Marinha, o Arsenal de Guerra, a Aca- 
demia de Marinha, o Hospital Militar, a Fabrica 
de Pólvora, o Instituto Vaccinico, a Escola de 
Medicina, o Laboratório Chimico, o Observatório 
Astronómico, o Museu, o Jardim Botânico, o 
Banco do Brasil (o primeiro na monarchia portu- 
gueza), a Fabrica de Ferro de Ipanema, a Biblio- 
theca Nacional, oriunda de uma livraria particu- 
lar da coroa, franqueiada á população por el-Rei. 
Estabeleceu-se uma Escola de Agricultura e Bo- 
tânica no Rio, bem como uma aula de commercio 
na Bahia e outra em Pernambuco. Fomentou-se 
o commercio, animou-se a industria, emancipada 
de antigas peias, protegeu-se a lavoura, desen- 
volveu-se a navegação, publicou-se a primeira 
Gazeta no Brasil, formando-se a imprensa nacio- 
nal. Mandou-se levantar a carta hydrographica 
das costas brazileiras, explorar os rios, as minas, 
o sertão ; promoveu-se a immigração ; cathechi- 
sou-se o gentio ; favoreceu-se a arte. D. João VI 
acoroçoou os trabalhos de Varnaghen, Helberg, 
Feldner ; foi amigo de José Mauricio Nunes Gar- 
cia, o genial musico negro ; chamou Lebrèton, 
Taunay, Debret, Tradier, Grandjean, artistas 
com que constituiu a Academia de Bellas Artes. 
Realisou importantes obras materiaes, educou 
dezenas de estudantes pobres, patrocinou os or- 
phãos e os desvalidos. Sob o seu governo, percor- 
reram o Brasil viajantes como o principe Maxi- 
miliano de Neuwied, Saint-Hilaire, Echweger, 

i6 
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Spix, Martius. Foi o primeiro a reconhecer a in- 
dependência do Chile e de Buenos Aires. 

Declarando guerra á França, invade a Guyana 
Franceza, destroça as forças que a defendem, 
aprisiona o governador, toma Cayenna, em cuja 
posse esteve de 1809 a 1817. 

Da mesma forma que no norte, triumpha 
galhardamente no sul, derrotando Artigas, occu- 
pando duas vezes Montevideo, determinando a 
encorporação do Uruguay ao Brasil, sob o nome 
de Estado Cisplatino. 

Todos estes serviços sobreleva-os o de haver 
cimentado a unidade do Brasil, centralisando a 
autoridade fragmentada nas capitanias, organi- 
sando còmmunicações entre estas, abrindo estra- 
das do líttoral para o interior, fazendo da nossa 
Pátria um todo homogéneo e compacto, uma 
grande nação, cujos vinculos D. Pedro I e D. Pe- 
dro II consolidaram. 

Affonso Celso. 



Beneficies da guerra hollandeza. 

A guerra estranha produziu resultados bené- 
ficos. O perigo coramum fez approximar mais do 
escravo o senhor, e o soldado europeu do brasi- 
leiro, ou do Índio amigo. Com as honras e conde- 
corações concedidas, mediante o beneplácito da 
cúria romana, ao Camarão e ^ Henrique Dias, 
libertos, aquelle da barbaria, este da escravidão, 
se honraram todos os Índios e todos os africanos, 
na idéa de que certo desfavor, em que se julga- 
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vam, não provinha de suas cores, mas sim da 
falta de méritos para serem melhor attendidos. 
Por outro lado também o perigo commum aug- 
mentou muito a tolerância dos povos de umas 
capitanias para as outras, e estabeleceu maior 
fraternidade, de modo que quasi se pôde assegu- 
rar que d'esta guerra data o espirito publico mais 
generalisado por todo o Brasil. Pelo que respeita 
á tolerância religiosa, cumpre dizer que desde a 
invasão hoUandeza era muito menor, como suc- 
cede sempre que a antiga religão é posta em con- 
tacto com outra nova, sobretudo trazida por con- 
quistadores. Q vicio de certa indifferença religiosa 
converteu-se em fanatismo contra os protestan- 
tes e judeus. Infelizmente, porém, acivilisação hu- 
mana assemelha-se em tudo ao homem : nasce 
chorando, e chorando e soffrendo passa grande 
parte da infância até que se educa e se robustece. 
Se, pois, nos conformamos com esta lei indecli- 
nável, reconheceremos que o Brasil pagava en- 
tão grande parte do seu tributo... E não ha 
duvida que, passados esses choros e esses sofFri- 
mentos, se apresentou mais crescido e mais res- 
peitável, havendo para isso concorrido poderosa- 
mente os grandes e continuados reforços de 
colonos activos e vigorosos de vários terços ou 
regimentos que vieram da Europa, e cujos indiví- 
duos pela maior parte ficaram no Brasil, o que 
perfez um numero superior aos dos mortos nos 
campos de batalha. Por outro lado, o génio do 
padre Vieira, desenvolvido já no meio dos embates 
doesta guerra, recomendara á Europa o Brasil, 
apresentando-se até na Hollanda feito officiosa- 
mente agente diplomático ; e os hollandezes leva. 
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vam aos mares do norte da Europa os nossos 
productos, e os faziam ahi conhecidos e deseja- 
dos. O assucar, a aguardente de canna, até a 
tapioca, deveram ao consumo por elles promovido 
os augmentos de seu fabrico no Brasil. Muitos dos 
nossos productos naturaes foram descriptos, e as 
suas virtudes medicas apregoadas na Europa, 
graças especialmente ás paginas de Piso e de 
Marckgraff. 

V. DE Porto Seguro. 



O padre António Vieira e a escravidão 

dos Índios. 

Entre os diversos casos que se offereceram, foi 
o de um filho vendido por seu pai. Assim o disse o 
comprador, e assim o confessou o moço. O padre 
vigário e os três frades votaram pelo captiveiro, 
pois nào havia cousa mais certa e averiguada, 
diziam elles, que poderem os pais vender seus 
filhos. Gomo combateu António Vieira este atten- 
tado contra as leis mais obvias e sagradas do 
sangue e da natureza? Allegou que, supposto po- 
derem os pais vender os filhos, só lhes era licito 
fazerem-n*o em caso de extrema necessidade ; 
e n'estes Índios, não se provando o contrario 
não se podia presumir semelhante necessidade, 
pois esta ou é de honra, e entre elles nào a 
ha ; ou é do vestido, e elles andam nús ; ou 
é de sustento, e elles nunca padecem fome, 
pois se alimentam das frutas e da caça, que o 
matto lhes offerece espontâneo e sem traba- 
lho : por onde a occasião da venda só podia vir 
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da cobiça do pai ou de violenoia de quem lhe to- 
mou o filho. De resto as leis de Sua Magestade 
não apontavam o direito do pai como causa legiti- 
ma do captiveiro. Como quer que fosse, porém, 
venceu a maioria, e o mancebo foi declarado 
escravo. 

Como muitos dos Índios eram já passados ao 
Maranhão, foi necessário formar n'esta capitania 
outro juizo, no qual, em vez do ouvidor e do vi- 
gário do Pará, tomaram parte o ouvidor-general 
e vigario-geral do Estado. Ambos estes inclina- 
ram-se para o lado de António Vieira e do gover- 
nador ; e como os três frades se vissem supplan- 
tados, recusaram assignar as novas sentenças ! 

Conclue Vieira todas as suas observações, no- 
tando que o juizo e voto dos padres eram suspei- 
tos e nuUos, porque elles, como senhores de es- 
cravos, eram responsáveis á evicção. 

O que está, porém, mais que muito evidente, é 
que nunca em questão tão grandiosa, e onde iam 
compromettidos os direitos sagrados da religião e 
da humanidade, se produziram pró e contra 
rações e argumentos mais miseráveis. Já o leitor 
terá notado também que pelo só facto de fazer o 
padre António Viera concessões em uma matéria 
que as não admittia, pois o principio da liberdade 
é absoluto e com elle se não pôde nem deve tran- 
sigir, o temos arguido de sacrificar elle mesmo a 
causa dos índios. Mas, pois que elle, ainda que 
embaraçado em um systema erróneo e vicioso, 
no que havia mais culpa do entendimento que da 
vontade, era não obstante o campeão estrénuo e 
infatigável dos pobres indios, talvez se diga que o 
havemos tratado com demasiado rigor, quando os 

16 
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seus erros eram dignos de mais indulgência e os 
seus serviços de muito maior reconhecimento. O 
leitor, porém, ha de necessariamente convir em 
que não temos praticado mais do que actos de 
simples justiça, se vier a conhecer que este fa- 
moso jesuita, arredada a concurrencia dos mora- 
dores e das outras ordens religiosas, procedia á 
feição de todos os mais, buscando indios ao sertão, 
movendo-lhesgueri as encarniçadas, aprisionando- 
os, repartindo-os e vendendo-os como escravos. 
Foi elle também quem planeou seriamente a in- 
troducçào da escravatura africana, para que, satis- 
feitas por este meio as necessidades dos colonos, 
pudesse a companhia, mais desimpedida de estor- 
vos, exercitar uma jurisdicção illimitada e exclu- 
siva sobre os indios. Havemos de vêr também que 
no exame dos captiveiros os padres de Santo 
Ignacio se portaram ainda com mais escândalo, 
se era possivel, do que os seus collegas das outras 
t)»rJeTis, 

João Francísco Lísboa. 



Una noite histórica. 

(do alto de uma janella no largo do paço). 

As três horas da madrugada do dçmingo, em- 
quanto a cidade dormia, tranquillisada pela vigi- 
lância tremenda do Governo Provisório, foi o 
largo do Paço theatro de uma scena extraordi- 
nária, presenciada por poucos, tão grandiosa no 
seu sentido e tão pungente, quanto foi simples e 
revê. 
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Obedecendo á dolorosa imposição das circums- 
tancias, que forçavam um procedi mento enérgico 
para com os membros da dynastia dos príncipes 
do ex-imperio, o governo teve necessidade de 
isolar o paço da cidade, vedando qualquer com- 
municação do seu interior com a vida da capital. 
A' todas as portas do edificio principal, na ma- 
nhã do sabbado e ás portas das outras habitações 
dependentes, ligadas pelos passadiços, foram pos- 
tadas sentinellas de infantaria e numerosos cara- 
bineiros montados. O saguão transformou-se em 
verdadeira praça de armas. 

Muitos personagens eminentes do império e 
diversas familias, ligadas por approximaçào de 
aflfecto á familia imperial, apresentaram-se a falar 
ao Imperador e aos seus augustos parentes, retro- 
cedendo com o desgosto de uma tentativa per- 
dida. 

A proporção que passavam as horas, foi se tor- 
nando mais rigorosa a guarda das immediações 
do palácio. As sentinellas foram reforçadas por 
uma linha de bayonetas, que a pequenos inter- 
vallos estendeu-se pelo passeio, em todo o perí- 
metro da imperial residência, transformada em 
prisão do Estado. 

Novas determinações, annunciadas por aju- 
dantes de ordens que chegavam frequentemente 
do quartel general, desenvolviam ainda mais as 
manobras da guarnição do edifício. 

Depois que anoiteceu, foi fechado o transito 
pelas ruas que o rodeiam. As onze horas, havia 
sentinellas até o meio da grande área comprehen- 
dida entre o pórtico do palácio e o cães. Por todas 
as immediações vagueavam soldados de cavai- 
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laria, empunhando clavinotes de coronha pou- 
sada ao joelho. 

Adiantava-se a noite, adiantavam-se gradual- 
mente para o mar os cordões de sentinellas. 

Um boato offíciai, inspirado pela conviniencia 
do interesse publico, espalhara a noticia de que 
o Sr. D. Pedro de Alcântara (que se sabia dever 
embarcar para Europa em consequência da revo- 
lução do dia 15). Só iria para bordo no domingo 
de manha. A policia excepcional do Largo do 
Paço, porém, durante a noite de sabbado, deu a 
certeza de que o embarque se faria muito antes 
da hora do propalado consta. 

Demorados por esta suspeita, muitos curiosos 
estacionavam pelas vizinhanças do Mercado, das 
pontes das barcas, na rua Fresca, na rua da Mise- 
ricórdia, na esquina da rua Primeiro de Março. 

De 1 hora da madrugada em diante, as patru- 
lhas de cavallaria começaram a dispersar os ajun- 
tamentos. 

Para os últimos passageiros das barcas Ferry 
não havia mais caminho^ do lado do Mercado, se 
não beirando rentinho ao cáes. Depois da ultima 
barca, o transito foi absolutamente impedido. 
Também os mais renitentes curiosos tornáram-se 
muito raros, mesmo nas proximidades do largo 
sitiado. 

Um grande socego, com uma nota accentuada 
de pânico, reinava neste ponto da cidade. Para 
mais carregara physionomia do momento, circu- 
lavam nessa hora as noticias de um conflicto 
entre marinheiros e praças do exercito, havendo 
troca de liros. Apezar da brandura de modos com 
que os militares convidavam as pessoas do povo 
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a se retirarem, apezar da completa abstenção de 
actos de violência que tem caracterisado o syste- 
ma policial, enérgico, mas extraordinariamente 
prudente do Governo Provisório, sentia-se alli 
como que uma atmosphera de vago terror, como 
se a calada da noite, a escuridão do logar, a am- 
plitude insondável da praça evacuada, respiras- 
sem á presença de uma realidade formidável. 
Sentia-se todo aquelle immenso ermo occupado 
pela vontade poderosa da revolução. Em cima, o 
céo tristissimo, povoado de nuvens crespas, mui- 
to densas, que um luar fraco bordava de transpa- 
recias pallidas. 

De vez em quando, das prespectivas de sombra, 
sabia um rumor de vozes abafadas, logo feitas 
silencio; de vez em quando, um rumor secco de 
bainbas de folha contra esporas e um estrepido 
de patas de cavallo^ escarvando o calçamento, ba- 
tendo a passos regulares, espalbando-se em esta- 
lado galope. Em geral, silencio de morte. 

Entre as poucas pessoas que, illudindo o 
consentimento da policia, tinham conseguido 
occultar-se em diversos sitios de observação, 
murmura va-se que não devia tardar o embarque 
do ex-imperador. Duas horas da madrugada, 
entretando, tinham marcado os relógios das torres, 
e nada de novo, dos lados do paço, viera agitar o 
solemne socego do largo. 

Pouco antes dessa hora, houvera um grande 
movimento do lado do mar. Dahi soara repenti- 
namente um grito de alarma. 

A noticia divulgada, de assaltos prováveis de 
^ente da armada contra a tropa, assaltos que 
fSBrião razoavelmente favorecidos pelo negrume 
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da noite, que subia do mar sobre o cáes como 
uma muralha preta, furada apenas pela linha 
(te pontos lúcidos da illuminaçâo de Nictheroy, 
dava para impressionar de susto um grito perdido 
da sentinella. Houve um tropel de cavallos, e 
logo uma, duas, outra, outra, muitas detonações 
de espingarda, em desordenado tiroteio. 
. Nada havia de grave . Um individuo, que tentara 
embarcar-se contra a vontade da ronda, fora preso: 
escapando ás mãos da patrulha de infantaria que 
o prendera, tinha-se lançado ao mar para fugir 
nadando. Alguns soldados atiraram a esmo para 
assusta-lo, emquanto outros tomavam um bote, 
com o qual pegaram de novo o evadido. Logo 
em seguida foi visto o preso passar, á luz dos 
lampeões, empurrado por guardas. 

Houve quem suppuzesse, que os tiros foram 
um signal. Com effeito, tal qual se assim fosse, 
ouvio-se, pouco depois, no meio das trevas da 
Bahia, o rebate chocalhado da hélice de uma lan- 
cha a vapor. Uma pequena luz vermelha estrei- 
l(iu-se no escuro, diante do cáes, e, ao fim de 
poucos momentos, ao lado do molhe de embarque 
do Pharoux, vinha cessar o barulho da hélice, 
com duas pancadas de um tympano de bordo e a 
passagem de uma rápida sombra fluctuante sobre 
a sombra inquieta das aguas. 

— E'a lancha do imperador ! pensaram os que 
viam, com a oppressão natural que devia pro- 
vocar aquelle annuncio da imminencia de um 
grande momento. 

Bastante tempo se passou depois deste inci- 
dente, antes que de novo fosse alterada a mono- 
tonia do socego da noite. A suspeita de que aca- 
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bava de alracar a embarcação que . devia receber 
o monarcha deposto, a ançiedade de perceber o 
movimento significativo, no portão do paço, 
prolongouindefinidamenteaduraçaodestaespecta- 
tiva. O profundo silencio do logar paraceu 
fazer-se maior, nessa occasião, como se a noite 
comprehendesse que se ia, alli mesmo, em poucos 
momentos, estrangulara ultima hora de umrei- 
nado. Á tranquíllidade que havia era lúgubre. 
Ouvia-se com certo estremecimento o barulho do 
morder dos freios dos corcéis da cavallaria em 
recantos liastados. Frouxamente clareados pela 
illuminação urbana, as casas ao redpr do largo, os 
edificíos públicos pareciam adormecidos* Ne- 
nhuma luz nas janellas, a não ser nos últimos 
andares de uma casa de saúde* 

Âpezar disso, que se acreditaria indicar a com- 
pleta ausência de espectadores para a scena que 
se ia passar, algumas janellas abertas appareciam 
como retábulos negros, nas mais altas sacadas, e 
percibía-se uma agitação fácil de reconhecer nos 
peitoris escuros . . 

Pobre D. Pedro I Em hemenagem á severidade 
da determinação do governo revolucionário^ nin- 
guém queria ter sido testemunha da mysteriosa 
eliminação de um soberano. 

Á's três horas da madrugada, menos alguns mi- 
nutos, entrou pela praça um rumor de carruagem. 
Para as bandas do paçobourer^um ruidoso tumulto 
de armas e cavallos. Às patmihas que passeavam 
de ronda retiraram-se todas a:;ocou^axas.entradas 
do largo, pelo meio do qual, atrarés das arvories^ 
illuminando sinistraiàeatea solidão, pèrfilayamrse 
ós postes melancólicos ;dosl8m|ieôes de gm, , 
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Âppareceu, então, o préstito dos exilados. 

Nada mais triste. Um coche negro, puxado a 
passo por dous cavallos, que se adiantavam de 
cabeça baixa, como se dormissem andando. Â' 
frente, duas senhorasde negro a pé, cobertas de 
véos, como a buscar caminho para o triste vehi- 
culo. Fechando a marcha, umgrupodecavalleiros, 
que a prespectiva nocturna detalhava em negro 
perAl. Divisa vam-se vagamente, sobre o grupo, 
os penachos vermelhos das barretinas de cavai- 
laria. 

O vagaroso comboio atravessou em linha recta, 
do paço, em direcção ao molhe do caés Pharoux. 
Ao approximar-se do cáes apresentaram-se alguns 
militares a cavallo, que formaram em caminho. 

— E' aqui o embarque ? perguntou timida- 
mente uma das senhoras de preto aos militares. 
O cavalleiro, que parecia um oftícial, respondeu 
com um gesto largo de braço e uma attenciosa 
inclinação do corpo. 

Por meio dos lampeões que ladeiam a entrada 
do molhe, passaram as senhoras. Seguio-as o 
coche fechado. 

Quasi na extremidade do molhe, o carro parou 
e o Sr. D. Pedro de Alcântara apeiou-se — um 
vulto indistincto, entre outros vultos distantes — 
para pisar pela ultima vez a terra da pátria. 

Do posto de observação em que nos achávamos, 
com a difficuldade, ainda mais, da noite escura, 
não pudemos distinguir a scena do embarque. 

Foi rápido, entretanto. Dentro de poucos mi- 
nntos, ouvia-se um ligeiro apito, echoava no mar 
o rumor igual da héliee da lancha, reapparecia 
o clarão da iil^minação interior do ba^co ; e, sem 
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que se pu lesse distinguir nem una só dos passa- 
geiros, a toda a força de vapor, o ruido da hélice 
e o clarão vermelho afastavam-se da terra. 



Raul Pompéa. — Revista Sul- Americana, 
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Comedia. 



JUIZ, ESCRIVlO E LAVRADORES 

Entram todos os lavradores vestidos como roceiros ; uns de 
jaqueta de chita, chapéo de palha, calças brancas, de 
ganga, de tamancos, e descalços ; outros calçam as meias 
e os sapatos quando entram, etc. Thomaz traz um leitão 
debaixo do braço. 

Juiz. — Está aberta a audiência. Os seus reque- 
rimentos ? 

Ignacio José, Francisco António, Manoel André e Sampaio 
entregam os seus requerimentos. 

Juiz. — Sr. Escrivão faça o favor de ler. 

Escrivão, lendo. — « Diz Ignacio José, natural 
desta freguezia, e casado com Josefa Joaquina, sua 
mulher, na face da igreja, que precisa que V. S. 
mande a Gregório degradado para fora da terra, 
pois teve o atrevimento de dar uma embigada em 
sua mulher, na encruzilhada do Páo-Grande, que 
quasi a fez abortar, da qual embigada fez cahir a 
dita sua mulher de pernas para o ar. Portanto pede 
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a V. S. mande o dito Gregório degrado para An- 
gola. — E. R. M. )) 

Juiz. — E verdade, Sr. Gregório, que o senhor 
deu uma embigada na senhora? 

Gregório. — E' mentira, Sr. juiz de paz; eu nào 
dou embigadas em bruxas. 

Josefa. — Bruxa é a marrafona de tua mulher, 
mal creado ! Já nào se lembra que me deu uma 
embigada, e que me deixou uma marca roxa na 
barriga? Si o senhor quer ver posso mostrar. 

Juiz. — Nada, nada, não é preciso ; eu o creio. 

Josefa. — Sr. juiz, não é a primeira embigada 
que este homem me dá, eu é que nào tenho que- 
rido contar a meu marido. 

Juiz. — Está bom, senhora, socegue. Sr. Ignacio 
José, deixe-se destas asneiras ; dar embigadas não 
é crime classificado no código. Sr. Gregório, faça 
o favor de não dar mais embigadas na senhora, 
quando não, arrumo-lhe com a lei ás costas, e 
metto^o na cadêa. Queiram-se retirar. 

Ignacjo José, para Gregório. — Lá fora me pa- 
garás. 

Juiz. — Estão conciliados I [ignacio José, Gre- 
gório e Josefa saem,) Sr. escrivão, leia outro reque- 
rimento. 

Escrivão, /ent/o. — « O abaixo-assignado vem 
dar os parabéns a V. S. por ter entrado com saúde 
no novo anno financeiro. Eu, Illm. Sr. juiz de paz, 
sou senhor de um sitio que está na beira do rio, 
aonde dá muito boas bananas e laranjas, e como 
vem de encaixe, peço a V. S. o favor de acceitar 
um cestinho das mesmas, que eu mandarei hoje á 
tarde ; mas, como ia dizendo, o dito sitio foi com- 
prado com o dinheiro que minha mulher ganhou 
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nas costuras, e outras cousas mais; e, vae sinão 
quando, um meu vizinho, homem da raça de 
Judas, diz que metade do sitio é delle. E então 
que lhe parece, Sr. Juiz, não é desaforo ? mas, 
como ia dizendo, peço a V. S. para vir assitir á 
marcação do sitio. Manoel André. — E. R. M. » 

Juiz. — Não posso deferir por estar muito atra- 
vancado com um roçado ; portanto requeira ao 
supplente que é o meu compadre Pantaleào. 

Manoel André. — Mas, Sr. juiz, elle também está 
occupado com uma plantação. 

Juiz. — Você replica? Olhe que o mando para a 
cadêa. 

Manoel André. — V. S. não pôde prender-me á 
tôa ; a constituição não manda. 

Juiz. — A constituição ! está bem ! Eu, o juiz de 
paz, hei por bem derogar a constituição !... Sr. 
escrivão, tome termo que a constituição está dero- 
gada, e mande-rme prender este homem. 

Manoel André. — Isto é uma injustiça. 

Juiz. — Ainda fala?... Suspendo-lhe as garan- 
nas. • . 

Manoel André.— É desaforo... 

Juiz, levantandchse. — Brejeiro... (il/ano^/ André 
corre ^ e o juiz vae atraz,) Pega... pega... Lá se foi, 
que o leve o diabo. [Assenía-se.) Vamos ás outras 
partes. 

Escrivão, lendo. — « Diz João de Sampaio que, 
sendo elle senhor absoluto de um leitão que teve a 
porca mais velha da casa, aconteceu que o dilo 
acima referido leitão furasse a cerca do Sr. Thomaz 
pela parte de traz, e, com a sem-cercmonia que 
tem todo o porco, forçasse a horta do mesmo se- 
nhor. Vou a respeito, de dizer, Sr. juiz, que o leitão 
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carece agora advertir, não tem culpa, porque nunca 
vi um porco pensar como um cão, que é outra qua- 
lidade de alimária, e que pensa ás vezes como um 
homem. Para que V. S. não pense que minto, lhe 
conto uma historia. A minha cadella Tróia, aquella 
mesma que escapou de morder a V. S. naquella 
noite, depois que lhe dei uma tunda, nunca mais 
comeu na cuia com os pequenos ; mas vou a res- 
peito de dizer que o Sr. Thomaz não tem razào em 
querer ficar com o leitão, só porque comeu três ou 
quatro cabeças de nabo. Assim, peço a V. S. que 
mande entregar-me o leitão. — E. R. M. » 

Juiz. — E' verdade, Sr. , Thomaz, o que diz o 
Sr. Sampaio? 

Thomaz. — E verdade que o leitão era delle, 
porém agora é meu. 

Sampaio. — Mas si era meu, e o senhor nem 
m'o comprou, nem eu lh'o dei, como pôde ser 
seu? 

Thomaz. — E meu, tenho dito. 

Sampaio. — Pois não é, íiào, senhor. (Agarram 
ambos no leitão e puxam cada um para seu lado.) 

Juiz, levantando-se. — Larguem o pobre ani- 
mal, não o matem. 

Thomaz. — Doixe-me, senhor. 

Juiz. — Sr. escrivão, chame o meirinho. (Os 
dois apartam-se,) Espere, Sr. escrivão, não é pre- 
ciso. (Assenta-se.)^Ç:\x% senhores, só vejo um modo 
de conciliar esta contenda, que é darem os senhores 
este leitão de presente a alguma pessoa. Não digo 
com isto que m'o dêm. 

ThOxMaz. . — Lembra V. S. bem. Peço licença a 
V. S. para lhe offerecer. 

Juiz. — Muito obrigado. E o senhor um homem 
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de bem, que não gosta de demandas, b que diz o 
Sr. Sampaio? 

Sampaio. — Vou a respeito de dizer que si V. S. 
acceita, fico contente. 

Juiz. — Muito obrigado, muito obrigado. Faça o 
favor de deixar vêr.Oh ! homem ! está gordo ! tem 
toucinho de quatro dedos ! Com eíFeito ! Ora, 
Sr. Thomaz, eu que gosto tanto de porco com er- 
vilhas... 

Thomaz. — Si V. S. quer posso lhe mandar algu- 
mas. 

JuTz. — Faz-me muito favor. Tome o leitão, e 
bote no chiqueiro quando passar. Sabe onde é? 

Thomaz, tomando o leitão. — Sim, senhor. 

Juiz. — Podem-se retirar, estão conciliados. 

Sampaio. — Tenho ainda um requerimento que 
fazer. 

Juiz. — Então qual é? 

Sampaio. — Desejava que V. S. mandasse citar 
a assembléa provincial. 

Juiz. — Oh ! homem ! citar a assembléa provin- 
cial ! e para que ? 

Sampaio. — Para mandar fazer cercado de es- 
pinhos em todas as hortas. 

Juiz. — Isso é impossivel ! a assembléa provin- 
cial não pôde occupar-se com estas insignificân- 
cias. 

Thomaz. — Insignificância ! bem, mas os votos 
que V. S. me pediu para aquelles sujeitos não erão 
insignificância. Então me prometteu mundos e 
fundos. 

Juiz. — Está bom, veremos o que poderei fazer. 
Queiram retirar-se. Estão conciliados ; tenho mais 
que fazer. [Saem os dois.) Sr. escrivão faça o favor 

17 
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de,,, {Leoanta-se apressado, e, chegando á porta, 
grita para fora.) O Sr. Thomas? Não se esqueça 
de deixar o leitão no chiqueiro. 

Thomaz, ao longe, — Sim, senhor. 

Juiz, assentando-se, — Era muito capaz de se 
esquecer. Vamos, Sr. escrivão, leia o outro reque- 
rimento. 

Ercrivao, lendo, — « Diz Francisco António, 
natural de Portugal, porém brasileiro, que tendo 
elle casado com Rosa de Jesus, trouxe esta por 
dote uma egoa. Ora, acontecendo ter a egoa de 
minha mulher um filho, o meu vizinho José da 
Silva diz que é delle, só porque o dito filho da 
egoa de minha mulher sahiu malhado como o seu 
cavallo. Ora, como os filhos pertencem ás mães, e 
a prova disto é que a minha escrava Maria tem 
um filho, que é meu ; peço a V. S. mande o dito 
meu vizinho entregar-me o filho da egoa que é de 
minha mulher. » 

Juiz. — 1^ verdade que o senhor tem o filho da 
egoa preso? 

José da Silva. — E verdade ; porém o filho me 
pertence, pois é meu, que é do cavallo. 

Juiz. — Terá a bondade de entregar o filho a seu 
dono, pois é aqui da mulher do senhor. 

José da Silva. — Mas, Sr. juiz... 

Juiz. — Nem mas, nem meio mas ; entregue o 
filho, sináo cadêa. 

José da Silva.— Eu vou queixar-me ao presidente. 

Juiz. — Pois vá, que eu tomarei a appellação. 

José da Silva. — E eu embargo. 

Juiz. — Embargue ou não embargue, embargue 
com trezentos mil diabos, que eu não concederei 
revista no auto de processo. 
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José da Silva. — Eu lhe mostrarei, deixe 
estar. 

Juiz. — Sr. escrivão, náo dê amnistia a este re- 
belde, e mande-o agarrar para soldado. 

José da Silva, com humildade. — V. S. náo se 
arrenegue. Eu entregarei. o pequira. 

Juiz. — Pois bem, retirem-se ; estão conciliados. 
[Saem os dois.) Não ha mais ninguém? Bom ! Está 
fechada a sessão. Hoje cançaram-rae. 

Manoel João, dentro, — Dá licença? 

Juiz. — Quem é? Pôde entrar. 

Martins Penna. — O Juiz de paz da Roça, 
scena XI , 



Drama. 

ANASTÁCIO, LEONINA, MAURÍCIO E 

HORTÊNSIA 

Maurício. — Leonina... (Vendo Anastácio,) 
Oh ! . . . mano Anastácio ! . . . (Abraça-o,) 

Hortênsia. — Meu mano I (Abraça-o por sua 
vez,) 

Anastácio. — Sim ! elle mesmo ! depois de de- 
zoito annos de ausência ! . . . elle mesmo ! 

Maurício. — Que prazer ! que felicidade !... 

Leonina. — Pois é meu tio?... é o meu padri- 
nho?... 

Hortênsia. — Sim, minha filha, é o teu padri- 
nho. 

Anastácio, chorando. — Conheceram-melogo. 
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amam-me ainda... não se esqueceram do velho 
rabugento... mas... parece-me que estou cho- 
rando... isto é uma vergonha na minha idade... 
Maurício, mana, outro abraço para esconder estas 
duas goteiras de casa velha!... (Abraçam-se.) 

Leonina. — E eu então., meu padrínho?... 

Anastácio. — An ! já, minha cabecinha de 
vento?... não te disse que havias de dar-me um 
abraço e um hei']ol ( Abraça-a e beija-a na fronte.) 
Pois toma dous e três de cada espécie, e estes 
podes receber e pagar com juros sem dar satisfa- 
ção á lingua do mundo. 

Maurício. — Quando chegaste, Anastácio? 

Anastácio. Agora mesmo ; apeéi-me á porta de 
tua casa. 

Hortênsia. — Mas porque gritavas com tanto 
desespero, Leonina? 

Leonina. — Ora... eu não conhecia meu padri- 
nho, e vendo-o correr atraz de mim para me abra- 
çar... (Sentam- se.) 

Anastácio. — Não foi isso, mentirosa! deves 
dizer sempre toda a verdade a teus páes : mana, 
fui eu que, conforme o meu costume, ralhei como 
um frade velho. Leonina, tenho mais vinte annos 
do que teu pae, e portanto acho-me com direito 
de avô. Meus pães desejaram que eu fosse padre, 
e deram-me uma educação severa e estudos varia- 
dos e sérios ; circumstancias que agora não vêm 
ao caso, affastaram-me das ordens sacras ; fiquei 
porém com as menores, e, sem ser padre, gosto 
de pregar os meus sermões ; dispõe-te pois a atu- 
rar-me, que tens muito que ouvir e eu muito que 
ralhar. 

Leonina, á parte. — Peór está essa ! mas o meu 
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recurso é simples : para um velho que ralha, uma 
moça que ri. 

Maurício. — Sim, ralhe muito com ella e para 
isso não nos deixe mais nunca. 

Anastácio. — Mais nunca?... havia de ser bo- 
nito ! e quem me tomaria conta das fazendas em 
Minas?... cheguei ha pouco e sinto que já estou 
pelos cabellos : a vida da cidade é só para gente 
vadia. 

Hortênsia. — Um homem solteiro, quando 
chega a sua idade e é bastante rico, tem o direito 
de descansar e gozar. 

Anastácio. — Nào ; o homem ocioso é sempre 
um peso para a sociedade. O trabalho é uma lei de 
Deus que se deve cumprir até a morte : sou rico ; 
nunca porém serei vadio, nem perdulário /^0/Aan- 
rfo.^ Mas pelo que vejo, tu andas pelas grimpas, 
Maurício? aposto que tens os teus vinte contos de 
renda annual?... não?... ah ! já sei, tens tirado a 
sorte grande cinco ou seis vezes. 

Leonina. — Qual ! todos os bilhetes, que papae 
compra, sabem brancos. 

Anastácio. — Então, accumulas alguns sete em- 
pregos para receber os vencimentos de todos elles, 
sem cumprir as obrigações de nenhum : acertei ! 
a nação é quem paga o pato, e, coitadinha ! não se 
queixa, porque já está acostumada. A quanto che- 
gam os teus ordenados ? 

Maurício. — Tenho só um, Anastácio, e esse e 
mais alguns achegos dão-me por anno cerca de 
cinco contos de réis. 

Anastácio. — Ao menos esta casa é propriedade 
tua... 

Maurício. — Infelizmente não ; e as casas estão 
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por um preço fabuloso : pago de aluguel por esta 
dous contos de réis. 

Anastácio. — E com os três contos que restam 
dos cinco que ganhas, vestes com o luxo que vejo 
a tua família, pagas criados francezes que olham 
com desprezo para quem traz botas á mineira, e 
tens salas como esta, mármores, ricas mobilias, e 
esta grandeza toda?... Maurício !... 

Hortênsia. — Que quer dizer, meu mano ? 

Anastácio. — Eu não quero dizer nada : o ada- 
gio antigo é que diz uma cousa muito feia, porém 
muito verdadeira. 

Leonina. — Ora pois, meu padrinho ha pouco 
ralhava commigo, e agora já está ralhando com 
meu pae. ( Levanta-se e senta-se ao pé do padri- 
nho,) 

Anastácio. — E que tem você que ver com 
isto?... destas despezas loucas e superiores aos 
recursos de quem as faz, transpira uma prova de 
demência ou de immoralidade. Quem despende 
mais do que ganha, ou cabe na miséria ou no 
crime... quem... tá... tá... tá... que tenho eu de 
metter-me com a vida alheia?... Maurício, como 
está Felisberto?... 

Mauricio, confuso, — Felisberto... 

Hortênsia, confusa. — Felisberto... 

Anastácio. — Sim... Felisberto, vocês hesitam? 
acaso terá morrido? 

Leonina. — Minha mãe, quem é esse Felis- 
berto?... 

Anastácio. — Quem é esse?... é teu tio, o irmão 
de teu pae, o cunhado de tua màe, é meu irmão ; 
um homem honrado e laborioso, e um mestre 
marceneiro da primeira ordem. 
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Leonina. — Marceneiro ! pois isto é verdade, 
minha mãe? ( Vai sentar-se ao fundo muito triste.) 
Hortênsia, aparte, — Antes nunca tivesse vol- 
tado á corte este velho doudo. 

Maurício, levanta-se. — Meu mano... a alta 
sociedade que frequentámos... as nobres relações 
que temos... certo pundonor... os prejuizos tal- 
vez... têm feito com que... apezar nosso... 

Anastácio. — Tu gaguejas?... estás engasgado 
com alguma indignidade ? 

Maurício. — Não... nós estimámos sempra 
muito a Felisberto ; mas um simples marceneiro... 
podia ser encontrado aqui por fidalgos, titulares, 
grandes personagens emfim, que nos honram com 
a sua amizade; e por isso... e por um vexame 
muito natural... 

Anastácio. — Fechaste a porta a nosso irmão ?. . . 
Que miséria !... como deve estar corrompida esta 
sociedade em que ha quem se lembre de quebrar 
os sagrados laços do sangue e de voltar o rosto a 
um irmão, só porque elle é um simples artífice ! 
Que sociedade 6 esta tào estúpida, que não sabe 
repellir de seu seio esses Cains da vaidade, como 
Deus repelliu o Caim da inveja ! Caim da in- 
veja !... (A Maurício e batendo com o pé no châoj 
Caim!... Caim !... 

Maurício. — Anastácio !... 
Anastácio. — Fidalgo improvisado ! o teu cas- 
tigo é a voz da verdade que sôa em tua consciên- 
cia ; e onde quer que vás, onde quer que estejas, 
eu, eu, que não renego nem o meu passado, nem 
os meus parentes; eu, emquanto vivo fôr, brada- 
rei aos teus ouvidos : lembra-le, meu fidalgo, que 
nosso pae foi um nobre ferreiro, que durante ses- 
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senta annos se chamuscou na forja e bateu na 
bigorna ! teve por titulo de nobreza a sua imma- 
culada probidade, e por gloria o seu trabalho e a 
educação da virtude que soube dar a seus filhos ; 
foi deveras um nobre ferreiro, e é pena somente 
que deixasse um filho doudo ! 

Maurício. — Oh ! é muito ! 

HoRTENCiA. — Meu mano, as cousas aqui na 
corte não se passam como lá na roça ; aqui ha 
certas prevenções... certas considerações... 
, Anastácio. — Engana-se, minha senhora : lá 
na roça, como aqui na corte, os tolos de ambos 
os sexos abundam do mesmo modo. 

Hortênsia. — Senhor... é quasi um insulto ! 

Anastácio. — Tire-lhe o quasi e seja um insulto 
completo ; desagrado-lhes, não é assim ? pois 
fiquem-se com a sua fidalguia, que eu vou direito 
para a casa do marceneiro. (Indo-se.) 

Hortênsia. — Não... não... é impossivel que 
briguemos : não ha de deixar-nos assim. 

Anastácio. — - Nesse caso terão de ouvir-me, e 
aturar-me. 

Hortênsia. — Diga o que quizer, já lhe conhe- 
cemos o génio ; mas não nos faça injustiças : te- 
mos uma filha que desejamos casar bem ; eé pro- 
vável que si se viesse a saber que é sobrinha de 
um marceneiro, não pudéssemos arranjar-lhe um 
noivo de familia nobre. 

Anastácio. — E a honra que ennobrece o ho- 
mem ; e eu juro que não ha homem mais honrado 
do que meu irmão marceneiro : pôde bem sentar- 
se a par do melhor dos seus barões. 

Hortênsia. — E si o barão fugisse do seu lado? 

Anastácio. — Provavelmente o faria envergo- 
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nhado, por dever-lhe ainda a mobília da sala. 

Maurício, aparte. — E elle tem razão... eu sou 
um miserável . 

h^om^A^á parte. — Marceneiro !... estou defini- 
tivamente desacreditada !... 

Hortênsia. — Deixe estar, mano, que havemos 
de fazel-o chegar á razào. No dia dos annos de 
Leonina vamos dar um baile, e por signal que 
será de mascaras, para aproveitarmos a coinci- 
dência da segunda-feira do Carnaval; hoje mesmo 
receberemos visitas, e o mano ha de ufanar-se d^ 
ver a brilhante sociedade com que nos achamos 
relacionados. 

Anastácio. — Sim, hei de pôr-me nas ponti- 
nhas : jurarei que sou bisneto do imperador da 
China, e que portanto somos parentes do sol e da 
lua ; creio que vocês por ora se contentam com 
estas alturas. Ah Gil Braz de Santilhana !... mas... 
que idéa!... não a devo perder... meus fidalgos, 
até logo ! vou ver o nosso... o meu irmão marce- 
neiro ; contem porém commigo, que ainda hoje hei 
de fazer brilhaturas \... ( Vai-se. ) 

Maurício, seguindo-o até a porta. — Anastá- 
cio ! . . . 

Leonina, aparte. — Marceneiro!... 

Joaquim Manoel de Macedo. — Luxo e 
Vaidade^ acto 1.**^ scena IV. 
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Drama. 



Dr. lima, ELISA, PEIXOTO, JORGE, GOMES 

eJOANNA {ao fundo.) 



Jorge. — Cale-se. 

Gomes. — Este miserável aqui ! 

Peixoto. — A minha escrava ! 

Dr. Lima. — Desgraçado ! 

Jorge. — Doutor... 

Dr. Lima. — Tu vendeste tua mãe !... iJoanna 
foge.) 

Jorge. — Minha mãe !... Ah ! 

Dr, Lima. — Tua mãe, sim !... Digo-o alto, por- 
que te sei bastante nobre para não renegares 
aquella que te deu o ser [pequena pausa.) 

Peixoto. — Em todo caso... Eu não perco o meu 
dinheiro... 

Dr. Lima. — Quanto se lhe deve? 

Peixoto. — Seiscentos mil réis ! [Jorge atira o 
dinheiro.) 

Dr. Lima. — Dê-me esse papel ! 

Jorge. — Oh ! Não o rasgue, doutor ! 

Dr. Lima. — Para que conservar esse teste- 
munho? 

Jorge. — Para esprobar-lhe o que me obrigou a 
fazer ! Porque foi ella... quem tratou com esse ho- 
mem!... 

Peixoto. — Lá isso é verdade ! 

Jorge. — A carta, rasgou-a ! 

Dr. Lima. — Amor de mãe !... 
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Jorge. — Ah ! meu pae ! Meu pae I... Como de- 
ves soflFrer neste momento ! 

Dr. Lima. — Elle não teve tempo de declarar... 
A morte foi repentina. 

Jorge. — E ter vivido vinte annos com ella, re- 
cebendo todos os dias, a todo o instante, as eífu- 
sões desse amor sublime!... E não advinhar !... 
Não presentir !... Perdão, minha mãe!... Onde 
está ella? (^aA^.) 

SCENA XII 
Dr. lima, gomes, ELISA, PEIXOTO e VICENTE 

Vicente [a Peixoto), — Alto lá! camarada! [se- 
gura- o pela golla.) 

Peixoto. — Isto são modos ! 

Vicente. — Bom dia, Sr. doutor e companhia. 

Dr. Lima. — Adeus ! 

Peixoto. — Largue-me, senhor ! 

Vicente. — Está seguro ! Deixe-se de partes ! 
- Peixoto. — Com que direito me priva de 
sahir ? 

Vicente. — Já lhe digo : [Lê) « Mandado de pri- 
são passado a requerimento do Dr. promotor... » 

Peixoto. — Eu preso !... Porque? 

Vicente. — Por causa de certas letras... 

Peixoto. — E' falso ! 

Vicente. — São falsas mesmo as taes letras!... 

Peixoto. — Sr. Vicente... 

Vicente. — Romão, meu caro senhor Romão... 
Tenha bondade de seguir-me ! 

Gomes. — Deus é justo ! [Elisa entra rapida- 
mente na alcova,) 
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SGENA XIII 
Dr. lima, gomes e JORGE 

Jorge. — Viu-a, doutor?... Não a encontrei!... 
Procurei tudo ! 

Dr. Lima. — Socegue, Jorge ! Deve ter sabido... 
EUa nada sabe ainda! Seja prudente... Não Ibe 
annuncie de repente !... O cboque pôde ser ter- 
rivel!... 

Jorge. — Não me sei conter !... Quero abraçal- 
a! Minba mãe!... Que prazer supremo que eu 
sinto em pronunciar este nome ! . . . Parece-me que 
o aprendi ba pouco ! 

Gomes. — Sr, Jorge... 

Jorge. — Ab ! desculpe... Esqueci-me que es- 
tava aqui !... O que acabo de saber... 

Gomes. — Penalisa-me bastante, creia... 

Jorge. — Como, senbor Gomes? 

Gomes. — Sinto muito, porém... O Sr. com- 
prebende a minba posição... As considerações 
sociaes .. 

Jorge. — Acabe, senbor ! 

Gomes. — Esse casamento não é mais possivel ! 

Jorge. — Ab ! 

Dr. Lima. — Por que razão, Sr. Gomes? 

Jorge. — Porque não reneguei minba mãe ! 

Gomes, — Sr. Jorge, eu o estimo... porém... 

Jorge. — Tem razão, Sr. Gomes !... O Sr. me 
julga indigno de pertencer a sua familia, porque 
eu sou filbo daquella que se vendeu para salvar 
essa bonra mesma, em nome da qual me repelle ! 
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Gomes. — Que diz, senhor?... 

Elisa [fora), — Jorge!... Sua mãe!... 

Jorge. — Elisa !... Aonde ! .. [entra na alcova) 

Gomes. — Nas minhas circumstancias, que faria, 
Sr. doutor? 

Dr. Lima. — Não ha considerações nem pre- 
juizos, Sr., que me obriguem a commetter uma 
ingratidão 1 

SCENA XIV 
Dr. lima, gomes, JORGE, JOANNA 

Jorge. — Doutor, aceuda!... Depressa! 

Dr. Lima. — O que ? 

Elisa. — Este vidro !... 

Gomes, — Envenenada !... 

JoANNA. — Um ataque I... 

Dr. Lima. — Que fizeste, Joanna? 

Jorge. — E' o mesmo veneno que ellalhe arran- 
cou dos lábios, Sr. Gomes ! 

Joanna. — Meu... Sr. doutor! 

Jorge. — Salve-a, meu amigo !... 

Dr. Lima. — Só Deus !... A sciencia nada pôde! 

Jorge. — Minha mãe !... 

Joanna. — Não ! ... Eu não sou sua mãe, nhonhô ! 
O que elle disse, Sr. doutor, não é verdade... Élle 
não sabe ! . . . 

Dr. Lima. — Joanna!... 

Joanna. — Não é verdade, não!... Pois já se 
viu isso ? Eu ser mãe de um moço como nhonhô ! . . . 
Eu, uma escrava ! Não vê, nhonhô, que elle se 
engana ? 
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Jorge. — Perdôa-me, minha mãe, não te haver 
conhecido! 

JoANNA. — Sr. doutor quer dizer que eu fui ama 
denhonhô!... Que nhonhô era meu... meu... de 
leite... SÓ... só... de leite !... 

Jorge. — Chama-me teu filho!... Eu te sup- 
plico ! . . . 

JoANNA. — Mas não e !... não !... Eu juro !... 
Dr. Lima. — Joanna, Deus nos ouve ! 
JoANNA. — Por Deus mesmo ! EUe sabe por que 
digo isto!... Por Deus mesmo... juro... que... 
Ah!... 

Jorge. — Morta 1 . . . 
Elisa. — Minha bôa Joanna !... 
JoANNA. — Escute, iaiá Elisa... E' a ultima 
cousa que lhe peço... Iaiá ha de fazer meu nhonhô 
muito feliz!... Me promette?... Queira a elle tanto 
bem como Joanna queria... Mas, nem iaiá, nem 
ninguém pôde... não !... 

Jorge. — Minha mãe!... Porque foges de teu 
filho, apenas elle te conhece? 

Joanna. — Adeus, meu nhonhô!... Lembre-se 
ás vezes de Joanna... Sim !... EUa vae rezar no céu 
por seu nhonhô... Mas antes eu queria pedir... 
Jorge. — O que, mãe? Pede-me !... 
Joanna. — Nhonhô não se zanga? 
Jorge. — Eu sou teu filho !... Dize !... Uma vez 
ao menos... esse nome ! 

Joanna. — Ah ! . . . Não ! . . . Ní*o posso ! . . . 
Jorge. — Fala ! Fala !... 

Joanna. — E' um atrevimento !... Mas eu que- 
ria antes de morrer, beijar sua... sua tesla, meu 
nhonhô ! 

Jorge. — Mãe !... 
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JoANNA. — Ah !... Joanna morre feliz ! 

Jorge. — Abandonando sen filho. 

Joanna. — Nhonhô!... Elle se enganou! Eu 
sou... Eu não sou tua màe, nào... Meu filho. 
[Morre,) 

Jorge [de joelhos). — Minha mãe ! . 

Elisa. — E minha, Jorge !... 

Gomes. — Ella abençoe tão santa união !... 

Dr. Lima. — E me perdoe o mal que lhe fiz. 
José de Alencar. — Mãe, acto 4^, scena XL 



Comedia. 

BONIFÁCIO, tendo na inào lun grande papel ; 
JOÃO FERNANDES, MANOEL, GONÇALVES, 
ATANASIO, DINIZ, BAPTISTA, HENRIQUE, 
GERMANO, ANNA, FAUSTINA, e FELÍCIA, ás 
janellas do sobrado ; outras Senhoras ás janellas 
das diversas casas ; povo na praça destacando- 
se em dous grupos. 

João Fernandes. — Silencio ! pouca bulha ! vai 
ser lido o edital : Snr. escrivão, ande, Jeia em voz 
alta e bem espevitada. 

Bonifácio, lendo de cima de um banco. — A her- 
sica junta encarregada pelo povo deste curato da 
obra da torre da igreja, tendo concluido a subscri- 
pção patriótica para o lim declarado, em sessão so- 
lemne hoje celebrada, decretou e manda que se 
cumpra tão inteiramente como nella se contém, a 
seguinte lei : « Art. 1.** Fica creadauma torre para 
a igreja deste curato, por quanto é uma vergonha 
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que O sino esteja mettido em uma gaiola de páo. 
— Art. 2/ Abre-se um concurso, para o logar de 
engenheiro da torre, debaixo das seguintes condi- 
ções. — Parag. 1.** a obra começará antes do dia 
da cerração da velha e ficará prompta para a alle- 
luia do anno que vem. — Parag. 2.® O engenheiro 
ha de ser inglez de naçào e ter vindo para o Brasil 
já barbado. — Parag. 3.° Não havendo no curato 
quem saiba a lingua ingleza, exige-se que o en- 
genheiro se faça entender ainda que seja em por- 
tuguez estrangeirado. — Parag. 4.** Serào juizes do 
concurso o juiz de paz em exercicio, o subdelegado, 
os inspectores de quarteirão e os membros da 
Junta. — Art. 3.*" São revogadas todas as leis em 
contrário. E para que chegue ao conheciminto de 
todos serão este edital e copias delle afixados na 
porta da igreja, e nas paredes dos pouzos das es- 
tradas mais concorridas. Curato da Serra das 
Batatas, 4 de janeiro de 1852. Assignados os 
heróicos snres capitão de ordenanças João Fer- 
nandes, juiz de paz e presidente da Junta na falta 
do Rm.^ Vigário que está com maleitas, e do padre 
coadjutor que caiu do cavallo á semana passada : 
Atanasio Mendes, subdelegado ; Manoel Gonçalves, 
Diniz António Luiz, e Baptista Fagundes, membros 
da junta. E eu abaixo assignado que escrevi, Boni- 
fácio Maria Pinto, escrivão do juiz de paz e da 
subdelegacia ; agente do correio do curato ; alferes 
da guarda nacional ; curador de muitos menores ; 
procurador perpetuo de cinco irmandades; com 
casa de hotel, e de seccos e molhados, ferragens, 
e botica homoeopathica, etc. etc, Bonifácio Maria 
Pinto. — Está conforme. [Desce do banco no meio 
de applausos,) 
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Vozes. — Viva a heróica Junta!., viva !.. viva!.. 

Germano, vindo á frente^ — Peço a palavra ! 

Joio Fernandes. — Ahi vem este maldito pro- 
curador metter embargos ! a tal gente da chicana 
é capaz de se levantar até contra o padre nosso!.. 

Manoel Gonçalves. — Homem, ella ha de ter 
sempre o seu respeito pelo menos ao venha nós. 

Germano. — Nessa cousa que os snres. chamam 
lei, exige-se que o engenheiro seja inglez, e tal 
disposição me parece um insulto dos architectos 
nacionaes, e uma injustiça aos das outras nações. 

Atanasio. — Eque temos nós com architectos?... 
não precisamos de architectos para nossa torre : 
queremos um engenheiro, um engenheiro, ou- 
viu? 1... 

Vozes. — Apoiado ! apoiado ! 

Baptista, a Atanasio. — Veja... veja... a gente 
do Manoel Gonçalves, e do malvado Diniz não deu 
apoiados á V. S. !!! 

Atanasio, a Baptista, — São uns bregeiros, 
compadre : não se lembram da guerra que nos fize- 
rão na ultima eleição ?. . . 

Germano, rindo-se. — Tem razão, tem razão ; 
fora com os architectos ; mas porque não querem 
os snres. um engenheiro nacional?... ^ 

Manoel Gonçalves. — E' boa!... porque todos 
elles juntos não valem o dedo mendinho de um 
engenheiro inglez; porque... sim, porque também 
um sino de Braga é por força melhor do que todas 
as campainhas rachadas que se possam fundir na 
ponta d' Arôa lá na província do Bio de Janeiro... 
e tenho dito!... {olhando desapontado) e tenho 
dito !... {A Diniz,) Olhe, snr. Diniz, não me deram 
nem um apoiado !... 

'^ 18 
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Diniz. — Apoiadissimo!... [A Manoel Gonçal- 
ves.) São as cabalas do tratante do Baptista !... 

Germano. — Também tem razão '... não temos 
na pátria cousa alguma que preste ; mas que 
predilecção é essa pelos inglezes?... pois se um 
francez... 

Atanasio. — Francez I o anno passado um ouri- 
ves francez empurrou-me uma corrente de papa- 
gaio, jurando que era um cordão de ouro da 
Califórnia ! . . . 

Germano. — Portanto, nada de engenheiro fran- 
cez ; mas se um italiano... 

João Fernandes. — Abrenúncio !... nunca me 
ha de esquecer que um mascate italiano vendeu 
a minha mana um corte de alpaca avariada por 
seda do grande tom. (Para o sobrado.) Não foi 
assim, sinh' Anninha?... 

Anna. — Tal e qual : o mascate era falso como 
Judas Iscariote. 

João Fernandes. — Está na lei, ha de se cum- 
prir. Queremos um engenheiro inglez para fazer a 
torre, e também para concertar o alambique da 
minha engenhoca, que se desarranjou o anno pas- 
sado. Snr. escrivão, ande... 

Henrique. — Um momento : perderei palavras, 
mas cumprirei o meu dever. Estás fazendo loucu- 
ras ! eu já vòs disse que o presidente da provincia 
vai contemplar-me no numero dos engenheiros 
delia, e encarregar-me da direcção das obras da 
nossa igreja, e em tal caso... 

Manoel Gonçalves. — Homem, você é eleitor 
intluente de alguma freguezia?.. 

Henrique. — Não ; e que tem isso?... 

Manoel Gonçalves. — Pois, se não é influencia 
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eleitoral, como diabo quer que o presidente faça 
caso de você?... 

Atanasio. — Olhem quem quer fazer a torre ! 
está doudo !... fora ! 

Vozes. — Fora ! fora !... ah ! ah ! ah! 

Henhique. — Quero, sim ! nasci neste logar ; 
deve, portanto, ser-me grato prestar-lhe os meus 
serviços còmo engenheiro que sou. Em uma pala- 
vra, snres. a obra que com razão desejais, ha de 
ser executada e sel-o-ha por mim a despeito da 
vossa anglomania. 

Favsti^a^ a Anna» -- Titia, como o sur. Hen- 
rique fala bem, e com tanta graça !... 

Anna. — Desde pequenino foi sempre assim 
cheio de phosphoros. 

João Fernandes. — Tem paciência, meu Hen- 
rique, nós não podemos resistir aos Ímpetos do 
nosso patriotismo. Snr. Bonifácio, cumpra a lei e 
viva a torre!... {Bonifácio vai pregar o edital: 
enthiisiasmo geraL) 

Todos. — Viva ! viva !... [João Fernandes 
canta : segue o caro, e ao som delle retiram-se 
todos.) 

João Fernandes 

A nossa torre famosa 
Ha de tão alta subir 
Como o foguete que vai 
Entre as nuvens se sumir. 



Ha de ser tal maravilha, 
Que para gloria mais certa, 
O sino da Candelária 
Ficará de bocca aberta. 
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Todos 



Que gloria p' ra nossa terra, 
Que gloria p' ra nós também, 
Quando os sinos repicarem 
Pela alleluia que vem !... 

[Vão-se todos,) 

Joaquim Manoel dr Macedo. — A Torre em 
Concurso^ acto /.**, sceiía L 



Drama. 

O CONDE FABIO, ROMEU, MARCOS 
E A CONDESSA EMA 



O Conde Fábio, vestindo de preío^ trazendo 
Romeu também de lucto^ pela mão. — E' a hora 
em que somente velam os esposos... 

Marcos, recuando até esconder-se atraz do mau- 
soléo da cruz, — O conde Fábio !... 

A Condessa. — Meu filho ! 

O Conde Fábio. — Filho ! para aqueceres alguém 
que ainda sente mais frio do que nós... Approxima- 
te, Romeu... toca esta pedra... vê que lençol tão 
gelado, que leito tão escuro... lá dentro trevas, 
trevas somente... e nem uma caricia, nem um 
hálito de amigo... nada! a solidão... a solidão, 
que parece outro tumulo, que encerra este... 

Oh! quem sabe se o morto não soffre?Quem 
sabe se, á meia noite, quando a geada cahe na 
sepultura, a pobre moça que viveu num tecto de 
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mornos arminhos não acorda, procurando embalde 
agazalhar-se com a mortalha molhada?... quem 
sabe quanto craneo se debate então pelos ângulos 
sombrios da lousa?... [Chorando,) Oh! filho/ 
lilho!... Ainda hontem ella vivia bella, santa e 
mimosa da felicidade... A's vezes eu pensava que 
os tapetes macios eram ainda ásperos para ella, 
que o setim era tosco para calçar-lhe o pésinho de 
criança... que a própria gaze fazia dorida a sua 
pelle divina... e hoje ! hoje ! 

Romeu. — Hoje, meu pae, vestiram-me de preto 
sem eu querer. . . Não é táo feia esta côr ? porque 
me obrigam a isto ? 

O Conde Fábio. — Porque ? porque ficas assim 
mais bonita com os teus cabellos louros ; porque 
deve ser já uma prece ver uma creança de lucto... 
a innocencia coberta da desgraça... o anjinho 
ferido no coração... 

Romeu. — Eu nunca o vi assim, meu pae!... 
Está chorando... mas nunca meu pae chorou!... 

O Conde Fábio. — Cala-te, Romeu, não vês qne 
eu não choro... Mas, conversemos, meu filho. 
Dize-me, tu não tens tido muitas saudades de tua 
mãe ? 

Romeu. — Oh ! Muitas, e onde está êlla, que eu 
não vejo desde o baile? Ella estava tão pallida no 
terraço, quando o Dr. Marcos deii-Uie uma bebida... 

Marcos e a Condessa. — Meu Deus! [Contra- 
scena por detraz do tumulo da Z). ) 

Fábio. — Uma bebida?... Sim !... E' tão natural 
num baile... quando o seio se abraza naquella 
atmosphera de fogo e de perfumes... [Pausa,) 

Romeu. — Meu pae! Onde está minha mãe?... 
está muito longe? 

18 
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O Conde Fábio. — Muito longe... sim... muito 
longe... porque entre ella e nós, está o infinito... 
porque ella está táo longe, como o céo da terra... 
Ai ! por mais que solucemos, ella não ouvirá nossa 
voz... por mais que caminhemos, não chegaremos 
a seu pouso... por mais que a procuremos... nunca 
mais tornaremos a vel-a... nunca mais, entendes 
bem isto, meu filho?... nunca mais... 

Romeu. — Entáo, meu pae... nós vamos ficar 
sósinhos? 

O Conde Fábio. — Sós, meu filho, sós... 

Romeu. — E nunca mais minha mãe me bei- 
jará?... 

Fábio. — Nunca. 

RoxMEu. — E quem tocará á noite no piano 
aquella musica tão bonita, que me fazia ador- 
mecer ? 

Fábio. — Ninguém ! Ninguém ! filho... Não mais 
passeios alegres no campo, não mais bailes explen- 
didos, não mais alegria... A manhã nos achará 
solitários na casa triste e abandonada ; a noite nos 
encontrará no salão deserto e escuro . . . Ella foi-se . . . 
a nossa alegria, a nossa felicidade... Minha 
mulher... tua mãe... Romeu !... 

Castro Alves. — D. Jiian on a prole dos 
Saturnos, acto 3^, scena IIL 

Comedia. 

LIMOEIRO E XICO BENTO 

Limoeiro. — Então o a ,ie d'z do nosso doutor? 
Xico Bento. — Não é e i. o desageitado. 
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Limoeiro. — Desageitado ! E' um rapaz de muito 
talento ! 

Xico Bento. — E diga-me cá uma coisa : a 
respeito de politica, quaes sào as idéas delle ? 

Limoeiro. — Tocou o tenente-coronel justamente 
no ponto que eu queria ferir. 

Xico Bento. — Omnibiis tiilit piinctos, quis mis- 
cuit útil et dolcet. 

Limoeiro (gritando), — Olá de dentro ? Tragam 
duas cadeiras. O negocio é importante, devemos 
discutir com toda a calma. 

Xico Bento. — Estou ás suas ordens. [Entra um 
negro e põe as duas cadeiras em scena,) Tem a 
palavra o supplicante. (Sentam-se,) 

Limoeiro. — Tenente-coronel, cartas na mesa e 
jogo franco. E' preciso arrumar o rapaz ; e não ha 
negocio, neste paiz, como a politica. Pela politica 
cheguei a major e commendailor, e o meu amigo 
a tenente-coronel e a inspector da instrucçào 
publica cá da freguezia. 

Xico Bento. — Pela politica, não, porque estava 
o partido contrario no poder ; foi pelos meus mere- 
cimentos. 

Limoeiro. — Seja como fôr, o facto é que, apezar 
de estar o meu partido de cima, o tenente-coronel 
é e será sempre a primeira influencia do logar. 
Mas vamos ao caso. Como sabe, tenho algumas 
patacas, não tanto quanto se diz... 

Xico Bento. — Oxalá que eu tivesse só a metade 
do que possue o major. 

Limoeiro. — Ouro é o que ouro vale. Se a sorte 
não o presenteou com uma grande fortuna, tem- 
Ihe dado, todavia, honras, considerações e amigos. 
Eu represento o dinheiro; o tenente-coronel a 
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influencia. O meu partido está escangalhado, e é 
preciso olhar seriamente para o futuro de Hen- 
rique, antes que a reforma eleitoral nos venha 
por ahi. 

Xico Bento. — Quer então que .. 

Limoeiro. — Que o tome sob a sua protecção 
quanto antes, apresentando-o seu candidato do 
peito nas próximas eleições. 

Xico Bento. — Essis modus in rebiis. 

Limoeiro. — Deixemo-nos de latinórios. O rapaz 
é meu herdeiro universal, casa com a sua menina, 
e assim conciliam-se as coisas da melhor maneira 
possivel. 

Xico Bento [com alegria concentrada), — Con- 
fesso ao major que nunca pensei em tal ; uma vez, 
porém, que este negocio lhe apraz... 

Limoeiro. — E' um negocio, diz muito bem ; 
porque, no fim de contas, estes casamentos por 
amor dão sempre em agua de barrella. O tenente- 
coronel comprehende... Eu sou liberal... o meu 
amigo conservador... 

Xico Bento. — Já atinei ! Já atinei ! quando o 
partido conservador estiver no poder... 

Limoeiro. — Temos o governo em casa. E quando 
o partido liberal subir... 

Xico^Bento. — Não nos sahiu o governo de casa. 

Limoeiho [batendo na coxa de Xico Bento), — 
Maganão. 

Xico Bento [batendo-lhe no homhro), — Vivorio ! 
E si se formar um terceiro partido?... Sim, porque 
devemos prevenir todas as hypotheses... 

Limoeiro. — Ora, ora... Então o rapaz é algum 
bobo ? ! Encaixa-se no terceiro partido, e ainda 
continuaremos com o governo em casa. O tenente- 
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coronel já não foi progressista, no tempo da Liga? 

Xico Bento. — Nunca. Sempre protestei contra 
aquelle estado de coisas; ajudei o. governo, é 
verdade, mas no mesmo caso está também o major, 
que foi feito commendador naquella occasião. 

Limoeiro. — E' verdade, não nego ; mudei de 
idéas por altas conveniências sociaes. Olhe, meu 
amigo, si o virar casaca fosse crime, as cadeias 
do Brasil seriam pequenas para conter os innu- 
meros criminosos, que por ahi andam. 

Xico Bento. — Vejo que o major é homem de 
vistas largas. 

Limoeiro. — E eu vejo que o tenente-coronel não 
me fica atraz. 

Xico Bento. — - Então casemos os pequenos... 

Limoeiro. — Casam-se os nossos interesses... 

Xico Bento. — Et csetera e tal... 

Limoeiro. — Pontinhos,,. [Vendo Henrique), Ahi 
vem o rapaz, deixe-me só com elle. 

Xico Bento. — Fiam voluntatis tue. Vou mudar 
estas botas. [Sae), 



LIMOEIRO E HENRIQUE 

Henrique. — Como se está bem aqui ! Disse um 
escriptor que a vida da roça arredonda a barriga 
e estreita o cérebro. Que amargo epigramma 
contra esta natureza grandiosa ! Eu sinto-me aqui 
poeta. 

Limoeiro. — Toma tenencia, rapaz. Isto de poesia 
não dá para o prato, e é preciso que te occupes 
com alguma coisa seria. 

Henrique. — Veja, meu tio, como está aquelle 
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horizonte ; o sol deita-se em brilhantes coxins de 
ouro e purpura, e a viração, embalsamada pelo 
perfume das flores, convida a alma aos mais 
poéticos sonhos de amor. 

Limoeiro. — Está bom, está bom. Esquece estes 
sonhos d'amor, que, no fim de contas, são sempre 
sonhos, e vamos tratar da realidade. Vira-te para 
cá. Deixa o sol, que tens muito tempo para ver, e 
responde-me ao que te vou perguntar. 

Henrique. — Estou ás suas ordens. 

Limoeiro. — Que carreira pretendes seguir? 

Henrique. — Tenho muitas diante de mim... A 
magistratura... 

Limoeiro. — Podes limpar as mãos á parede. 

Henrique. — A advocacia, a diplomacia, a car- 
reira administrativa... 

Limoeiro. — E esqueceste a principal, aquella 
que pode elevar-te as mais altas posições em um 
abrir e fechar de olhos. 

Henrique. — O jornalismo? 

Limoeiro. — A politica, rapaz, a politica ! Olha, 
para ser juiz municipal, é preciso um anno de 
pratica ; para seres juiz de direito, tens de fazer 
um quatriennio ; andarás a correr montes e valles 
por todo este Brasil, sujeito aos caprichos de 
quanto potentado e mandão ha por ahi, e sempre 
com a sella na barriga ! Quando chegares a desem- 
bargador, estarás velho, pobre, cheio de achaques, 
e sem esperança de subir ao Supremo Tribunal de 
Justiça. Considera agora a politica. Para deputado 
não é preciso ter pratica de coisa alguma. Começas 
logo legislando para o juiz municipal, para o juiz 
de direito, para o desembargador, para o ministro 
do Supremo Tribunal de Justiça, para mim, que 
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011 quasi teu pae, para o Brasil inteiro, em 
ssumma. 

Henrique. — Mas para isso é preciso... 

Limoeiro. — Nào é preciso coisa alguma. Desejo 
sómenle que me digas quaes sào as tuas opiniões 
politicas. 

Henrique. — Foi coisa em que nunca pensei. 

Limoeiro. — Pois olha, és mais politico do que 
eu pensava. E' preciso, porém, que adoptes um 
partido, seja elle qual for. Escolhe. 

Henrique. — Neste caso, serei do partido de 
meu tio. 

Limoeiro. — E porque não serás conservador? 

Henrique. — Não se me dá de sôl-o, se fôr de 
seu agrado. 

Limoeiro. — Bravo ! Pois fica sabendo que serás 
ambas as coisas. 

Henrique. — Mas isto é uma indignidade ! 

Limoeiro. — Indignidade é ser uma coisa só ! 

França Júnior. — Como se fazia um deputado^ 
scenas VI e VIL 
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ELOQUÊNCIA PARLAMENTAR 

E ACADÉMICA 



Ao gabinete de 5 de Janeiro. 

Vou terminar, Sr. presidente ; mas antes, 
quero dirigir um appello aos nobres ministros. E' 
a invocação do patriotismo aos depositários do po- 
der publico. 

Se podem elles dar corpo a todas as suas remi- 
niscências ; se é possivel resuscitar o que lá se foi, 
erguendo-se aos olhos do governo ; se cada um dos 
ministros pôde ainda ouvir uma voz mysteriosa, 
que lhe recorde o cumprimento de sagrados deve- 
res ; imagino que desfila pela frente da bancada 
ministerial mais de um vulto fantástico, a reavi- 
var-lhes honrosas lembranças de outro tempo, 
que lhes fala ao ouvido, cada um por sua vez. 

Ao nobre presidente do conselho dirige-se o pri- 
meiro : — Aqui estou eu ; sou o passado com toda 
a sua herança ; carrego sessenta e oito annos de 
serviços feitos á pátria ; defendi e amei a liberdade 
do meu paiz, amei-o loucamente na mocidade, 
subi pelos degráos da constituição, quero respei- 
tal-a ; pois bem, não me arranqueis a memoria, 
para que eu possa ao menos ter ainda saudades ! 
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Ao nobre ministro da guerra : — Eu sou a glo- 
ria, venho do Paraguay ; pousei um instante no 
campo de batalha de 24 de maio ; atravessei os ba- 
nhados ; dormi na barranca em que primeiro cra- 
vastes a vossa gloriosa lança ; sentei-me sonhando 
ao vosso lado sobre os muros de Humaytá ; inda 
hoje julguei descobrir-vos por entre os nevoeiros 
que desciam do cabeço dos montes, e ouvir a vossa 
voz nas ventanias que atravessavam o rio ; já não 
achei flores na solidão da morte para tecer-vos 
uma coroa ; trago-vos um rosário de lagrimas ; 
guardai-o para enfeitar a vossa espada ; porém 
olhai : — a banda que vos cinge não é cadeia de 
escravos, é flammuía de homens livres. 

Ao nobre ministro da fazenda : — Eu sou a tri- 
buna, ou antes o povo. Foi nos meus braços, pelos 
vossos próprios esforços, que subistes ás altas po- 
sições do Estado. Ministro, deputado, senador, eu 
ainda quero ter mãos para bater- vos palmas rui- 
dosas, ainda quero saudar-vos no caminho trium- 
phal. Mas lembrai-vos : a purpura do poder não 
tem mais preço do que os gloriosos padrões da 
vossa vida ; não me roubeis o direito de acompa- 
nhar-vos, repetindo o que já deveis ter lido : o re- 
conhecimento é a memoria do coração ! 

Ao nobre ministro da justiça : — Eu sou a 
democracia ; no tempo em que, trabalhador perti- 
naz e talentoso, vos occultaveis no modesto gabi- 
nete de advogado, eu estava comvosco ; quando 
infatigavelmente defendieis na imprensa os altos 
principios de liberdade, eu era ainda a insepará- 
vel companheira do jornalista. Fostes para as al- 
turas, e eu fiquei. Não vos accuso ; não vos fiz um 
crime da ascensão ao poder : toda a idéa, antes de 



AO GABINETE DE 5 DE JANEIRO 329 

ser acção, é um apostolado, e neste paiz ha logar 
para todos ! Pois bem, deixai também logar para 
mim ! 

Ao nobre ministro do império : — Eu sou a im- 
prensa ; combatemos juntos ; segui vossos passos ; 
cobri deflores vosso caminho ; solicita ajudei-vos 
em vosso voo rápido do meu berço ás alturas do 
ministério. Pois bem, guardai as vossas idéas, 
porque eu guardo o vosso programma. Se as es- 
quecêsseis, a quem poderia restituir o legado que 
me deixastes? 

Ao nobre ministro da marinha : - — Depois da 
pátria, eu sou quasi vossa segunda mãe ; criei-vos 
em meus peitos, embalei-vos em meus braços ; eu 
sou a heroina hercúlea de seios titânicos, essa que 
trazia do exilio as sombras dos desterrados para 
coroal-as de luz : os arminhos da fortuna não 
valem as verdes relvas onde brincastes criança. 
Lá vos espero de mãos postas para curvar-me em 
nome da pátria; lá, de joelhos, onde tantos bravos 
morreram, não me esqueçais : eu sou a Bahia ! 

Senhores, reuni todas as recordações que vos 
são caras. E' a soberania nacional que vos sup- 
plica ; é a democracia que se dirige a uma camará 
de liberaes. O amor da liberdade deve ser, na 
phrase biblica, invencivel como é a morte ; deve, 
como o apostolo, ter a sede do infinito ; deve ser 
grande como o universo que o contêm. Em nosso 
paiz, na pedra isolada do valle, na arvore gigante 
da montanha, no pincaro agreste da serrania, na 
terra, no céo e nas aguas, por toda a parte. Deus 
estampou o verbo eterno da liberdade creadora na 
face da natureza, antes de graval-ona consciência 
do homem ! 
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Em nome da monarchia constitucional repre- 
sentativa ; em nome da camará que vos apoia, e 
que sem duvida aceitará contente o vosso projecto 
modificado, senhores ministros, eu vôl-o peço : 
não arredeis do throno a confiança da nação ; 
honrai as esperanças do povo, libertando a acção 
da constituinte. 

José Bonifácio. 



Psychologia do jogo. 

Mas ha uma calamidade peior do que a loteria 
e a bolsa. Estas derivam, mas no segundo grau, 
de uma enfermidade humana, cuja descendência 
immediata é infinitamente mais reprovada e de- 
sastrosa. De todas as desgraças que penetram no 
homem pela algibeira, e arruinam o caracter pela 
fortuna, a mais grave é, sem duvida nenhuma, 
essa : o jogo, o jogo na sua expressão mãe, o jogo 
na sua accepção usual, o jogo propriamente dito ; 
em uma palavra : o jogo : os naipes, os dados, a 
mesa verde. 

Permanente como as grandes endemias que 
devastam a humanidade, universal como o vicio, 
furtivo como o crime, sojapado no seu contagio 
como as invasões purulentas, corruptor de todos 
os estímulos moraes como o álcool, elle zomba 
da decência, das leis e da policia, abarca no 
domínio das suas emanações a sociedade inteira, 
nivela sob a sua deprimente igualdade todas as 
classes, mergulha na sua promiscuidade indiífe- 
rente até os mais baixos volutabros do lixo so- 
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ciai, alcança no requinte das suas seducções as 
alturas mais aristocráticas da intelligencia, dá 
riqueza, da autoridade ; inutilisa génios ; degrada 
principes ; emmudece oradores ; atira á lucta po- 
litica almas azedadas pelo calistismo habitual das 
paradas infelizes, á familia corações degenerados 
pelo contacto quotidiano de todas as impurezas, 
á concurrencia do trabalho diurno os náufragos 
das noites tempestuosas do azar ; e não raro a vio- 
lência das indignações furiosas, que vêem estuar 
no recinto dos parlamentos, é apenas a resaca das 
agitações e dos destroços das longas madrugadas 
do cassino. 

O Sr. Moraes Barros. — Quadro horroroso e 
verdadeiro. 

O Sr. Ruy Barbosa. — Quantos destinos não se 
contam por ahi, dominados exclusivamente na 
sua irremediável esterilidade pela acção desse 
fadário maligno ! Quantas vidas, que a natureza 
dotara de prendas excellentes para a felicidade 
própria e o bem dos seus semelhantes, não se con- 
somem, graças á tyrania dessa paixão absorvente, 
no descontentamento na revolta, na inveja, na 
malevolencia habitual' ! Quantos phenomenos 
inexplicáveis de reacção, de cólera, de ódio ao 
que existe, de despeito contra o que dura, de 
guerra ao que se eleva, de irreconciliabilidade 
com o que não se abaixa, não tem a sua origem 
nos contra-tempos e amarguras dessas existências 
aberradas, que, sacudidas continuamente pelas 
emoções do inesperado, se alimentam das suas 
surpresas, se estiolam com as suas decepções, e, 
vendo a felicidade repartir-se ás cegas pela super- 
fície do taboleiro verde, acabam por suppor que a 
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sorte ae todos, neste mundo, se distribue com a 
mesma casualidade, com a mesma desproporção, 
com a mesma injustiça, acabam por ver no mere- 
cimento, na esforço, na economia, na perseve- 
rança, cousas ficticias, estranhas, ou hostis, aca- 
bam por confundir o sudário divino dos martyres 
do trabalho com a pobreza exprobatoria em que a 
ociosidade amortalha os desclassificados de todas 
as profissões ! 

Esse mal, que muitas vezes não se separa do 
lupanar senão pelo tabique divisório entre a sala 
e a alcova ; essa fatalidade, que rouba ao estudo 
tantos talentos, á industria tantas forças, á probi- 
dade tantos caracteres, ao dever domestico tantas 
virtudes, á pátria tantos heroísmos, reina sob a 
sua manifestação completa em esconderijos, onde 
a palavra se abastarda no calão, onde a persona- 
lidade humana se despe do seu pudor, onde a 
embriaguez da cobiça delira cynica e obscena, 
onde os maridos blasphemam pragas improferi- 
veis contra a sua honra conjugal, onde em uma 
communhào odiosa se contraem amisades invero- 
símeis, onde o menos que se gasta, é o equilíbrio 
da alma, o menos que se arruina, é o ideal, o 
menos que se dissipa, é o tempo, estofo precioso 
de todas as obras primas, de todas as acções 
grandes. 

Innumeravel é o numero de creaturas, que a 
tentação, o exemplo, o instincto, o habito, o acaso, 
a miséria levam a passar por esses logares, cuja 
clientela vae periodicamente fazer-se apodrecer 
alli, porgoso, por necessidade, por avidez, e na 
corrupção de cujos mysterios cada iniciado se afiFaz 
a ir deixando ficar aos poucos a energia, a fé, o 
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jiiizo, a nobreza, a honra, a temperança, a cari- 
dade, a flor de todos os aff'ectos, cujo perfume 
embalsama e preseríva o caracter. 

Aquelles, que, por uma reacção do horror no 
fundo da consciência logram salvar-se em tempo 
desses tremedaes, poderiam escrever a historiada 
natureza humana vista sob aspectos innomina- 
veis. Outros, porém, presas da vasa, que nunca 
mais os larga, rolam e immergem nella de deca- 
dência em decadência, cada vez mais saturados, 
cada vez mais infelizes, cada vez mais afundidos 
no infortúnio, até que a piedade infinita do termo 
de todas as cousas lhe recolha ao seio do eterno 
esquecimento os restos inúteis de um destino sem 
epitaphio. 

Eis o jogo, o grande putrefactor. Diathese can- 
cerosa das raças anemizadas pela sensualidade e 
pela preguiça, elle entorpece, calleja e desviriliza 
os povos, nas íibras de cujo organismo insinuou o 
seu gérmen proliferante e inextirpavel. 

Os desvarios do encilhamento dão e passam 
como rápidos temporaes. São irregularidades vio- 
lentas das épocas de prosperidade e esperança. Só 
o jogo nào conhece remittencias : com a mesma 
continuidade, com que devora as noites do homem 
occupado e os dias do ocioso, os milhões do opu- 
lento e as migalhas do operário, tripudia unifor- 
memente sobre as sociedades nas quadras de 
fecundidade e de penúria, de abastança e de fome, 
de alegria e de luto. E' a lepra do vivo e o verme 
do cadáver. 

RuY Barbosa. — Sessão do Senado, de 
13 de outubro de 1896. 

19 
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S obre a questão financeira. 

Amazónia vastisssima e opulenta, caudal im- 
mensa, que mitigas o amargor das salsas aguas 
oceânicas, tu és a redempçáo dos captivos pela 
generosa adhesâo á terra da luz, foste o asylo con- 
tra a perseguição aos militares que batalhavam 
pelo ideial republicano, foste a resistência ao 
golpe de estado de 3 de novembro, — tu te cha- 
mas Lauro Sodré ! 
Vozes : — Muito bem ! 

O Sr. Barbosa Lima — Tu és, ó modesto e glo- 
rioso Maranhão, a pátria do heroe que primeiro 
se insurgia contra a prepotência cúpida do aliení- 
gena voraz — tu te chamas Manoel Beckman ! 

— Vós não carregareis esse ataúde sinistro em 
que vae amortalhado o credito nacional ! E mais 
— formareis, cerrando fileiras em torno do esta- 
dista emérito, o herdeiro glorioso de Floriano ! 
Terra de luz ! Ceará invicto, que deste durante o 
periodo marasmatico da monarchia o bello exem- 
plo do quanto pode contra o ofíicialismo retro- 
grado a iniciativa patriótica do cidadão — accen- 
dendo ousado as almenaras que illuminaram a 
noite caliginosa da escravidão e resolvendo gene- 
rosamente o secular problema pelo meio que 
immortalizou a Villa da Redempção — bem aven- 
turado Ceará, tu não farás parte da lúgubre comi- 
tiva que leva a enterrar-se o credito nacional e 
antes serás denodado legionário ao lado do conti- 
nuador de Floriano ! 

Meu doce e amado Pernambuco, núcleo que 
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foste para as aspirações republicanas de tuas ir- 
mãs, em constante confraternização com os 
heróicos Rio Grande e Parahyba, — ninho de 
patriotas a cujo fervoroso amor pela Republica 
devemos as paginas mais bellas da nossa historia, 
lições sublimes entre os melhores ensinamentos 
moraes e as fecundas conquistas da humanidade ; 
scenario fulgentissimo das pugnas homéricas em 
que os nossos maiores repelliram as investidas da 
incompleta emancipação que é o negativismo cri- 
tico do calvinismo e mantiveram para a nossa 
raça os beneficios da fé catholica ; tu, que foste em 
1817 o núcleo de batalhadores pela independência 
e pela Republica, e que foste com a confederação 
do Equador o protesto vivaz e eloquente contra o 
despotismo ; abençoado torrão para o qual pri- 
meiro nasce o sol na livre America [muito bem)^ 
tu não consentirás que os teus hercúleos hombros 
verguem ao peso nefando desse misérrimo esquife 
em que vae amortalhado o credito da Republica. 
E mais — serás legião que prestará mão forte ao 
continuador do Marechal de Ferro. 

— Pátria de Floriano e Deodoro ! 
Nenhuma imagem ha que valha aos teus olhos 

pela evocação desses nomes dilectos ; elles te ensi- 
naram o teu dever e tu Alagoas, estarás sem hesi- 
tações ao lado do herdeiro dessas gloriosas tradi- 
ções de sacrifícios pela Republica. 
. .••• .•••...•*• .'• 

— Domingos José Martins, o patriota que do 
Espirito Santo levou a Pernambuco a sua enérgica 
e intelligente coUaboração no movimento repu- 
blicano de 1817, o heróico companheiro de Theo- 
tonio, do Leão Coroado, do padre João Ribeiro 
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Pes oa, ensinará á pátria que tanto amou, qual o 
posto que as suas tradições lhe assignalam. 

— Do Rio de Janeiro recordarei que — é a 
pátria augusta do mestre immortal que fez da sua 
cathedra o púlpito altissimo donde irradiou n 
mais santa de todas as doutrinas, que disciplinou 
corações, que orientou intelligencias, que afervo- 
rou actividades ; pátria de Benjamin Constant, 
berço do apostolo incansável que foi Silva Jardim 
— não, tu nào irás nesse cortejo sinistro que sào 
os funeraes do credito da Republica — porque es- 
tarás ao lado do patriota que lembrará Benjamin 
e Floriano. 

E esta formidável metrópole, em cujo seio duas 
poderosas correntes de opinião teem existido a se 
contrariarem-uma, o do cosmopolitismo dissol- 
vente, sem amor da pátria nem fé republicana, a 
pedir inspirações ao mercantilismo cupido e im- 
moral ; outra, a da mocidade que tem feito dos 
ideaes republicanos o seu evangelho, pelo qual 
ha já padecido martyrios ; dahi sahiram os após- 
tolos da Boa Nova que ouviram abnegados o 
euntes docete omnes gentes^ que foi a propaganda 
da Republica atravez da pátria brasileira. Lem- 
bras, oh formidável cidade, em cujo seio mais se 
afervora a elaboração do novo credo ; lembras o 
abnegado, o generoso, o ardente paladino cujo 
amor pela Republica adquiriu intensidade tama- 
nha e tal susceptibilidade melindrosa que nào lhe 
valeu a fé vivaz nos incommutaveis destinos glo- 
riosos da lilha dilecta de sua alma apaixonada e 
sossobrou por entre as apprehensões melancólicas 
que lhe pungiram o coração presago — este foi 
Aristides Lobo ! [Muito bem,) 
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Aqui a mocidade será invencivel batalhador 
que erguerá bem alto o nome do estadista predes- 
tinado ! 

S. Paulo faz-me volver á Bahia para lembrar o 
quanto estão indissoluvelmente ligados pelas tra-. 
dições de benemerência patriótica synlhetizadas 
na admirável liçào que á ingratidão prepotente 
do primeiro Pedro deu a terra de Moema, ele- 
gendo, no exilio, a Josc Bonifácio, o patriarcha 
venerado da nossa independência politica. 

Em S. Paulo surgiu esse admirável typo de 
estadista, cujo relativismo scientifico, cnja capa- 
cidade philosophica, lizeram-n'o comprehender 
a possibilidade de manter-se atravéz das difficul- 
dades transitórias emanadas do throno, a mais 
sadia orientação republicana de que é, entre ou- 
tros, bellissimo exemplo o projecto de José Bonifá- 
cio para libertação dos africanos e seus descen- 
dentes. [Muito bem,) 

S. Paulo é um ninho de republicanos em tal 
numero e com taes serviços á causa do bem com- 
mum que dif ficil seria evocal-os um a um — basta 
lembrar Luiz Gama e I^ibei'o Badaró, que não 
consentiram que S. Paulo deserte o posto que 
essas tradições gloriosas lhe indicam, que deixe 
de cerrar fileiras em torno do estadista, único ca- 
paz de proseguir na obra patriótica do Marechal 
Floriano. 

Altiva Minas ! Pátria lendária do immortal Ti- 
radentes, o generoso martyr da Inconfidência, o 
abnegado alferes que com os capitães Domingos 
Theotonio e Barros Lima, em Pernambuco de- 
monstra que as classes armadas no Brasil teem 
sempre posto as suas energias ao serviço das liber- 
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clades publicas, jamais consentindo que o milita- 
rismo nada mais fosse do que um phantasma de 
impossivel realização ; por essa legenda immorre- 
doura que illumina a nossa historia colonial pela 
constância intemorata com que tanta vez ha 
batalhado em prol da-s mais nobres causas libe- 
raes, pelos ensinamentos dos seus homens-publi- 
cos, tão desinteressados quanto clarividentes, e 
que synthetizarei no nome benemérito de Theo- 
philo Ottoni, Minas não regateiará o seu inestimá- 
vel apoio ao continuador do Marechal inolvidável, 
á cuja energia assombrosa devem os mineiros, 
como devem os paulistas, não terem visto os lu- 
tuosos horrores inenarráveis da guerra civil a 
despovoar-lhes o lar e desbaratar-lhes a fortuna. 

Govaz, — evocas o nome humilde mas beneme- 
ritodojovenofficial, ardoroso patriota, que nos pou- 
cos annos que viveu, ceifados ainda em flor, con- 
sagrou-se enthusiasta á propaganda indefesa da 
Republica, fundando clubs e agitando a opinião 
— Floriano Florambel dirá a sua amada Villa- 
Boa que a Republica só se salvará apoiada ao braço 
forte do vigoroso estadista que será o continuador 
de Floriano Peixoto. 

O vasto e longínquo Matto Grosso soube já em 
um momento decisivo na historia das nossas con- 
quistas liberaes doar generosamente á eloquência 
de Paranhos a curul de onde o seu génio infatigá- 
vel pulverizou a colligaçào impatriotica dos retro- 
gados, alcançando a formosa victoria que foi a 
liberdade dos nascituros, para a raça injustamente 
escravizada. 

Não, a lucidez de espirito intelligentemente 
embedido dos ensinamentos da sciencia, os im- 
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pulsos nobres do patriotismo de que seus filhos 
tantas provas teem dado, asseguram que a Repu- 
blica, que alli encontrou apóstolos eloquentes, 
convictos batalhadores da estatura de Murtinho, 
terá também a seu lado Matto Grosso a esforçar-se 
pela victoria do único estadista capaz de receber 
dignamente o legado precioso de Floriano ! [Apoia- 
dos ; muito bem,) 

Chego, emfim, sehores, á Jerusalém dos eleitos ! 
Foi longa a jornada ; melhor, porque chego para 
genuflectir deante da imagem que evoco daquella 
porção do território nacional que aninha hoje o 
melhor das mais caras das nossas esperanças de 
patriotas. Chego á terra gloriosíssima dos Farra- 
pos, dos Gueiix, das cochilhas, cuja memoria 
abençoada com o nome benemérito de Bento.Gon- 
çalves se casa no nosso espirito á dos farroupilhas 
batavos de Marnix de Saint Aldegonde, tào legaes 
e valorosos paladinos da liberdade religiosa estes 
quanto intemeratos e constantes heróes e servido- 
res da liberdade politica aquelles — os intrépidos 
gaúchos da Republica de Piratinim. 

Tu resumes, oh ! Rio Grande, as nobres aspira- 
ções de tuas irmãs, para as quaes tens sido guia e 
pharol luminosíssimo : ao teu lado tem batalhado, 
banhando-se na mesma luz, o Paraná e Santa 
Catharina, tanta vez fustigados pelo vendaval dos 
reaccionários, mas sempre victoriosos e beneméri- 
tos nos fastos republicanos. 

Não ! Eu não irei acordar os heróes que repou- 
zam no solo sagrado da Pátria que immortaliza- 
ram ; não os evocarei das cochilas onde mantive- 
ram constantemente desfraldada ao sopro da 
liberdade a bandeira da Republica. 
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Não direi que seja precisos chamal-os a posto^ 
para que a sua presença avivente uma fé que des- 
fallece : tu, oh ! Rio Grande, não careces de inci- 
tamentos : tens sempre presente, inextinguível e 
inesquecido, o culto sai>to do teu passado glorio- 
sissimo. 

Nem um dia quebraste e continuidade das tuas 
tradições admiráveis : os teu§ filhos teem consta- 
mente praticado as lições que são o legado dos 
teus heróes republicanos. 

Republicanos de coração, devotados á Republica 
pela convicção cimentada nos ensinamentos da his- 
toria, vós tendes sido, oh ! riograndenses, repu- 
blicanos pelos actos constantes e habitualmente 
característicos da superioridade desse regimen po- 
litico» 

A pratica das virtudes ci viças, o culto amoroso 
par esse passado de glorias, dizem-nos bem qual 
será o teu futuro, o abençoado porvir em que os 
teus filhos bemdirào a tua obra secular. [Muito 
bem. Bravos.) 

Oh ! Rio Grande ! os meus votos de republi- 
cano, de patriota e de moço resumem-se nesta 
enthusiastica apostrophe : — dilata as tuas fron- 
teiras republicanas até que abracem esta vasta e 
querida Pátria Brazileira — e que do teu seio 
possa surgir o joven e intemerato estadista que ha 
de salvar a Republica ! 

Barbosa Lima. — Discurso pronunciado 
na sessão de 18 de agosto de 1891 
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A Mendicidade. 

Discurso lido por occasião da inauguração do 
Asylo de Mendigos de Juiz de Fóra^ em 1895, 
representando o Exmo. Snr, Bispo de Camaco. 

Senhores. — A luz artificial de que nos servi- 
mos nos usos da vida não é miais que pallida 
semelhança dessa que se desprende do astro sobe- 
rano e envolve nos seus reflexos magnilicos o orbe 
inteiro. Da mesma sorte neste momento, a minha 
palavra não pôde ser mais que um écho enfraque- 
cido dessa que, si possivel, hoje refulgeria aqui 
entre tantos esplendores, como a benção de-Deus 
trazida a este/ monumento pelo próprio que Elle 
collocou entre os soes rutilantes da sua Igreja. 

Quer me parecer, entretanto, que aquelle athleta 
da Fé, o general sagrado em cuja farda episcopal 
scintillam já os emblemas do triumpho nas ba- 
talhas da Caridade, não teria hoje, contemplando 
este trophéo da Esmola, outra idéa a preoccupar- 
Ihe o espirito, outro raciocínio a illuminar-lhe a 
iutelligencia que a idáa que se me desperta e o 
raciocínio que se me offerece. 

Como foi fecundo e prolífico o paradoxo chris- 
tão ! 

Quando o mundo — mais absorvido pelo egois- 
mo, a ambição e o exclusivismo do bem-estar ; 
quando as nações — mais opprimidas pelo despo- 
tismo politico, os homens mais divididos por ódios, 
as classes populares mais escravisadas, as almas 
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mais corrompidas por paixões e vicios ; quando 
uma grande parte da terra — : só oecupada nos 
negócios de Roma, cuja omnipotência material era 
o sonho do grande império; quando todo brilho, 
todo esplendor, todo arrojo da intelligencia hu- 
mana — applicada na Grécia a desfigurar a razão 
do homem e destruir a verdade tradicional ; 
quando, ^ emfim, as sedições sempre estéreis e 
inefficazes de uma nação vencida — não permit- 
tindo á Judéa o heroismo de uma verdadeira 
batalha pela pátria e a liberdade : foi justamente 
que elle repercutiu no mundo, o paradoxo chris- 
tão, proclamando o direito da consciência, a invio- 
labilidade da alma, a autonomia dos povos, odevo- 
tamento dos corações, a renunciaçáo das riquezas, 
o encanto da pobreza, o amor da miséria, o apos- 
tolado das desgraças physicas ! 

O apostolado das desgraças physicas ! Quem o 
gerou senão o paradoxo christão ? 

Quem, senão elle, transfigurou q mendigo, bor- 
dou os seus farrapos, divinisou os seus soffrimen- 
tos, fez da gangrena uma belleza, da lepra uma 
formosura, das feridas attractivos para a cari- 
dade ? ! 

Mas onde a razão de uma tão original fecundi- 
dade? O paradoxo christão sahiu do berço mesmo 
de Jesus ; os lábios do menino-Deus, logo nos 
primeiros vagidos que o frio, a fadiga, as lagrimas 
e a pobreza do presépio o fizeram exalar, foram o 
seu autor. 

Entre os amores do homem-Dcus, uns que se 
podem chamar — o seu amor de família, porque 
se referem aos entes que se lhe prendem por um 
parentesco divino ou humano : o amor de seu 
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eterno Pae, amor de sua Mãe Immaculada, amo'' 
de seus irmãos — os homens, amor de sua esposa 
— a Igreja ; outros que se podem chamar — o seu 
amor de condescendência, porque se referem a 
todas as misérias que provocaram sua sympathia : 
misérias physicas, ou misérias moraes ; entre os 
amores do homem-Deus, o da mendicidade não 
foi a menor novidade que elle trouxe ao mundo. 

O paganismo olhava a pobreza como um vicio, 
a enfermidade corpórea como uma aberração da 
natureza mais digna de horror que de compaixão, 
os indigentes como menos úteis que os animaes, 
mendicidade como digna de ser supprimida, não 
pela caridade, mas pelo extermínio. 

Jesus Christo transfigurou-a, desde seu berço ; e 
dir-se-ia que todas as circumstancias da santa 
infância foram adrede preparadas para fazel-a 
amar. 

De Nazareth á Bethlém, de Bethlém ao Egypto 
atravez do deserto, do Egypto á Nazareth, de Na- 
zareth á Judéa, onde o divino Infante passou três 
dias mendigando, a biographia de Jesus é a apo- 
theose da mendicidade. A humanidade tinha-lhe 
horror ; mas o paradoxo do menino-Deus repercu- 
tiu no mundo : e a formosura da pobreza fascinou 
as almas ; a paixão da. miséria enfeitiçou os cora- 
ções ; o mendigo disputou aos fidalgos o amor das 
princezas ; a mendicidade disputou ás damas a 
juventude dos sanctos ; Elisabeth da Hungria, bei- 
jou as feridas de um leproso : Francisco d' Assis 
casa-se com a pobreza. 

O paradoxo do menino-Deus repercutiu no mun- 
do : e o hospital fez ciúmes ao palácio : filhas de 
reis trocam suas purpuras por aventacs ; o salão 
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invejou a enfermaria ; mil donzellas trocam pelo 
serviço dos pobres a inutilidade dos bailes ; a cari- 
dade venceu a carne, a ambição e a gloria ; man- 
cebos opulentos, cheios de vida e esperança, tro- 
cam a riqueza, o ardor dos sentidos, a esperança 
do porvir pelo apostolado da doença e da morte. 

O paradoxo do menino-Deus repercutiu no 
mundo : e o lazareto, o hospital, o orphanato, o 
asylo, os edifícios de Beneficência, as ordens e os 
institutos consagrados á miséria — todos os pro- 
dígios da esmola cobriram a superfície do globo. 

O amigo do escravo, o amigo do louco, o amigo 
do orpham, o amigo do leproso, a irmã da pobreza 
e da dôr — todos os apóstolos da caridade glorifí- 
caram o paradoxo do Mestre ; e na sua longa serie 
se destaca hoje o nome do padre João Emilio Fer- 
reira da Silva. 

Os olhos, é certo, não vêem neste monumento 
senão as pedras carregadas pelo operário, juxta- 
postas pela arte, symetrisadas pela architectura. 
O coração, porém, vê melhor : ve um rochedo vivo, 
batido pelas ondas da Duvida, açoutado pelos ven- 
tos da Contrariedade ; mas erguendo, emfim, do 
mar acalmado o cimo donde escorre o suor do be- 
nemérito, que o imaginou na dôr da caridade e ò 
construiu nas lagrimas do apostolado. 

Salve ! rochedo vivo ; tu não foste o naufrágio 
do batalhador! Has de ser, sim, sepultura de mui- 
tas dores humanas. As ondas que te bateram, con- 
duziram-no mais longe; os ventos que te açou- 
taram, levaram aos pés de Deus a supplica dos 
infelizes. 

Salve! rochedo vivo! o oceano gemeu; a tem- 
pestade bramiu ; mas hoje, o dia dotriumpho e da 
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gloria, tu te mostras fora das nuvens, e eu gravo 
no leu granito — O Louvor do Bispo, a Gratidão 
dos Miseráveis, o Applauso da humanidade ! 

Senhores. 

Está inaugurado o Asylo de Mendigos da cidade 
de Juiz de Fora. 

Padre Julio Maria. — Sete Discursos. 



Evolução histológica. 

No amanhecer do século perpassou pelas posses- 
sões da medicina a mysteriosa corrente de um 
profundissimo abalo ; não era já a muralha sagrada 
das tradições que desabava sob o camartello van- 
dalico dos demolidores, desconjunctando os escom- 
bros paleontologicos das doutrinas abandonadas ; 
nem a fanfarra petroleira da anarchia scientifica, 
tocando a avançar pelas veredas do incognoscivel : 
uma nova elaboração mental ia trabalhar os fun- 
damentos da medicina ; cavara-se um dos veios 
mais auríferos da arte de curar ; e a biologia os- 
tentava-se emancipada do dogmatismo especula- 
tivo em que se exhauriram os esforços de muitas 
gerações, desde a dominação do physiologismo de 
Galeno até o iatro-mechanismo da escola cartesiana 
e os dias de mais bella florescência do animismo 
de Stahl e Barthez. 

Instaiifatio f adenda est ab imis fitndamentis . 

E' que sobre as ruinas de todos esses systemas 
liquidados pela critica, alteava-se como uma torre 
de bronze a obra estupenda de Bichat ! 

Mas rodaram os annos, c a creação do génio, 
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proclamada embora por ardentes eorypheus, mal 
deixava presentir a extensão do. horizonte que 
ainda lhe restava percorrer, e carecia jáaggremiar 
novos elementos hauridos ás sciencias da mesma 
estirpe philosophica, capazes de a engrandecer e 
reflorir. Foi nesta grave situação-, aff'rontado por 
tão decisiva conjunctura, que appareceu um 
continuador para a obra genial : chamou-se Car- 
los Robin. 

Quando em 1862 instituiu-se na Faculdade de 
medicina de Paris a cadeira de histologia, era 
inquestionavelmente Robin d medico francez no 
qual devia recahir a investidura de mestre ; e assim 
aconteceu: a sua nomeação foi uma necessidade. 
Addicto ao trato incessante do microscópio, lançou 
a pedra fundamental da escola histológica fran- 
ceza. 

Sys temático até á immobilidade absoluta dos 
princípios, que acatava como dogmas ; patriota 
em demasia para acceitar o cosmopolitismo da 
sciencia que transcende em fecundas migrações as 
balisas de todos os povos — que todos levam o 
tributo dos seus esforços ao logradouro espiritual 
do género humano — recusava addir ao espolio 
doutrinal qualquer idéa que não fosse contrasteada 
pelo sello antigo do espirito francez. Dahi o seu 
immobilismo, a fidelidade intemerata ás suas 
opiniões por espaço de quarenta annos, desde os 
seus primeiros trabalhos relativamente ás cellulas 
dos ganglios nervosos e suas connexões com os^ 
tubos da mesma natureza até os seus recentes 
artigos no Diccionario de Dé chambre. A corrente 
dos factos estrugia-lhe derredor das doutrinas 
obsoletas, aluia-lhes os alicerces, ecom certesa ha 
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muito tel-as-hia levanda de roldão, se lhes nào 
antemurassem os flancos os broqueis invioláveis 
de imperterrito paladino. 

No meio desse confuso movimento, em que era 
licito discernir a tumultuaria fermentação das 
aspirações modernas trasbordando em uma prodi- 
giosa inundação de idéas sob a influição desse 
espirito de progresso que todas as sciencias vivifica 
em immortal inflorescencia, a escola Robinista, 
resistindo capitular ante a quasi unanimidade da 
opinião contemporânea, tinha entretanto de ceder 
o passo á escola allemã, lentamente trasladada 
para o Collegio de França pelo génio de Ranvier, 
que então coUaborava nos estudos de Cláudio Ber- 
nard — o mais avultado espirito da hodierna 
scienciá experimental, o homem a quem um phy- 
siologista celebre, com justiça, cognominou Ma- 
gendie aperfeiçoado e Bacon modernisado. 

O conflicto foi tenacissimo e tremendo :.de um 
lado, Carlos Robin, exaltado ao galarim do ponti- 
ficado scientifico, arvorando o estandarte do seu 
doutrinarismo nas ameias do ensino official, pro- 
pugnava como ponto de fé que nos animaes as 
cellulas embryonarias se liquefazem, originando- 
se por génese diversos tecidos ; scilicet : em uma 
atmosphera de elementos anatómicos em via de 
renovação molecular surdem individualidades 
orgânicas, que aff^ectam desde a sua appariçào 
forma e volume determinados ; esta configuração 
primitiva e immediata effectua-se a favor das acti- 
vidades chimicas de um blastema. Todavia os pro- 
ductos do organismo em que se pronunciam com 
menos exuberância os caracteres da animalidade, 
taes como a epiderme e o crystallino, desenvolvem- 
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se por metamorphose directa das cellulas preexis- 
tentes, consoante o mechanismo geral da organi- 
saçào phytologica. Desde os primórdios da 
constituição do embryào positiva-se a existência 
da geração espontânea de particulas organisadas ; 
é o que se verifica, segundo opina Robin, por 
occasiào de apresentarem-se os elementos anató- 
micos, revestindo aliás uma individuação mor- 
phica definida, e que são destituídos de quaesquer 
liames genealógicos directos com as cellulas, em 
volta das quaes se complasmam. A noção de blas- 
tema é correlata á de génese normal e accidental 
das unidades orgânicas. 

Com referencia á irritabilidade como proprie- 
dade elementar do protoplasma, pensa o sabia 
histologista francez que a escola alienai esposa, 
no que se applica a interpretações physiologicas 
e palhologicas, as ousadias geniaes-de Broussais, 
admittindo como elle que a irritabilidade é apaná- 
gio fundamental de todos os tecidos, e trifurca-se 
de accôrdo com a sua caracterisação biológica em 
funccional, nutritiva e formadora. 

Em completa antinomia com este modo de ver 
terminantemente conceitua que o estudo das 
sciencias demonstra que todos os corpos subsistem 
na posse plena das suas propriedades, acima das 
quaes não pôde pairar nenhuma outra qualidade 
mais geral e commum a todos elles. 

Por outro lado, uma voz autorisada levanta- 
va-se na Universidade de Berlim, e, troante de con- 
vicção, proclamava em nome de uma vasta docu- 
mentação microscópica, que, nas condições hygi- 
das ou mórbidas, quer os organismos completos 
quer os simples elementos histológicos não podem 
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ser engendrados pôr creação nova ; a geração equi- 
voca deve ser abandonada em ambos os casos ; toda 
cellula indica figuração anterior de uma outra 
ceilula, e não é jamais o artefacto de um blastema 
amorpho. A escola do illustre Robin, festejada 
outr' ora por uma veneração que raiava em fana- 
tismo, começava a desmedrar pela deserção dos 
seus asseclas ; e emquanto a escola allemã trian- 
gulava o perimetro enorme dos seus progressos, 
Virchow estratificava ná)vos alicerces á pathologia 
cellular, e escrevia nas paginas do seus livros 
immortaes o evangelho do solidismo moderno. 

Também justo foi que após as alternativas de 
uma pugna gigantea a victoria não ficasse mais 
longamente indecisa. E Carlos Robin, preferindo 
morrer amortalhado na sua fé, foi o contemporâ- 
neo da sua própria derrota, o superstite impeni- 
tente das suas glorias nunca desluzidas. 

Para os interesses da sua celebridade devera ter 
morrido ha mais de vinte annos... Se a vida é 
uma interinidade na vastidão intérmina do tempo, 
não é sempre grande ventura transmontar as bar- 
reiras da longevidade ; maior e mais rara fortuna 
é muitas vezes o morrer opportunamente. Sobre 
as existências vencedoras, como a sua o foi, depo- 
sitarias das aspirações e influencias históricas de 
uma epocha, a morte é impotente até para apagar- 
Ihes as próprias formas materiaes e contingentes. 
Foi para esses vultos privilegiados que um grande 
orador sagrado deixou cahir do alto do púlpito a 
sua phrase de bronze : « A morte cerrou-lhes as pál- 
pebras, collou-lhes os lábios, gelou-lhes o sangue, 
inteiriçou-lhes os membros, paralysou-lhes o cére- 
bro, immobillisou-lhes o coração ; mas se, invo- 
co 
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cadas nesse afflictívo lance, a estatuária e a pin- 
tura lhes tomaram conta do semblante, pôde 
bradar e memoria humana : Corpo que foste 
a lâmpada de uma brilhante luz e o envolucro de 
um fulgidissimo espirito, nem tu acabarás de 
todo. )) E lá ficam as formas do seu corpo na per- 
petuidade das telas e na eternidade do már- 
more. 

E como para celebrar o reinado dos antigos mo- 
narchas egypcios, excavavâ-se desde o dia da sua 
ascenção ao throno o subterrâneo que lhes havia 
recatar a múmia, e erguia-se a pyramide destinada 
a relembrar-lhes o extincto poderio ; assim áquel- 
les que fizeram da sua funcção social uma licção de 
heroismo e um exemplo de dignidade, ainda em 
vida, já a justiça da historia, que é uma força da 
Providencia, rasga o hypogeu que lhes ha de re- 
ceber as cinzas e alça o monolitho que conterá 
esculpido o brazão da sua memoria. 

Francisco de Castro. — Discurso histórico dos 
académicos fallecidos de 1885-1886* 

« 

Discurso. 

Por occasião das inissas que mandaram celebrar os 
Srs. commandante das armas j chefe da repar- 
tição de saúde ^ e officiaes de ambas as reparti- 
ções, pela alma do bravo coronel Martinho Bap- 
tis ta Ferreira Tamarindo, 

Nunca uma voz é fraca quando interpreta os 

sentimentos de um grande numero de corações. 

Um valente chefe, obedecendo á ordem do rei 



DISCURSO 351 

supremo, desarmou sua tenda dos arraiaes da 
vida, e acampou-se na eternidade.' Seus soldados 
e seus camaradas contemplam em profunda magoa 
a sepultura onde o viram desapparecer para sem- 
pre ; e eu, o menor de entre elles (que importa?) 
sou aqui o órgão de seus sentimentos, a palavra de 
seus corações. Com elles venho pagar um tributo 
de gratidão devido a tão nobres cinzas, comme- 
morando em um rápido esboço os gloriosos feitos 
da grande alma que outr'óra as animou, em quanto 
melhor penna não escreve com elles uma das mais 
brilhantes paginas da historia do nosso paiz. 

Martinho Baptista Ferreira Tamarindo nasceu 
na provinciada Bahia, de pães honestos, ainda que 
não abastados. Os brazões da fidalguia não lhe 
enfeitaram o berço. A Providencia concedeu-lhe o 
privilegio de fundar a sua nobreza, em vez de 
recebel-a, como uma esmola, dos pergaminhos de 
seus antepassados. A sua fé de officio é a sua 
carta genealógica. 

Dotado de uma alma cheia de enthusiasmo pela 
gloria, de ardor para os combates, de prudência e 
energia para mandar, de subordinação para obe- 
decer, de severidade para punir, de magnanimi- 
dade para perdoar, de actividade para o trabalho, 
e de resignação para o infortúnio. Tamarindo 
sentiu-se soldado, antes de o ser, e abraçou a 
carreira das armas com a mais decedida vocação. 

Os grandes sentimentos são sementes que pre- 
cisam terreno e estações próprias para vingar e 
florescer. Era-lhe propicia, felizmente, a época 
em que jurou bandeiras o nosso soldado. Havia 
grandes brios, grandes idéas, c grandes dedica- 
ções. O espirito nacional eraumaimmensaorches- 
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tra, afinada e prompta, para responder com uncj 
hymno de entHusiasmo ao grito do Ypiranga. 

Tamarindo ouviu esse grito ; e, em quanto a 
geração remida agradecia, de joelhos; ao Supremo 
libertador a sua liberdade, Tamarindo a defendia 
no seu solo, comprando-lhe o terreno a palmos de 
ferro, marcados com seu próprio sangue. 

A victoria cònferiu-lhe a medalha da Indepen- 
dência, premio e ao mesmo tempo prophecia da 
dignidade inseparável a todas as suas condecora- 
ções. 

Nunca voltou o rosto á, peleja, e, desde que 
jurou bandeiras, até a sua morte, não houve uma 
só guerra no Império em que não luzisse a sua 
espada. 

Óptimo soldado de guerra, não desmerecia na 
paz. Se bem sabia obedecer, mandava melhor ; 
tanto que o batalhão do seu commando c apontado 
no exercito como um modelo de subordinação, de 
valor e de disciplina. 

A dignitaria da ordem da Rosa, o officialato do 
Cruzeiro, os hábitos de Aviz e de Ghristo, as me- 
dalhas da Independência, das campanhas de Uru- 
guay e de Buenos- Ayres, escreviam-lhe no peito a 
sua historia militar. 

Vestido, as condecorações diziam-lhe os feitos ; 
despido, onze honrosas cicatrizes. 

Grande era, sem duvida, a alma daquelle bom 
soldado; mas, desgraçadamente, as grandes almas 
gastam bem cedo os corpos. Eram para matar, qua- 
renta annos de actividade, em serviço tão penoso. 
O lidador cansou, cahiu, morreu ! 

Que foi ? 

A vaidade da sciencia tenta sempre explicar a 
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verdadeira causa da morte ; mas, só Deus a co- 
nhece a fundo. Sob um semblante risonho e nédio, 
disfarça-se muitas vezes um golpe mortal, que 
tanto mais punge, quanto mais é concentrado. 
O organismo náo parece resentir-sedelle, nem em 
sua forma, nem em sua estructura ; mas, vai 
morrendo aos poucos, porque a vida aos poucos 
lhe vai faltando. Não ha uma doença manifesta, 
ha uma enfermidade d'alma, uma espécie de 
morte lenta, que muitas vezes náo tarda a sor- 
prender o pratico no vago de suas scientificas 
concepções. 

Em um tão longo tirocinio de uma vida tão 
laboriosa e tão cheia de contrariedades, quantos 
golpes não teria elle supportado desses que a 
arte não cura? 

Mas, para que nos demorarmos com seme- 
lhantes reflexões? 

A realidade está ali. 

O corpo do coronel Tamarindo não passa de um 
cadáver ; o guerreiro não é mais que uma idéa. 

A sua farda transformou-se em uma mortalha ; 
suas condecorações, seus paramentos militares 
são os adornos de uma tumba, e a sua espada, 
suspensa no cabide d'armas, debalde oscilla inces- 
santemente a procura da mão vigorosa que tantas 
glorias lhe conferiu. 

Cumpriu-se a inevitável sentença. 

Pela primeira vez o soldado vestiu-se para 
descansar; e sahiu desarmado, porque não ia com- 
bater. 

O silencio é o pranto dos bravos. Os soldados 
afincados nas fileiras contemplam mudos o cadá- 
ver de seu chefe ; e, pela primeira vez, a manobra 

20 
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foi tardia, porque lhe não escutaram a voz. Rufam 
os tambores, e os instrumentos choram um fu- 
neral. 

Porém um grito mais doloroso que todos aquel- 
les sons vem desconcertar as harmonias da dôr ! 
E' o grito da viuvez consternada ; é a supplica 
desesperada da esposa, a cujos braços arrancaram 
o cadáver do esposo para entregar á sepultura. 

Seu tormento é sem nome ; porém, nãoé menor 
o seu motivo. 

Que muito é que o chore a esposa que nelle 
perdeu a melhor parte de sua existência; que 
muito é que lamentem a sua perda seus soldados 
e seus camaradas, quando deve o paiz inteiro uma 
saudade á sua memoria? 

Tamarindo era o chefe pai, era o camarada 
irmão. 

Como tal, o pranteam quantos o conheceram ; 
omo tal o pranteamos nós, médicos soldados, 
sempre queridos, sempre honrados e sempre dis- 
tinctos por elle. 

Deus de misericórdia, eu^reconheço, que perante 
a tua justiça não se apresenta um só espirito sem 
mancha. Por melhor que fosse o nosso morto 
camarada, era filho de Adão, não podia ser impec- 
cavel ; mas elle offereceu o seu sangue pela liber- 
dade de dous povos, sacrifício sem duvida sublime 
aos olhos de teu filho, o Christo libertador. Em- 
bainha, pois, a espada de tua justiça; derrete-lhe 
os grilhões da culpa com um olhar de tua miseri- 
córdia; abre-lhe as portas da cidade eterna que 
esta é a única esperança que em tão dura ausên- 
cia pôde servir de linitivo a nossa saudade. 

Laurindo Rabello. 
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Unidade litteraria. 

A principal questão ao fimdar-se uma Academia 
de Lettras brasileira é se vamos tender á unidade 
litteraria com Portugal. Julguei sempre estéril a 
tentativa de crearmos uma litteratura sobre as tra- 
dições de raças que não tiveram nenhuma ; sem- 
pre pensei que a litteratura brasileira tinha que 
sair principalmente do nosso fundo europeu. 

Julgo outra utopia pensarmos em que nos have- 
mos de dessenvolver litterariamente no mesmo 
sentido que Portugal ou conjunctamente com elle 
em tudo que não depende do génio da lingua. O 
facto é que, falando a mesma lingua, Portugal e 
Brasil tem de futuro destinos litterarios tão profun- 
damente divididos como são os seus destinos na- 
cionaes. Querer á unidade em taes condições seria 
um esforço perdido. Portugal, de certo, nunca 
tomaria nada essencial ao Brasil, e a verdade 6 
que elle tem muito pouco, de primeira mão, que 
lhe queiramos tomar. Uns e outros nos fornecemos 
de idéas de estylo, de erudição e pontos de vista, 
nos fabricantes de Paris, Londres ou Berlim... A 
raça portugueza, entretanto, como raça pura, tem 
maior resistência e guarda assim melhor o sen 
idioma; para essa uniformidade de lingua escripta 
devemos tender. Devemos oppôr um embaraço á 
deformação que é mais rápida entre nós ; devemos 
reconhecer que elles são os donos das fontes, que 
as nossas empobrecem mais depressa e que é pre- 
ciso renoval-as indo a elles. A lingua é um ins- 
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trumento de idéas que pôde e deve ter uma fixidez 
relativa ; nesse ponto tudo devemos empenhar 
para secundar o esforço e acompanhar os trabalhos 
dos que se consagrarem em Portugal á pureza do 
nosso idioma, a conservar as formas genuinas, 
caracteristicas, lapidarias, da sua grande época... 
Nesse sentido nunca virá o dia em que Herculano 
ou Garrett e os seus successores deixem de ter 
toda a vassalagem brasileira. A lingua ha de ficar 
perpetuamente pro-indiviso entre nós; a litteratura, 
essa, tem que seguir lentamente a evolução diversa 
dos dois paizes, dos dois hemispherios. A forma- 
ção da Academia de Lettras é a affirmação de que 
litteraria, como politicamente, somos uma nação 
que tem o seu destino, seu caracter distincto, e só 
pôde ser dirigida por si mesma, desenvolvendo sua 
originalidade com os recursos próprios, só que- 
rendo, só aspirando a gloria que lhe possa vir de 
seu génio. 

Joaquim Nabuco. — Discurso inaugural da 
Acadertiia Brasileira de Lettras, 



O amor da pátria. 

Não ha povos nem homens perfeitos, assim 
como não ha nem houve democracias que não 
pagassem o doloroso tributo das convulsões conse- 
cutivas á implantação de regimens novos. E aqui, 
atravez desta convulsão e no meio de taes angus- 
tias, ha o sentimento nacional que se não apagou, 
ha um instincto de honestidade popular que se 
revolta contra o abuso. 
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* 

O povo estigmatiza os embusteiros politicos, o 
povo condemna os processos da violência e da 
fraude, o povo applaude a ordem, a economia, a 
moralidade administrativa, a conciliação e o 
direito : o povo é grande e generoso, e isso basta 
para garantir a conquista do ideal. 

Eia, pois. Pátria querida ! tu que de Roruima 
ao Chuy ouviste o appello de alguns brasileiros 
para levar a termo este commettimento glorioso, 
amparado sim pelos nobres poderes públicos, mas 
devido sobretudo á iniciativa particular dos cida- 
dãos ; — Pátria estremecida, acceita esta ofiferenda 
de teus filhos e dos amigos do Brasil que, em 
abençoado amplexo, entenderam necessário e justo 
celebrar o teu grande anniversario. 

E' tua a solennidade, e só tua ! Morrem a teus 
pés sacrosanctos as luctas e ambições dilacerantes 
dos grupos partidários, as desaffeições particulares, 
preconceitos frívolos de côr e de raça, desaccordos 
de crença, todas as maguas e todas as sombras ; a 
teus pés, manietada a discórdia, amordaçada a ira, 
um só sentimento abala todas as almas e inflamma 
todos os corações : é o amor. 

E á chamma deslumbrante deste bemdicto 
incêndio nada resiste : o amor atirou os martyres 
aos circos de Nero ou ás fogueiras de Diocleciano ; 
o amor divinizou o heróe das Thermopyias, o 
grande Regulo, a fraca donzella de Orleans, Martim 
Moniz á portado castello de Lisboa, Pedro AíTonso, 
Greenhalgh e Marcilio Dias — os três gigantes da 
Parnahyba ; o amor produziu os Lusíadas^ — . a jóia 
immortal do génio portuguez. 

E' deste sancto amor que nascem todas as 
grandes obras que honram a humanidade : dellc 
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nasceu o enthusiasmo com que a Associação do 
4.** Centenário, secundada pelos beneméritos de 
todo o paiz, vem hoje, Pátria querida, trazer-te a 
primicia dos hymnos e saudações com que ha de 
ser celebrada a tua grande festa secular de 
1900. 
Salve, Brasil ! » 

Benjamin Franklin Ramiz Galvão. — O 
Centenário do Brasil, 



Idéa do direito. 

(COLLAÇÃO DE GRAU NA FACULDADE DO RECIFe) 

Nos dias que atravessamos, a esta hora do nosso 
desenvolvimento, quem, como vós, Srs. doutores, 
mesmo á custa de trabalho e sacrifício, é graduado 
em sciencias jurídicas e sociaes, vê-se assaltado, 
como Dante em frente da loba, por uma questão 
sombria e importuna, 

E' a seguinte : existe realmente, temos nós real- 
mente um grupo de sciencias de tal natureza? Em 
face do avanço immenso, que levam todos os 
outros ramos de conhecimentos humanos, não soa 
como uma ironia falar de uma sciencia jurídica, 
falar de uma sciencia social, quando nem uma 
nem outra estão no caso de satisfazer as exigên- 
cias de um verdadeiro systema scientifico ? A ques- 
tão é séria, Srs. doutores, e tão séria, que a 
mesma consciência, a mais lúcida consciência 
do próprio merecimento, deixa-se absorver e 
apagar pelo sentimento da dubiedade do titulo que 
se recebe. 
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Não ha negal-o, isto é um facto incontestável. 

Mas onde buscar a causa desse facto? Qual o 
motivo da estreiteza e acanhamento de vistas que 
ainda se nota na intuição do direito, no modo de 
comprehendel-o e aprecial-o? Qual a ra^ão, em 
summa, porque a sciencia do direito corre o risco 
de ser classificada no meio dos expedientes gros- 
seiros, de tornar-se uma sciencia puramente 
nominal, que pôde dar o pão, porém não dá honra 
a ninguém ou, como diz H. Post, uma irmã da 
theologia, que se limita a folhear o Corpus jiiris, 
como esta folhea a biblia ? Existe ao certo uma 
razão ; esta razão vem de mais alto. Nó*s vamos 
vel-a. 

Ha no espirito scientifico, Srs. doutores, uma 
tendência irresistível para despir os phenomenos, 
o que vale dizer, para despir o mundo inteiro, que 
é um grande phenomeno collectivo, daquella rou- 
pagem poética, em que a imaginação costuma 
involvel-os. 

Assim ao antigo grego que ouvia gemer a dryade 
dos bosques, quando uma arvore tombava, a natu- 
reza devia mostrar-se incomparavelmente mais 
cheia de poesia do que ao homem de hoje, que 
trata de cultivar e conservar as florestas, segundo 
as leis da economia florestal e os princípios da 
dendrologia. 

E ainda que se possa lastimar, a muitos respei- 
tos, a despoetisação dos phenomenos naturaes,por 
meio da sciencia, comtudo não se deve esquecer 
que o dominio do homem sobre a mesnla natureza 
só se tem reforçado e engrandecido na proporção, 
em que elle também tem cessado de olhar para 
ella com os olhos de poeta. 
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Bem pode muitas vezes o indagador sentir até 
confranger-se-lhe o coração, quando se vê obri- 
gado a destruir bellas illusões e contribuir com 
as suas ruinas para uma mais clara intuição do 
mundo. 

Neste trabalho elle pôde até chegar ao ponto de 
arrepender-se da sua tarefa, quando appliça os 
seus processos ao mais soberbo e grandioso espec- 
táculo que a natureza desenrola aos nossos olhos, 
o espectáculo do céo da noite carregado de estrei- 
tas scintillantes, pois que a sciencianão tém medo 
de roubar ao próprio céo a sua poesia e reduzir a 
pasmosa belleza do universo á cega mechanica das 
forças naturaes. 

Mas não é licito reagir contra essa tendência, 
que é característica do espirito scientifico, em 
cuja frente caminham a devastação e a morte. 

Aqui está, Srs. doutores, o segredo do facto que 
lastimamos. 

Quando o homem da sciencia actual cessou de 
afagar mais de uma illusão de antigos tempos ; 
quando o homem da sciencia actual cessou de 
olhar, com os olhos de poeta para muita cousa do 
céo, e para muita cousa da terra; quando elle 
já não se demora nem mesmo, por exemplo, em 
contemplar a belleza da lua, diante da qual, 
com seus fulgores e seus desmaios, sente-se 
tentado a dizer : deixa-te de coqiiettices, eu te 
conheço, carcassa, e aos requebros e langores 
da estrella matutina, é bem capaz de redar- 
guir sizudo : nem tanto, como pareces, pois 
que ficas preta, pequenina, insignificante, pas- 
sando pelo disco do sol ; em uma palavra, quando 
o homem da sciencia actual só pisa em terreno 
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firme, e todavia pôde viver, como diz Tyndail, no 
meio de idéas, em presença das quaes desagparece 
a phantasia de Milton, o homem do direito, o 
homem da sciencia juridica parece que não sabe 
disso... 

Tudo quebrou o primitivo invólucro poético ; 
só o direito nào quer sahir da sua casca mytho- 
logica. 

A despeito (ie todas as conquistas da observação, 
a despeito de todos os desmentidos, que a espe- 
riencia tem dado a velhas hypotheses e conjecturas 
phantasticas, para a sciencia juridica é como se 
nada existisse. 

A concepção do direito, como entidade meta- 
physica, sub specie oeterni, anterior e superior á 
formação das sociedades, contemporânea, por- 
tanto, dos mammouths e megatherios, quando aliás 
a verdade é que elle não vem de tão longe, e que 
a historia do fogo, a historia dos vasos culinários, 
a historia da cerâmica em geral, é muito mais 
antiga do que a historia do direito ; essa concep- 
ção retrograda, que não pertence ao nosso tempo, 
continua a entorpecer-nos e esterilisar-nos. 

Ahi está, Srs. doutores, o segredo do descrédito 
em que cahiu a sciencia que cultivamos. 

E' preciso levar a convicção ao animo dos opi- 
niáticos. 

Não se crava o ferro no âmago do madeiro com 
uma só pancada de martello. 

E' mister bater, bater cem vezes, e cem vezes re- 
petir : o direito não é um filho do céo, é simples- 
mente um phenomeno histórico, um producto 
cultural da humanidade. Serpens nisi serpentem 
comederity non fitdraco^ a serpe que não devora a 
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serpe, não se faz dragão ; a força que não vence 
a força ^ijào se faz direito ; o direito é a força que 
maton a própria força. 

Eu bem sei^ Srs. doutores, quanto esta doutrina 
fere ouvidos pouco habituados a uma tal ordem 
de idéas. 

Mas o que difficulta a sua comprehensào, é jus- 
tamente a mesma circumstancia que torna difficil, 
exempli ffra^a, comprehender o pensamento como 
attributo material comofuncçao do cérebro. Q^iando 
se fala em matéria, em vez de se pensar nas suas 
mais altas phenomenisaç5es, em vez de se pensar, 
por exemplo, na matéria de que o sol é feito, na 
matéria de que é feito um lindo cravo, um rubro 
e fresco lábio feminino, pensa-se ao contrario... 
num pedaço de pedra bruta, ou mesmo na lama 
que se tem debaixo dos pés ; e reah»«iie não é 
possível que a intelligencia resida emsemilhantes 
cousas... 

Da mesma forma quando se fala em forç^a^ ein 
vez de se pensar no conceito capital de todas a& 
sciencías, na idea genetrix de toda a philosopbia, 
pensa-se... numa força de po/ieia, ás ordens de 
um delegado, cercando igrejas para fazer eleições; 
e então... quem pode admittir que o direito seja 
isso?... Ora?... E' preciso- que no« elevemos um 
pouco mais acima. 

Assim como, de todos os modos possíveis de 
abreviar o caminho entre dous pontos dados, a 
linha recta é o melhor ; assim como, de todos os 
modos imagináveis de um corpo girar em torno de 
outro corpo, o circulo é o mais regular ; assim tam- 
bém, de todos os modos possíveis de coexistência 
humana, o direito é o melhor modo. 
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Tal é a concepção que está de accôrdt) com a 
intuição monistica do mundo. Perante a con- 
sciência moderna, o direito é o modus vivendi, é a 
pÊiCiftcaçao do antagonismo das foi*ças sociaes, da 
mesma fórma que, perante o telescópio moderno, 
oS íystema^ plànetai*ÍoS sâo tfatados de paz entre 5 

^^ estrellas. l 

Si^s. doutoreis, na concisa e beíía carta em res- '| 

posta a que lhe dirigira o corpo docente desta 
Facul"d*dde, o professor Holt2:endortf nos disse que, 
se bem comprehendeu o seu amigo Blunlschli, 
este tivera em mente alguma coiisa que elle 
podia designar pelo nome de Cosmos do direito e 
da moral. 

Magnifica expressão ! 

Ha realmente um Cosmos de direito ; mas este, 
nào menos do que o Cosmos physico, é um pro- 
ductõ da leri do fien^ da lei do desenvolvimento 
contiíiito ; é assím como no ilíundo material é pre- 
suifíiver que exista apenas Uma pequena parte, 
em que a tiiateria já chegou ao seu estado de 
equilíbrio, assím também no Cosmos do direito só 
ha uma parte diminuta, em que as forças se 
acham equilibradas, e não tètíí mais necessidade 
.de lutai-. 

Olhada por este lado, apreciada deste ponto de 
vista, a sciencia do direito remoça e torna-se digna 
da nossas mediatções. 

Nem estas idéas são de todo estranhas. 

A concepção monistica do direito já existia esbo- 
çada no pensamento de Viço. 

Não é que eu opine com o chauvinista italiano, 
professor Bertrando Spaventa, para quem Viço é 
il vero precursore di tutta VAllemagna^ mesmo 
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porque poderia succeder que os allemães me pro- 
vassem que três quartos da riqueza de Viço pro- 
vieram de Leibnitz ; mas é certo que no autor da 
scienza nuova^ que aliás já em muitos pontos se 
tornou scienza vecchia, houve como que uma pre- 
figuração do jurista moderno, do jurista, como 
elle deve ser, indagador e philosopho, capaz de 
utiiisar-se de tudo que serve a sua causa, desde 
as observações astronómicas de um barão du Prel, 
até as minudencias naturalisticas de um Charles 
Darwin. 

E' sobre isto, Srs. doutores, que ouso de prefe- 
rencia chamar a vossa attençáo. 

Convençamo-nos da necessidade de tomar outros 
caminhos. Para isso é mister estudar^ como para 
isso é mister ensinar... Novo systema de estudos, 
novo systema de ensino. 

Ernesto Renan disse uma vez que, pelos vicios 
do ensino superior, a França corria o perigo de 
tornar-se um povo de redactores^ e quasi ao mesmo 
tempo Mark Pattison, chefe do partido reformista 
de Oxford, lastimava por sua vez que as Universi- 
dades da Inglaterra parecessem só querer produ- 
zir escriptore^ de artigos de fundo. 

Pois bem ; é bom que confessemos : pelo syste-, 
ma que nos rege, nós não corremos risco, nem de 
uma nem de outra cousa, porém de cousa peior : 
é de» tornar mo-nos um povo de advogados^ um 
povo de chicanistas, de fazedores de petição^ sem 
critério, sem sciencia', sem ideal, pois que nos 
cabe em maior escala o que Rocco de Zerbi disse 
da sua Itália : Vidalismo non ha presa in questo 
' paese di avvocati. 

E' aqui, Srs. doutores, não posso obstar a inva 
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sáo da reminiscência do seguinte passiis histó- 
rico. 

Era no anno de 1559. Occupavaa cadeira ponti- 
fical o terrível velho, como diz um chronista da 
época, — »■ tutto nervo con poça carne, o celebre e 
genial Paulo IV. No dia i* de janeiro, tivera lugar 
em Roma, na casa de Andréa Lanfranchi, secre- 
tario do duque de Pagliano, uma esplendida ceia, 
em que tomaram parte, alem de outras notabili- 
dades do tempo, o Cardeal Innocenzo dei Monte, 
que fora criado de Júlio III, e o Cardeal Cario 
Caraffa, sobrinho do pontifice. 

Este ultimo commensal, que se apresentara á 
ceia, cingido de espada, vestido de cavalleito, 
travara ahi mesmo uma luta sangrenta, por moti- 
vos de ciúme, provocado pela bella romana, ma- 
donna Martuccia, com o fidalgo napolitano Mar- 
cello Capece. O facto causara escândalo, e tinha 
chegado até os ouvidos do papa. Cinco dias de- 
pois, Paulo IV appareceu nã sessão da inquisição, 
ainda mais terrível que de costume, e em longo, 
tempestuoso discurso, profligou os abusos da 
igreja, mas sem pronunciar o nome de seu so- 
brinho ! 

Ao Cardeal dei Monte elle ameaçou de arrancar- 
Ihe o barrete vermelho, e concluio bradando uma 
e mais vezes, perante a Assembléa attonita e silen- 

. ciosa : reforma! reforma!... Santo Padre, res- 
pondeu-lhe afouta e allusivamente o Cardeal 

., Pacheco, reforma, sim, mas a reforma deve 

,,v começar por nós mesmos. 

E' assim, Srs. doutores !... E' assim que quando 

^ .ouço repetir, como se repete a cada instante, que 
o ensino académico está de todo transviado, por- * 
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que de todo também está perdida a faculdade d^ 
estudar, e que portanto é urgente, é urgentíssima 
uma reforma radical, eu me lembro do Cardeal 
Pacheco, e tenho vontade de responder com 
elle : reforma, sim, Santo Padre, ma^ nós sosmos- 
os primeiros á tratar de reformar-nos ; aojjios 
os primeiros que devemos munir-nos de abjaega- 
çâo e de coragem, tanto quanto havemos mister de 
coragem e abnegação pajra despirmo-nos dasaossas. 
becas, mofadas de theorias caducas, e tomarmos 
trajo Tiovo. Releva dizer- á ^ciência velba : re,tíra- 
te ; e á sciencia nova ; entra, moça. Darwinif^te ou 
kackeliana, pouco nos importa, o que quereKios 
é a verdade. As Faculdades jiâo são sx3fiaente esta- 
belecimentos de instrucçâo, mas ainda e princi- 
palmente, como diz Henrique vou Sybel, veorda- 
deirqs laboratórios, o/ficiíxas de sciencia, E' pre- 
ciso tambeoi pçftsç^r por nossa conta. Eis ahi 
tu4o. 

Agora vós, Srs. doutores, ao concluir^ aceitai 
um conselho de amigo. Não adormeçais sobre os 
louros, mas trabalhai, continuai a trabalhar, e 
trabalhar somente na direcção do futuro. 

Tobias Barreto. — Discursos. 
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Os systemas em Philosophia. 



Nada mais vulgar, tratando-se de philosophia, 
do que a impertinente pergunta : — a que systema 
se pertence? — Mas isto tem uma explicação. 

As scieneias, antes de se constituirem, atraves- 
saram phases preparatórias, em que predomina- 
ram, na falta de dados e doutrinas positivas e 
experimentaes, as opiniões singulares, o modo de 
vêr subjectivo de cada autor. 

Dahi os systemas. 

As scieneias particulares acham-se hoje em dia 
livres de semelhante rheuma, que até agora, para 
os espíritos superficiaes ou caprichosos, conserva- 
se enraizada no corpo da philosophia. 

E, comtudo, vai nisto um grosso engano ; toma- 
se o que foi pelo que é, perdura-se em conservar 
um vicio metaphysico que não tem mais razão 
de ser. 

Comprehende-se facilmente, por exemplo, que 
a astronomia quando era a astrologia, e a chimica 
quando era a alchimia, fossem o campo predilecto 
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dos debates contradictorios, das questões sem 
termo, e dessem pasto ás fantasiosas combinações 
dialécticas dos espiritos irrequietos. 

Assim também era a phiiosophia, quando o seu 
ideal consistia em afastar-se do curso das verdades 
ensinadas pela experienci a — para atirar-se extática 
á busca das essências^ dos enigmas irresoluveis. 

Agora, porém, que, desde Kant, nào deve passar 
de uma synthesede todas as sciencias particulares, 
incumbida, na opinião mais sensata, de preparar 
a intuição geral do universo, -ella não ha de ter 
systemas ; porque nas sciencias, que lhe servem 
de apoio, não os ha. 

Existem, sim, verdades para explicar, factos 
obscuros para resolver ; mas não ha opiniões fan- 
tasiosas e subjectivas ; existem ordem ç concate- 
nação de doutrinas, e nào theorias in.dividuaes. 

Pretender encerrar o univer&o vuo âmbito as^phy- 
xiante de meia dúzia de fórmulas, fc mais das 
vezes lilhas de um^a imaginação desregrada e de • 
um critério myope, é por certo ainda mai« extra- 
vagante do que querer encerrar uma vas.ta acção 
dramática entre as quatro paredes de um thea 
trinho de taboas, como o desejo buffonico do 
Director no Faust, 

Sylvio Roméro, 



A psychologia como sciencla de observação» 

O defeito capital da psychologia, como sciencia 
de observação, é a falta absoluta de dados para §e 
formarem exactas e profundas previsões. O munda 
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pbysico, em seu vasto e intrincado arranjo, pôde 
sempre causar a<lmiraçâo ainda mesmo aos espi- 
ritos mais cultos ; porém náo causa espanto. A 
idéa da ordem^ que é um producto ulterior da 
intelligencia, faz succeder ao primitivo abalo, sus- 
citado pela natureza, o sentimento da harmonia e 
da razão das cousas. Entretanto, essa idéa não tem 
tido a mesma força no mundo moral. O espectá- 
culo dos homens, dando a vêr, f)or palavras ou 
acções, algum novo recanto do seu coração, todos 
os dias nos assombra. Irrecusável signal de inteira 
ignorância, quanto á ordem que reina e ás leis 
que se executam nos domínios do espirito. Neste 
meio o que tem feito a illusoria scieacia ? Apenas 
consagrar um sem numero de erros, e autorisar, 
em seu nome, os mais agros rigores, as violações 
mais cruéis. Nós vemos diariamente a sociedade, 
baseada em um supposto conhecimento do homem, 
arrogar-se o poder d« surprendêl-o no retiro de 
^ua consciência, afim de assistir a todas as evolu- 
ções genesiacas do crime. E' desfarte que o direito 
penal decompõe o acto criminoso em elementos 
successivos,. partindo da intenção. Manejando os 
chamados princípios psychologicos, julga ter pene- 
trado na essência da criminalidade. Innum-eras são 
talvez as victimas cahidas sob tão fátua preteação 
dos legisladores e philosoplios. Se ha uma razão 
para explicar porque os cálculos humanos tanto 
falham, no que interessa ás relações sociaes, é que 
as almas nunca chegam a conhecer-se mutua- 
mente, e a psychologia não descobre uma só das 
leis que determinam a formação do individuo. 
Não canso de repetíl-o : a sciencia do eu implica 
contradicção. Abstrahido da pessoa e do caracter 
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que a constitue, o eu — é cousa nenhuma, nada 
significa. Mas onde estão as inducções scientificas, 
feitas de modo que possam garantir nossos juizos 
sobre a marcha normal da personalidade alheia ? 
Eu disse alheia, e pudera também dizer própria. 
Todos sabemos, por experiência, que, as mais das 
vezes, o que nos desarranja e nos perturba, no 
curso ordinário da vida, é a ignorância de nós 
mesmos, da força de nossas paixões ou da fraqueza 
de nossa vontade. Não sei qual seja o psychologo 
capaz de medir com o olhar da reflexão toda a 
extensão do seu sêr. Não sei quem foi qúe desceu 
ao fundo do abysmo, e voltou trazendo na boca a 
palavra do enigma. E já lá vão centenas sobre 
centenas de annos depois que a sciencia da alma 
trata de constituir-se e organisar-se ! Não obs- 
tante, é ainda hoje sufficiente para fornecer ao 
homem uma noção, menos ambigua. Taes são por 
certo as minhas convicções, que me parecem 
baseadas nos factos. Com tudo isso, é aqui o mo- 
mento de gtdvertir que não regeito absolutamente 
os trabalhos de observação subjectiva. Julgo appli 
cavei á psychologia o que disse da economia poli- 
tica um jurista francez : elle não é uma sciencia, 
mas apenas um estudo ; e eu accrescentaria : 
— um entretenimento. Não contesto se possa 
adquirir, por este meio, noções mais claras 
do papel e do jogo mutuo de nossas faculdades. 
Esse exame de consciência^ a que se entregam os 
psychologos professos, sem ser de utilidade geral, 
encerra talvez algumas vantagens pessoaés. Pelo 
menos o habito da reflexão é um obstáculo sério 
aos Ímpetos apaixonados. Os mysticos servem de 
exemplo. Não se leva a reflectir continuamente 
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sobre a alma e sua natureza, sem acabar por 
cahir-se em uma espécie de indolência e torpor, 
que neutralisa as suggestões sensíveis. Eu duvido 
que um pensador, ao geito de Jouffroy , tenha tempo 
e disposição para engolfar-se em qualquer doce 
corrente do mundo visivel. Sem ironia, apresso- 
me em declaral-o : o espectáculo de um homem 
que empallidece de viver sempre atufado no antro 
escuro de seu próprio pensamento, respirando 
apenas por minutos o grande ar da vida commum, 
tem de certo alguma cousa de tocante. Não é uma 
vocação, que me pareça invejável: é um nobre es- 
forço, que se pôde admirar, juntando á admiração 
sincera pena de não vel-o empregado em matéria 
de mor proveito. 

Tobias Barreto. 



Trecho de psychologia das plantas. 

As lianas e todas as trepadeiras se enroscam 
como serpentes aos colmos e aos troncos das ar- 
vores, prendendo as garras de suas gavinhas ás 
rugosidades que encontram e, muitas vezes, vão, 
atirando-se de arvore em arvore, formar essas 
maravilhosas pontes enrediças, de cipó, estendidas 
sobre as torrentes espumantes e rugidoras. E' que 
avançam lutando pela vida, em busca do espaço e 
em busca da nutrição. E não sobem também pelo 
dorso dos cedros e dos ipôs, somente para bebe- 
rem, ávidas, gulosas, a luz do sol que lhes dá a 
chlorophylla? 

Quem viaja, atravez de campos e mattas, por 
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noites claras de luar^ eomprehende que nào é uma 
expressão despida de senso essa de que a rhetorica 
vulgar tanto ai>usou, em certa época, e que ainda 
repetimos hoje por ser uma traducçáo de factos 
reaies — a ncUiireza inteira dorme, Nào sáo somente 
algumas flores que retrahem as pétalas, fechando^ 
para o somno da noite, a setinosa corolla» onde se 
encerram, como numa caçoila, as essências puras 
de que só a natureza sabe o segredo. As arvores 
mesmas^ deixam pender em abandono as frondes, 
como nós os membros entorpecidos pelo orgasma 
somnifero. 

ij verdade que algumas flores, e das mais perfw- 
mosas, se desatam justamente depois que a noite 
lhes traz sombra e frescor. Mas essas bellas e fra* 
grantes noctívagas são como as nossas artistas e 
cocottes que, nos palcos ou nas orgias, trocam o 
dia pela noite. Umas têm o tecido das pétalas tão- 
delicado e são tão nevadas que o sol as crestaria 
num dia, com suas brutalidades de lur; por isso 
ellas abrem-se á noite, quando as moitas §áo- 
negras e ellas põem nódoas de alvura na tristeza 
das sombras. 

A vergonhosa timidez da sensitiva, a mimosa 
pudica, é muito conhecida. Mas os nossos serta- 
nejos encontram não sei que razão para desconfia- 
rem da innocencia da planta arisca, e chamam-na 
pelo nome de malkia. Notaram, por certo, que 
havia um que de dengosa momice feminil nesse 
retrahimento da interessante mimosea. 

Nào podemos, á vista destes factos, recusar uma 
alma ás plantas, sem intelligencia talvez, mas onde 
a emotivade e a volicionalidade se manifestam 
clara e communicativamente. 
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Pelo colorido enérgico ou delicado, p^lo axoma 
subtil ou activo das flores que se embalam ao 
sopro da vixaçâo^ comx) estreílas uaoveis scintil- 
lando no verde tapiz dos peadas ou no escuro 
mando dos bosques, podemos determinar-lhes o 
caracter. 

Glovis Bjevilaqjua. 



O evolueioatismo e o positÍTisma. 

Alem de uma politica é, o positivismo também 
possue uma economia saciai como possue uiua 
esthetica e uma religião. 

Ninguém ignora que até hoje o viver económico 
dos povos tem escapado á infl,uen€ia da justiça,, 
não havendo a igualdade politica trazido a igual- 
dade de condições de existência ou, pelo menos, a 
igualdade de meios na luta pela vida, de maneira 
que a sociedade off*erece dupla face, uma politica, 
sendo submettidas todas as suas relações ás leis 
da justiça, outra económica, escapando todos os 
seus phenomenos aos princípios do direito. 

Também é sabido que a evolução social opera-se 
no sentido do advento de um direito económico, 
ou melhor, de uma economia jurídica, que trant^- 
formará as sociedades em Estados, em que não se 
terá mais que assistir ao grande combate do ho- 
mem contra os azares da fortuna. 

E' uma questão esta que já vai deixando as 
regiões da utopia para assentar sobre o terreno da 
pratica. 
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Quem desconhece que o socialismo, de simples 
questão económica que era, passou a ser problema 
politico, que hoje constitue a preoccupação dos 
estadistas mais eminentes ? 

Ahi está o exemplo dos Estados Unidos, onde, 
além da creaçào de um ministério do trabalho 
[Labor Department) a sorte do operário é assumpto 
obrigado de quasi todos os relatórios das principaes 
autoridades publicas. 

A organização do trabalho sob o ponto de vista 
politico é a grande questão, que está a agitar o 
mundo civilisado, e nos Estados Unidos a funda- 
ção das Labor Unions, fundidas mais tarde na 
Federation of Labor ^ dá a entender que na America 
do Norte não está muito longe a época em que 
serão regulados juridicamente os phenomenos 
económicos. 

Mas o que tem feito o positivismo para a solu- 
ção do mais interessante problema deste fim de 
século, para a orgnização juridica das relações 
entre a intelligencia, o trabalho e o capital ? 

« No fundo, escreve Sylvio Roméro, elle (o po- 
sitivismo) não faz mais do que plagiar a velha 
intuição da igreja sobre o papel de ricos e pobres 
na sociedade, intuição ainda hoje recommendada 
no programma do socialismo christão, tanto pro- 
testante como catholico. » 

Aqui o autor da Doutrina contra Doutrina deu 
a verdadeira nota : seita positivista e internacional 
negra vêem pelo mesmo prisma. Na organização 
económica da sociedade a doutrina dos positivistas 
é a mesma dos theologos protestantes e catholicos. 
Uns e outros se propõem a estabelecer o equilibrio 
económico pela acção devotada do sacerdócio* 
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Para ambos os credos só o pastor pôde reconciliar 
ricos e pobres, pregando a harmonia que deve 
existir entre o capital e o salário. 

A difTerença entre os dous partidos está em que 
os padres catholicos e protestantes procuram 
melhorar a sorte de proletário por meio de refor- 
mas praticas, ao passo que os positivistas accei- 
tando como um phenomeno fatal, necessário, 
conforme as leis sociaes a distancia que separa o 
rico do pobre, appellam exclusivamente para 
« a força moral da virtude e para o prestigio intel- 
lectual da sciencia e da poesia ». 

O que, portanto, os preoccupa não é a miséria 
do maior numero, mas tão somente a hos- 
tilidade entrego patriciado e o proletariado. 
Fazer desapparecer este sentimento de rivalidade 
pela « efficacia dos instinctos altruístas é o meio 
que se lhes afigura de plantar a harmonia entre 
o capital e o trabalho. 

« Respeitando o poder e a riqueza nas mãos de 
quem os possuir, elle (o sacerdócio scientifico e 
esthetico) fará com que o proletariado concentre a 
sua attenção no ipodo por que o capital é empre- 
gado, sem perder-se em discussões inúteis sobre a 
origem da propriedade actual. Moralisando o tra- 
balhador pelo exemplo e cultivando-lhe a intelli- 
gencia com, pleno desinteresse ; amuando a pobreza 
e confiando exclusivamente na força moral da vir- 
tude e no prestigio intellectual da sciencia e da 
poesia^ elle acabará por inspirar ás massas a con- 
fiança na efficacia dos instinctos altruístas. 

« Os ricos serão então obedecidos sem inveja e 
venerados como os depositários de um capital que 
não pôde ser conservado e desenvolvido para o 
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bem cooanauna sem a conoentraçào e a apropriação 
pessoal. E ob pot)^re6 terào no salário, aâo a paga 
de um serviço, porém os meios graíuitamente for- 
necidos a cada um pela humanidade, para o de- 
sempenho de deveres que são a fonte perenne da 
felieidekde. » 

Goiao se vé, é com palavriado desta ordem, sem 
nexo, sem sentido, qu^e os positivistas se mettem 
a resolver ppoWemas poUtieo-sociaes. 

A questão, porém, nào é combater pela palavra 
de um sacerdócio scienti/ico e estheíico os senti- 
mentos de hostilidade entre ricos e pobres, e sim 
regular jiiridicameiíte as relações existentes entre 
a iotelligeaeia, o capital e o trabaUio. 

Com relaçUo aos operários do ponsunento^ espe* 
cl&lmente aos inventores, cumpre notar que já 
existe alguma cousa sob o ponto de vista jurí- 
dico. 

Perseguidos a principio a ponto de certo impe- 
rador romano mandar cortar a cabeça de nm fa- 
bricante, que lhe tinha apresentado um copo 
inquebraviel, os inventores gozam hoje de protec- 
çâOy por parte das leis sociaes, com as patentes de 
invenção. 

Em seu bello trabalho — A protecção da intel- 
gencia, Caér mostra como a situação precária do 
inventor passou por uma longa evolução antes de 
ebegar-se á concepção de um direito autoral. 

Quanto ao proletariado em geral, além de dis- 
posições formaes na legislação civil, consagrando 
direito ao trabalho e á assistência por parte do 
Estado, como servirá de testemunho o código civil 
prussiano, succede que preoccupa hoje a attençào» 
dos mais elevados espíritos a reforma de educação 
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social no sentido de fazel^a $ubstan4:ial^são fuxa- 
niente formal^ de tomal-a mais um exermíio^ do 
que uma noção ^ de organizal-ademodo a fornecer 
não somente methodos de pens^^ mas também 
pTQCçssm de agir. 

W preciso completar a dÍÃCÍplÍBa do pensamiento 
com ^ disciplina da acçáo» 

ÀRfRUR 0ia^â.i«m). 



o espirito novo em phitpsopliia. 

Já nâo é mais licito em nossos dia^ fakr de uma 
sciençia da natureza e de uma ^ciência do homem, 
como de cousas antitjheticas. Semelhante antino- 
mia foi ujm dos grandes embaraços ao espirito 
scientifico dos velhos tempos. A intuição evolucio- 
nista de nq^sa época atravessou esta barreira e 
arredou eMe einpecilbo. O homem é apenas um 
phenomeno no immenso mundo dos pheaomeíaos ; 
a sQciedade um grande facto observável no meio 
de milhares de outros factos também observáveis. 
A velha dicotomia indic-^da rejwonta aos afastados» 
tempos da pbilosopJiia grega, mas não ás pirimei- 
r^s phases do pensar heJilenico. O primeiro surto 
da philosopbia diiquellc po^o ra<rissimo, conH> 
está demonstrado irrefutavelmente por Eduardo 
Zeller, na sua obra fundamental, foi num sentido 
geral e naturalislico. Começaram os Jónicos e 
depois os Pythagoricos, os Eleatas, os AtomÂstas, 
pela tendência universalista e monistica, isto é„ 
procur9-ram, nos sems primeiros ensaios de explição 
do universo, estabelecer a possibilidade de enoon- 
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trar-se uma fórmula genérica e unitária de todo 
elle. Dahi a investigação de um principio gerador 
dos phenomenos, A agua, o fogo o ar, o numero, 
o ser único, o átomo... foram chamados, cada um 
por sua vez, para desempenhar a funcção de 
explicador monistico de tudo. ti a tendência archi- 
tectonica do pensamento. Mas a primitiva philo- 
sophia grega, balda de uma larga base de factos 
scientificos provados, que lhe servissem de apoio, 
fez a sua bancarota. 

As primeiras manifestações do monismo cahiram 
em descrédito. Vieram os scepticos e começaram a 
notar as falhas das grandes construcções philoso- 
phicas; os sophistas, degenerescência dos scepti- 
cos, proseguiram na mesma senda e accumularam 
de destroços a arena da razão. 

Veiu depois Sócrates, que foi apenas um sophista 
de génio, e inverteu o problema. Não era uma 
explicação geral do universo que a philosophia 
devia procurar : seu papel, seu fim era determinar 
o valor das idéas^ as bases do conhecimento. Co- 
meçava a phase interior e critica do pensar espe- 
culativo. A uma analyse das idéas e do conheci- 
mento se reduz o que ha de capital e significativo 
nas doutrinas de Sócrates, Platão, Aristóteles, e, 
mais tarde, nas dos escolásticos. Mas, como não 
era possível desdenhar do mundo exterior, o gera- 
dor dos phenomenos, que ahi estavam a impôr-se 
como os seus enigmas, procurava-se alliar ao 
principio interior alguma cousa desse estranho 
macrocosmo externo, e assim se viu, desde Só- 
crates e Platão, fundar-se o dualismo, Monismo e 
dualismo são, pois, duas velhas doutrinas que 
travaram suas lutas ha muito mais de dous mille- 
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nios. Desde então datam também as duas velhas 
tendências, que deixamos assignaladas e que de- 
nominamos — a tendência architectonica ou cons- 
tructora e a tendência critica ou analytica, predo- 
minando ora uma, ora outra. 

Nos tempos modernos nota-se o mesmo espectá- 
culo da philosophia antiga. As grandes construc- 
ções systematicas reapparecem em Descartes, Spi- 
nosa e Leibnitz ; o espirito de critica percuciente 
e acurado resurge em Locke, em Hume e Kant ; a 
aspiração architectonica mostra-se de novo em 
Ficthe, Scelling, Hegel e Schopenhauer. 

Só mais tarde, com a doutrina da evolução, es- 
tabelece-se definitivamente a unidade de todo o 
universo, do pensamento e do mundo exterior, a 
equipolencia gradativa, uniforme, do objectivo e 
do subjectivo^ e as duas tendências, que pareciam 
antitheticas, se vão a fundir. O naturalismo cri- 
tico, ou agnosticismo evolucionista, ou evolucio- 
nismo integral de Spencer, em suas linhas geraes, 
quaesquer que possam ainda ser suas lacunas, é a 
philosophia onde aquelle grande desideratum se 
acha em grande parte realisado. 

Quando, pois, se fala hoje em sciencias do 
homem e sciencias da natureza, não é mais no 
antigo signilicado antinomico. E apenas no sen- 
tido de duas espheras diversas de phenomenos, 
que, tendo muitos pontos de contacto, são igual- 
mente consideráveis e capazes de estudo ; é apenas 
por commodidade de methodo e individuação de 
assumptos. 

Sylvio Roméro. 
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Gàaraioter geral da pinlosophia. 

O caracter essencial da philosophia, o que a dis- 
tingtie de todos os ôutrous conhecimentos, é a ^-- 
universalidade. 

Abraíigendo o mundo em todos os seus aspectoí?, 
i^m se preoccupar esf>ecialmente com as accíden- 
talidades ephemeras e com as peculiaridades dos 
seres, ella nâo tem um objecto seu, mas encara os 
phenomenos estudados pelas scienciaií de um modo 
próprio, original, estabelecendo a ligação entre 
elks e fazentlo surgir a concatenarão harmónica 
do cosmos. ^ 

Poderei com exemplos tornar mais lúcido esle 
modo de Ter. As sciencias nos dao o conceito do 
espaço, do tempo, da matéria, do movimento, da 
força,* nos convencem de que a matéria é índes^ 
ftructivel, o movimento continuo, a força persis-^ 
tente, tran«formando-se em equivalente, quando 
parece que se extingue*, que o Movimetito se dirige 
pelo caminho do menor esforço, não em marcha 
rectilinea e com um impulso igual, mas por linhas 
flexuosas e ondulações rythmicas; nos ensinam 
ainda mais que é do conjuncfo desses elementos 
que surge a evolução, que marcha do geral e ho- 
mogéneo para o particular e heterogéneo, con^ 
forme a lei do polymorphismo, poruma diífercn- 
ciação seguida de uma integração, ou, em outros 
termos, por uma dissolução seguida de uma invo- 
lução. 

Todos estes principios e muitos outros, que for- 
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ma^s a trama do pensamento moderno, a philoso- 
phia os haure nas sciencias particulares, das 
quaes elles sàOy a um tempo, os últimos resulta- 
dos e os fundamentos. Mas como aenhuma delias 
os pódc generalisar ao conjnncto cósmico, em vir- 
tude da restricçâo de seu camppo de obserra^áo, é 
a philosophia que vem operar a unificação destes 
resultaxiíos parciaes, depurando, nunia synthese 
superior, a totalidade do saber. Antes de aprovei- 
tados pela philosophia, esses principios accentua- 
vam a grande variedade doS' grupos de phenome- 
nos, em frente a qual o espirito se sente oppresso 
e impotente. E necessário que uma disciplina 
universal os abranja a todio», para poder coorde- 
nal-os logicamente em una. só todo viro- e harmó- 
nico. Esta disciplina é a philosophia. 

Entretanto a philosophia não é \tm simpfcs 
reflfâíGr passivo» das sciencias, Mém de qtve encara 
os phenomenos por um aspecto novo — o d«u sua 
colligação universal, ella, depois de constituída, 
impidâiona as sciencias particulares^ iadica-lhes o 
verdadeiro methodo, e, por assim dizer, prevê 
muitas vezes as conclusões a que eitos haôde che- 
gar.. 

Este caracter de universalidade dia philcrsophia 
tem: sido^ mais ®u meno^ iresolutaoia^nte afiirmado 
por todos-os grandes philosophos. Qsyrmptikõs dior- 
/^/i^o^. de Platão, corresponde, como lembrou Mar- 
^elli, á gen^ralisaçao ultima de Speneer. A escala 
do saber, como a comprenhendeu Comenius é a se- 
riação hierarchica do saber que serve de base á 
philosophia. Rogério Bacon entendia a metaphisica 
como lima s^rte de philosophia das sciencias. 
Wundt affirmava, nào ha muito, que ou a philo- 
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sophia se tornava uma d ;: trina geral de sciencia 
OU tinha de desappareco:*. Podemos dizer desas- 
sombradamente que os Iras philosophos antigos, 
excepção de Sócrates, os estóicos e Epicuro (não 
todos os epicuristas), comprehenderam a philoso- 
phia como abrangendo a totalidade dos conheci- 
mentos geraes. 

Clóvis Beviláqua. 



A sciencia e a arte. 

« 
. A reacção da philosophia contra a fé inoculou o 
espirito scientifico na litteratura. 

A' proporção que o dogma foi cedendo terreno 
á razão, a litteratura foi acompanhando a corrente 
philosophica. 

O romantismo não é senão a forma correspon- 
dente ao racionalismo, e o naturalismo a feição 
correlativa ao scientificismo. 

Foi o desenvolvimento das sciencias naturaes 
que arvorou o naturalismo em theoria esthetica. 

Flaubert considera M""® Bovary uma lição de 
pathologia ; os irmãos Goncourt dizem fazer clinica 
em seus escriptos; Zola escreve o Romance Experi- 
mental; e o próprio Daudet, apezar do seu fino tacto 
artístico, não se exime de pretenções scientificas. 
Se mais tarde, é verdade, não se faz mais phy* 
siologia, nem anatomia, nem pathologia, nem por 
isso a observação introspectitiva deixa de ser o 
principal elemento da arte. 

O romance não é mais um laboratório, um 
necrotério ou um hospital ; porém passa a ser con- 
siderado um tratado de psychologia. 
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O que preoccupa o artista é descobrir em vez de 
crear. A obra de arte é ainda um producto menos 
da inspiração de que da analyse. 

Note-se que falando em inspiração não tenho 
em vista as creações chimericas da fantasia ; a 
inspiração a que me refiro é a imagem anticipada 
da evolução hyper-organicá. 

A própria sciencia, porém, encarregou-se de 
mostrar a falsidade da concepção naturalistica na 
litteratura. 

Nós não conhecemos a natureza tal como ella 
realmente pôde existir, mas somente como ella 
existe em relação a nós. 

E o que é posto fora de duvida nas seguintes pa- 
lavras, que copiamos mais ou menos textualmente 
de Clémence Royer : 

« Na realidade, o que sabemos das qualidades 
intrínsecas das cousas ou das relações que ellas 
têm entre si, que não esteja sob a estreita depen- 
dência da relação dessas cousas para comnosco ? 

Assim, tomemos para exemplo um objecto ver- 
melho e inviBstiguemos se elle é realmente ver- 
melho. 

A sciencia ahi está para responder, apoiando-se 
sobre a experiência e a observação dos factos que 
corpo algum é vermelho senão para nós ou para 
qualquer outro animal que possua um sentido vi- 
sual organizado como o nosso ; a sciencia ahi está 
para responder que o vermelho não é, como todas 
as outras cores, senão um certo movimento vibrató- 
rio das moléculas da superfície ou da atmosphera 
etherea, de que se suppõem cercados os objectos. 

Sabemos que os raios que nos dão a sensação 
do vermelho têm uma extensão de onda mais con- 

22 



^86 PROSADORES BRASI(.EIROS 

sideravel e uma rapidez vibratória menor do 
-que os raios que nos dào çi sensação da côr vio- 
leta. 

O daltonisino nos oíterece exemplo de órgãos 
visuaes de tal sorte organizados que aqueíles que 
os possuem vém vermelho o que os outros vêm 
vermelho. » 

Du Bois Reymond nào é menos explicito quando 
escreve : 

« Todas as qualidades que attribuimos á maté- 
ria vém dos sentidos. A palavra de Moys^s — a luz 
fez-se — é um erro physiologico. A luz nao faz 
sua apparição senão no dia em que o primeiro 
ponto visual vermelho de um ínfusorio fez pela 
primeira vez a distincção do claro e do escuro. 
Mudo, sombrio em si, sem nenhitma das proprie- 
dades que deve ao intermédio do organismo do 
subjeito, tal é o mundo como as investigações 
•objectivas da intuição mecânica rios revelaram. 
Em logar do soiti, da luz, a sciencia não conhece 
senào as Vibrações de uma matéria primitiva, des- 
pida de toda a propriedade que ora 'pesa, ora es- 
capa a todo o peso. » 

ílerbert Spencer diz : « O conceièo que forma- 
mos (ía matéria, liào é senão o symbolo de alguma 
forma de um poder de nós absoluta e eternamente 
desconhecido, e um symbolo que não podemos 
suppor semelhante á realidade sem cahirmos em 
'Contradicçào. » 

Stuart Mill considera a matéria apenas como 
« uma possibilidade permanente de sensação », e 
para Lange « a experiência não é uma porta 
aberta, pela qual os objectos exteriores taes como 
são, possam introduzir-se em nós, mas um pro- 
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cessus, graças ao qual se produz em nós a a?ppa^i- 
ção das cousas. » 

« Assim, continua o autor da Historia do Mç^fe- 
rialismo, quando um verme, um escar^-velho, ^yn 
homem encara uma arvore, ha aup-tro arvore^?' 
Ha quatro representações de upia s^rvore, prova- 
vel^lente muito differentes umas das outras ; mas 
ellas referem-se a um só e mesmo objecto^ que 
cada ser tomado á parte não pôde sa^ber como é 
conformado em si, porque 119,0 çonhçcç genlio a 
representação individual que dellç tem. v 

Todas estas citações, fornecidas em ^W m^^ipria 
por Gabriel Sarrazín, mo^,tram a iUu&^o dog tbw- 
ricos e práticos do naturalismo na Utíeratur^, 
quando em suas producções preteiidejça dar-Bto^ ;a 
realidade das cousas com a pintura (Jo pjhenaw€^m>j 
com a representação do objecto extenor. 

Mas atnda mesmo que ^a arte fosse pos^ivel fa- 
zer a equação pessoal para apr^sentaT a Aa.(ure^a 
em sua objectividade núa, despida de toda a J?PU- 
pagçm subjectiva, ha uma çonsidçraçôp cjue aã,oi- 
deixa a menor duvida sobre o absurdo da prçten^ 
ção scientificista do paturaUsmo Aa litteratura. 

O que fazen^ os litterato§ naturalistas ? E&tt^daw 
o phenomenismo physico o psycholpgicQ, Ben?. r 
mas com que fim? 

O sábio tem em vista, com a aií,alyse e observa^ 
ção dos factos, a descoberta de alguwa lou qwç é 
o que coustitue propriameíite a scieacia. Ó que 
visa, porém, o litterato naturalista ? O abstracto ?* 
Não, porque a arte., qualquer que seja a sua mani- 
festação, não passa de um processo de çoíieretisaçãp^ 

A sciencia eleva á categoria de lei o que abs- . 
trae, a arte corporifica o que é ideal. 
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A sciencia e a arte seguem caminhos oppostos : 
aquella parte do concreto para o abstracto, esta 
reveste de forma sensível a natureza intima. 

O sábio observa a natureza para descobrir leis, 
e assim procedendo, tem cumprido a sua tarefa ; 
mas o litterato, descrevendo factos sem outro 
esultado que a representação concreta dos phe- 
nomenos, terá feito sciencia? 

« Não dando logar era suas obras senão as reali- 
dades visiveis, nota Gustavo Lassou, elles (os ro- 
mancistas naturalistas) crém fazer uma obra ver- 
dadeira ; não percebem que este materialismo os 
deixa ainda mais longe da verdadeira sciencia do 
que da grande arte, e que a sua imaginação não 
se apodera na natureza senão daquillo de que a 
sciencia procura desfazer-se como não sendo maté- 
ria de' sciencia. » 

Eu tenho diante dos olhos La Débâcle, E' repre- 
sentação pavorosa da guerra com todos os horro- 
res do bombardeio, da fuzilaria, da fome, da peste, 
da ferocidade. São pernas e braços fracturados, 
joelhos e cotovellos desconjuntados, craneos esmi- 
galhados, ventres abertos, entranhas arrancadas, 
borbotões de sangue, gemidos, contracções, todo 
um cahos de soíTrimento humano ; porém, por 
mais exacta e rigorosa que seja a descripção 
daquellas imponentes scenas de terror e agonia, 
em que aproveitam á sciencia aquellas seiscentas 
e tantas paginas de um relevo e colorido prodi 
giosos ? 

E' uma historia tão experimental aquella como a 
viagem da Terra á lua^ de Júlio Verne. 

Arthur Orlando. 
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O que é o caracter. 



Assim como em philosophia natural, o que se 
chama um typo^ marca o ponto culminante do 
desenvolvimento morphologico da espécie, da 
mesma forma em philosophia social, o que se 
chama um caracter^ marca o ponto culminante do 
desenvolvimento histórico de um povo... Mas o 
que é ser um caracter? Digamol-o em poucas pa- 
lavras : 

Que um mesmo homem, nos diversos dominios 
de sua actividade, produza muita cousa significa- 
tiva, não é um phenomeno surprehendente, pelo 
contrario, á vista da riqueza da natureza humana, 
é um facto comprehensivel e facilmente explicá- 
vel, pela variedade dos dotes naturaes. Numa só 
pesssoa assentam, como se ella para isso nascesse, 
diversas formas da vida, do mesmo modo que no 
actor uma multidão de papeis. Todo homem pos- 
sue em sua phantasia um Proteu interior, que se 
transforma a cada passo, que a cada passo toma 
feições differentes. Esta é a lei commum. Mas 
também contra esta lei de mutabilidade indefi- 
nida, contra esta capacidade de transformação, 
este talento diplomático da natureza humana, ha 
espiritos que reagem, não sei se por um privilegio 
especial, ou por esforço próprio, e tomando nas 
mãos, por assim dizer, todos os raios esparsos da 
actividade sem destino, os concentram em um só 
ponto, e os dirigem a um só fim. São espiritos 
que se restringem, naturezas que se simplificam, 
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e de uma simplicidade, que até ás vezes nos parece- 
uniformidade monótona. Mas uma tal uniformi- 
dade é potente e grandiosa ; em semelhantes natu- 
rezas toda a rique^ espiritual se converte na fir- 
meza e energia de ufjfia convicção. São espiritos, 
em summa, para quem toda a philosophia humana 
é philosophia da vontade ; — para elles a vida da 
alma não cameça por um acto de pensar, mas 
por um acto de querer, — e em cada um de seus 
actos elles parecem dizer : — o que eu não sou 
por mim mesmo, eu não o sou ; — eu sou somente 
aquillo que pratico ; — d^st arte para elles até a 
própria liberdade não é tanto vim estado natural, 
um dom do céo, um presente dos deuses, como 
antes e sobretudo um resultado do trabalho, um 
producto, uma obra, uma conquista do homem. 
Eis Bjhi o que é o caracter, — esse grande fecun- 
dador das capacidades humanas, alguma cousa de 
semelhante áquelle fiel servo da parábola de J«- 
sus, que faz render os talentos, que lhe foram con- 
fiados ; — o caracter, que é uma força, que é a 
fonte de toda a honradez, e com a honradez, a sin- 
ceridade e com a sinceridade até a aptitude do 
niartyrio, a disposição ao sacrificio. 

Tobias Barreto. 

A historia. 

« Si todos os homens soubessem escrever memorias, e 
quizessem sinceramente escrevel-as, a historia do mundo, 
como hoje se faz, nos appareceria então como o que real- 
mente é ; uma universal mj^stififaçáo. » 

Eu mesmo. 

Ha nos homens uma viciosa inclinação para mal 
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jiijgar do presente, que acham se^l.pre mau em 
comparação com o passado. E' uma illusâo naacid,9. 
de que o, presente é julgado pela nossa própria 
experiência e o passado pelo testemunho da histo- 
ria, que é uma grande hypocrita. 

Pura illusão de perspectiva. Passado e presente 
equivalem-se, porque são apenas momentos diífe- 
rentes em que se exteriora a intenção de um ser 
igual em todos os tempos, o homem. 

O presente, apanhado em flagrante, pela Ii03sa, 
observação, não tem meios para compôr-se e exx- 
feitar-se com as apparencias da moralidade, da 
virtude e do heroismo. 

A historia, que photographa o passado, nol-o 
transmitte alindado, sem as rugas da sua fealdade 
moral, sem os estygmas que os vicios gravam fta 
fronte dos seus escravos. 

Ella só narra actos, não prescruta intenções. 
E' por isso que nos logra, quando julga os homens 
pelo seu exterior. 

As memorias nos dariam a historia dos motivos ; 
então, sim, poderíamos penetrar na consciência 
dos que representam um papel no drama do 
mundo, e teríamos elementos seguros para ajui- 
zarmos do mérito moral de cada individuo. 

Teríamos então de cobrir de execrações muitos 
caracteres que a religião canonisou ou que a pos- 
teridade sagrou heróes. 

A face da sociedade seria outra, si a própria so- 
ciedade não se dissolvesse horrorisada de si. 

A organisação social que se substituiu á forma 
de convivência gregária dos primeiros esboços da 
nossa espécie bem pôde merecer a severa aprecia- 
ção do philosopho que a qualificou como « a sub^.- 
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tituiçâo do direito do mais astucioso ao direito do 
mais forte ». 

Toda a mechanica social está nesta formula : 
enganar os outros e trabalhar para não ser enga- 
nado pelos outros. 

A mais exacta personificação da sociedade é a 
hedionda figura de Felippe II, o demónio do 
meio-dia, sempre com o punhal ao pé do sorriso. 

O mais prudente é adoptar-se a máxima de 
Schopenhauer : — « encurtarmos o circulo de 
acção, de visão e de contacto. » 

Si ha felicidade no mundo, ella depende da 
observância dessa regra. 

A abnegação, o patriotismo, a caridade, o he- 
roísmo, e outras grandes palavras sonoras com 
que os homens baptisavam as suas virtudes, são 
apenas phenomenos esporádicos, si não são puros 
sons, bolhas de sabão, imponderáveis e vazias. 

GuMERSiNDO Bessa. 



Apreciação positiva da família. 

Para formar uma opinião inabalável acerca da 
Familia' e seu destino, cumpre antes de tudo 
reconhecer que todos os actos humanos resultam 
do concurso da fatalidade com a vontade. Ha 
sempre um certo numero de condições que não 
escolhemos e nem poderíamos recuzar, ás quaes 
temos de sujeitar-nos de bom ou máu grado. 
Outras condições existem, porém, que são filhas 
de nossos desejos, esclarecidos pela nossa intelli- 
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gencia, e cumpridos pela nossa actividade : sào 
essas as condições voluntárias. Quer se trate de 
um plano industrial, quer se trate de um projecto 
político, ou de uma resolução moral, é sempre 
fácil assignalar essas duas espécies de condições. 
Assim, em uma machina, é força aceitar com a 
máxima submissão as leis da mathematica, da 
astronomia, da physica, da chimica, e nós pode- 
mos acrecentar da biologia, da sociologia e da 
moral. Com effeito, é preciso contar com a orga- 
nização animal do homem que a tem de utilizar, 
com o seu estado de civilisação, e com o seu grau 
de capacidade moral, intellectual e pratica. Mas ao 
lado de todas essas circunstancias que sào fataes, 
existem outras que só são determinadas pelo nosso 
arbítrio: cada fabricante procede ahi como lhe 
apraz. 

Nos factos politicos e moraes nota-se o mesmo. 
Por exemplo, não ha poder de estadista capaz de 
mudar a lingua de um povo, a sua constituição 
biológica, as suas convicções e sentimentos, o seu 
caracter, etc. Assim também, cada individuo sente 
a sua vida circumscrita por uma serie de factores 
inflexíveis : as suas dimensões, a sua saúde, os 
seus sentidos, a sua força moral, o grau de sua 
intelligencia, a energia de sua actividade, a civili- 
sação em que tem de viver, etc. 

Isto posto, toda a sabedoria da humaninade tem 
consistido em examinar quaes são as condições 
fataes de sua existência, afim não só de melhor 
submetter-se a ellas como também de melhor 
aproveitar a sua actividade. Note-se mesmo que 
nem sempre se acreditou na existência dessas 
condições fataes ou leis nattiraes. Por muito tempo 
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se pensou que tudo se dava em virtude da vontade^ 
de algum ente: os fetichistas suppunham que tuda 
quanto nos cerca tinha os mesmos instinctos que 
o homem, e os theologistas imaginavs^m que toctps 
os seres obedeciam a agentes extra-n^unaanos, os 
deuzes, génios, anjos e outros. Foi gradualmente 
que as leis naturaes se desvendaram, a começar 
pelas mathematicas, depois as astronómicas, as 
phisicas, etc. Até Augusto Comte não se conheciam 
leis naturaes, nem nosphenomenospoliticps, nem 
nos phenomenos moraes. Eis porque ainda hoje 
a maioria conjectura que os povos e os homens 
são susçeptiveis de todas çis transformações desde 
que Deus queira, o mesmo a soberania popula^r, 
ou a alma. 

Seja como fôr, é incontestável que os que esti- 
verem nos casos de meditar as obras de Augusto 
Comte e as estudarem se hão de convencer ie que 
a sociedade e o homem sâo regidos pelas leis natu- 
raes que elle descobriu. São só também os que 
estáo habilitados a estudar a astronomia e de facto 
a estudam que se podem convencer que as leis de 
Kepler ou Newton regem os phenomenos celestes. 
Os mais terão de aceitar por fé esses resuljtados 
da soiencia, como até hoje tem acontecido. Gom 
uma diiferença, porém, que é mais fácil sentir a 
realidade das leis sociológicas e moraes, uma vez 
formuladas, porque versam sobre o assumpto das 
meditações de todos, e sobre o qual os d^dos 
empiricos communs são mais numerosos. 

Para bem comprehender essas leis, importa 
distinguil-as em duas categorias : umas exprimem 
as condições que se verificam em qualquer tempo> 
são as /eis estáticas, e definem a existência ou a 
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■ ordem; outras explicam as variações que o tempo 
acarreta, sào as leis dinâmicas, e caracterizam o 

progresso ou o aperfeiçoamento. Assim, pbr 
exemploj considiBrando um animal, descobre-se 
que ha um certo numero de condições que são 
communs a todas as phases de sua existência (leis 

> estáticas), Compslrando-se depois os animaes da 
meáma espécie, reconhecé-se que lodos passam 
pelas mesmas transformações e na mesma ordem, 

' desde a geração até a morte {/eis. dinâmicas), 

Nás sociedades dá-se a mesma cousa : qualquer 
que seja o grau de civilisação, na mais obscura 
cabilda fetichistâ, como na mais brilhante nação 
Occidental, encontram-se por toda a parte os mes- 
mos elementos constitutivos. É, investigando as 
transformações sociaes, descobre-se que ellas 
seguiram uma norma invariável, cuja extrema 
applicaçâo estamos presenciando. 

R. Têíxéira Msiíi>Bg. — Exame dá qtiestâo do 
divorcio. 



Ó direito ó á táòtêà . 

A moral é o fim dá philosophia, do mesmo 
modo que o direito ê o flíii da politica. 

Este principio, objecto das considerações ale 
aqui feitas, não sómeíite serve para mostrar a 
intima dependência em qiie está a moral com a 
philosophia, como ao mesmo tempo dá uma idóa 
precisa da verdadeira distinção, entretanto, não é 
bastante conhecida, nem todos a percebem com 
clareza, e publi istas ha aliás notáveis que airuln 
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laboram sobre este ponto na mais deplorável 
confusão. Tudo, porém, pode ser reduzido a mui 
poucas proposições. O direito e a moral confun- 
dem-se num ponto : ambos tem por fim regular a 
conducta do homem; o direito obrigando aos tri- 
bunaes e á lei, producto da politica ; a moral su- 
jeitando-o aos preceitos moraes, producto da philo- 
sophia. Mas distinguem-se nisto : o direito parte 
da sociedade, a moral parte do individuo ; o 
direito é a acção exercida pela sociedade sobre 
o individuo ; a moral é a acção exercida pelo o 
individuo sobre si mesmo ; o direito encontra sua 
sancção nos tribunaes que representam a con- 
sciência do Estado ; a moral tem a sua sancção na 
consciência individual que é a essência da natu- 
reza. 

Ha de um lado o poder publico, o parlamento, 
o governo, em uma palavra, as corporações poli- 
ticas e nisto consiste a ordem juridica ; ha, de 
outro lado, o livro, a propaganda, o ensino, além 
das corporações philanthropicas e dáquellas que 
fazem da educação e do ensino o principio e essên- 
cia da virtude ; e nisto consiste a ordem moraK 
De uma e outra cousa nasce a lei : da ordem poli- 
tica, a lei juridica ; da ordem philosophica ou 
mais precisamente, da ordem religiosa, a lei mo- 
ral. E digo ordem religiosa porque em verdade 
philosophia, educação e ensino, como philanthro- 
pia e caridade, tudo isto é religião. 

Mas a lei moral e a lei juridica, se bem que 
exerçam sua acção conjunctamente, todavia não 
se confundem. O homem, como membro da nação 
deve obediência ao governo e ás leis, procedendo 
sempre de conformidade com a ordem juridica 
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creada pelo politico e san3:íionada pelo Estado 
que, se elle por ventura se torna rebelde, o con- 
tem por meio da força. Tal é o dominio do direito. 
O homem, como parte da humanidade, deve, só 
por força das imposições da consciência, obede- 
cer aos preceitos moraes crcados pela philosophia 
e julgados na historia que é o tribunal universal. 
Eis o dominio da moral. 

Não se segue, porém, d'aqui que haja entre o 
direito e a moral, relações de opposição ou anta- 
gonismo. Ao contrario é preciso que haja entre 
uma e outra cousa perfeita conformidade. Mas 
claramente ainda : o direito é a propia lei moral, 
com essa differença, que no direito a lei moral é 
assegurada coactivamente pelo poder publico. 
Assim a moral é o todo de que o direito é apenas 
uma parte, nem outra cousa pôde ser imaginada, 
sendo que o direito, nascendo da politica que é 
uma concepção da sociedade, não pôde estar 
subordinado á moral, originada da philosophia 
que é uma concepção do mundo. O direito é ape- 
nas aquella parte das leis moraes de que o poder 
publico constitue a ordem jurídica, reduzindo-as 
aleis escriptas. Em outros termos : é a lei moral, 
que constitue a atmosphera em que gira o direito, 
do mesmo modo que, como veremos depois, é a 
religião que constitue a atmosphera em que gira a 
moral. Esta matéria precisava talvez de muitos 
esclarecimentos, pois trata-se de idéas pouco 
conhecidas e que podem parecer á primeira vista 
extremamente obscuras. Mas eu tenho necessidade 
de passar adiante. Mais tarde voltarei a estas 
mesmas questões. Por emquanto o que importa 
conhecer é a dependência em que está a moral 
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para com a philosophia. Esta dependericia signi- 
fica apenas que a questão moral só pôde ser estu- 
dada em face ^as verdades geraes proclamadas 
pela investigação philosophica. Parte-se do conhe- 
cimento do mundo para o conhecin^ento do 
homem, e é só depois de tornar-se conhecida a 
marcha geral do universo que se pôde estabelecer 
preceitos e regras para a conducta moral. 

Farias Bmto. — Finalidade do mundo. 
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Artistas do passado. 

A' excepção de alguns trabalhos de pintores 
portuguezes vindos da metrópole, como fosse o 
tecto da igreja do convento dos franciscanos da 
Bahia e alguns outros, em meiado do século 
passado foi o famoso pintor e litterato mineiro 
José Joaquim da Rocha o fundador de uma escola 
na Bahia, onde deixou discipulos e importantes 
trabalhos, como fossem as cúpulas das igrejas da 
Conceição da Praia, dos extinctos Agostinhos, de 
Nossa Senhora da Palma, e os seus primorosos 
painéis, a de S. Pedro- Velho, a do Rosário da 
Baixa dos Sapateiros e seus painéis, a da ordem 
terceira de S. Domingos e painéis da sacristia, e 
outros não menos apreciáveis. 

António Pinto e António Dias, mineiros, bem 
que alguma cousa inferiores a Rocha na correcção 
da figura humana, na roupagem e colorido, bem 
que preferisse os planos architectonicos em exacto 
e bello eíTeito, primarão em diversas obras, como 
fossem as cúpulas ou tectos das igrejas do SS. Sacra- 
mento da rua do Passo, de Nossa Senhora da 
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Ajuda, da de Nossa Senhora da Conceição do 
Boqueirão, de Nossa Senhora da Saúde e Gloria. 
Estes dous mestres mineiros falleceram em Sergipe 
em avançada idade. 

Entre os discipulos do illustre mestre José 
Joaquim da ftôchft sobresahiram Lopes, Marques, 
Nunes da Motta, Veríssimo, Souza Coutinho, José 
Theophilo de Jesus e Antoíiio Joaquim Franco 
Vellasco. 

Veríssimo, o decano dos pintores, fez, em estylo 
semelhante ao de Rocha, o tecto da igreja das reli- 
giosas da Lapu. Teve por di^cipulo a Lourenço 
Machado, que pintou o tecto da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário de João Pereira. 

Souza Coutinho, antigo liiestíe da ribeira 
(arsenal de marinha), etitre outros trabalhos, 
pintou o bello panno da bocca do théatro dé 
S. João, para inauguração, no governo do conde 
dos Arcos, representando a collossal, correcta 
figura da America Brasileira. Hoje, pela incúria 
de nada conservar-se do passado, hão existe esta 
pintura, bem como não existe a bella, elegantís- 
sima e colossal figura de Mercúrio, com a muito 
applaudida inscripção — tidendo castigai mofes 
— do sublime pincel de Theophilo de Jestis. 

A maior gloria do mestre José Joaquim da Rocha 
transluziu em seus dous discipulos Theophilo de 
Jesus e Franco Vellasco. Theophilo foi ãperfeiçoar- 
se em Lisboa, e estudou com proficiência ; e de 
volta pintou na Bahia as cúpulas das igrejas dos 
Terceiros do Carmo, igreja do Recolhimento do 
Senhor dos Perdões e Boa-Seíitença, da igreja do 
mosteiro de S. Bento, da igreja do Barroquiiíha, 
robre estuque, a igreja de S. Joaquim, com três 
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notáveis painéis, a igreja matriz da cidade de Itapa- 
rica, a igrieja de Nossa Senhora do Pilar, quadros 
e painéis dos quatro evangelistas ; pintou mais as 
igrejas dò Senhor do Bornflm e toda a galeria da 
Vida do Redeifaptor, a da ordem terceira de 
S. Francisco. Theophilo de Jesus era um pintor 
táo notável, que o primeiro Imperador, quando 
em 1826 esteve na Bahia, o desejou conhecer ; 
porém, conlo era homem muito recolhido, não fez 
valer o seu nierecimento, é, vivendo na obscuri- 
dadéi ft-Ueceu a lí> de julho de 1847, quasi na 
nliseriá. 

Béiito José Rufino Gapinane Joaquim Tourinho, 
dJe queria fui amigo, eram artistas de grande mere- 
cimento, e deixaram excellentes trabalhos. Franco 
\eltasco era tão distincto, que foi o primeiro pro- 
fessor nacional da cadeira publica de desenho na 
Bahia. 

AléiH de outros artistas de merecimento ainda 
existe o discípulo de Theophilo de Jesus e notável 
miniaturista Olympio Pereira da Motta, que retra- 
tou seu mestre, cujo retrato me foi por elle offere- 
cido, e que o conservo em grande estimação e 
apreço. 

A esculptura primou no Brasil ; e na Bahia o 
celebre Chagas (homem de côr escura, conhecido 
pdr cábrá) conquistou solida reputação nos tra- 
balhos que fez na igreja dos terceiros do Carmo, 
notando-se o bello grupo das Dores, S. João e a 
Stagdalena. A imagem da Santíssima Virgem é de 
útòd Sublime expressão de dôr profunda ! São tão 
formosas e perfeitas as imagens feitas por Chagas, 
qúé parecem inimitáveis, como a do Menino-Deus 
dá Senhora do Carmo. 
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Corre uma tradicção na Bahia : que o menino 
natural, do qual tomara Chagas as confrontações, 
fallecera no dia da benção daquella imagem, a 
cujo successo os poetas do tempo fizeram versos. 

A imagem do Bom-Jesus da Redempçâo é obra 
sua ; a do Menino- Jesus de S. Benedicto da igreja 
de SanfAnna do Sacramento é uma maravilha da 
arte. Chagas foi chefe de uma escola de esculptura. 

José de Abreu, de Sant' Amaro, foi admirável 
também em esculptura, Félix Pereira e seu discí- 
pulo Manoel Ignacio da Costa foram tão notáveis 
esculptores, que, para testemunhar os seus tra- 
balhos, basta vêr-se a inimitável imagem de 
S. Pedro de Alcântara do convento de S. Fran- 
cisco da Bahia. 

Além destes tivemos Be:v!o Sabino dos Reis e 
Feliciano de Aguiar. Bent) Sabino é autor das 
imagens de S. Gonçalo Garcia, de uma expressão 
singular. Ultimamente fallecoram na Bahia os 
celebres Bayões, pai e filho. 

D^ Mello Moraes. — O que fomos e o que 
somos. 



A vida nacional nas comedias de Martins 

Penna. 



i^ 



A lição que as comodias de Penna nos dão da 
f>()ciedade brasileira nâo é muito lisonjeira para 
esta. 

Muitos dos vicios, vhmo todos, que é moda hoje 
aos laudatores temporis acíi assacar aos contem- 
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poraneos, já então nos deprimiam em larga 
escala. 

O nosso comediographo é a documentação viva 
dos primeiros cincoenta annos deste século no 
Brasil. Em tal sentido leva decidida vantagem a 
todos os escriptores de seu tempo, nomeadamente 
aos autores dramáticos. Estes, entre nós, se podem 
dividir em três grupos, que correspondem a três 
phases diversas do theatro e da vida nacional. O 
primeiro é o dos espiritos enthusiastas que preten- 
deram no decennio de 1838 a 1848 crear neste 
paiz a litteratúra da scena. O mais notável delles 
foi incontestavelmente o illustre autor dos Irmãos 
das Almas^ com seus dramas e comedias, especial- 
mente com as ultimas. Domingos de Magalhães 
foi o segundo em importância, seguindo-se Gon- 
çalves Dias, que deu ao theatro três ou quatro 
dramas e Araújo Porto-Alegre, que escreveu algu- 
mas comedias. Igual a todos elles foi certamente 
L. A. Burgain, francez. de origem e brasileiro na 
acção e nos feitos. A esta phase pertenceu Noberto 
e Silva que produziu tragedias, dramas e come- 
dias, tudo de valor muito negativo. O segundo 
grupo formou-se daquelles moços generosos, 
plêiade de homens de talento que de 18S6 a 1863 
ou 64 procuraram reerguer o theatro no Brasil, 
levantando-o do abatimento em que tinha caido. 
Manoel de Macedo que, aliás, vinha da época 
antecedente. Agrário de Menezes, este na Bahia, 
José de Alencar, Pinheiro Guimarães, Achilles 
Varejão, Castro Lopes, Constantino Gomes de 
Souza, Augusto de Castro foram entre elles os 
mais notáveis. A terceira e ultima phalange é a 
dos trabalhadores contemporâneos, a datar dos 
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annos próximos a 1870 até aos nosso» dias, Qu© o 
saibamos, os mais illustres então têm sido Fran^» 
Jiiiifor, já hojtí morto e que vinha do período ante- 
rior, G os dois irmãos Arlhup è Aliii^io Azevedo» 
Outros ha agora ahi qiié se têm roettidoà escrever 
p€tí*a o theatro ; mas são tão infeíionflente nidlos, 
què Sisaria para sempre maciilada a penna áè 
esííriptof Sério que delles se occupassè. 

Martins Penna, tendo nascido etn 1815, teve 
sete annos de vida no reg^inien colonial, o que 
importa di2er que na imaginarão infantil, ainda 
que úm tanto apagadas, deviam4he ter ficado 
algumas scenâs do tempo do i*ei velho, qu€ foi 
atni^o do Brasil ; tinha dezeseis antios, quando se 
deu o movimento de 7 de abril, que arredou do 
pãiz o primeiro imperador e iniciou a Regência, o 
qíáe qtiet significar qUe se lhe formou a intelli- 
geftcia nesse agitado período em que os Andtadas, 
Pedro I, Cayrú, ClemèntePereira, JanuarÍ4>, Ledo, 
Villela Barbosa foram as primeiras figuras, e os 
caprichos da Domitilla eonstitúiram o escândalo 
do dia, ao lado dos soffrimento© da primeira impe- 
ratriz ; tinha vinte e <$inco annos, quando se 
operou a i^evolu^ão parlamentar da maioridade, o 
que equivale a affirmar que acompanboti de perto 
os aconteeim€intoâ da phase tormentosa da Regen^ 
cia, que teve por protagonistas Feijó, Evari&t£>^ 
Vergueiro, Olinda, Bernardo de Vasconeellos, eom 
o tetriveí cortejo das selembtísiadas, abriladas, 
sabinadas em coro com Cabanas^ Balaios^ Farrapos 
e outras galhardias do género, que sombrearam 
sinistramente os annaes do tempo. Veiu a failecer 
em 1848^ o que vale explicar que assistiu ao 
periodo de lutas do «egundo reinado em pleafli 
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maturidade de intelligencia. E é por isso que a 
vida burgueza particularmente dos vinte annos, 
que vão de 1828 a 1848, acha-se esteriotypada em 
seu theatro com um.a intensidade que nenhum 
outro lhe poderia dar. Magalhães, Gonçalves Dias, 
Porto-Alegre não tinham espirito observador, e 
malbarataram o melhor do tempo em que o pode- 
riam formar, divagando na Europa, exactamente 
por aquelles annos dá Regência, que foram de 
crise séria nos modernos destinos do Brasil. P^nna 
aqui se deixou ficar, e só foi ali, por assim dizer, 

{)ara morrer. Sua intelligencia formou-se, acryso- 
ou-se cá dentro, sem ter ensejo de dissolver-se 
nesse cosmopolitismo incongruente e enfermiço, 
que corrompe quasi sempre o espirito dos brasi- 
leiros, que vão esquecer no velho mundo o pouco 
que sabem de sua terra. 

Perderia seu tempo quem quizesse conhecer a 
sociedade brasileira pelo theafro de Magalhães, 
Dias, Porto-Alegre ou Norberto e Silva Õlgiato^ 
Leonor de Mendonça, Clytenmestra são obras 
♦ estrangeiras pelo assumpto e pêlo estylo. E' pre- 
ciso chegar a Macedo, a Agrário, a Alencar, a 
França Júnior para se encontrar de novo o filão 
que tinha sido descoberta pelo autor do Noviço, 

Temos indimel desprazer em nunca haver lido 
ou visto represéritar as suaà pérdídaè composições 
theatraes. Mina prodigiosa de documentações do 
viver brasileiro devem ser ellas e fazemos aqui um 
voto para que se não inutilize esse thesotiro. As 
nove que conheceínos parece qné foram eãcriptas 
hontem ; pois fundaínentalmènte os vícios nacio- 
naes sâo ainda os mesmos na distancia de mais de 
cincoeHta annos. — SylvioRoméro.— Mú!r/m.çP^/i/?a. 
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Os decadentes. 

Abstráindo-se tudo quanto foi dito da sensibili- 
xlade dos decadentes e da sua inércia de volição, a 
mesma degenerescência encontraremos no domi- 
nio puramente intellectual desses artistas. Elles 
fazem questão de não serem entendidos no sentido 
vulgar da expressão ; adoptam o symbolo, uma 
linguagem nova e abstrusa, que é tudo, menos 
um instrumento leal de communicação. Stéphane 
Mallarmé, um dos pontífices entre elles, diz e 
desta vez claramente : « Nommer un objet^ c'est 
supprimer les trois qtiarts de la jmissance du 
poème^ qiã est faite du bonheiír de deviner peu à 
peu, » — Mas nem todos estão de accordo com essa 
definição, si é que ella não apresenta sinão um 
aspecto da coisa. Para Charles Morice, o symbolo 
dove suggestionar « a lembrança de coisas que o 
leitor não viu » ; para Regnier a arte é de pura 
cabala e prestimania. Vamos dar, mas renun- 
ciando á interpretação, um dos sonetos mais 
característicos de Stéphane Mallarmé : 

Le silence déjá fúnebre (Tune moire 
Dispose plus qu'un pli sur le mobilier 
Que doit un tassement du principal pilier 
Précipiter avec le manque de mémoire. 
Notre si vieil ébat triomphal du grimoire, 
Hiéroglyphes dont 8'exalte le millier 
A. propager, de Vaile un frisson familier^ 
Enfouissez-le moi plutôt dans une armoire. 
Du souriant fracas originei hai 
Entre elles de clartés mattresses a jailli 
Jusque vers un parvis né pour le simulacre. 
Trompetfes tout haut d'or pâmé sur des vélinSy 
Le dieu Richard Wagner irradiant un sacre 
Mal (u par Venere même en sanglots sybillins. 
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Ha diversas tentativas de explicação deste soneto 
— mas são tão obscuras como a poesia original. 
Imagine-se que a ideia capital deste symbolo con- 
siste em mostrar que o mobilier do theatro vetusto 
que os novos deviam transportar ao palácio da 
nova poesia foi usurpado por um divino ladrão, 
Ricardo Wagner ! 

Aos espiritos perturbados pelo desequilíbrio 
psychico repugna a linguagem clara. EUes prefe- 
rem, ao certo, os modos de dizer indecisos e vagos 
que são precisamente os que melhor representam 
a flutuação mórbida e instável das idéas. Não ha 
aqui novos horisontes, nem se abre nenhum 
caminho novo á intelligencia. O symbolo é o 
symptoma de todo esse quadro nosologico que com 
os nomes de abolia, echolalia, e outros que taes, 
é o fructo de certas decadencias engendradas pelo 
excesso da cultura e pela vida das grandes cidades. 
Perde-se a visão do colorido das coisas ; a verdade, 
como a luz, torna-se calor e inesprimivel : 

Car nous voulons la Nuance encor 
Pas la couleur, rien que la nuance ! 

O critico, cujas opiniões vamos transcrevendo, 
não conclue sem um certo sentimento de benevo- 
lência. EUe vê em tudo isso o egoismo, o erotismo, 
o mysticismo, a perversão do senso moral e 
esthetico. O Parnaso de hoje parece-lhe antes uma 
enfermaria, si não um hospício. Não dirá esses 
poetas o são, mas têm um pouco o ar de doidos. 

João Ribeiro. ' — Revista Brasileira,. 
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Alberto dò Ólivéii^à. 

As Poesias do Sr. Alberto de Oliveira não reti- 
nem apenas os seus versos já publicados^ mas 
dous novos poemas Por amor dê tinta lagrima e 
Livro de Emma. 

E' o Sr. Alb^Ho de Oliveira que, penso eíit, 
rôune^ era mais alta e perfeita consoftanci^a^ o que 
<le melhor no parnasianismo havia. Já disse que 
o riosso parnasianismo nào pôde, nem podia, sefr o 
^ue quereriam fazer do parnasianismo franceí, os 
seus primeiros eorypheusy interpretando o génio 
€ a esthetica de Leconíe dei Liste. Só ú mesmo 
Leconte, SuUy-Prudhomme em alguns dos seus 
poemas, e Heredia em muitos dos seus, consegui- 
ram realisar o pensamento do poeta dos Poemas 
Bárbaros. 

François Coppée introduziu logo nelle o seu 
sentimentalismo facil e a sua emoção banal, tudo 
muito bem disfarçado por uma rara superioridade 
de forma. Mas certamente pela, perfeição severa 
da: sua, pela: friezèt e quasi impassibilidade^ do sefíi 
estro, pela relativa impersotíaíidade dos seus 
motivos, peio resguardo da sua etííòçâo, pela 
sobriecfade das suas manifestações seiítimènfàé^, 
é o Sr. Alberto de Oliveira falVe:É o meflhor exem- 
plar entre nós das tendências esfheticas, de <|tie 
em França foram aqueUes poetas os representantes 
mais eminentes. 

Mas o é com o seu temperamento próprio que é 
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reaímente, si não julgo mal, o qué se revela nos 
seus poemas. E mais o é como a nossa tradição 
lyrica e a nossa Índole nacional consentiam que 
fosse, temperando de sensibilidade o seu estro, 
mas de uma sensibilidade reservada e reprimida, 
sem enthiisiasmo nem eicpansôes demasiadas . 

Os »eu8 themas, principalmente nas Meri- 
dionaes e nos Sonetos e Poemas^ sfto-lhc exte- 
riores, elle quasi não nos diz de si e da sua yida 
sentimental. 

Nos Versos e Rimas^ já sacrifica mais a esta 
vida, mas sem de longe siquer se approximar dos 
românticos ; si ha nas suas efTusões algnfna nota 
ardente, é ainda assim rápida, fugaz, reservada, 
soltada como que a medo. O mesmo se pôde dizer 
do Livro de Emma e da outra inédita do volume. 
E ha desde Versos e Rimas progresso no poeta, 
desligamento da escola da qual quasi só consefva 
o apparelho necessário á perfeição da sua arte e o 
que condiz é sua própria natureza de artista e de 
poeta. 

O 8r. Alberto de Oliveira ainda sacrificou muito, 
mais do que convinha a um poeta do seu valor, ao 
soneto déscríptivo, aos quadrinhos em verso, 
admiráveis como factura, mas de valor secundário 
oomo poesia. Para levantal-os, até esta, fôi*a pre- 
ciso pôr-lhes uma idéa, uma sensação poética. E' 
o que neria sempre lhe aconteceu. Cohipare o 
Sr. Alberto de Oliveira a sua Cleópatra com a de 
Heredia e reconhecerá a dífferença ; a sua é utoa 
simples mancha como se diz era linguagem de 
atelier^ embora linda, a do poeta dos Trophéos é 
todo um quadro exprimindo uma situação psycho- 
lógica e uma situação histórica, resumidas no 
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verso que pinta Marco António vendo nos olhos de 
Cleópatra : 

Toute une mer immense ou fuyaient des galères. 

O Sr. Alberto de Oliveira é, entretanto, dos 
poetas da sua plêiade o que menos sacrifica aquella 
forma e os seus sonetos procuram exprimir mais 
do que pintar. A sua lingua poética não tem talvez 
bastante colorido, mas reúne pouco vulgares qua- 
lidades de correcção, de abundância, de força e 
platicidade. Ha linhas esculpturaes nos seus 
versos. Sob o aspecto do pensamento e da emoção^ 
o Livro de Emma revela um progresso grande, e a 
mesma forma ganhaunelle em largueza, variedade 
(já sensivel aliás em Versos e Rimas) e natura- 
lidade. 

Absolutamente senhor delia, ella pea-lhe menos 
a idéa, e presta-se, sem esforço evidente, á exacta 
expressão do pensamento poético. E' trabalhada, 
percebe-se, mas de um trabalho que revela a mão 
perita de um mestre. E sobretudo é distincta, como 
distincto é o estro do poeta. 

Eu apenas quizera, para poder estimal-o sem 
reserva, vel-o mais perto da natureza e da vida, 
mais comprehensivo, e não sei se não diga também 
mais sincero. 

Ao ponto em que chegou, o Sr. Alberto de 
Oliveira escapa já — e é um bom sigrialde mérito^ 
— ás classificações escolásticas. 

EUe vale por si mesmo e por sua obra. 

Moço como é, pôde ainda dar muito de si, e 
espero que o progresso manifestado no Livro de 
Emma se complete por uma forma mais humana 
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e mais larga, de todo livre de ims restos de pre- 
occupações de escola. 

José Veríssimo. — Estudos de Litteratitra 
Brasileira. 



Três poemas symphonicos. 

A Parisina origina-se do episodio histórico a 
que Lord Byron emprestou a poesia da sua imagi- 
nação. A concepção do maestro Miguez aproveitou 
desse episodio as situações de intensa paixão, os 
lances dramáticos commoventes, e tratou-os na 
sua partitura com a mais alta expressão emotiva, 
interpretando a creação byroniana com uma ideal 
comprehensão do seu caracter. De principio a fim 
predominam nesse poema a magia de uns 
rhythmos baloiçantes, o enlevo de harmonias 
insinuantes, a doçura de melodias ternas, amoro- 
sas, e por vezes o canto largo da paixão no seu 
paroxismo ; a composição se desenvolve em 
nuanças, sem choques, notável pela sua riqueza 
melódica, idealizando com a poderosa dynamica 
da arte os sentimentos que vincularam no amor os 
dois amantes infelizes. 

O Prometheu é o poema em que o maestro Mi- 
guez. canta na linguagem dos sons os soífrimentos 
do grande Titan da theogonia hellenica, como os 
descreveu Eschylo. Pagina admirável, de gran- 
deza épica, o Prometheu desde a phrase inicial, no 
modo dorico, cantada unisonamente nas cordas, 
revela uma inspiração elevada e uma comprehensão 
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prodigiosa do acontecimento mylhologico, que 
encontra naquelia obra sua glorificação. E aquella 
phrase primeira, ouvida sem atavios, sem ornatos, 
sem as vestes da iiarmonização, é a mesma do 
final magestoso e solemne, que termina o poema 
num deslumbramento de sonoridade potente e 
altamente emocional. 

O Ave, Libertas! é uma epepéa da liberdade, 
onde a inspiração corre abundante, irradiando 
explendores naquellas phrases vibrantes, impe- 
tuosas é triumphaes le naqueíle estylo grandilo- 
quehtie de ilm rhythmo soleiiinee altiva. 

Rodrigues Barbosa. — Revista Brasileira 



Os nossos prosadores . 

Os hotnens que a nosso ver têm até hoje mane- 
jado melhor a linguagem escripta no Brasil sâo 
estes : 

MonfAlverne, Salles Torres Homem, Justiniano 
da Rocha, Gonçalves Dias, João Francisco Lisboa, 
José de Aleticar, Quintino Bocáyuva, Machado de 
Asisis, Tobias Barreto, Puy Barbosa, Ferreira de 
Araújo, Joaquim Nabuco, Caribs de Laét, José do 
Patrocínio, Ráúl Pompéa e Coelho Nettò. São os 
ílomes dos dezeseis laureados do estylo em nossa 
terra. Como se está a Veir, festâò ahi poi* oirdem 
chrbnòlogicã é etlchetíi o iiossò século, a começar 
em frei Francisco de MonfAlverne, o mais fraco 
eiú fulgores de forma, até Coelho Netto, o mais 
imaginoso de todos, passando pelo rutilante espi- 
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rito de Rtiy Barbosa, o mais aprimorado etti arte 
entre seus pares, e que seria o nosso primeiro 
escriptor, si tivesse mais phílosophia e mais 
critica. 

Cada um delles tem uma nota especial e 
typiea. 

MonfAlverne, certa fluidez sonora, como espe- 
cialmente está para sentir-se no celebre Sermão 
de S. Pedro de Alcântara e no prefácio das Obras 
Oratórias. Torres Homem,' o movimento do 
periodo, que é correntio e cantante. 

Justiniano da Rocha, a placidez, alliatla á varie- 
dade das tinctas, á adaptáç&o e maleabilidade aos 
assumptos. Gonçalves Dias, a vemactií idade, alliada 
á mais completa simplicidade: 

Fraoieisco Lisboa, alguma cousa que lembra 
Alexandre Herculano pelo brilho sóbrio e seguro. 

Quintino Bocayuva, nos bons tempos em que 
elle illuminava as paginas dos artigos dé fundo, 
a desenvoltura, a amplitude dos periodos, contidos 
sempre num desenho firme e bem' conto rnaao. 
Machado de Assis, a correcção, o gosto discreto é 
puro, sein audácias, sem grandes vibrações, porém 
sereno, doce, commúnicativo. José de Alencar, a 
riqueza das tírictas, a variedade dos epithetos, o 
gracioso das imagens, a caricia dos tons, que 
lelnbram a musica, velada e embriaganté das 
confabulações femehinas. Ferreira de Araújo, a 
traráa delicada, tecida de bom senso é humoiir 
ihnocente. Tobias, o calor, a vida, a eloquência 
vibrante. 

Ruy Barbosa, ésté teiíi tantas qualidades, que 
só se poderia definir, dizendo que é, como Victor 
Hugo em França, o primeiro talento verbal de 
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nossa raça. Sua prosa tem todas as modulações, 
todos os tons, todos os aspectos, conforme o 
assumpto e o sentimento da occasiáo. 

Joaquim Nabuco, a arte do periodo sonoroso,, 
realçado de vez em quando por certos dictos que 
gravam. 

Carlos de Laet, o sabor clássico dado a provar 
de mixtura com a ironia moderna, acerada, impla- 
cável. Raul Pompéa, o brilho, o scintillar das 
phrases. José do Patrocínio, a vibração das pala- 
vras, a eloquência dos reptos. 

Coelho Netto, o vocabulário variado, ao serviço 
de uma imaginação arisca e turbulenta, dando-nos 
paginas descriptivas, valorosas, potentes. 

Taes os reis da palavra escripta no Brasil. 

Sylvio Roméro. — Livro do Centenário. 



O indianismo de Machado de Assis. 

E' uma soppreza a terceira collecção de versos do 
Sr. Machado de Assis, Americanas^ de 1875. Era 
uma volta á poesia « americana », preconisada 
por Garrett e Herculano, praticada por Gonçalves 
Dias com superioridade jamais igualada, e, na 
poesia, não fora a excepção de Varella, com o seu 
Evangelho nas Selvas, poder-se-hia dizer desap- 
parecida. Era uma renovação do indianismo, de 
toda já então esquecido e abandonado dos poetas 
nacionaes.Dos treze poemas que a constituíam na 
edição original, sete cantavam cousas da America, 
especialmente do Brazil indígena, lendas, tradi- 
ções, crendices bebidas nas informações dos via- 
jantes e chronistas e poetisadas. 
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Voltando a um thema abandonado e que parecia 
esgotado — e, penso eu, não o está ainda, e um 
poeta de engenho o poderia por ventura renovar 
com distincçãò — o Sr. Machado de Assis não 
atrasava, nem era ânachronico. Um dos signaes 
do Sr. Machado de Assis como escriptor é não ser 
um imitador, um seguidor, um homem de escola 
ou de partido litterario. Sob este aspecto, ninguém 
entre nós mais independente, mais isento do que 
elle. Não ha nelle nenhum espirito de seita 
ou de proselytismo. Litterariamente, elle escapa 
a todas as classificações, o que é uma forma da 
personalidade e da originalidade. Como poeta, elle 
não foi propriamente romântico, nem propria- 
mente parnasiano, nem propriamente naturalista, 
e foi simultaneamente tudo isto junto. A cada ten- 
dência artística, a cada forma esth ética, colheu 
discretamente das flores de belleza que produzirão 
a que se casava com o seu temperamento, usou- 
Ihe sobriamente o perfume, obtendo da sua mis- 
tura um novo aroma, delicado e modesto. Nem 
podia o Sr. Machado de Assis ser um indianista no 
sentido em que oforão Gonçalves Dias, Magalhães, 
Alencar. O que caracterisao indianismo do período 
romântico é ser intencional, apontando evidente- 
mente á elevação do selvagem Brasileiro. Ha nelle 
um pensamento de nacionalismo. Não creio que a 
mesma inspiração fosse a das Americanas, O poeta 
não vê nas cousas da vida dos Íncolas americanos 
senão alguns themas aptos á idealisação poética. 
Assim elle não porá em verso os themas gerâes 
irá buscar de preferencia nos chronistas e via- 
jantes themas particulares, casos concretos, para 
poetisa-los. Também o seu modo de considera-los 
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é outro que o daquelles, de puro i^rtísta desinte- 
ressado* Senio iguala jauMiis a Gonçalves Dias, 
porque não possua na sua lyra a oorda épica, pôde 
ser que alguma re» o exiseda no qiíe é a trwisfor- 
mação do thema selvagem, da representação poé- 
tica, em symbolo, oomo nessa admirável Ukima 
Jornada, soberbo trecho de alevantada poesia. 
Aos poemas propriamente indianos das America- 
nas folta o caJor da Inspiração nativa, que fe? de 
Y-yU'Ca-pirama um dos mais beUos de nossa lín- 
gua. Falta^lhes ainda a grande, a profunda sym* 
pathia do. cantor dos Tt/mbiras pelo seu assuxnpto, 
essa correspondência moral entre o autor e o seu 
thema, condição da perfeito em arte. Ha na 
mesma pureza da Hngua e da iórma nesses poemas 
alguma cousa.de rígido^ de seoco, de incommuni^ 
cativo. Não corro nelles o ar e a luz do nosso céo, 
o acre aroma, nem a bruteza das nossas matas* 
Alguns lucrariâo em serem encurtados. Mas que 
belloé o canto. A Gonçalves Dias, excepcional- 
mente commovido e eloquente. 

J. Veríssimo, — Revista Litteraria. 



Poesia e scáencia. 

Foi com o desenvolvimento das sciencias phy- 
sicas e naturaes uo século XVÍII que alguns espí- 
ritos superíiciaes, acreditando que o cérebro 
humano havia tocado ao estado definitivo da 
sciencia, affirmaram ingenuamente que a poesia 
não era mais possivel senão sob a condição de 
tornar-se scientiiica, o que envolve um duplo erx^o 
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relativamente a desenvoluçào espiritual da huma- 
nidade e Á própria natureza da poesia» 

O espirito hum^o tem oscillado coi^staiite- 
mente entre ^ espontaneidade e a reflexão, entre 
a hypothese e o facto verificado pelos mais rigo- 
rosos processos lógicos, entre a sciencia com os 
seus variados processos 4^ observação, e de expe- 
rimentação e a metaphysiça com tpdas ^s suas 
hypotheses cosmogonicas theologicas. 

Pm todos os tempos ten^l l^avido espíritos visio- 
uarios e espíritos scientificos : os priffiíeiros ^uais 
ou menos poetas, os segundos mais ou n^^os 
sábios ; uns olhando constantemente para o céu, 
como Platão, outros espontando sempre paí*a a 
terra, como Aristóteles. 

Pensamos com Sainte-Beuve que, chegando a 
uma certa idade, a una certo gráo de cojaaplicação, 
a sciencia escapa ao poeta ; que o ^stylo dos 
Laplace, dos Cuvier, dos Humboldt é o único que 
convém ^ exposição de um judicioso systhema(l). 

E' isto mesmo : a lingus^gem do verso não se 
presta a exprimir as relações abstractas dos pheno- 
menos ; a sciencia tem a sua linguagem apropriada, 
que é a formula exacta, rigorosa, mathematica. 

Mas do euibate das theorias modernas não 
surgirá uma poesia nova ? O actual movimento 
scientifico, lançando os mais vivos- clarões sobre a 
historia do céu, da terra e da humanidade, não 
inspirará um grande poema scientifico? 

Primeiramente, convém notar que o que vibra 
a orgauisação do poeta é menos a sciencia em si 
do que os seus resultados. Não são tanto as desco- 

(1) Chateaubriand e seu grupo litterario sob o Império. 
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bertas scientificas como os melhoramentos que 
ellas trazem nas condições da vida social, que 
enchem de enthusiasmo a alma do poeta. 

Em segundo logar, a emoção produzida pela 
sciencia, os tormentos ou alegrias do sábio deante 
da duvida ou certeza scientifica, serão sempre 
menos vivos e duradouros do que, por exemplo, 
as impressões agradáveis ou dolorosas do poeta 
geradas por uns bellos olhos. Emquanto a emoção 
poética deve ser profunda e duradoura, a alegria 
da descoberta, af firma Cláudio Bernard, é curta e 
passageira. 

Além disso, a dòr ou alegria produzida pelo 
drama intimo da vida intellectual é de uma natu- 
reza tão especial que não é dado sentil-a senão a 
um pequeno numero de naturezas artisticas. 

Mas quando mesmo d'entre todos os sentimentos 
o do verdadeiro não fosse o que dá em menor 
-escala o prazer do bello ; quando mesmo uma 
descoberta scientifica não causasse sempre menos 
emoção do que uma grande acção humana ou um 
sublime espectáculo da natureza, ainda assim o 
enthusiasmo que inflamma um sábio poroccasiáo 
de uma descoberta, não justifica a pretenção de 
uma poesia scientifica, da mesma maneira que a 
admiração produzida por uma bella ' acção não 
desculparia umn poesia exclusivamente moralis- 
tica, do mesmo modo que o prazer que sentimos 
deante de uma bonita paizagem não é razão para 
poesia unicamente descriptiva. 

Além do sentimento do bello intellectual, pos- 
suimos ainda o do bello moral e real, e nenhuma 
razão ha para negar que cada um delles possa 
tornar-se objecto de poesia sempre que reunir as 
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condições necessárias para isto, sempre que fôr 
tão intensa e despertar imagens tao vivas que por 
sua expressão possa produzir nos extranhos a 
mesma emoção que no autor. 

Toda a vacillação neste thema desapparecerá 
desde que se indicarem os elementos essenciaes 
da poesia e mostrar-se o logar que ella occupa 
actualmente na litteratura. 

Consideramos como elementos condicionaes da 
poesia o sentimento, a imaginação e a expressão. 

Destas três condições a mais desenvolvida 
actualmente é a expressão. Todos os poetas moder- 
nos sabem fazer o seu officio, todos elles conhecem 
os segredos da palavra, de maneira que a arte 
parece sobrepujar a inspiração. 

A preponderância de algum destes elementos 
explica a existência de tantos poetas incompletos, 
decorados, entretanto, com pomposos nomes, 
segundo a rhetorica da epocha. 

Nos satânicos predomina o sentimento c, mais 
ainda, o sentimento do mal estar. A sua esthetica 
ç uma espécie de metaphysica do soffrimento. 

Nos parnasianos ha muita imaginação ; sabem 
pintar bellissimos quadros ; mas o sentimento não 
vindo animar os bem cadenciados metros e as 
artificiosas rimas, os seus versos produzem o mesmo 
effeito que um bouquet de flores artificiaes. 

O que caracterisa os scienti/icistas, é simples- 
mente um certo dilettantismo dos methodos scien- 
tilicos ; e dizemos dilettantismo, porque a sciencia 
por occupação despoetisa o homem. 

Arthur Orlando. — Philocntica. 
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A questão da murça. 

Gregório de Mattos era argiilhoso, e tinha prin- 
cipalmente em grande conta o seu talento poético. 
A esse orgulho, muito natural em quem tantos ga- 
bos merecera dos melhores poetas de Portugal, 
aecrescia um profundo desprezo dos meios práti- 
cos de ganhar a vida. O poeta tinha horror ao 
dinheiro, achava asqueroso todo homem rieo e, 
como a maior parte dos ingénuos, era por esse 
lado incorruptivel. 

A primeira parte da sua vida na Bahia póde-se 
formular no seguinte : — a luta inglória e desas- 
trada da virtude feroz de um génio satyrico contra 
o conluio da bandalheira social, política e domes- 
tica ; inglória porque o poeta não tinha noção das 
proporções do mundo no qual vivia ; desastrada 
porque, virtuoso no que tocava a dinheiro, mo»- 
trava-se sceptieo quanto ao resto e muito cheio de 
lacuas no moral. 

Que podia, com eífeito, esse moralista truncado 
obter dos habitantes de sua terra, quando essa 
terra andava repleta de reinóes jubilados, e de to- 
dos os pontos do horisonte soprava aquelle bafo 
pestilento e depravado, que levou o excelso padre 
António Vieira, apezar do seu caracter de minis- 
tro da religião, a aconselhar o rei de Portugal a 
compra das consciências nos negócios de Pemaui- 
buco? 

Desembarcando na Bahia, na fórmajáalludida, 
os primeiros tempos foram de festas. Vinha para 
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ser aproveitaido, e de facto, logo depois, eil€, que 
fora padre para os agrados da eliegada, eomo se 
diz ainda hoje no6 Estados do Nòarte, provido na 
dignidade de thesoureiix>-mór dm Sé da Bahia, 
recebeo de D. Gaspar Barata de Mendonça, pri- 
meiro arcebisi>o do Brasil, o cargo de vigário ge- 
ral, de modo que em 1681 o vemos entrar no 
exeix^icio de ordens menores. Foi o primeiro cai- 
porismo e a origem do primeiro ódio do desastrado 
poeta. 

Entendia Mattos que o habito nao fazia o 
monge, e, toda vez que se retirava das suas obri- 
gações ecdesíastieas, punha a batina ao canto da 
sacristia e, tomando os trajos seculares, empu- 
nhava o látego da satyra« Diz o licenciado Rebello 
que « esse capricho principiou a arrufai-o com os 
governadores do arcebispado », e dahi nasceu a 
questão que o expelliu daquelle importante cargo. 

Outrosim, os historiadores dão a entender que 
o poeta alienara o amor da clerezia bahiana, de 
uns, pela inveja que causavam seus talentos, de 
outros, por hypocritas, tementes dos seus versos 
venenosos. Nada d'isto, porém, parece razoável á 
vista dos informes do tempo. E^ verdade que os 
cónegos da Sé armaram-lhe o queixo em que o 
atrabiliário vigário geral devia se estrepar. — 
*' Veste a batina, ou deixa o cargo! " Eis o ulti- 
matum. Gregório de Mattos sacudiu a albarda e 
respondeu com um redondo Náo. Os cónegos 
conspiraram e taes golpes em segredo lhe desfe- 
charam, que por fim lhe despiram a murça capitu- 
lar, depois de sentença do arcebispo dom frei João 
da Madre Deus, successor do qlie lh'a vestira. To- 
davia, é forçoso admittir que o poeta deixou a 
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prebenda antes por ser desarrazoado do que por 
força das circumstancias, porquanto o dito arcebis- 
po fez piedosamente tudo que estava a seu alcance 
para evitar essa catastrophe, exhortando o poeta a 
que tomasse ordens sacras ; mas Gregório de Mat- 
tos seguiu o seu fadário. Continuar um satyro a 
usar a murça seria coisa nunca vista. O pretexto 
lhe pareceu motivo de maior incompatibilidade, e 
as contumelias dos cónegos, juntas á mansuetude 
do prelado, o irritaram ainda mais, provocando a 
tremenda descompostura á Sé da Bahia que os lei- 
tores já conhecem. «Presepe de bestas » (1) era 
na sua contada illustre congregação. O biographo 
chama a isto valentia, horror á hypocrisia, e 
louva a virtude do poeta. Eu direi antes que o 
satyrico, mostrando ser louco ou imprudente, 
levava demasiado gosto em brandir a a foice de 
Saturno, amolada nas esquinas de eternidade ». 
Araripe Júnior — Gregório de Mattos. 

(4) A nossa Sé da Bahia, 

Com ser um mappa de festas, 
E' um presepe de bestas, 
Se não for estrebaria : 
Varias bestas cada dia 
Vejo que o sino congrega : 
Caveira mula gallega, 
Deão burrinha bastarda, 
Pereira mula de albarda , 
Que tudo da Sé carrega. 

Gregório de Mattos. 
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Moniz Barreto e Bocage. 

Partindo das relações de semelhança do idioma, 
da raça, dos costumes, da feição litteraria, carac- 
terística da época, em dous paizes tào separados 
pelo oceano e ainda hoje tão próximos pelos vín- 
culos do sangue, da religião, do commercio, 
do systema politico e da dynastia reinante, se 
cotejarmos o poeta brasileiro com o seu congénere 
em Portugal, o celeberrimo Bocage, rival de José 
Agostinho, E/mano da Arcádia, retratado por si 
mesmo, descripto por seus comtemporaneos e sub- 
mettido ao magistral escalpello da critica do Re- 
bello da Silva, Lopes de Mendonça e José Castilho, 
veremos o seguinte : 

Moniz Barreto não era physicamente desaju- 
dado pela natureza, isto é, não tinha olhos azues 
em carão moreno e tristonho, estatura meã com 
pés e nariz gigantescos, compleição doentia, ca- 
bello desgrenhado, voz rouquenha e tempera- 
mento 

Incapaz de existir n um só terreno, 
Mais propenso ao furor do que á ternura. 

O Bocage americano era bastante alto, esbelto, 
robusto, de temperamento sanguineo-nervoso, de 
cútis fina e clara, de fronte amplíssima, emmol- 
durada por basto cabello á escovinha, de olhos 
castanhos semi-abertos quasi sempre, mas signi- 
ficativos de Índole mansa e fidedigna, a reflectir- 
se em physionomia de continuo prazenteira. 
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Quando disposto a recitar, passado o indispen- 
sável periodo de incubação, durante o qual, sor- 
vida uma pitada de rapé, lhe eram indifferentes o 
silencio ou o bulicio dos circumstantes, a inércia 
ou o movimento do próprio corpo, o inspirado 
Bahiano, batendo palmas para chamar a attençào 
e assumindo a attitude magestosa de quem sabe 
imperar nas almas, desferia o pensamento na voz 
possante, sonorosa e firme, com a dicção irre- 
prehensivel de esmerado ledor académico ou pro- 
vecto artista dramático. 

Quando, porém, mais incandescente o estro no 
delirio do improviso, não lhe tremia a voz, não se 
lhe descompunha o semblante, com os olhos a 
faiscarem, com a fronte alagada em suor, com a 
boca espumante ; não gesticulava como um pos- 
sesso ou louco, a bater na testa, a beliscar os pei- 
tos, a esfregar a cabeça, para excitação da idéa ; 
não victoriava com o próprio louvor os melhores 
lances da fantasia na gymnastica litteraria. Tal 
era o vezo de Elmano, ébrio de orgulho, apaixo- 
nado de suas próprias imagens, a exclamar : 
(( Esta é minha ! Isto não morre 1 Que trecho su- 
blime ! E magnifico, mas ahi vai melhor ! » 

Moniz Barreto poetava de outro modo, serena- 
mente, decentemente, como o general que entra 
em fogo com todos os distinctivos e sem perder o 
sangue frio ; incapaz de esquecer a delicadeza para 
com as damas ou recuar de perigos perante ad- 
versários lemiveis. 

influído pel^ acompanhflkiHfento de emulos e dis- 
cípulos, »€, aventurosa ascen?s§;0 ao Piarnasa, f€)r- 
talecia de elogios os^ menos tímidos, simuíava-se 
fatigado á espera dos m^is morosos e, depois qne 
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transpunha os maiores obst^^ulos^ agradecia o 
bom êxito aos companheiro» de viagem^ quando^ 
pelo contrario, era elle o contagioso estimulo de 
toda a exaltação poética. 

Por mais que se prolongasse a tensãodo pensa- 
mento naquelle cérebro^ ú ihitteticia do espirito 
sobre a matéria fazia-se perceber apenas por 
ligeira transpiração, que aljofarava a fronte do 
repentista- 

Este, depois, recahindo no mundo prosaico é 
revelando novos elementos de força ou motivos 
de hesitação, confessava, com a maior franqueza, 
os embaraços e incentivos que se lhe depararam 
na amplidão do mote, na pequenez do metro, na 
magnitude do assumpto, na subtileza e no duplo 
sentido do conceito, na abundância dos termos, na 
carestia da rima, na excellencia de productos 
similares e notórios, na opportunidade de respon- 
der a oflensas, no almejo de captar adhesões, no 
alienamento de amarguras domesticas, e na ines- 
perada appariçáo da luz ambulante, da esplendi- 
dez do verdadeiro, do bello em forma de mulher. 

Quanto ao dom de reproduzir integralmente, 
passadosHrinta ou quarenta annos, o que se for- 
mara num minuto, a memoria do ancião, promp- 
tissíma e tenaz, desmentia o facto patente na 
ordem natural das cousas e tão explicável pela 
observação psychologia, isto é, que as faculdades 
e as funcçees se gastam com o decurso do tempo. 

Recolhido o poeta em seu lar ou aviventando os 
lares alTieios, bastava dizer-lhe um amigo : « Mo- 
niz, repete aquelle soneto, glosado ao verso Fer- 
ros^ escravidão, ludibrio e morte. » PÍão se fazia 
esperar a reeitação da f)<»ça tmteiriça^ improvisada 
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com outras, em honra ao 2 de Julho, no theatri- 
nho do Maciel, em 1835. 

RozENDO Moniz. — Moniz Barreto o repentista. 

Phase romântica. 

O romantismo, como já ficou dito, foi nos povos 
europeus, um accordar de tradições, um abrolhar 
do sentimento nacional, pela comprehensâo de 
suas origens no periodo medieval, esse immenso 
laboratório d'onde sahiram as linguas e as nacio- 
nalidades modernas. 

O Brasil não teve edade média, diremos, si nos 
a tivermos ao facto material das datas, si conside- 
rarmos, simplesmente perante a chronologia, a 
era que na historia tomou esta designação. Mas 
colloquemo-nos em um ponto de vista superior. A 
edade média foi uma transformação social em que 
a filiação histórica não se quebrou, mas perturbou- 
se com a invasão dos bárbaros. Esse acontecimento 
veiu, por um momento sopitar a reconstrucção que 
se operava ao lado da destruição do império 
romano, subindo gradualmente á medida que a 
organisação romana se decompunha. O principal 
trabalho da edade média foi a reparação da desor- 
dem trazida á evolução pelos bárbaros, a prepa- 
ração da edade moderna pela transformação do 
escravo em servo e do servo em povo, a creaçào 
das linguas européas pela corrupção do latim, pelo 
novo modo de poetar dos trovadores, e, acima de 
tudo, a constituição das nacionalidades produzidas 
pelo amalgama de elementos etherogeneos (1). 

(1) Littré. — Les barbares et te moyen áge, — passin. 
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Aqui a invasão veiu de povos mais civilisados 
sobre povos menos civilisados. Desse facto resultou 
um phenomeno de regressão idêntico ao que 
soffrera a civilisaçáo geral do occidente. Depois 
ainda nos veiu um poderoso factor de nosso rebaixa- 
mento social. Foi o negro. 

O trabalho de unificação desses elementos, 
pesado e longo, é o que devemos chamar a nossa 
edade média. 

Foi para ahi que se voltou o espirito brasileiro 
quando quiz encontrar os elos de sua tradição 
histórica. 

Mas como obrar para seguir o movimento geral ? 
Para onde dirigir as forças sentimentaes e imagi- 
nativas. 

O portuguez não nos despertava sympathias 
porque ainda nos olhava com certa soljranceria 
humorada de dono destituído, e nunca o nosso 
povo conseguiu deixar de consideral-o sem a sua 
qualidade odiosa de invasor, de intruso. O negro 
foi sempre a raça degenerada. O orgulho estúpido 
e perverso da raça dominadora, ingrata ao mou- 
rejar ininterrupto do negro que lhe creára o bem 
estar, a riqueza e o ócio, de mais a mais lhe 
calcava o pezo da oppressão esmagadora, numa 
expansão de brutal egoismo, vilificando-o, esteri- 
lisando-o, aniquillando-o. 

Voltou-se então a imaginação para o indio cuja 
exiguidade intellectiva, rebaixada condição e 
abjectos costumes não se viam e até se ignoravam. 
Ainda a sciencia não tinha trazido, a este paiz, a 
verdadeira idéa do que fosse um povo selvagem. 
Apenas envolta nas confusas e seductoras névoas 
da lenda, lhe chegava, atravez das chronicas dos 



430 PROSAf>oe£s brasileiros 

jesuítas^ a hisioria das perseguições moTÍdas pelos 
colonos contra os miseros índios aprezados, e a 
crua desesperança que obrigava os poucos escapos 
a fugirem deante da pata do cavallo de Atila e a 
embrenharem-se no adyto das florestas sombrias 
e impenetráveis. 

Accrescentae a isso o prestigio que derrama o 
tempo, o passaxlo irrevocável e comprehendereis 
a exaltação romântica do indianismo. 

Quem estudar a litteratura brasileira ha de 
notar, com F. Wolf, que, no começo de xviii 
século, repontam os primeiros rebentos do que 
elle chama, eom todo o fundamento, um factor 
poíieroso no desenvohnmenío da litteraiura brasi- 
leira : — o interesse pelas particularidades da 
natureza indígena. Então ainda não era isso uma 
transudarão do sentir íntimo do povo, mas uma 
simples côr local sem graves pretenções. Depois 
as forças se foram accumulando^ a intencçâo s« 
foi accentuando, até rebentar a esplendida eclosão 
do indianismo. Como não descobrir, nesse facto 
altamente significativo, um indicio da reaçâo do 
meio cósmico sobre o novo brasileiro, um germinar 
da consciência nacional estremunhada pelo sangue 
selvagem ? 

Desse ponto devemos partir para descobrir a 
filiação histórica do nativismo brasileiro que, na 
sua combinação com o romantismo, produziu o 
mais alevantado esforço de originalidade de que 
até hoje foi capaz a nossa esthetica — o india- 
nismo ; porque não só elle foi uma originalidade 
nossa, como também datam delle todas as outras 
que foram tentadas por nossos poetas e roman- 
cistas. 
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E' assim, parece-me, que deve sercompreh endida 
essa escola sem grande afinidade com Penimore 
Gooper e tão distanciada do que esereTeu Cba- 
teaubriand, deslumbrado pormnanature^a virgem 
e grandiosa. 

Foi o estremunhar do sentimento nacional^ da 
consciência brasileira manífestando-se de um 
modo indisciplinado, porém natural, filho das 
condições sociológicas, da mentalidade brasileira, 
de então, penso. Foi o primeiro passo da esthetíca 
brasileira procurando oseu typo especial e próprio . 

Não importa que se tivesse transviado. 

Foi o estudo da historia que, trazendo á baila 
emoções novas e verdadeiras, deu origem á, escola 
litteraria a que foi dado o nome de romântica. 
Será preciso dizer que o Brasil ainda não teve 
quem lhe escrevesse a historia? Dahi o ser natural 
o desvio da esthetica brasileira. 

A rehabili tacão posthuma do selvagem foi, em 
conclusão, um esforço impotente originado por 
uma comprehensão má do nacionalismo em litte- 
ratura, concedo. Significou um emprehendimento 
bom em seu intuito — a emancipação do espérito- 
nacional, — que se esgarrou em sua execução 
pelo desconhecimeaito de nossas origens ethnicas. 

Não vemos que mereça os baldões que se lhe 
têm assacado (1 ). 

(1) Neste ponto acho-me em desaecordo com os críticos 
para quem a formula do indiamsm.o foi co>Qsiderada não sò 
estreita, como a do sevtanejismo e do tnatutismo^ masaiada 
ridícula (entre outros, Arthur Orlando, Philocritica, 
pag. 83). Vejo as cousas por outra forma. G. Dias cem 
Alencar jamais pensaram em fazer do indianismo a litiera- 
tura brasileira ; apenas viram que havia nesse facto um 
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Gonçalves Dias, em cujos versos ha bellezas que 
tolo seria escurecer, o doce e ameno poeta que o 
cónego Pinheiro chama « fino e delicado colorista », 
fez sua reputação com as poesias americanas. Elias 
estào entre as creações desse poeta que não se 
atufaram no esquecimento. Si hoje ninguém lê a 
Confederação dos Tamoyos de Magalhães, si já 
quasi esquecemos que um dia Alencar escreveu 
um romance com o nome de Ubirajára^ certo nin- 
guém deslembrará o Guarany e a Iracema, 

Não haverá ahi uma prova irrefragavel de que 
o indianismo traduziu um sentimento de que se 
achava possuido o nosso povo? E não bastará isso 
para salval-o dos exorcismos da critica? 

Antes de completamente consolidados e unifi- 
cados os elementos constitutivos do caracter nacio- 
nal, o indianismo era a única originalidade possivel 
ao sentimentj> brasileiro, era o único contingente 
próprio, sou, com que podia concorrer para o 
alargamento da orbita da poesia. 

Assim considerado elle é natural. Cumpriu sua 
missão histórica e afinal quando lhe faltou o 
terreno foi relegado do romance e da poesia sem 
dôr e sem pezar. 

Passada a eíFervescencia indianista, reconhecido 
máo o caminho que levava a arte, os nossos 
melhores talentos abandonaram a rota batida e 

rico minério que era nosso e que merecia ser cultivado. Si 
essa idéa ás vezes, obscureceu-se no enthusiasmo da propa- 
ganda, hoje pôde ser perfeitamente restabelecida. Principal- 
mente Alencar não se esqueceu de contemplar o elemento 
negro (Mãe, Demónio familiar), nem o elemento mestiço 
{Sertanejo) nem o elemento portuguez á par do indio, e do 
mestiço Guarany, Minas de Prata, Garatuja), etc. Náo 
houve obsessão nem exclusivismo, é claro. 
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empenharam-se em novas tentativas para desco- 
brir o veio do nosso romance genuinamente 
nacional. 

Ò caracter do brasileiro ainda não estava como 
ainda não está definitivamente constituído. Vê-se, 
pois, que embaraços e difíiculdades tinham de 
superar os artistas nacionaes antes que encontras- 
sem o typo a ser traduzido. Dahi a evocação das 
tradições populares mais recentes, como o Cabel- 
leira, etc. ; dahi a idéalisaçáo mais que muito 
romantisada do habitante a meio bárbaro do inte- 
rior de nossas províncias, como no Sertanejo^ 
Gaúcho^ etc. ; dahi o desenho dessu vida artificial 
e fútil da corte, como na maior parte dos romances 
de Macedo e em alguns de Alencar e Machado de 
Assis. 

E' nesse pe que ainda está hoje o nosso romance. 
Está procurando sua nota original. Nesse caminho, 
o primeiro passo dado foi o indianismo. Merece, 
por isso, maior acatamento embora esteja reconhe- 
cido como tentativa falha. 

Continuaram esse movimento os que, como 
Bernardo Guimarães e Távora, tentaram com- 
prehender outras manifestações da vida mental e 
emocional do povo. 

Na poesia, Mello Moraes Filho é o representante 
dessa corrente. 

O romance naturalista e a poesia parnasiana 
nos guiam para outro norte, mas, naturalista ou 
parnasiano, o artista ha de sempre dar ás suas 
producções o cunho de seu meio e de sua raça. 

Clóvis Beviláqua. — Epochas e Individua^ 
lidades, 
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O futuro da poesia. 

Parece (jue se pode subslentar que ella não é, 
a bem dizer, uma arte autónoma, uma arte espe- 
cial. O verso e a prosa tendem ao mesmo effeito : 
lidam com a mesma matéria prima, a palavra. Nào 
ha assumpto tratado em verso, que não caiba bem 
em prosa e, se o contrario nào se dá, prova preci- 
samente qu^ a prosa é mais dúctil, mais rica, 
mais.propria íj assimilar e transmittir todas as 
noções, tpdas as emoções. Hoje não ha mais pala- 
vras só íipbres e palavras plebéas, as primeiras só 
usadas em verso e as outras só em prosa ; os 
poetas fogem de utilisar nas suas composições 
aquellas figuras antiquadas de rhetorica, que 
estropiavam os termos sempre que a rima ou a 
medida rO exigiam. Toda a differença de vocabu- 
lário desappareceu. Que ficou? Ficou, por ora, o 
rythmo, a cadencia. O verso só se justifica pelo 
que tem de musical. Mas a musica vai caminhando 
cada vez mais para o abandono dos rythmos monó- 
tonos, fortes, accentuados. Para perceber o com- 
passo de uma musica selvagem, nào é precisa a 
menor finura : elle se impõe, martella-nos os 
ouvidos çom.a sua accentuação forte. As composi- 
ções para dwsa guardam ainda esse caracter. Para, 
entretanto, apreciar a harmonia das musicas 
modern,8^s, pede-se uma certa educação. O rythmo 
é vario, caprichoso, requer, para ser sentido, uma 
attençaÓ especial. 

Essa evolução re está dando no verso. Ninguém 
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hoje adopta mais as formas de meíriíicaçáo em 
que os accentos tónicos estão distribuidos, de 
espaço a espaço, com um rigor mathematico, 
fazendo a voz pesar sobre elles monotonamente. 
Os poetas sentem a necessidade de achar rythmos 
novos. 

Quando usam ainda, por pura tradição, as formas 
correntes, fazem com que a phrase lhes desloque 
a cadencia : o substantivo, posto justamente na 
rima, vai buscar o adjectivo na linha immediata e 
impede a voz de parar ahi. 

A todo momento, de estrophe para estrophe, se 
estabelecem passagens rápidas. O esforço supremo 
da metrificação dos maiores poetas de nossos dias, 
aqui, como nas outras litteraturas, é em nossos 
dias de uma variedade permanente de rythmos. 
Mas, ao passo que isso se dá, a prosa se mostra 
também capaz de todas as inflexões musicaes. 

E se o que busca o verso, identificado com a 
prosa pelo uso do mesmo vocabulário, pelo bani- 
mento completo das velhas figuras poéticas, é o 
alternar constante de rythmos — elle tende a 
desapparecer, fundindo-se precisamente na prosa, 
que é capaz de todas as variedades. 

Medeiros e Albuquerque. — Discurso. 



Nevrose e poesia. 

A peior das coisas que possa succeder a um 
homem, diz o Padre H. M., é certamente a de ser 
tratado de louco. A essejuizo, ainda que severo 
em demasia, não pôde escapar a maioria dos re- 
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presentantes do Parnaso contemporâneo. Embalde 
a Academia propõe seus louros e prémios ; da 
multidão que acorre a disputal-os apenas se dis- 
tingue um ou outro talento que emerge da medio- 
cridade ou do logar commum dessa poesia satânica 
e inintelligivel, que não é dado praticar sinão aos 
iniciados na cabala. 

O vicio fundamental da sua esthetica parece-nos 
residir em um estado mórbido complexo que se 
caracteriza pelo desequilibrio mental. No orga- 
nismo, a educação e a funcção physica devem ser 
harmoniosas e regradas. Desde que ha uma hyper- 
trophia, ha de outra parte uma insufficiencia e a 
inteireza compósita do homem esvaece-se. 

Em primeiro logar esses poetas sofFrem de uma 
hypertrophia do eu, são devorados por um subjec- 
tivismo excessivo e malsão que não lhes dá tempo 
de regularizar suas impressões. Um delles dirá e 
eis todo o seu methodo : « Neste momento eu 
ignoro as escolas, as tendências, as condições que 
ajoujam o meu pensamento »... Outro, não terá a 
recordação gloriosa de Marathona ou de Phidias 
sinão atravez de uma paizagem sem pitoresco, alu- 
miada de luar fosco e de bicos de gaz da illumi- 
nação. E' o exemplo de Verlaine, aliás em versos 
de verdadeira belleza. 

João RiBEiRê. — Revista Brasileira, 



O mestre Valentim. 

O sympathico e popular Valentim da Fonseca e 
Silva, conhecido por mestre Valentim, foi um dos 
esculptores de grande facilidade, a segundo 
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esculptor brasileiro, segundo o Sr. M. de Araújo 
Porto Alegre. Dotado de grande vivacidade e intel- 
ligencia não vulgar, foi levado por seu pai para 
Portugal para educal-o e voltou logo para o Brasil 
ainda em tenra idade. Pobre, dedicou-se á arte 
toreutica, e tantos progressos fez que era procu- 
rado por todos os artistas do Rio de Janeiro, mor- 
mente os ourives e lavrantes, que corriam a elle 
para obterem desenhos e moldes de banquetas, 
ciriaes, lâmpadas, custodias, frontaes, salvas, reli- 
quias e tudo que demandasse luxo e bom gosto. 
Talvez fosse Valentim uma das causas mais pode- 
rosas que nos motivaram aquella barbara carta 
régia de 38 de agosto de 1766, que mandou fechar 
todas as lojas de ourives, sequestrar todos os ins- 
trumentos de artCyí recrutar todos os officiaes sol- 
teiros, prohibir o ofíicio no Rio de Janeiro, e cas- 
tigar com as penas de moedeiros falsos, porquanto 
é sabido e foi sempre constante que semelhante 
carta régia fora lançada em favor de alguns 
ourives de Portugal, a quem os nossos tiravam o 
ganho, o que é claro avista da perfeição das obras 
de prata e ouro daquelle tempo e das lâmpadas e 
mais objectos que se vêm em S. Bento, Carmo, 
Santa Rita, modelados e inventados por Valen- 
tim (1). 

Fora elle quem primeiro no Brasil empregou o 
esmalte ao metal, empregando pela primeira vez 
em um dos modelos dos apparelhos de porcellana 
feitos com o caolim da ilha do Governador a pedido 
de João Manso, denominado o chimico (2). 



(1) M. de Araújo Porto Alegre — Loco cito. 

(2) L. Gonzaga Duque Estrada — Loco cito. 
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O sempre lembrado vice-rei D. Luiz de Vascon- 
cellos deu-lhe constantes provas de amizade e 
apreço ; por esse magnânimo vice-rei foi convidado 
para apresentar desenhos para ornamentação do 
Passeio Publico, que no seu vice-reinado fora 
creado. Aceitando o honroso encargo, com o cele- 
bre Xavier das Conchas, apresentou os bellos riscos 
de toda a obra architectonica daquelle Passeio. 

As estatuas de ApoUo e Mercúrio, os dous pa- 
vilhões do antigo terraço, o grupo dos jacarés, que 
ainda hoje são admirados, o lindo coqueiro de 
ferro pintado ao natural, da sua cascata, os di- 
versos pássaros pousados sobre pedras a despeja- 
rem agua pelos bicos ; e, sobretudo, o celebre 
menino que vôa sustentando um kagado e que 
vomita agua em um barril de granito, tendo a 
divisa : Sou útil ainda brincando ; são trabalhos 
desse eminente artista, que tanto abrilhantou o 
governo do referido vice-rei (1). 

Infelizmente não existem mais naquelle terraço 
os seus bellos trabalhos de conchas, pennas e 
escamas. Ainda são producções suas : O chafariz 
da rua das Marrecas, com as estatuas de Echo e 
Narciso, infelizmente demolido, victima, como o 
menino do Passeio Publico, da barbara pica- 
reta. 

António da Cunha Barbosa. — Estudos 
históricos. 



(1) Dr. Moreria Azevedo — Valentim da Fonseca e Silva, 
Revista do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, 
1869, pag. 235, 2a parle. 
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Parallelo da mythologia hellenica e da 
Religião dos romanos. 

A Mythologia Grega recebida na Itália, éncon-- 
trou ahi tradições e crenças religiosas peculiares 
ás raças ou povos primitivos da peninsula. 

Dahi a differença que em alguns pontos se 
caracterisa entre as Divindades Hellenicas e as 
Divindades Itálicas. 

« As crenças populares da Grécia e da Itália, diz 
Mommsen, repousam sobre um fundo commum 
de noções hauridas na ordem physica, e transfor- 
madas em allegorias e em symbolos, havendo 
assim grande analogia entre o Pantheon Grego e 
o Romano. 

» As creações dos Gregos, oriundas de suas 
crenças religiosas, eram tão vivas, que elles viram 
logo nellas todo o esplendor e todo o poder das 
forças naturaes ; e na opulência de sua imaginação, 
revestiram-nas de todos os attributos da belleza. 
O sentimento religioso dos Italiotas não foi menos 
intenso, mas seguiu direcção diversa : adstrictos 
á Idéa^ elles não a deixam obscurecer-se sob a 
forma exterior. Quando o Grego sacrifica, tem os 
olhos voltados para o Céo ; o Romano, no mesmo 
acto, vela a cabeça : um, contempla em quanto 
ora, o outro, pensa. 

)x No seio da natureza, o Romano vê sempre o 
universal e o immateriaL Júpiter e Juno tornam- 
se o ideal do homem e da mulher ; a Dea Dia ou 
Ceres, representa a força productiva, Minerva o 
poder da memoria. 



440 PROSADORES BRASILEIROS 

)) Ao espirito do Romano SÓ falam a abstracção 
e suas formulas. No Grego, pelo contrario, tudo é 
concreto, tudo se corporifica. 

)) Na Grécia a pessoa dos Deoses, sua represen- 
tação plástica é tudo : em Roma, só predomina a 
idéa da Divindade. O mesmo vocábulo latino Re- 
ligio (vinculo pelo qual nos prendemos perpetua- 
mente á lei moral), representa uma denominação 
e uma idéa que nada tem de commum com a lin- 
gua e com o pensamento dos Hellenos. 

» No Latiiim as virtudes poderosas da vida 
publica e privada são a priidencia, a riqueza^ a 
força : o Grego, porém, colloca acima de tudo a 
supremacia e o culto do bello. 

» Assim, os dous povos que por sua alta menta- 
lidade prepararam para a humanidade a culmi- 
nância da civilisação, tiveram, sim, origens com- 
muns, mas seguiram caminhos diversos. 

» Os Hellenos tiveram sobre os seus rivaes a 
vantagem da intelligencia mais comprehensiva e 
de um clarão mais luminoso : mas o sentimento 
profundo do universal no particular, a abnegaç&o 
e o sacrifício pessoal, a crença severa e firme nos 
Deoses do paiz, esses são o património e a riqueza 
da nação itálica. » 

Assim, apezar de se haverem fundido em uma 
só a Mythologia llellenica e a Religião dos Roma- 
nos, pela mesma Índole e pelo papel histórico tão 
diverso dos dous povos, operou-se a diff erenciação 
entre as Divindades Gregas e as Divindades 
Itálicas. 

Transferidos para o Latium^ os Deoses do 
Olympo e todo o seu brilhante cortejo receberam 
nova denominação ; e seu culto, bem como as 
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concepções que lhes são relativas, vieram a variar 
consideravelmente. 

Francisco (gnacio Marcondes Homem de 
Mello. ' — Mythologia, 



*Elyseu Visconti. 

Elyseii Visconti nào está nesta numerosa classe 
de copistas mais ou menos hábeis. A sua compo- 
sição, em que ha clarões de originalidade, phos- 
phorecencias de inspiração, obedece a um sábio 
conjuntamento de qualidades desenvolvidas a 
poder de perseverança e á força de um talento que 
nunca se deslumbrou com os fáceis louvores da 
multidão . 

Calmo e modestissimo, laborioso e absorvido 
por seu sonho — o luar fascinante do almejo reali- 
zado em que os superiores cravam o olhar febril 
toda sua obra, desde a primicial, té a de agora, 
respeita a uma orientação que, se apparentemente 
falha na unidade por ser variada, sobresae num 
relevo indelével pelo que contém de sincero na 
emoção reverberada, de serio no trabalho harmo- 
nizador da composição e de firme no esforço para 
uma factura simples, exacta e perfeita. O que, ao 
principio, foi uma prova do excesso voluntivo, de 
dedicação ao estudo, terminou por ser um culto, 
o fanatismo dum possuido que ha de, natural- 
mente, levantar despeitos aos incapazes da vontade 
e excitar sarcasmos á maleabilidade dos fracos. 

Tomarei, por desencargo de asserção, duas 
obras oppostas, ambas de grande merecimento e 

25 



l 
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ambas resultantes d'emoções diversas: Pedr' al- 
vares Cabral guiado pela Providencia e a Dansa 
das Oreadas. 

Na primeira foi a concepção moderna, foram as 
indefinidas tendências estlieticas de um tempo 
agitado, anciante e indeterminado nas suas aspi- 
rações, que presidiram a creação do motivo e a 
sua execução. O artista comprehendeu' que tratar 
de assumpto lavrado, já longamente debastado por 
grande numero de interpretadores, o obrigava a 
uma concepção original : synthetizou-o, pois, 
numa forma allegorica. Ainda, por esse modo, 
seria preciso desviar-se das demasias dos bellos 
eff eitos sem significação, dos recursos do chie quo 
prejudicam a seriedade idealisadora, e limitou-se, 
exclusivamente, á allegoria, na sua verdadeira 
expressão. A figura eminente, Pedr'alvares Cabral, 
é representada, no seu typo tradicional e nas suas 
vestes da época, mas em o quanto do homem se 
fez necessário á glorificação — a sua cabeça, em 
que reside a intelligencia, e o seu peito, sede con- 
vencionada para os sentimentos affectivos, em que, 
nesse heróico mareante o amor da pátria se reani- 
mava a cada latejar do coração. Em seguida as 
cabeças do historiador Vaz de Caminha, do reli- 
gioso frei Henrique e, num plano inferior, o do 
piloto da náo. Um anjo, semi velado nampla gaze 
luminosa, corpo envolvido pela luz annunciadora 
do Nascente, acompanha o navegador luzitano que 
governa o timão. Dos dedos desse Enviado recebe 
o aventureiro capitão a idéa inspiradora que o leva, 
pelo isolamento dos mares, a procurar paragem 
ignorada com desprezo da retorna veleira em 
busca da frota dispersa... E vai confiado no Destino, 
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e vai conduzido pelo estranho nunca dantes 
sulcado por naves d'Occidente, illuminado pelo 
flammejante facho da sorte benigna que o immor- 
talizou na historia das navegações e das con- 
quistas. 

O artista concebeu o assumpto duma maneira 
original, abandonando formulas que a usança 
tornou indefectivas. E', conseguintemente, uma 
creação sua, originalmente sua, executada e pin- 
tada sem convenções, e onde a coherencia do tra- 
balho compositor está revelada pela concatenação 
de todos os detalhes, desde a côr bonançosa da 
solidão oceânica 'té a meia vestidura flqimmante 
do Anjo, desde o tom claro, de manha surgida, 
que envolve o quadro, 'té a revoada, em debuxo 
de visão, de pombos brancos que passam, pelo 
primeiro plano, numa fileira festiva de prenúncios 
de paz e de promessas, como a exegese dum sym- 
bolo. 

Na Dansa das Oreadas o processo é diverso por- 
que a emoção lhe veiu da poesia commovedora 
dum tempo extincto ; elle a recebeu duma leitura, 
transportando-se a uma éra longínqua. Em 
Pedr^alvares foi o pensamento que originou a ima- 
gem, nas Oreadas foi a evocação que esboçou o 
assumpto. 

Gonzaga Duque. — Elyseu Visconti, 



A Lei da Razão no Theatro. 

Ha um theatro contemporâneo, o francez, que 
possue alguma cousa de que o novo drama neces- 
sita, mas que ou por vicio inveterado ou por he- 
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raní;'^ em todos os theatros latinos, nào poderá 
nunca attingir ás condições precisas de uma obra 
dramática digna dos nossos tempos. Na Hespanha 
e na Itália D. José Echegaray e Giuseppe Giacosa 
têm ensaiado genialmente os processos psycho- 
naturalistas, á luz da rampa, mas infelizmente os 
seus dramas ainda não ultrapassaram os limites 
de seus territórios. Nas obras de Sardou, Dumas 
Filho, Augier, vê-se, não merece duvida, a palpi- 
tante vida actual em scena. Os successos com que 
Sardou enreda seus argumentos, são uma imita- 
ção exacta da forma que os successos análogos 
seguem na realidade. Entretanto esta semelhança 
é somente no superficial, a verdade destas ficções 
dramáticas nào está senão na apparencia, e falta- 
Ihes ainda muito para que o interesse, que só pôde 
gerar ante a contemplação da vida humana repre- 
sentada, se produza no publico, cançadojá do 
primoroso jogo do palco, donde só se ofTerece ao 
espectador uma convencional travação de succes- 
sos, que por artistica combinação de fingidas 
casualidades, produz em breve quadro uma acção 
representativa de muito mais vida e realidade do 
que a que lhe caberia naturalmente em tão 
estreitos limites de espaço e tempo, se tudo isso 
ultrapassasse o mundo real. 

Se isto se nota em o theatro de Sardou, que, no 
consoante á verosimilhança do movimento, da 
pshychologia scenica, das formas de acção e, 
quiçá, o que mais se aproxima ás exigências da 
realidade, que diremos dos demais autores que, 
dando uma importância exclusiva ou predomi- 
nante, aos distinctos elementos do drama, ora ao 
caracter, ora á licção moral, ora á these philoso- 
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phica ou jurídica, pouco se esmeram no inventar 
a trama de sua fantasia, e ainda menos em dar- 
Ihe a vida, a forma dramática^ Alex. Dumas 
Filho, por exemplo, é hoje o grande mestre de 
quantos entendem que o theatro pode ser escola 
de philosophias transcendentes, palanque demo- 
crático, como o A'gora ou o Fórum, de questões 
de direito civil como o divorcio, e economia poli- 
tica como as theorias socialistas. Para o illustre 
descendente do romancista das Memorias de um 
medico^ o argumento é um mero pretexto para a 
these que se propõe discutir. Qualquer occasião, 
qualquer hora, qualquer logar é-lhe sufficiente 
para pôr os seus personagens em movimento, 
discorrendo larga e proficientemente sobre o 
assumpto da dissertação. Dumas Filho estuda a 
sociedade por todos os seus representantes ; 
crianças, velhos, mendigos, mulheres, cómicos e 
banqueiros, fidalgos e burguezes, todos têm, nos 
seus dramas, o que dizer da sociedade. E se elle 
usa dessa maniére é porque esta forma de concep- 
ção constitue a sua originalidade, a sua faculdade 
maitresse^ a sua esthetica e não como um mero 
recurso para « produzir effeito e dourar a pillula 
que o publico ha de engulir calado, sem tugir nem 
mugir », conforme dissera E. Zola em seu livro 
Nos auteuTs dramatiqiies. 

Achamos demasiado forte esta censura do con- 
structor dos Rougon Macquart^ porquanto apezar 
dos trabalhos de Dumas Filho serem menos reaes 
que os de Sardou e de Escribe, visto que nelles o 
convencional entra por demais em scena, comtudo 
o artificio da acção é mais transparente. E tudo 
isso faz com que, ante obras de tal género, o pu 
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blico se acredite em frente de um mundo que não 
é o seu, que tem leis especiaes de tempo, espaço e 
combinação de successos, leis que é preciso conhe- 
cer de antemão, para não se pasmar diante de taes 
prodigios imaginativos e de personagens ficticios; 
puramente ideaes. 

Emilio Augier, menos brilhante que Dumas 
Filho, menos hábil que Sardou para imitar estes 
na movimentação e localisação da scena com a 
naturalidade que os distingue, é-lhes sem em- 
bargo superior como autor dramático de seu 
tempo, visto que é mais humano e menos fanta- 
sista. Seus trabalhos hão conquistado em toda a 
linha applausos unanimes, visto que satisfazem ás 
exigências desse publico de ha muilo cançado do 
convencionalismo. Póde-se mesmo dizer que sou 
theatro é, em conjuncto, melhor, emquanto ten- 
dência a cumprir essa revolução necessária nos 
palcos, se estes conservarem o direito de attrahir 
a attenção do publico. E' que no theatro de Augier 
existem, tal como são, as paixões e todos os vicios 
e erros de lógica. Nos seus dramas mesclam-se 
virtude e vicio, força e debilidade, em fim pintam- 
se ao vivo, os homens em sua natural construcção 
de carne, nervo e osso... 

Adherbal de Carvalho; — Esboços lit- 
t erários. 



A Poesia e o seu futuro. 

Espíritos arrogantes prenunciam como uma das 
missões do século actual a morte da poesia. 
Ha n'alma humana, dizem algures, duas facul- 
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daJes dominantes — a iniaginaçáo e o raciocínio ; 
e, como faculdades antagónicas, á medida que 
uma cresce e se desenvolve, a outra recua e 
dilue~se. « Si assim succede, como ensina a psy- 
chologia, si o raciocinio, á medida que se desen- 
volve atrophia a imaginação, e, si a poesia é filha 
dilecta da imaginação, é consequência lógica que 
os progressos da sciencia restringem o campo do 
ideal, diminuem-lhe a esphera de acção. »... 
« A morte da poesia é, por consequência, uma 
questão de tempo, e, si hoje ainda ha raros poe- 
tas, é por causa desta lei da natureza que faz um 
órgão sobreviver por algum tempo áfunçção aque 
serviu. )) 

Eis em palavras repassadas de arrogância e 
requintado pessimismo uma prophecia que, si se 
realisasse, teriamosnós, habitantes deste planeta, 
de levar uma existência toda engolphada no tor- 
velinho das paixões, dos ódios e soffrimentos, pri- 
vados das consolações basalmicas do amor, sem 
que ao menos nos abrigasse o manto sacro dos 
sentimentos generosos. 

A vida encerrar-se-ia entre os sentimentos de 
uma animalidade bestial e as asperezas das espe- 
culações scientificas. 

Aquelles que, porém, tão negro futuro augu- 
ram a poesia, deixam vêr ao mais leve golpe de 
observação a inconsistência de suas affirmações, 
pela ausência absoluta de bases scientificas. Effec- 
tivamente, a primeira vista parece que realmente 
ha no fundo dessa argumentação alguma cousa 
de verdadeiro, alguma cousa de firme e acceita- 
vel. E, de facto, si n'alma humana só existem as 
duas faculdades alludidas ; si a intelligencia se 
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desenvolvendo atrophia a imaginação, somos le- 
vados a siippôr, e sem receio de contestação, que, 
na hypothese daquella apresentar um quasi per- 
feito gráo de desenvolvimento, a imaginação at- 
tingirá ao estado de um quasi desapparecimento. 
Dessa supposição não sahiremos cerceados pela 
força da lógica. EUa ahi nos prende, forçanos a 
admittir semelhante absurdo, si não buscarmos a 
refutação disso no terreno claro, no campo vasto 
e verdadeiro da sciencia. 

Levados por uma falsa concepção e illudidos 
pelas doutrinas metaphysico-psychologicas, é que 
elles proclamam com segurança o desappareci- 
mento da poesia, firmando-se no predominio das 
funcções intellectuaes sobre as faculdades affec- 
tivas. 

Quando no dominio das sciencias biológicas se 
formulou a theoria da natureza moral e intellec- 
tual do homem, vindo a anatomia mostrar, me- 
diante processos experimentaes, que o cérebro 
não é um todo indivisível, sede única das manifes- 
tações intellectuaes, ficando positivamente esta- 
belecido que a massa encephalica não passa de 
uma reunião de órgãos diversos, ou de um appa- 
relho excito-motor, ficando igualmente determi- 
nadas a natureza e disposição dos seus elementos 
constitutivos ; quando ainda a physiologia men- 
cionou as respectivas funcções dos differentes ór- 
gãos cellulares, diluiram-se as doutrinas até então 
em voga da psychologia metaphysica, nova orien- 
tação tomaram as sciencias que directamente se 
occupam da natureza humana, deixando de ser 
licita a supposição do que hnja predominio da 
intelligoneia sobre o sentimento. 
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O espirito, escreve um philosopho, tornou-se o 
assumpto quasi exclusivo de suas especulações, e 
as diversas faculdades affectivas foram por isso, 
ou inteiramente abandonadas, ou então subordi- 
nadas á intelligencia, quando uma tal concepção 
representa precisamente o inverso da realidade 
não só em relação aos animaes, como também em 
relação ao homem ; porquanto, a experiência 
quotidiana nos mostra da maneira a mais inequi- 
voca que as affeições, as inclinações, as paixões 
constituem os principaes moveis da vida humana; 
e longe de resultar da intelligencia, seu impulso 
espontâneo e independente é, ao contrario, indis- 
pensável ao primeiro despertar e ao desenvolvi- 
mento continuo das diversas faculdades intellec- 
tuaes, apontando-lhes um fio permanente, sem o 
qual da indecisão necessária de sua direcção 
geral, ellas permaneceriam essencialmente ador- 
mecidas na maior parte dos homens. 

Si não é licito suppôr pelas investigações ana- 
tomo-physiologicas que não se dá na natureza 
humana o predomínio das forças da intelligencia 
sobre as do sentimento, também não será permit- 
tido dizer que, consoante um maior ou menor 
gráo de cultura, o raciocinio prepondera sobre a 
imaginação, nem também será licito admittir a 
confusão do sentimento com a idéa, porque o sen- 
timento 6 a génese única das idéas, ao passo que 
estas são um resultado daquelle — Pensa-se porque 
se sente ^ já o af firmou alguém. Correspondendo á 
sciencia a primeira destas faculdades e a imagina- 
ção á arte, que outra cousa não traduz sinão as 
effusões do sentimento em face das cousas da vida 
em geral, é claro o erro daquelles que dão esta 
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como deixando evolar de si os últimos alentos de 
vida. 

Além de tudo, a despeito mesmo dos dados for- 
necidos pelas sciencias biológicas, que indirecta- 
mente associam a poesia á natureza do homem, 
numa das suas múltiplas manifestações de senti- 
mentos, a arte contém uma certa categoria de 
phenomenos culturaes, independentes de outra 
qualquer ordem de factos da actividade humana. 
Acontece assim que jamais poderá ser ella confun- 
dida por outra qualquer espécie de conhecimen- 
tos, quer se chame religião ou sciencia, moral ou 
direito. Cada qual apresenta um ponto de partida 
diíFerente, um fim diverso, evoluindo por phases 
perfeitamente distinctas. 

Ainda mais. Si a poesia tende a eliminar-se 
pela maior cultura do raciocínio, e si essa proposi- 
ção tem a força indestructivel das affirmações 
scientificas, somos levados a acreditar que jamais 
existiram espíritos que reunissem aquellas duas 
qualidades, suppostas incompatíveis, isto é, de 
serem ao mesmo tempo poetas e scientistas. Ser 
artista traz a eliminação de outro qualquer attri- 
buto. O poeta não pôde ser philosopho, não pode 
ser homem de sciencia, porque o que predomina 
em si é a imaginação, cuja existência importa 
numa diminuição proporcional do raciocínio. 

Semelhante opinião é da ordem das que basta 
enunciar para refutar, sem ser mister relembrar 
nomes de eminentes artistas que ao mesmo tempo 
que crystalisaram em obras immortaes as suas pro- 
ducções, formulavam leis da mais rigorosa preci- 
çào scientifica. Não se encontra um só traço que 
denuncie a insociação dos sentimentos com os 
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pensamentos. O artista possuidor da mais pode- 
rosa imaginação pode pensar, do mesmo modo 
que o scientista pensando pôde imaginar. E é jus- 
tamente o concurso ou, melhor direi, a equiva- 
lência dessas duas ordens de factos psychicos, 
que têm produzido essas obras primas que se hão 
immortalisado na memoria da historia, como 
monumentos impereciveis. Emquanto na alma 
humana pulsarem as eíFusões do sentimento em 
presença da realidade dos factos e das cousas ou 
numa suave idealisação, a arte ha de viver. E a 
sua vida alenta a poesia que, como retractação 
sublime da imaginação, tendo na dextra a fagulha 
do amor, cantará eternamente as effusões do 
coração. 

Laudelino Freire. — Escriptos diversos. 



Da perpetuidade na arte. 

A estatua desapparece diante do monumento, e 
a figura perde-se nas allegorias referentes ao facto 
ou factos sociaes que se tem em vista commemo- 
rar. Si é esta realmente a directriz do novo rumo 
que toma a arte, único que pôde salval-a da repro- 
ducçào sem vida da esculptura antiga, bem triste 
figura faria em cima do seu pedestal aquelle con- 
selheiro Pacheco de que nos fala Fradique Mendes, 
mettido na sua hedionda -sobrecasaca, e sem um 
acto qualquer, além dos seus apoiados, que mereça 
as honras de uma allegoria. 

Todas estas considerações mostram claramente 
como devemos ser reservados quando se trata de 
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immortalizar pelo bronze a memoria dos homens 
illustres, sem que nos deixemos levar por entliu- 
siasmos de momento, sem que nos impressione- 
mos por sympathias meramente pessoaes. Para 
podermos com segurança elevar uma estatua a um 
homem illustre é preciso affirmarmos que a sua 
gloria ultrapassará os lindes da actualidade, eque 
elle será conhecido dos vindouros mesmo sem a 
estatua. Quem de nós tomará tão grave responsa- 
bilidade? 

Até agora todas as nossas estatuas representam 
homens verdadeiramente illustres, e cuja vida 
correspondeu a factos sociaes de repercussão no 
futuro. Emquanto é tempo, é preciso que os pode- 
res competentes intervenham no caso para que se 
náo quebre táo sadia tradição. E já que não temos 
lei alguma sobre o assumpto, conviria estabelecer 
um praso, 15 annos por exemplo, depois da morte, 
afim de se poderem levantar estatuas. Assim se 
deixará tempo ao amadurecimento da idéa, ter- 
sc-á o recuo necessário para decidir si o persona- 
gem merecia ou não a gloria, e estabelecendo uma 
média commum a todos se evitará ferir suscepti- 
bilidades... posthumas. 

Para comprehender, em matéria de monumen- 
tos, o quanto é arriscado fazer as coisas de affo- 
gadilho, basta lembrar que apenas ha sete annos 
lançou-se no largo da Lapa a primeira pedra da 
estatua de Monroe, a qual felizmente não passou 
disso. Os jacobinos de eYitão lêm hoje com avi- 
dez a 2^ edicção da Illusão Americana^ do saudoso 
Eduardo Prado, cuja primeira tiragem era na- 
quelle tempo sequestrada pela policia. 

E demais as estatuas são sempre promovidas 
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por commissões particulares, que, si até agora tem 
sido bem escolhidas como provam os resultados 
obtidos, bem podem para o futuro nào o ser. Em 
uma terra onde o gosto artistico é tão variável, 
que tem chegado a acafelar de branco, fingindo 
mármore, estatuas de mármore e a substituir 
pelas figuras actuaes as águias do Palácio do Cat- 
tete, é muito possivel que tenhamos algum dia 
de ver nas nossas praças algum disforme aleijão. 
Não que eu nutra a superstição do gosto artis- 
tico official, pois basta conversar com qualquer 
dos nossos artistas para saber quanto elle vale. 
Mas em todo o caso uma commissão só tem que 
dar satisfação aos seus subscriptores, ao passo que 
a municipalidade, intervindo directamente no 
assumpto, com a permissão, com a fiscalização, e 
principalmente com a limitação do praso, sem 
ofFender de modo algum a iniciativa particular, 
assume maior responsabilidade perante a opinião 
publica, e ao menos acoberta a geração actual do 
severo juizo da posteridade. 

Souza Bandeira. — Correio da Manhã. 



Noções históricas da língua. 

As linguas, no sentir do illustrado Sr. Theo- 
philo Braga, são os orgaõs da independência dos 
povos, porquanto formam os reservatórios em 
que se depositam as tradições de um povo ou 
raça. 

A historia de uma lingua é, por assim dizer, a 
historia do povo a que essa lingua serve instru- 
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mento para a expressão immediata e consciente 
do pensiamento. . 

« As&im explicar o problema da formação das 
línguas romanas é, segundo o Sr. Theophilo 
Braga, explicar conjuctamente o génio das raças 
que transparecem em cada litteratura. » 

A historia da lingua portugueza é a historia das 
suas transformações e vicissitudes, necessárias ao 
seu desenvolvimento orgânico, provocado por 
phenomenos e causas mesologicas, postas em 
acção por elementos puramente ethnicos e de 
ordem social. 

A solução do problema histórico da lingua por- 
tugueza e das linguas congéneres occupou ampla- 
mente a attenção dos sábios antigos, sempre des- 
vairados por falsas concepções relativas á evolu- 
ção da lingua, por quanto não se fundavam sobre 
factos internos e orgânicos e não pediam á histo- 
ria os esclarecimentos necessários. 

O cardeal Saraiva, António Ribeiro dos Santos 
e outros por extenso tempo attribuiram ao céltico 
a origem e filiação directa da lingua. 

Alexandre Herculano, Soromenho e muitos 
outros auctores, posto que não elucidassem satis- 
factoriamente a formação histórica da lingua, 
combateram a errónea hypothese de que o portu- 
guez se tivesse derivado do céltico. 

Segundo os dados que nos fornece a archeolo- 
gia ptehistorica, a hypothese do celticismo parece 
confirmada, por quanto muitos séculos antes da 
vulgarização do latino com a conquista romana, 
raças de origem céltica se haviam já estabelecido 
lia península ibérica. 

Os Celtas foram, pois, os habitantes primitivos 
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da península, povos sobre cuja origem, diz o Sr. 
Tlieophilo Braga, se têm tecido as mais phantas- 
ticas theorias para explicar o seu apparecimento. 

Ha certos nomes de logares, pertencentes á 
peninsula que, segundo as analyses glottologicas, 
são de origem céltica, prova directa de que os 
Celtas occuparam essas regiões, segundo nos diz 
a archeologia. 

Os Celtas eram povos que, pelas correntes de 
migrações indogermanicas, se haviam estabelecido 
na Europa occidental nas regiões sitas entre o 
Rheno, ò Mediterrâneo, os Pyreneos e os Alpes. 

Antes das tribus célticas occuparem o territó- 
rio peninsular, suppõe-se que parte do território 
já se achava occupada por um povo, sobre cuja 
origem a archeologia não conseguiu ainda lançar 
luzes positivas. 

Esses povos eram os Iberos que segundo at tes- 
tam muitos historiadores e archeologos, eram os 
mesmos Celtas estabelecidos, em epochas prehis- 
toricas, a quem do Ebro. 

Os Celtas não conheciam legislação propria- 
mente dita, sobre que se constituíssem as bases 
da nacionalidade e os direitos de cidadão ; accom- 
modavam-se, segundo attestam historiadores 
authenticos, a todas as condições do meio e rece- 
beram por isso facilmente as invasões de outras 
tribus, attrahidas pelas riquezas do solo ibérico. 

Os Phenicios, dados naturalmente á navegação 
e dotados de instinctos bellicosos, foram os pri- 
meiros a invadir a peninsula onde contrahiram 
relações directas com os naturaes e conseguiram 
fundar as cidades de Córdova^ Málaga e Gades. 

Mais tarde arruinarem-se ; decahiram as colo- 
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nias phenicias e, constantemente perseguidas 
pelos Íncolas, invocaram o socorro dos Chartagi- 
nezes que, sob o pretexto de auxilial-as, lança- 
ram mão da opportunidade ; vieram explorar a 
península e estabelecendo-se nas proximidades 
do Ebro, travaram luctas continuadas com os in- 
dígenas. 

Segundo a maior parte dos historiadores, em 
epochas posteriores ao estabelecimento das coló- 
nias phenicias, estabeleceram-se na península 
ibérica povos de origem libyca ou berberica cujos 
vestígios se attestam nos nomes de povos termi- 
nados pelo suffixo tant^ como — Lusitanos, Mau- 
ritanos Turdetanos. 

Esses suf fixos caracterizam nomes de povos e, 
segundo as investigações de eruditos philologos, 
representam o suffixo tah dos dialectos berberi- 
cos ou libycos, transmittidos aos povos habitantes 
da península. 

Tractando das raças que se estabeleceram em 
tempos anteriores á romanização ou latinizaçào 
dos povos da Ibéria, não devemos omittir as raças 
helénicas ou gregas que, segundo Heródoto, fun- 
daram na península as colónias de Sagunto^ 
Rhoda^ Emporia e outras. 

Adolpho Coelho, baseando-se sobre a auctori- 
dade de Heródoto e de outros historiadores anti- 
gos, diz : 

« Os chronologos vacillam entre 700 e 900 
annos antes da era christá na determinação da 
cpocha em que os phoceos, os descobridores gre- 
gos da Ibéria, fizeram a sua viagem de expio 
ração. » 

As colónias gregas, cujo commercio com os ha; 
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bitantes da Hespanha se interrompeu com a via- 
gem dos phoceos, até a dos jonios, 644 antes de 
Christo, traziam qs poderosos elementos de civi- 
lização ; transmitiram aos naturaes o alphabeto 
phenicio graphicamente modificado nessa mesma 
epocha histórica, alphabeto cuja origem primitiva 
data das inscripções cuneiformes do Egypto. 

Depois dos Chartaginezes, as colónias gregas, os 
Libyos e outros povos estabelecidos na península, 
vieram os Romanos que, conquistando o territó- 
rio, o dividiram em duas províncias distinctas : 
uma situada ao sudoeste denominada Lusitânia ; 
outra ao Oriente, denominada Tarragonense. 

O estabelecimento definitivo do dominio ro- 
mano data do anno 2H, epocha em que Publio 
Scipião viera reconquistar o terreno, anterior- 
mente perdido por seu irmão Gneu Scipião, em 
combate contra as tropas de Annibal que se havia 
apoderado da cidade de Sagunto. 

Assenhoreados da península, os Romanos se 
viram forçados a obrigar os Chartaginezes a não 
transporem o Ebro e luctaram por algum tempo 
contra a acção dos naturaes e de algumas raças 
que se estabeleceram na península, attrahidas 
pelas riquezas do solo e as vantagens do com- 
mercio. 

Vencidos esses povos, os Romanos permanece- 
ram em paz até a invasão dos Bárbaros e a queda 
definitiva do Império romano. 

Graças ao dominio romano, tornou-se o latim a 
língua dos povos estabelecidos na península onde 
ao lado do latim, se notavam três dialectos domi- 
nantes — o celtibero^ o turdetano e o bastido^ 
falados pelas raças anteriores á conquista romana. 

26 
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O latim estendeu-se, pois, por toda a penín- 
sula, por quanto era a língua das altas classes 
socíaes, e nelle estavam redigidas as leis, os con- 
tractos, as relações politicas é alem disso era a 
língua da Egreja, de sorte que constituia uma 
distíncçâo para aquelles que a falavam. 
. « Tendo-se tornado a lingua da Egreja, perpe- 
tuou-se o latim através da edade media e se cons- 
tituiu a lingua da liturgia romana. » 

Deste modo, pois, os naturaes se familiariza- 
ram com a lingua e a litteratura latina e operou- 
se a romanização ou latinízaçào dos povos penin- 
sulares. 

Quintiliano, Gicero e outros escriptores da 
epocha clássica achavam numerosas faltas por 
provincianismos no latim de certos escriptores da 
peninsula, aliás instruídos, como Lucano, Porcio 
Latro, Marcial, Séneca e outros. 

Enfraquecidos os laços politicos, decahidos os 
Romanos do seu domínio e grandeza por erros 
políticos, não tardou operar-se a queda do Impé- 
rio Romano, a invasão dos Bárbaros, dos Alanos, 
dos Vândalos e Suevos que dividiram conjuncta- 
mente o paiz entre si. 

Estes povos não dominaram porém por muito 
tempo por causa das dissensões politicas e das 
guerras continuadas travadas directamente com 
os Visigodos* 

Estes transpuzeram os montes Pyreneos ; ex- 
pulsaram os Vândalos para Africa; aniquilaram 
a maior parte dos Alanos que, vendo-se inteira- 
mente perseguidos e destruídos, se alliaram cora 
os Suevos. 

Estes não duraram muito, porque sustentaram 
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guerras renhidas tanto com os propios Visigodos 
como com as forças romanas existentes na penín- 
sula. 

Os Bárbaros, pois, depois de repetidas luctas, 
assenhorearam-se do dominio romano e no anno 
de 476 Odoacro subiu ao throno de Roma e assim 
se estabeleceu a dynastica visigotia. 

Impellidos pela indeclinável necessidade de se 
communicar com as populações romanas conquis- 
tadas e submissas ao seu jugo e regimem politico, 
os Bárbaros adoptaram a lingua latina, posto que 
esta fosse a dos povos conquistados. 

Na conquista de um povo sobre outro, os ven- 
cidos são obrigados a adoptar a lingua dos ven- 
cedores ; mas causas de ordem sociológica leva- 
ram os Bárbaros a adoptarem a lingua dos ven- 
cidos. 

« As causas deste phenomeno estão sobretudo 
1 ) em que a população romana era em maior nu- 
mero que a barbara ; 2) em que o latim era a lin- 
gua da Egreja e da lei ; 3) em que os Romanos 
eram superiores pela cultura aos Bárbaros, ape- 
zar da decadência d'aquelles e que se julgavam 
taes. » 

Deste modo se tomou o latim a lingua geral e 
os dialectos bárbaros regionaes, posto continuas- 
sem a ser falados, não exerceram influencia di- 
recta sobre o latim cujo emprego se estendia a 
todos as necessidades sociaes. 

As classes ou hordas barbaras conservaram por 
algum tempo a sua lingua, necessária ao exercí- 
cio do arianismo, á invocação dos seus mythos 
odinicos e das divindades que lhes povoavam os 
templos. 
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Dahi se conclue que, posto aos Bárbaros des- 
conhecida não fosse a lingua latina, ainda nào se 
havia operado a fusão definitiva dos dous povos, 
por isso que a lingua germânica era ainda o ve- 
hiculo das tradições religiosas, isto é, era a lin- 
gua da liturgia germânica. 

Mais tarde, porém, os progressos realizados 
pelo christianismo e seus triumphos sobre a re- 
ligião aryana predispuzeram o rei Recared(v a 
abraçar a religião christã e comsigo numerosos 
Bárbaros seus vassallos. 

Este facto histórico, de ordem puramente phi- 
lologica, pois assignala o periodo do triompho de- 
finitivo do latim sobre os dialectos germânicos, se 
deu no anno de 586 da era christã. 

Aos Bárbaros succederam os Árabes que em 
711 foram por Julião, conde bysantino, introdu- 
zidos na Hespanha, onde se estabeleceram com 
tanta facilidade que, passados três annos, o seu do- 
mínio e ascendência politica e governamental 
eram reconhecidos pelos povos da península. 

A maior parte dos christáos, que se mistura- 
ram socialmente com as tribus árabes, tomavam- 
Ihes os costumes, as instituições e se tornaram, 
por assim dizer, árabes sociologicamente falando, 
tanto que por esse facto se chamavam mosarahes. 

A lingua latina desta vez triumphou sobre os 
dialectos dos Árabes, por que estes permíttiam aos 
povos conquistados a instituição de suas leis, usos, 
costumes, e mais do que tudo o uso da lingua la- 
tina. 

A lingua arábica, pois, não poude exercer as- 
cendente sobre o latim, por quanto este conti- 
nuava a ser falado pelos povos conquistados e 
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alem disso os Árabes eram inteiramente irrecon- 
ciliáveis com as instituições, os costumes e lin- 
guas dos christàos, seus tributários. 

Este facto social está em relação com o caracter 
e género de vida, inteiramente patriarchal, de 
que gozavam os Árabes, não se relacionando inti- 
mamente com outros géneros de povos. 

Alem disso, differenças profundas separavam 
os dialectos arábicos dos dialectos latinos, de sorte 
que a fusão dos dous povos se tornava um facto 
de realização difficil. 

Assim pois o latim popular se estendeu de mais 
a mais e acabou por abafar os dialectos bárbaros. 

Ekirante o dominio dos Germanos e dos Árabes, 
o latim litterario já havia desapparecido ; apenas 
o latim popular poude resistir a todos esses acon- 
tecimentos. 

Do latim bárbaro, pois, organicamente modifi- 
cado, se originou a lingua portugueza que, sob 
sua forma escripta, data do século xn, período em 
que se mostram os primeiros documentos. 

A lingua portugueza começou a se constituir no 
século XII e terminou a sua evolução nos fins do 
século XIV. 

Nesta epocha, periodo histórico de gestação da 
lingua, se mostram os mais notáveis phenome- 
nos gothicos, dignos de observação e analyse, 
segundo os processos fundamentaes da chrestho- 
matia histórica. 

Os mais antigos documentos desta epocha são 
uma notiça particular attribuida ao reinado de 
D. Sancho I e uma noticia de partilhas do 
anno H92, o livro dos testamentos de Lorvão, 
ó Livro Guimarães^ o de Mumadona , o livro 

26 
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Preto de Coimbra ç muitos outros documentos. 

Nesta epocha a lingua offerécia relações analó- 
gicas com a hespanhola e comprehendia a Gal- 
liza, como testemunha Nunes de Leão na Origem 
da Lingua portugueza. 

Assim o desenvolvimento histórico da lingua 
se pôde mais ou menos estudar e analysar cir- 
cumstanciadamente, tomando-se por . base as 
transformações mais importantes e os phenome- 
nos mais geraes que, lavrando organicamente 
sobre um systema de formas de egual estructura, 
communicam á lingua em um período dado um 
caracter inteiramente novo e difFerente. 

Destas transformações « serve-se a gloMica 
para caracterizar os differentes períodos do desen- 
volvimento de uma lingua ». 

A evolução histórica de uma lingua é um phe- 
nomeno glottico que se não pôde apreciar e elu- 
cidar sinão analysando e comparando as diver- 
sas formas vocabulares dos documentos que, ex- 
postos chronologicamente segundo as condições 
históricas, determinadas pela philologia, nos re- 
velam as elaborações orgânicas das formas léxi- 
cas por leis phoneticas puramente fataes e exte- 
riores. 

Assim pois a analyse histórica dos documentos 
desde o século xii até os fins do século xiv nos 
registra os factos glotticos mais importantes sobre 
que se basea a historia da lingua portugueza, 
segundo as phases 'orgânicas do seu desenvolvi- 
mento natural. 

Muitos factos glotticos se poderiam invocar 

para caracterizar o primeiro período da lingua 
e apreciar-lhe o estado anterior á disciplina 
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grammalical, nascida da observaçfio dos clás- 
sicos. 

Assim o primeiro periodo é meramente vacil- 
laníe, porquanto se notam incertezas e indeci- 
s ões tanto léxicas como syn tácticas . 

Os fins do século xv e todo o século xvi assigna- 
lain a epocha da florescência histórica da lingua 
que, tendo-se subordinado aos moldes e ás condi- 
ções do classicismo, reconstituo-se aos typos latinos 
tanto nas formas vocabulares como na syntaxe. 

Antes do século xv a disciplina grammatical 
não se achava constituida, por isso que primeiro 
se manifesta com Fernão de Oliveira que no 
anno 1536 publicou a sua primeira grammatica 
em que manifestou considerável erudição na ma- 
téria. 

Depois de Fernão de Oliveira, quatro annos 
depois, em 1540 João de Barros dá á publicidade 
a segunda grammatica portugueza, obra inferior 
á de Fernão de Oliveira segundo razões criterio- 
sas adduzidas por Theophilo Braga. 

Mais tarde em 1606 appareceu a Origem da lin- 
gua portugueza^ publicada por Duarte Nunes de 
Leão, obra que, na respeitada opinião de Adolpho 
Coelho é superior a muitos trabalhos que sentem 
escripto até a introducção do methodo scientifico, 
iniciado em Allemanha, segundo os trabalhos de 
Frederico Diez. 

São estes, pois, os três trabalhos por que come- 
çou a disciplina grammatical da lingua portu- 
gueza que, por assim dizer, não possuia littera- 
tura, porquanto as producções se^ escreviam em 
hespanhol ou latim. 

Assim o phenomeno das formas [populare 
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elaboradas pela lingua, introduziram as formas 
latinas correspondentes, soffrendo apenas ligeiras 
modificações phoneticas segundo as leis prosodi- 
cas da lingua. 

O século xví é, pois, a epocha das grandes 
individualidades clássicas em cujo numero ex- 
cede Camões que tendo publicado os Lusiadaa^ 
mostrou que a lingua portugueza se prestava ás 
mais delicadas concepções. 

Depois de Camões, Gil Vicente e outros escrip- 
tores, appareceram muitos outros cujo nome 
necessário não é mencionar, por isso que teria- 
mos de avolumar o nosso trabalho com matéria 
que mais diz respeito á litteratura. 

<( Assim o século xvi é o período da maior acti- 
vidade da lingua e da litteratura ; a lingua iixa-se 
por meio da constituição das suas leis gramma- 
ticaes. )) 

O século xvi assignala, pois, o periodo clássico 
da lingua que, achando-se já constituida por di- 
versas influencias, goza então da mais extensa 
litteratura, pois abraça o maior numero de pro- 
ducções litterarias de fundo clássico. 

Alem dos dous grandes periodos históricos re- 
lativos ao desenvolvimento orgânico da lingua, 
a historia desta, segundo a auctoridade de Adol- 
pho Coelho, se pôde dividir em dous periodos 
distinctos : — o periodo de syncretismo e o pe- 
ríodo de disciplina grammatical. 

Segundo as doutrinas criteriosamente susten- 
tadas por Adolpho Coelho e outros philologos, o 
periodo de syncretismo se caracteriza pelo em- 
prego concurrente de duas ou mais construcções 
que, posto que sejam semanticamente similares. 
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se diíferenciam orgânica e estructuralmente. 

Assim ao lado das formas léxicas — fructOy 
piedade^ ^oes, cypreste^ enteado^ lanterna^ deão e 
outras, occorriam as formas fruto j piadade^ sodeSy 
acypreste, anteado, alanterna^ adayãOj formas con- 
currentes ás vezes no mesmo escriptor ou em 
diversos escriptores. 

Factos mais ou menos equivalentes devidos á 
acção do syncretismo se manifestam na syntaxe, 
porquanto occorrem dous ou mais typos syntac- 
ticos que, posto que sejam d'egual funcção lógica 
e significativa, se acham differenciados orgânica 
€ estructuralmente. 

A lingua portugueza se formou definitiva- 
mente no século xvi, depois de haver passado por 
numerosas vicissitudes, devidas á influeiícia de 
diversas ordens. 

Maximino Maciel. — Philologia Portugueza. 
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